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APRESENTAÇÃO 

O assunto desta tese é o comportamento dos salários e 

suas interações com o ritmo da atividade econômica. No projeto 

inicial pretendíamos realizar uma pesquisa que permitisse ilus-

trar a evolução dos salários industriais no perÍodo 1970/75 com 

ênfase na mudança da dispersão dessas remuneraçoes diante de um 

intenso auge da econom1a brasileira e de um estreito controle 

governamental sobre a fixação do salário mÍnimo legal e sobre os 

reajustes salariais das diversas categorias profissionais. 

O projeto inicial foi desalentado pela precariedade e 

imprecisão das informações disponÍveis que carecem de um deta­

' 
lhamento suficiente a nível das distintas atividades, tipos de 

\ 
empresas e postos d,e trabalho. Porém,na frustração_ dos objetivos 

' 
do projeto inicial Pesou tanto a ausência de dados 

quanto nossa percep\:ão da necessid-ade de um esforço 

no sentido de explicitar corretamente as perguntas 

adequados 

prévio 

relevantes. 

Sentimos a falta de um esquema teórico mínimo capaz de orientar 

a pesquisa empÍrica, indicando o que exatamer1te procurar e faci-

litando a interpretação de seus possíveis resultados. 

Por este motivo 1 fomos levados a modificar a finalidade 

da tese que a contragosto passou a ser uma tentativa de esboçar 

um esquema teórico para a análise do comportamento dos salários. 

Porém,desde logo, estava longe de nossos propÓsitos qualquer 

pretensão de desenvolver de modo sistemático, algo que estivesse 

prÓximo de uma teoria completa e consistente sobre a formação de 

salários, capaz de levar em conta todas as complexidades do com-

portamento dos salários nos processos envolvidos pela dinâmica 

da atividades econômica. Apenas pretendÍamos pensar um pouco so-
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bre as peculiaridades do comportamento ~os salários em economias 

subdesenvolvidas como o Brasil que passaram recentemente: por in-

tenso processo de industrialização a partir do trabalho de uma 

série de autores que nos pareciam ter fo;'ne~ido importantes con-

tribuições para o estudo deste tema. 

No Brasil, como em muitos outros países, as institui-

çoes que atuam na fixação dos salários tem atraÍdo a atenção es-

pecialmente dos que tem uma posição polÍtica mais a esquerda nos 

diversos debates e polêmicas sobre salários. A ênfase nas insti-

tuições no estudo do comportamento dos salários parece correta. 

Porém nao se pode prescindir de um quadro mais geral da determi­

naçao dos salários que entre outras coisas ajude a situar os 

P,rÓprios efeitos daquelas instituições que intervêm na fixação 

' dos salários, integrando-os aos divers'os aspectos envolvidos na 
\ 

dinâmica da atividade econômica, inclusive aqueles vinculados ao 

funcionamento do mercado de trabalho. 
\ 

Quando se fala em salários e mercado de trabalho costu-

ma-se pensar imediatamente em oferta e demanda de trabalho em 

torno de algo tido como ocupações diversas e isoladas uma à as 

outras. Porém, como destacou John Dunlop, a história do pensa-

mento econômico registra diferentes conceituações de oferta e 

demanda de trabalho. As diferenças entre essas conceituações de 

fato expressam distintos objetos colocados à teoria dos salários 

que por sua vez estão associados às pecualiaridades 
.. 

econom1ca e 

polÍtica de cada época, às características das teorias dominan­

tes sobre a economia e até mesmo ao prÓprio comportamento obser-

vado dos salários. 

Existe, entretanto, uma questão mais geral que deve ser 

enfrentada previamente a qualquer tentativa de esclarecimento da 

determinação dos salários e seus vínculos com o funcionamento do 
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mercado de trabalho. Trata-se da maneir?- de encarar as relações 

entre produção,emprego, salários no sistema econÔmico. 
\ 

Distintas posições a respeito tem irnplicàções muito importantes, 

sobre o modo de tratar o comportamento do-s salários e suas inte-

raçoes com o ritmo da atividade econômica. 

Por este motivo, o primeiro capÍtulo desta tese refere-

-se ao te;na emprego, salários e preços. Como a questão aflorou 

mais nitidamente na teoria econÔmica durante a crise dos anos 

30, começamos o capÍtulo com uma breve referência à polêmica en-

tre Keynes e Pigou sobre o modo de encarar a determinação do 

ritmo da atividade econômica. Trata-se de uni debate especifica-

mente cambridgiano entre dois discÍpulos de Marshall sobre como 

~stender as considerações deste Último, referidas a indÚstrias 

' isoladas, para o conjunto 
' 

do sistema econÔmico. 
\ 

De modo que, a 

posição de Pigou, criticada por Keynes, nao deve, ser confundida 
\ 

com outras que decorrem da aplicação de uma versao diferente da 

de Marshall, da teoria da produtividade marginal, que foi desen-

volvida a partir do que depois se chamou de função de produção, 

\ incorporando uma visão walrasiana do equilÍbrio geral do siste-

A ' ma economlco. 

Em seguida, apresentamos sinteticamente uma interpreta-

çao da teoria do emprego de Keynes no entendimento de que ela 

coloca claramente o significado da determinação do ritmo da ati-

v idade econÔmica no capitalismo. Porém, segundo nossa ,interpre­

tação, a questao da determinação do ritmo da atividade econômica 

é colocada por Keynes num nível muito alto de abstração, a par-

tir do isolamento do instante lÓgico da tomada das decisões de 

produção encaradas como expressão da lÓgica geral de avaliação e 

valorização do capital aplicado na esfera produtiva. Nossa opi-

nião é que se trataria de uma primeira aproximação muito geral à 



\ 

\ 

i 
• o 4. 

produção e aos preços visando estabelec~r um marco teórico da 
\ 

lÓgica das decisões envolvidas na 
,_ 

produçao que, uma vez estabe-

\ lecido, impõe a necessidade de um esforç9 no sentido de introdu-

zir outras considerações teÓricas menos abstratas que sendo com-

' . 
pat~ve1s com o referencial mais geral, permita identificar e 

analisar as interações das decisões de produção através do tem-

po. 

Por este motivo, a apresentação da teoria do emprego de 

Keynes é seguida de um conjunto de considerações sobre a dinâmi-

ca da produção e dos preços a partir do princÍpio do custo to-

tal. Trata-se de uma breve reflexão sobre mercado e concorrência 

e de uma sumária discussão de suas implicações sobre a dinâmi-

ca da produção e dos preços e sobre 9 distribuição funcional da 

'" renda, tendo por referência principalme{lte as estruturas oligo-

polÍsticas de mercado. 
\ 

A teoria do emprego de Keynes oferece uma alterna-

tiva à determinação do ritmo da atividade econômica como um a-

justamente do mercado de trabalho. Fica, entretanto, em aberto a 

questão da influência do ritmo da atividade econômica sobre a 

formação dos salários através do funcionamento do mercado de 

trabalho. Enfrentamos esta questão a partir da análise de Hicks 

dos efeitos da escassez ou abundância de força de trabalho sobre 

os salários. Sua análise das razões pelas quais os salários nem 

sempre diminuem quando é grande o desemprego ou aumentam diante 

de escassez de mão-de-obra, fornece uma série de elementos im-

portantes para uma conceituação de organizaçãO do mercado de 

trabalho que nos parece particularmente Útil para o estudo do 

comportamento dos salários numa economia industrial moderna. 

Qualquer tentativa de explicar porque no pÓs-guerra foi 

possível aumentar o emprego e o salário real sem provocar maior 
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inflação enquanto atualmente cai o emprego e o salário real ao 

mesmo tempo em que as economias passam por um intenso processo 

inflacionário 1 envolve uma série de dificuldades. Essas dificul-

dades ilustram a complexidade do estudo do comportamento dos 

salários e sugerem a necessidade de se estabelecer cortes ana-

lÍticos que sejam capazes de ir introduzindo passo a passo os 

distint.os problemas envolvidos de modo a esclarecer suas diver-

sas naturezas. 

A apresentação desses cortes analÍticos será o objetivo 

do terceiro capítulo e eles se derivam de sugestões contidas na 

interpretação da teoria do emprego de Keynes, nas divagações so-

bre o mercado e concorrência a partir do princÍpio do custo to-

tal e na conceituação de mercado de trabalho e formação de salá-

rios em Hicks. Antes, porém,discutirerros no segundo capítulo 1 uma 

série de questões referentes à estrutura dos salários nominais 

num sistema industrial, visando precisar um conceito de mercado 

de trabalho que seja Útil para a análise da interação do compor-

tamento dos salários com o ritmo da atividade econÔmica. 

O segundo capÍtulo começa com uma discussão sobre como 

encarar a barganha de contratos coletivos de trabalho que, ao 

menos nos paÍses capitalistas desenvolvidos, responde pela fixa-

ção de algumas das principais taxas salariais. Trata-se de pro-

blematizar a interpretação convencional da ação sindical como 

simples imperfeição no funcionamento do mercado de trabalho 1 vis-

to como um ajustamento entre ofertas e demandas dé trabálho -·para 

ocupaçoes relativamente bem definidas e isoladas umas das ou-

tras. i 
A partir da idéia de liderança 

i 
salarial destacamos, co-

mo alternativa à visão convencional de mercabo de trabalho e de-

terminação de salários, uma noção de estrutUra salarial que de-
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corre das comparaçoes realizadas entre \ 
bs diversos contratos co-

letivos de trabalho. A observação de que\ não existe um Único pa­

' drão de ajustamento salarial que abarque ,a totalidade da econo-

mia e uma breve discussão sobre os fatores que fazem com que 

certas comparações e não outras tenham efeitos determinantes nas 

negociações coletivas de salário, de modo a integrar um conjunto 

de taxas de salário, a ponto de que formem determinada estrutu-

ra, nos leva à conclusão de que embora existam fortes condicio-

nantes ao nível das peculiaridades da produção e dos mercados na 

configuração e no funcionamento do que Arthur Ross denominou de 

Órbitas de comparações coercitivas, esta é uma matéria de his-

tória social e polÍtica dos diversos paÍses. 

Não obstante Jacredi tamos quE\ seria preciso recuperar a 

\ noçao de mercado de trabalho para analiSar a formação dos sal á­

rios num plano mais geral, encarando-o de\um modo que facilite a 

incorporação dos determinantes históricos, políticos e institu-

cionais num nível mais concreto da análise do comportamento dos 

salários. Uma alternativa que procuramos examinar tem origem na 

\ 
noção de segmentação que destaca a existência de um mercado de 

trabalho heterogêneo, privilegiando suas implicações em termos 

de discriminação no emprego e escassa mobilidade de trabalho. 

Uma discussão sobre este modo de encarar o funcionamen-

to do mercado de trabalho nos leva à conclusão de que a ênfase 

excessiva na questão das condiçÕes de acesso dos indivÍduos aos 

diversos postos de trabalho, destacando as considerações sobre 

aprendizado e ajustamento dos empregados às funções no trabalho, 

é uma decorrência de sua preocupação se centrar fundamentalmente 

nos problemas de mobilidade ocupacional e discriminação no em-

prego. Esta ênfase prejudica sua aplicação na análise do compor-

tamento dos salários que para os propósitos daquelas investiga-
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. - \ ' 
Cons1.deramos, entao, uma al ternat\i v a de interpretação da 

segmentação do mercado de tratalho menos \preocupada com o pro­
i 

blema da mobilidade ocupacional entendida como progresso indiví-

dual dos trabalhadores. Interessamo-nos sobretudo na explicação 

da persistência de importantes divisões no seio da classe assa-

lariada, num contexto em que a produção mecanizada em grande es-

cala tem implicações no sentido de provocar una relativa Ul~formização dos 

procedimentos e condições de trabalho. Esta vertente da teoria 

da segmentação do mercado de trabalho oferece uma recolocação 

interessante da discussão das relações entre qualificação, expe-

riência de trabalho, produtividade e remuneração que é importan-

te para a análise do funcionamento do mercado de trabalho e da 

' determinação dos salários. Ela fundam~nta uma reinterpretação da 
\ 

noçao de mercado interno de trabalho a partir das mudanças ocor­

ridas nas relações de autoridade dentro d~:s empresas que acompa-

nham as transformações nos processos de trabalho. Estas, por sua 

vez, ocorreram simultaneamente ao aumento das escalas de produ­

\ çao, ao progresso técnico e ao estabelecimento de estruturas o-

ligop:>lísticas de mercado com suas implicações em termos da sJ..-

tuação econômico-financeira das grandes empresas. 

Entretanto, apesar da importância que possa ter a ques-

tão da hierarquia do trabalho nas grandes empresas para a deter-

minação dos salários, ela não deve impedir ou obscurecer uma v1-

sao mais ampla do funcionamento do mercado de trabalho e sua re-

lação com o comportamento dos salários. Tentamos recuperar esta 

visão mais ampla, desdobrando-a em dois níveis de análise. De um 

lado,o que privilegia a questão da estrutura salarial dentro de 

cada empresa e de outro o que destaca o problema à a estrutura 

salarial ao nível do sistema industrial. 
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Partimos da afirmação da existência de estruturas de 

taxas de salário dentro das empresas que decorrem do modo como 

se organizam os processos de trabalho, impondo vínculos de con-

teÚdo ocupacional entre os postos de trabalho com implicações 

sobre as remuneraçoes. A seguirrdiscutimos a maneira convencia-

nal de ve~- os salários como simples resultado de ajustamento en-

tre oferta e demanda de trabalho nos vários postos de trabalho. 

Continuamos com uma análise das implicaçÕes sobre os salários de 

alterações no ritmo da atividade econÔmica. Esta análise nãv po-

de desconhecer a oriori a possibilidade de que ocorram mudanças 

entre as taxas de salários correspondentes aos diversos postos 

de trabalho, devendo contemplar como e porque ocorrem essas mo-

dificações na estrutura salarial. Assim,devern ser distinguidos e 
' 

identificados com relativa precisão as seguintes questões: o am-
\ 

bito de determinação das diversas taxas de salár-io, as forças 1: 
' ' 

., I·- -fct 1 que 1nc1dem na sua ~determ1naçao e o modo como sao a e ta as pe a 

• mudança no ritmo dJ atividade econômica . 

Uma discussão em torno desses assuntos permite-nos por 

em evidência a presença de fatores de variada natureza que 1-n-

fluem na configuração e na transformação das estruturas de taxas 

de salário. Através dos conceitos de grupo ocupacional e cantor-

no salarial de Robert Livernash e John Dunlop destacamos basica-

mente, além das implicações da organização dos processos de tra-

balho no interior das empresas,· o tipo de estrutura co.mpetitiva 

nos mercados em que elas se inserem, as características do mer-

cada de trabalho onde recruta a mão-de-obra e as peculiaridades 

dos mecanismos institucionais através dos quais sao negociados 

os contratos coletivos de trabalho. 

Embora o conceito de contorno salarial seja apenas uma 

precisão da noção de liderança salarial, padecendo de seus defei 
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tos e insuficiências básicas, ao i colocar de modo ma1s claro os 
i 

fatores de variada natureza que influem\nos perfis das estru-

turas de taxas de salário, permite realiz'ar .uma distinção impor-
i 

tante para a análise das implicações da dinâmica da atividade 

econômica sobre o comportamento dos salários. Trata-se da dis-

tinção entre as situaçÕes de estabilidade e transformação nas 

diferentes dimensões que definem o perfil dos diversos contornos 

salariais. 

Numa situação de estabilidade dos contornos salariais, 

em que a dinâmica da atividade econômica não acarreta modifica-

ções substanciais na organização dos processos de trabalho, na 

posição competitiva das empresas nos diversos mercados, nas suas 

fontes habituais de recrutamento de m,ão-de-obra e nos mecanis-

mos institucionais que regem a barganha-coletiva de salários, 

tendem a ser preservadas as diversas estr\turas de taxas sala-

riais. Os salários nominais poderiam modificar-se com o ritmo da 

- ' ' atividade economica, basicamente em resposta as mudanças nos rn-

veis de emprego e preços, mas seu comportamento tem de ser exa­

\ minado também em termos relativos.Para.isso terras de supÔ-lo fundado 

em comprações, visando preservar determinando sistema de propor-

çoes entre as taxas de salário ao nível de cada um dos contor-

nos. 

A dinâmica da atividade econômica pode envolver pro-

fundas transformações nas várias dimensÕes do perfil dos contar-

nos salariais particularmente quando surgem novas indÚstrias e 

mercados e se modificam em profundidade os existentes. Neste ca­

so, ser~a insuficiente tentar retratar o comportamento dos salá­

rios como simples decorrência de comparações no âmbito dos di-

versos contornos, pois teriam ocorrido transformações nas estru-

turas de taxas salariais. 
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Finalizamos o segundo capÍtulo concluindo que o estudo 

dessas mudanças nas estruturas salariais nao pode ser empreendi­

do num alto nível de abstração, requerendo a consideração de e-

lement.os históricos e sócio-polÍticos que ajudem a analisar as 

formas concretas como as empresas e os trabalhadores conseguem 

se adaptar às transformações ocorridas na estrutura da economia. 

Nos dois capítulos finais apresentamos a proposta que 

consubstanciao nÚcleo desta tese. No capÍtulo terceiro, procura-

mos esboçar uma proposta de decomposição analÍtica do comporta-

menta dos salários que incorpora uma série de sugestões teóricas 

contidas nos dois capítulos anteriores. No quarto ' cap1tulo tra-

tamos basicamente de duas questÕes presente.s no debate conternpo-

râneo sobre salários. A primeira diz respeito ao problema dos 

salários nos páises subdesenvolvidos enquanto a segunda refere-
\ 

-se à hipÓtese de,r{ormalidade 

I 
\ 

dos preços nos modeles teóricos de 

inflação. 

De modo que., o terceiro capítulo retoma as considerações 

sobre determinação dos salários empreendidas no primeiro e usa a 

noçao de contorno salarial apresentada no segundo, Começamos com 

uma sÍntese da visão do funcionamento do mercado de trabalho e 

sua influência sobre a determinação dos salários que, sendo com-

patível com os resultados das discussões empreendidas no segundo 

capí tuloF está implÍcita na nossa proposta de abordagem ao cc.-rr··· 

portamento dos salários. Segue-se uma discussão da questão fun­

damental de como encarar os salários no âmbito das decisões de 

produção e de formação dos preços industriais. Neste contexto, a 

discussão ainda se restringe à questão dos efeitos das decisões 

de produção sobre a distribuição dos salários através de sua in-

cidência sobre o nível e composição do emprego. Para colocar em 

discussão a questão do nível dos salários é preciso considerar 
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os efeitos do comportamento da produção emprego e preços sobre 

as condições de negociação dos contratos salariais. 
\ 
\ 

A análise do comportamento do nível dos salários é fei-

ta em seguida sob hipóteses bastante restritivas que abstraem as 

transformações que por ventura podem ocorrer na estrutura da 

economia por falta de uma base teórica para um tratamento com 

pretensões de um mínimo de generalidade daquelas transformações 

estruturais. A discussão do comportamento dos salários nesta si-

tuação hipotética, excessivamente simplificada, nos leva u con-

cluir que, apesar da não consideração de mudanças nas estruturas 

competitivas dos mercados, nas escalas de produção e na técnica 

e organização das unidades produtivas, o ciclo da atividade eco-

nômica 1 particularmente quando envolve,_ movimentos mui to diferen-

\ ciados por indÚstria e modificações no custo de vida, pode pro­

vocar alterações também diferenciadas no ~Ível dos salários. Não 
' 

obstante, as principais razÕes para que ocorram mudanças no nível 

e na distribuição dos salários deveriam ser procuradas no estudo 

das transformações na estrutura da economia. 

\ 
Tendo reconhecido a incapacidade de dar um tratamento 

geral a este problema, procuramos apenas reconsiderar, desde a 

Ótica da perspectiva de abordagem proposta para o estudo do com-

portamento dos salários, pontos centrais das discussões sobre 

problemas de formação de salários em paÍses subdesenvolvidos 

que mais avançaram no pÓs-guerra em termos de industrialização. 

Este é o objetivo do primeiro item do quarto capítulo. Tentamos 

dar conta das razões básicas do contraste no comportamento do 

nível e distribuição dos salários nestas economias vis-à-vi~ o 

observado nos paÍses desenvolvidos. 

A questão é colocada a partir de uma interpretação das 

teses da CEPAL sobre exc0dente de mão-de-obra e formação dos 
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salários em paÍses subdesenvolvidos. Ao contrário do sugerido 

inicialmente pela CEPAL, a int.ensificação do processo de indus-

trialização não superou o caráter excludente do desenvolvimento 

periférico nem proporcionou as condições estruturais para a ele­

vação do nível dos salários, agravando sua dispersão. Esta cons-

tatação nos levou a rediscutir a relação entre excedente de mão-

-de-obra e nÍvel dos salários, questionando em particular a 

perspectiva de abordagem desse problema popularizada a partir do 

trabalho de Arthur Lewis. 

Nesta discussãc, enfatizamos a necessidade de se consi-

derar explicitamente os efeitos da dinâmica industrial sobre a 

organização do mercado de trabalho, o q11e nos permite qualificar 

os efeitos da simples exist-ência de um excedente de mão-de-

-obra sobre a formação dos salários. Concluímos que o sentido da 

influência do excedente de mão-de-obra sobre os salários depende 

} da complexa interação das mudanças na estrutura da economia com 

a forma de organização do mercado de trabalho assalariado. Neste 

' aspecto, a especificidade dos pa1ses subdesenvolvidos que mais 

avançaram na industrialização não reside na simples existência 

de um excedente estrutural de mão-de-obra. A rapidez e descon-

tinuidade de seu processo de industrializaçã~, ao lado do inten-

so processo de urbanização porque passaram aqueles ' pa2ses, con-

duziram a uma organização do mercado de trabalho com uma base 

muito ampla e poucos segmentos específicos que não proporciona, 

para uma grande proporção de assalariados, as condições· e-strutu­

rais necessárias para barganhar salários compatíveis com o nível 
i 

de produtividade que vai assumindo o sistema industrial daqueles 

países à medida que avança o processo de ind~~trialização. 

' ' ' O problema dos salarios em palses ~ubdesenvolvidos nao 

reside apenas nos efeitos das rápidas e descontÍnuas mudanças na 

I 
' 
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estrutura produtiva sobre a organização dos mercados de trabalho 

e, através dela, sobre o nível e estrutura salarial. Também pode 

ser importante a tendência ao aumento dos preços relativos dos 

bens elaborados e dos serviços prestados fora do sistema indus­

trial, particularmente quando pesam muito na estrutura de consu-

mo dos assalariados. É o que tratamos de mostrar no segundo item 

do capÍtulo quarto. 

Os aumentos relativos de preços externos . 
a indÚstria 

atuariam na mesma direção do funcionamento de um mercado de tra-

balho com base ampla e pequenos segmentos especÍficos. Eles aju­

dam a complementar a explicação do porque o nível da base sala-

rial permaneceu tão baixo enquanto aumentou a dispersão das re-

munerações dos as~alariados no processo de industrialização dos 

' pa1ses subdesenvolVfdos. 
j 

' -,_ 
Na verdad,,esses dois fatores sao estreitamente inter-

relacionados em paíles subdesenvolvidos: os aumentos de preços 

externos à indÚstria dificultam o aumento do poder de compra dos 

salários na base do mercado de trabalho; isto, por sua vez, co-

loca dificuldades adicionais à segmentação do mercado de traba-

lho con·tribuindo para consolidar uma base mui to ampla de ma o-

-de-obra barata em busca de qualquer emprego,. ao estimular, pelo 

lado do trabalhador, a rotatividade no emprego e a ausência de 

especialização. 

A tal ponto se identificam irregularidade no emprego 

com baixos salários que se pode considerar que_ a necessidade de 

buscar outro emprego melhor remunerado e/ou uma fonte comple-

mentar de renda, termina por tornar grande parte dos empregos em 

fonte de complementação de renda; opçÕes complementares inespe-

cÍficas de outras atividades, assalariadas ou não. E com isto~ 

os assalariados perdem a principal oportunidade para valorizar 

i' 
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" ' ' 

00 empregos na.s forn~ô_S moc1f~:.JF-ts de prodc.ção. Nestas, ' e a espe-

cializaç~o que qualifica a m3o-- ··-obra penJ p()der burganhar co-· 

letiva!ncnte meli·)vres cond:.ções de er,lprego e remur:.or::1çao, 

De fato, podemos dizer.· que os dois f<:1t~orc;:; mencionados 

(mercado de trabalho com base ;;~mpJ.::t e aumento:::; relativos de pre-

ços externos à indústria), refletem duas perspectiva~ difcrents.s 

porém complementares, no exame d<.ls :razões pelas qt1a:1.s ns ' .":ala-

rios nao acompanharam a elevação da produti?ióade, tendo ' ., 
Sl41UJ.-

taneamentc aumen-tado sua disncrs0o, no tra.n,scr<lso cio prucF.:ss\.' Cs 

industrialização dos paÍses subdesenvolvidos, Um2. r>rivj .. legia o.s 

efeitos do capital industrial sobre a organiz2ç2io Qo r~1es::-car."o r],, 

trabalho assalariado. A outra pÕe ênfase nas pc·cc<li&ridaâe:o: 

configuração da vida urbano-metropolitana em 

volvidos. Neste pc.rticv.lar clestacw<-se o.o; efeitos 

' mercantil, diretamente e através de sua influência sobre 2 o.çac 

do Estado. 

Hárentão,um simples deslocamento do foco c1u .::nálü:>e. 

Ele significa tomar o trabalhador desde outra perspectiva: ' ' 
]6 

nao como um operário se não como um consumidor e um cidadão, 

tentando verificar não tanto o baixo nível de seus sa1á1::Los e!l-

quanto custo industrial, mas sua sit.uação de_ pobreza, . ' . mlserla 

e degradação social. 

No tratamento dos efeitos dos aumentos relativos de 

preços externos ao sistema industrial que operam no sentido de 

dificultar a ampliação e diversificação do consumo dos assa-

lariados de base, é Útil a hipÓ·tese de normaliq.ade dos preços in-

dustriais 1 segundo a qual eles apenas repassam cust.os a preços, 

conforme o princÍpio do custo totaJ.. 

Como esta hipó·tese 0 também usada 
! 

' ,: indiscr:i.rninadamec te 
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em modelos teóricos que procuram evidenciar a natureza do pro-

cesso inflacionário contemporâneo{nos vimos obrigados a discutir 

as condições necessárias para a aplicação da hipÓtese de norma-

lidade dos preços. Embora o propósito desta tese nao inclua o 

exame da natureza do processo inflacionário contemporâneo~ a 

discussão da hipótese de normalidade dos preços nos levou a uma 

qualificação da interpretação keynesiana da inflação como resul-· 

tado de um conflito distribu·tivo. 

Finalmente, o capítulo quinto sintetiza algumas das 

conclusões da tese em torno de duas questões centrais do debate 

contemporâneo sobre mercado de trabalho e salários. A pr1me1ra 

diz respeito à natureza essencial especÍfica do subdesenvolvi·~ 

mento e a segunda refere-se· ao modo de encarar os salários em 

contextos inflacionários. 

< 

I 
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CAPf'I'ULO I 

"'E-"N"-P R:.:E:::G::cO,__.:o;_S ALÁR IO S E PREÇOS 

Na análise do comportamento dos salários uma questão fun 

damental é a de como encarar as relações entre salários, emprego 

e preços. Distintas perspectivas teóricas sobre a maneira de en 

focar as determinações do emprego e dos preços conduzem a dife-

rentes modos de ver o comportamento dos salários e suas implic~ 

çôes sobre o sistema econômico. Um aspecto dessa questão que -e 

particularmente importante é como situar os salários no âmbito 

\especifico do problema da determinação do nível da atividade eco 

'nômica. Facilita a precisão na colocação desse aspecto da que~ 

tão de como encarar os salários na produção capitalista a abstra 

ção de outros tipos de problemas, de muito mais dificil solução, 

icemo, por exemplo, o dos efeitos das mudanças técnicas sobre o 

l 
emprego e os salários ou, de um modo mais geral, o do impacto de 

qualquer transformação na estrutura da economia sobre aquelas 

duas variáveis. 

1~1. Uma Breve Revisão da Polêmica Keynes - Pigou 

A queda do nível da atividade econômica no inicio dos 

anos 30 encontrou os economistas tendo à sua disposição uma cons 

trução teórica com grau relativamente alto de conststênc~? lóg~ 

ca sobre alocação dos recursos produtivos e pr~ços --relativos-- de 

produtos e recursos. A profundidade da crise d?s 30 tornou pr5:_ 
i -

mente a necessidade de procurar estender as c~'nsideraçoes sobre 
! 

alocação de recursos e preços relativos para ó contexto de uma 
! 

discussão sobre a determinação do nível da atividade econômica r 

I 

I 
' 
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de modo a permitir o aproveitawento do aparelho conceitual exis 

tente. 

A teoria prevalecente tratava os preços, a produção e a 

distribuição centrando-se no equilíbrio da alocação dos recursos 

e na determinação dos preços e remunerações compatíveis com aqu!: 

le equilíbrio. Não havia uma preocupação especifica com o probl~ 

ma do grau efetivo de utilização dos recursos na produção, muito 

embora o equilÍbrio da alocação dos recursos tenha a ver com os 

fatores de produção efetivamente utilizados, sem ser possível to 

mar como autoevidente o pleno uso dos recursos disponíveis. 

No que diz respeito especificamente ao mercado de traba-

lho, concebia-se um quadro geral do seu funcionamento em que o 
I 

nível de emprego em qualquer indústria ou ocupação 

um ajustamento entr~ oferta e demanda de trabalho. 

resultava de 

Em sín·tese, e.§. 

te quadro supunha qte para cada ocupação um determinado trabalha 

dor exigiria um rnín~mo de salário capaz de atrair e reter os seus 

serviços. Em função de suas preferências essa rernuneraçao mínima 

poderia variar para um mesmo trabalhador e~ distintas ocupa 

ções. Por outro lado, admitia-se que a produtividade do trabalha 

dor também seria diferente em distintas ocupações. Considerando 

em um determinado momento a totalidade dos trabalhadores e ocu 

paçoes seria possível especificar urna série de conjuntos de pr~ 

ços de oferta e de demanda de trabalho para cada uma das ocupa­

çoes e indústrias. Esses preços de oferta e de demanda Constitui 

riam a base para a definição do equilíbrio do mercado de traba 

lho: sob as hipóteses de livre mobilidade do trabalho e de livre 

concorrência em todos os mercados, o equilÍbrio do mercado de 

trabalho se estabeleceria quando a composição do emprego e a es 

trutura das taxas de salário correspondessern à iqualação dos pre 

ços de oferta e de demanda de trabalho nas distintas ocupaçoes 

!, 
!.· 
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e indústrias. li 

Desde esta perspectiva teórica de encarar o mercado de 

trabalho o objetivo da teoria sobre o emprego e os salários se 

reduz à formulação de princípios capazes de determinar a compos,! 

ção do emprego e o sistema de taxas salariais por indústria, oc~ 

pação e localidade sob condições hipotéticas selecionadas para 

análise, no sentido de proporcionar critérios pelos quais fosse 

possível julgar se o emprego e os salários em qualquer ativida 

der unidade produtiva, ocupação e localidade estão em equilibrio 

ou sujeitos a modificações. 21 E o critério é expressado pela 

igualação dos preços de oferta e de demanda de trabalho nas dis 

tintas ocupações e indústrias. 
! 

Na definiçãp do preço de oferta para cada ocupaçao se en 
I 

fatizam as possiRitidades alternativas de colocação no mercado 

' I de trabalho, Admitindo-se que em princípio um trabalhador esco-

lhe determinado empJbgo levando em conta suas preferências e com 

parando as taxas salariais possíveis de serem obtidas, urna alte 

ração no salário relativo de urna ocupação modificaria a oferta 

de trabalho para a mesma ao motivar transferências de trabalha 

dores entre ocupações. Entretanto, a disponibilidade global de 

mão-de-obra não era considerada um simples resultado da dinâmica 

demográfica em determinado momento. Postulava-se que a decisão 

do trabalhador de procurar algum tipo de ocupação envolvia a po.§_ 

sibilidade dele obter uma rernuneraçao compatível com o sacrifí 

cio do lazer implícito no próprio ato de trabalhar. A partir de.ê_ 

ta hipótese se considerou que a disponibilidade global de traba 

lhadores em busca de emprego ficava delimitada pelo 

_l/ Ver Shove, G.H. (1963) 

~I Ver Shove, G.H. (1963) 

confronto 

' ( 
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A título d provocação ..• 

••• elas deveram operar ..• 

Baseando-se num breve, .• 

••• preservar determinado sisterna ... 
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... é possível associar exatamente ..• 
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Possas M. (1983) .. . 
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na margem entre a utilidade no consumo permitido pelo salário e 

a desutilidade do trabalho enquanto sacrifício do lazer. 

Por sua vez, através do preço de demanda de trabalho se 

introduzem as condições do equilibrio da produção. Sua fundamen 

tação teórica reside na doutrina da produtividade marginal do tra 

balho. Entretanto 1 existem variadas formas de apresentação desta 

doutrina. Sem pretender fazer uma reconstituição da história des 

ta doutrina, vale a pena referirmo~nos às suas principais ver 

soes com a finalidade de explicitar brevemente os seus propósitos. 

Cabe inicialmente observar que a doutrina da produtivid~ 

de marginal do trabalho significou um deslocamento da questão da 

relação entre os níveis de emprego e de salários. A economia clãs 

sica colocava este problema no contexto da discussão sobre o pr~ 

cesso de acumulação ~e capital, supondo rendimentos decrescentes 
' ' 

na produção de bens ~alários associado ao declínio da produtivid~ 

de na agricultura à ~dida que o processo de acumulação de 

talr ao fazer crescer a massa global de salários, obrigava a ex-

pandir o cultivo para terras menos férteis e/ou pior localizadas. 

A teoria da produtividade marginal do trabalho deslocou a questão 

da relação entre os níveis de emprego e salário do contexto de 

uma teoria da acumulação de capital para o âmbito de uma teoria 

das decisÕes de produção. 

Na versão que terminou predominando e posteriormente se 

reproduziu nos livros-texto sobre a teoria da produção, desta 

ca-se o conceito de função de produção. Este conceito pode ser toma 

do como representando uma transformação da hipótese clássica de 

rendimentos decrescentes na agricultura num principio universal 

aplicável em geral à produção, sempre que se modifique a compos_f, 

ção de uso dos fatores produtivos, dado o estado da técnica 
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imperante.l/ Esta versão arranca do trabalho de J.B. Clark, 

enfatizou o pn:ncipio da substituição entre os fatores na 

que 

explf_ 

cação da sua produtividade marginal, admitindo implicitamente que 

a natureza física dos mesmos se modifica conforme a alteração na 

composição em que sao usados na produção. !/ Outra passagem im 

portante na construção da mesma foi o trabalho de Hicks, que ta,!!_\__ 

bém enfatizou o princípio da substituição mas distinguiu a.nalitíca_ 

mente o efeito substituição do efeito escala de um maior nível sa 

larial sobre o emprego, incorporando no segundo as considerações 

de Walras e de Cassel sobre possíveis alterações na demanda pelos 

produtos em decorrência de modificações nos seus preços relativas, 

O ~conceito de função de produção representa o processo 

produtivo como urna relação entre quantidades físicas dos prod~ 

1. tos e distintas alternativas de combinações de .fatores produ ti 

vos diferentes. Desde a perspectiva que ela oferece para encarar 

a produção, a diferenciação dos fatores produtivos fundamen 

ta-se na existência de limites na substituição entre eles, com 

a que a existência de rendimentos decrescentes expressos no de 

clínio relativo da produtividade marginal de urna fator quando au 

menta seu uso em relação aos demais, é uma simples 

da própria definição de função de produção)~/ 

decorrência 

E o conceito de função de produção foi utilizado para 

demonstrar que o equilíbrio da produção em condições d~ .livre 

concorrência em todos os mercados implicaria um nível de-- ;empr~-

go tal que se verificasse a igualação entre os salários nominais 
I 

e os valores das produtividades marginais do ;trabalho 

/ 
Ver Sraffa P. (1968) e Possas N. 
Ver Robertson D. {1951). 

(1982), Capítulo 2. 

Ver Robínson J. (1969) 1 apêndice e 
lo 2. 

' I 
Possas M. (1982), 

I 
I 

I 

expressa 

capítu 
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dos em termos dos preços de cada uma indústrias. Em síntese: 

os preços de equilíbrio dos diferentes ~ens deveriam igualar seus 
\ 

respectivos custos marginais; como o custo marginal é igual ' . a 

proporção entre o preço de qualquer dos fatores de produção e 

sua respectiva produtividade marginal, se .verificaria, em equill 

brio, a igualdade entre seus preços e o valor de suas produtiv~ 

dades marginais. 

Marshall oferece outra versao da teoria da produtivid~ 

de marginal. Em vez de enfatizar o principio da substituição de~ 

tacou o princípio da demanda conjunta pelos fatores de produção. 

Apesar de não excluir a possibilidade de existirem diferentes ma 

neiras de combinar o trabalho com outros recursos na produção, 

associou a produtividade ao conjunto ,de recursos produtivos or 

ganizados de um modo técnicamente dado -e introduziu a importante 

distinção entre a decisão de utilização dE!, uma capacidade prod~ 

tiva já instalada e a de alterar essa capacidade com ou sem mo 

dificação na técnica de produção. 

:tr: importante nao confundir, como é freqÜente acontecer,a 

distinção marshalliana entre a análise da produção no curto e no 

longo prazo com a questão de supor ou não a constancia no uso 

de certos fatores no contexto da função de produção . .1!: o que fez 

por exemplo Hicks e sua posição se reproduziu nos livros= texto 

sobre a teoria da produção. Para Hicks, uma vez estendida a dou 

trina marshalliana do produto liquido marginal do âmbito da de 

terminação do preço de demanda de trabalho numa indústria part! 

cular para o do nivel geral dos salários, a única diferença com 

respeito à teoria da produtividade marginal consistiria no fato 

da primeira supor que os métodos de produção nao variam enqua~ 

to a segunda admite sua variabilidade 1 com o que teria maior 

profundidade porque, de um modo geral, haveria de se admitir a 
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possibilidade de alteração nos métodos de produção. §./ 

O estabelecimento de uma relação especifica entre a ma.9_ 

nitude do emprego e o nivel dos salários pressuporia a possibi, 

lidade deste Último afetar expressivamente os custos da produção, 

os preços e o volume de vendas dos produtos, e/ou motivar mudan 

ça nos métodos de produção, conduzindo a uma substituição do tra 

balho por outros fatores produtivos. Sempre é possível imaginar 

situações em que uma alteração nos salários tenha efeito signifi, 

cativo sobre os custos e os preços dos produtos e portanto sobre 

o volume de vendas, produção e emprego. Não obstante, qualquer 

proposição relevante acerca de urna relação entre os salários e 

o nível de emprego no âmbito do conjunto do sistema econômico de 

ve ser deduzida a partir de um instrumental analítico capacitado 

para exprimir toda~ as conseqti.ências de urna alteração nos salá 

rios, incorporando,. 1considerações sobre a dinâmicá da produção 
. I 

nas diferentes mercados e suas interações. :t: mais difÍcil ainda 

tentar vincular em !eral salários e emprego através de mudanças 

nos métodos de produção. E parece pouco provável, principalmente 

nas condições do capitalismo contemporâneo, que se deva atribuir 

maior ênfase ao papel exercido pelos salários na orientação dos 

métodos de produção. Se alguma relação relevante pode ser estab~ 

lecida entre métodos de produção, salários e emprego parece ser 

no sentido inverso: os efeitos das mudanças nos métodos de prod~ 

çaa sobre os salários e sobre o·emprego~ 

o mais correto, entretanto, é reconhecer que no estado 

atual do conhecimento sobre a matéria pouco se pode dizer em g~ 

ral sobre mudanças técnicas e suas implicações sobre emprego e 

salários. E tudo indica que este assunto é muito mais suscetivel 

f:_/ Hicks J. (1963), capitulo l. 
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a uma abordagem de cunho histórico e algo refratária ao tipo de 
\ 

habitualmente pe;las teorias econômicas. generalização perseguido 

Aparentemente, quando muito, pode-se inferir relações determi-

nadas válidas para períodos históricos esJecificos
1 

dificilmente 

permitindo alcançar relações teóricas gerais. 

O próprio Hicks posteriormente realizou uma autocrítica, 

reconhecendo a incoveniência de tratar os salários como um resul 

tado do equilíbrio entre oferta e demanda de trabalho nas várias 

ocupações e indústrias. O principal defeito do paradigma de equ! 

líbrio dos mercados residiria na inadequada incorporação da tem 

poralidade dos processos econômicos. 

rios, em 

salários 

Quando escreveu o seu primeiro livro A Teoria dos Salá-

1931, Hicks acreditava que umà teoria 
\ 

era um ponto de partida adequado para 

do equilíbrio dos 

a.análise da dinâ 

' mica dos salários na economia. Já percebia; no entanto, alguns 

dos problemas implícitos no tratamento dos salários como uma 

variável que ajusta oferta e demanda de trabalho nas distintas 

\ocupações e indústrias. Assim, por exemplo, quando discutiu os 

efeitos de uma oferta de trabalho maior que a demanda sobre os 

salários 1 reconheceu que o tratamento desta matéria requeria dois 

tipos de considerações que não podiam ser deVidamente levadas em 

conta numa teoria do equilÍbrio do mercado de trabalho. Esses 

dois tipos de considerações seriam 1 de um lado, o tempo e as 

perturbações nos ajustamentos econômicos 1 e de outro, as expect~ 

tivas das empresas na elaboração de suas previsões sobre o futu-

ro. 

Para Hicks, o tempo e as perturbações nos ajustamentos 

econômicos cumpririam um papel muito mais importante no contexto 

da análise da dinâmica das mudanças na economia que no âmbito da 

identificação das condições de equilíbrio do mercado. Em suas p~ 



lavras: u:t; verdade que na teoria do 

negligenciada a importância do fato 

. 25. 

\ 
equilíbrio não é totalmente 

I 

d0 q~e o trabalhador não P;?. 

de mover-se de um emprego a outro sem cuStos e perturbações e 

que custos semelhantes são impostos aos einpregadores quando eles 

mudam seus métodos de organização. Tais custos de t.ransferência 

influem nas condições de equilíbrio ... Entretanto, na maioria dos 

casos que tratamos, os custos de transferên_cia nao sao suficien 

temente grandes para que sua consideração seja de importância ~ 

daroental na determinação das condições de equilibrio~·· Tão logo 

o custo possa ser difundido num período indefinido (como ocorre 

sob condições de equilíbrio) , muito freqÜentemente torna-se ne 

gligenciável. Quando o mercado não está em equilíbrio, os cus-

tos não podem ser difundidos num peri,pdo indefinido. Mesmo que 

\ seja certo que a mudança será uma mudança para melhor 1 não e cer 

\ 

to (e realmente é altamente i.mprovável) q'e a nova posição conti 

nuarã por longo tempo como a melhor a obter-se. Seria altamente 

imprudente a mudança, a menos que o custo da mesma fosse coberto 

por ganhos dentro de um periodo muito breve de tempo. Por isso, 

os custos da mudança tornam-se uma influência amplamente mais iE!, 

portante sobre a ação do que seriam sobre as condições de equi­

lÍbrio estacionáriou. '!/ 

A maior importância dos custos da mudança no contexto da 

análise da dinâmica econômica contribuiria para elevar também a 

relevância das previsões: " a análise econômica elementar que cu_l 

mina na determinação das condições de equilibrio assume, quando 

trata da mudança, que ela não foi prevista e que quando tem lu 

gar todos podem considerar a manutenção das novas condições. Tal 

suposto naturalmente conduz a paradoxos. De fato, todos preveem 

21 Hicks J. {1963), capítulo 4, pags 58 e 59, tradução nossa. 
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as mudanças em alguma extensão e os efeitos de uma mudança 

rem segundo se espera que continue ou não ... Adicionalmente 
' 

efeitos das ações de hoje não se esgotam hoje. A ação sempre 

sucetível de ser afetada pelas conseqÜências mais remotas 

di f e 

os 

e 

que 

se espera decorram dela. Porém, a importância atribuída a essas 
,_ . 

consequenclas remotas depende de expectativas sobre que situação 

se materializará no futuro e então qualquer ação depende de to 

das suas consequências esperadase também das expectativas gerais 

sobre o futuro relevante. Nenhuma delas pode ser prevista com 

perfeição, mas ambas podem ser previStas em alguma extensão e 

ambas devem ser tomadas em consideração. -ª:/ 

Apesar de sentir os problemas envolvidos na análise es 

tática do equilíb'rio do mercado de trabalho corno ponto de parti-

da válido para o e~tudo da dinâmica do emprego e dos salários, 

' Hicks acreditava' qüf poderia 

Em particular 1 acrelitava na 

pectativas sobre o uturo na 

resolver algumas das dificuldades. 

possibilidade de incorporar as ex 

teoria do equilíbrio, o que contri 

buiria para dinamizar a análise do mercado. Muito tempo depois 

rompeu radicalmente com esta opinião inicial. Ilustra sua nova 

posição um recente comentário sobre seu libra Valor e Cauital 

publicado sete anos após a Teoria dos Salários e considerado 

grande contribuição à formulação da teoria moderna do equilíbrio 

dos mercados: 11 ainda penso que está certa a forma em que comecei 

a colocação do problema 'dinâmiCo'. A concentração no que acon 

tece num dado período (minha 'semana'), um periodo que reconhec~ 

damente está relacionado a um processo histórico, de modo que 

tem um passado e um futuro; o efeito de decisões passadas que 

se torna imutável sob a forma de estoque de capital, que foi her 

dado do passado; o efeito de expectativas sobre o futuro que de 

-------·---
!Y Hicks J. (1963), capitulo 4, pags. 59 e 60, tradução nossa. 
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termina a forma presente do investimento\em capital; tudo isto 
; 

está certo e eu conservaria . . \ 
a1naa, O que agora sinto que estava 

errado foi minha tentativa de representar ··as' mercados daquela 

semana como estando em equilíbrio, até em • 1,equi1Íbrio geral' no 

sentido de minha teoria estática. Enquanto ·.um modelo opera sob 

expectativas dadas acerca do futuro, isso é logicamente defensá 

vel; mas desde que (como eu já percebia} a semana não deve ser 

mais que um passo em direção à análise de um.processo
1 

não e 

bastante trabalhar com expectativas dadas. Então tentei ir mais 

além, dar margem aos efeitos das transações sobre as expectat~ 

vas, supondo que .esses efeitos pudessem Cde algum modo) ser con-

temporâneos às próprias transações, de modo que pudesse ser al 

cançado um equílibrio que igualasse ofertas e demandas, a preços 

que levassem em consideração o efeito do:é. mesmos preços sobre as 

expectativas~ Isso contúdo, não fazia sentii)o. Em Cani. tal and 

Growth, quando voltei ao mesmo assunto 1 pude ver que nao tinha 

sentido. Isso violenta deliberadamente a ordem em que ocorrem os 

\ 
eventos no mundo real (em qualquer mundo real) . Foi esse artífí 

cio, esse truque indefensável que arruinou a teoria 'dinâmica'de 

Value a·nd Capí tal. Foi isso que a conduziu a uma direção está­

tica e 1 portanto, neo-clássica". _1/ 

Voltando a Marshall, nao se coloca no curto prazo a pos-

sibilidade de uma alteração nos métodos de produção. Apenas se 

discute o grau em que se utilizará o equipamento produtivo ins 

taladot reunindo a ele maior ou menor quantidade de mão-de-obra. 

2,1 Hicks J. (1978), Prefácio (e Revisão) págs 8 e 9. Embora essa 
autocrítica ~ostre com suficiente clareza a deficiência estru 
tural básica de sua análise do mercado de trabalho na Teorj.ã 
dos Salários, não invalida a riqueza de algumas de suas colo­
CãÇõeS~Cf~em grande medida avançam posições posteriormente 
desenvolvidas por diversos autores a partir de um conhecirnen 
to factual mais aprimorado .sobre o mercado de trabalho no 
capitalismo moderno. Mencionarerr:os algumas no i tem 1. 4. 
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E neste contexto, o preço de demanda \ 
de\trabalho.,. ou seja, o 

maior salário que desde o 

ria um determinado nivel 

\ 
ponto de vista\ do empregador justifica 

I. 

de ernprego 1 deve_ria igualar o valor do 

produto líquido marginal do trabalho. Entretanto, o valor do pro 

duto líquido marginal do trabalho envolveria, além do acresci:mo 

na receita de vendas pela reunião de um trabalhador adicional ao 

equipamento produtivo, a dedução dos custos associados ao uso dcs 

demais recursos produtivos próprios ou contratados, necessários 

àquele maior nível âe emprego. 

Ao colocar desta maneira a questão da relação entre sai-ª 

rio e demanda de trabalho na análise da produção a curto prazo 

Marshall, com sua habitual ambigÜidade entre o rigor formal e o 

realismo, duvidou da importância dest·a, doutrina do proâuto margi 
,, 

nal do trabalho no sentido dela ser capaz de sustentnr uma teo-

ria dos salários. Isto porque a proposição., de que o preço de de 

manda de trabalho iguala o valor do produt.o líquido marginal do 

trabalho não iria muito além de uma maneira particular de afir 

mar que a receita marginal ou o preço, no caso do mercado de 

ccncorrência perfeita, iguala o custo marginal da produção, in 

cluindo neste Último todos os recursos produtivos utilizados.lQ/ 

A justificação dos rendimentos decrescentes, que dã.o ori 

gero a uma relação inversa entre emprego e salário,também é dife-

rente da implícita no conceito de função de produção. Neste, co 

mo mencionado, rendimento decrescente é simples decorrência de 

uma representação geral da produção que abstrai qualquer referên 

cia específica às indústrias e mercados, correspondendo a uma ra 

cionalízação abstrata da lógica de escolha de técnicas. Neste Ol~ 

texto, a relação inversa entre níveis de emprego e salário é as 

lQ/ Ver Robertson D. (1951). 
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saciada à escolha de técnicas que usam 
\ 
intensivamente o fator de 

produção que tem preço relativamente bai(':.o. Bm Marshall, er1tretan 
I -

tof um maior nlvel de emprego na indústria é relacionado a um 

menor preço de demanda de trabalho porque.se tem por referência 

um mercado caracterizado pela presença de livre concorrência, na 

hipótese de que, neste tipo de mercado, os produtores sistemati-

camente tendem a operar no limite da capacidade produtiva ins 

l_l/ ta1ada. 

Marshall duvidava da relevância do mercado de livre con 

corrência como representação adequada da maioria das indústrias. 

De fato, quando considerou a possibilidade de alteração na capa-

cidade produtiva da indústria por entrada de novos produtores 

e/ou aumento nas escalas de produção dos já estabelecidos, seu 
' 

realismo aconselhava não descartar· a priori a existência de r e 

tornos crescentes à escala. A possível existência de crescentes 
\ 

vantagens competitivas decorrentes do aumento no tamanho das em 

presas não somente pode ser incompatível com a hipótese de livre 

concorrência, como pÕe em questão a própria relevância teórica do 

\ do paradigma do equilíbrio das decisões na produção, ao chamar a 

atenção para a mudança na estrutura do mercado. l~/ Efetivamente, 

se os produtores que se expandem têm crescentes vantagens em re 

lação aos demais 1 preços e margens de lucro, mais que refletir um 

ajustamento de decisÕes de oferta diante da demanda, podem ex-

pressar as contingências de um processo que aponta no sentido da 

concentração do mercado. 

Marshall tentou eludir esses problemas e preservar a re 

levância de sua consideração das decisões de produção em termos 

do paradigma do equilibrio parcial do mercado recorrendo a noçao 

1~/ Ver Possas M. (1982) 1 capitulo 2. 

1.?_/ Possas M. (1982), capítulo 2. 
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de firma representativa. Através deste cqnceÍto se tenta introdu 

zir uma síntese da estrutura do mercado q~e, embora pudesse se 

alterar no tempo, perrniti,ria a cada momentD uma referência para 

a definição do preço de oferta do produto nc mercado, que inàic~ 

ria o grau em que diferentes níveis da demanda pelo produto se 

traduziriam em distintas quantidades transacionadas e/ou sirnple_ê, 

mente diferenças no preço. 

Esta crença de Marshall na validade do conceito de equi­

líbrio para a análise da produção e dos preços num mercado foi 

consolidada e enrijecida pelo modo como a partir da interpret~ 

ção de Pigou se passou a representar o ajustamento entre oferta 

e demanda num mercado de livre concorrência na direção do equil_i:_ 

brio a longo prazo do mercado. A curv~,de custo de longo 
\ 

em forma de U transformou a firma representativa 1 de uma 

da estrutura do mercado em dado momento 1 qUe põe entre 

prazo 

síntese 

parent.s:. 

ses as diferenças de tamanho e custo entre as empresas, num ta 

rnanho ótimo ao qual tenderiam instantaneamente as escalas de pr~ 

13/ -\ dução das firmas presentes no mercado. - Nesta transformaçao do 

conceito de firma representativa em tamanho ótimo se confunde o 

horizonte temporal da decisão da firma e sua meta quanto à esca-

la de produção com o processo de expansão das firmas ao longo do 

tempo. E com isto, em vez de abstração deliberada da diversidade 

de tamanhos e de custos entre as empresas, na sintese da est.rut::: 

ra do mercado em dado momento através do conceito de firma repr~ 

sentativarno contexto de uma teoria das decisões de produção 1 se 

introduz a suposição de que o percurso concreto das empresas e 

sua diversidade no mercado podem ser tomados como um ajustamento 

ou transição de uma situação de equilÍ.brio a outra. Para evitar 

lY Possas M. (1982), capitulo 2. 
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problemas de interpretação deste tipo, nos parece que seria 1118 

lhor reduzir a discussão ao momento lógi,1co da to1nada das deci-
\ 

soes de produção e deixar em aberto, ou ~eja 1 sem uma referência 

específica, a questão dos ajustamentos ao.nivel do mercado. Apa­

rentemente esta será a posição adotada par Keynes em sua teoria 

do emprego, na qual recupera algumas das colocações de Marshall 

na análise da produção e dos preços de curto prazo, tentando es 

tendê-las ao nível da consideração do conjunto do sistema econô-

micc. 

Neste empreendimento, Keynes tem por oponente a formula 

çao dada por Pigou à determinação do emprego a curto prazo, que 

tarr~ém partiu das considerações de Marshall sobre uma indústria 

isolada tentando estendê-las para o Conjunto da atividade econô 

mica. Pigou dividiu a economia em dois ~etores de atividade: o 

primeiro inclui todas as indústrias que elaboram bens consumidos 

por assalariados e o segundo abarca as demais indústrias. Na hi 

pótese de que, na proximidade da plena utilização da capacidade 

\ produtiva em todas as indústrias, uma maior produção implique 

maiores custos e preços de seus produtos, um maior nlvel global 

de emprego seria acompanhado de menor salário real para dado sa 

lário nominal. Se a este menor salário real p disponibilidade de 

mão-de-obra for inferior à demanda global de trabalho, existirá 

um limite superior para o nível global de emprego~ Pigou vai além 

e consideJ~a que o nível global de emprego é determinado pela di~ 

posição da mão-de-obra em aceitar trabalhar com um nível de salã 

rio real compatível com a produtividade marginal do trabalho na 

produção de bens-salário 

Segundo Marshall, o preço de demanda de trabalho em cada 

indústria seria igual ao valor do produto líquido marginal do 

trabalho. Em condições de livre concorrência em todos os rnerca 
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dos, e na hipÓtese de que o maior custo associado u. uma maior p~ 

dução possa ser reduzido ao maior Ct1sto salarial devido ao declí 

nio na produtividade do trabalho, seria possível estabelecer uma 

relação inversa entre o emprego e o poder de compra de dado sal~ 

rio nominal sobre os produtos de cada urna das indústrias. consi 

derando a classificação das indústrias nos dois setores também 

se poderta estabelecer uma relação inversa entre o nível global 

de emprego e o poder de·compra dos salários sobre os bens consumi 

dos pelos trabalhadores 1 ou seja, entre o emprego e o salário mé· 

dio real do conjunto da economia. Esta relação dependeria fun 

damentalmente da rapidez com que declina a produtividade do tra 

1 balho em cada um dos dois setores em que foi dividida a econo 

mia. g o que expressa a elasticidade-salário real da demanda 

global de trabalho, que mediria a sensibilidade da relação inver 

sa entre o nível global de emprego e o salário médio real. li/ 

Se com o aumento da produção a produtividade do trabalho 

declina mais rapidamente no setor das indústrias que elaboram 

bens,--salário do que no das demais indústrias, um maior nível gl~ 

bal de emprego supõe um crescimento relativamente mais rápido do 

emprego na produção de bens salários que nas demais indústrias. 

Também ocorreria uma elevação nos preços relativos dos bens salá 

rios e haveria um declínio acentuado na relação entre a disponi~ 

bilidade desses bens e o nível global de emprego, a qual se tra-

duziria no declÍnio do salário médio real. Neste caso a demanda 

global de trabalho seria inelástica ao salário real. De --qualquer 

I 
Keynes J. (1943), apêndice capitulo 19. Este conceito de 
elasticidade da demanda de trabalho é bastante diferente do 
formulado por Hicks a partir da noçã.o de função de produção. 
Neste último se enfatiza a substitu.is;ão de produtos e de fa­
tores na produção dado o estado da tecni~a enquanto o ~e P.f. 
gou se refere ao equilíbrio de curto prazo numa extensao das 
considerações de Marshall sobre uma indJ}stria particular p~ 

ra a totalidade do sistema econômico. 
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modo sempre seria possível obter um alto nível global de emprego 

se também fosse possível haver uma grande disponibilidade 

mão-de-obra disposta a trabalhar com um nível muito baixo de 

lário real. 

de 

sa 

Se, ao contrário, o aumento da produção conduz a um de 

clínio mais lento da produtividade do trabalho nas indústrias que 

elaboram bens-salário do que nas demais indústrias 1 um maior ní 

vel global de emprego supoe um menor crescimento relativo do em 

prego na produção de bens salários e poderia inclusive haver uma 

queda nos preços relativos desses produtos. Em todo caso, não de 

clinaria tão acentuadamente a quantidade de bens salários disp~ 

nível por assalariado empregado, de modo que seria menor a queda 

no salário médio real. Neste caso a demanda global de trabalho se 

ria mais elástica ao salário real, de modo que um aumento pr~ 

porcionalmente grande do emprego global seria acompanhado de um 

pequeno declínio no salário real. 

Esta forma de colocar o problema da determinação do ni 

vel global de emprego, associando diretamente a disponibilidade 

de mão-de-obra com o salário real e fazendo depender o salário 

real do nível global de emprego, dadas as condições de rendimen-

to nas indústrias de bens .. salário vis-à-vis às das demais in 

dústrias, sugere que se nos abstraímos do desemprego friccional 

associado a problemas de organização e de informação no mercado 

de trabalho, todos os trabalhadores dispostos a trabalhar com 

um salário real compativel com a produtividade. do trabalho nas 

indústrias de bens-.-salário não teriam dificuldades para encon 

trar colocação. I 
' 

De fato, na perspectiva que esta for~ de colocar o pr~ 

blema oferece, o nível global de emprego sowente poderia ser su 
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perior se ocorresse alguma das ' \ segulnte$ alternativas: 1~/ 

l} melhorasse a organização e informaçã~\ no mercado de t.rabalho, 
' 

de modo que diminuísse o de:semprego fiíccional. 

2) aumentasse a produtividade do trabalho\nas indústrias que ela 

boram bens-salário 1 de modo a fazer com que o maior nível gl~ 

bal de emprego não seja acompanhado de menor nível de salário 

real. 

3) no mesmo sentido 1 houvesse maior disponibilidade de bens-sal~ 

rio para os assalariados em conseqÜência de um menor consumo 

desses produtos por parte de não assalariados. 

4) que houvesse uma maior disposição da população para trabalhar 

com um menor salário real. 

\ 
como se trata de uma discussão sobre a determinação do 

nivel global de emprego no curto prazo, se tia mais razoável dei-

xar de lado a possibilidade de reduzir o desemprego friccional , 

de aumentar a produtividade do trabalho na produção de bens salá 

\ rios e de reduzir o consumo de bens-salários por nao assalaria 

dos. De modo que, no contexto daquela discussão, um alto nível 

de desemprego poderia ser atribuído a tentativa individual ou 

coletiva dos trabalhadores de impor um salári.o real incompatível 

com um maior nível de emprego, dadas as condições de produtivid~ 

de nas diversas indústrias. 

A conclusão anterior pressupoe uma relação direta entre 

disponibilidade de mão-de-obra e salário real e sugere que esta, 

ao aceitar trabalhar com menor salário, pode contribuir para a 

obtenção de um maior nível global de emprego~ ~ em torno dessa 

questão que se articula a crítica de Keynes a Pi.gou. Antes de 

1~/ Ver Keynes J. (1943}, capítulo 2~ 
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considerar mais detalhadamente esc,, cr't' - -t'l 1 - ~-~ ::t. lca, .ser a u l , para i u~ 

trar a posição de Keynes, mencionar o fato dele chamar atenção p~ 

ra a maneira como Pigou determina o nível global de emprego, suge 

rindo que se o desemprego aumenta é porque os trabalhadores tor 

nam-se menos dispostos a trabalhar com dado salário real e/ou por 

que diminuí a elasticidade-salário real da demanda global de tra 

balho em conseqÜência de mudanças nas condiçõ'es de produtividade 

das indústrias de bens~salário. ou na proporçao desses bens que 

está disponivel para os assalariados. No primeiro caso, seria p~ 

radoxal supor que os trabalhadores exigem maior salário real dian 

te de maior desemprego, sendo mais plausi vel considerar o al.lil'ento do -
salário real na recessão como conseqÜência, e nao como causa, do 

declinio na ativiQade econômica. No segundo caso 1 a redução na 

elasticidade da demqnda de trabalho equivale a um aumento no mul-
1 

tiplicador do emr:,re,~o nas indústrias que não elaboram 
I 

bens-salá 

rio, pois, sendo mehor a produtividade e a disponibilidade de 

bens-salário para aslalariados 1 um mesmo emprego nas demais in 

dústrias estaria associado a um maior emprego na produção de 

bens-salário. Entretanto, a explicação da redução no nível global 

de emprego requer que se expliquem as razões pelas quais diminui 

a produção e o emprego nas indústrias que não elaboram bens-salá­

rio, particularmente nas que produzem bens de investimento. l~/ 

Segundo a teoria do emprego de Pigou, o salário médio 

real e o nivel global de emprego. são determinados pelo ajustame~ 

to dos trabalhadores às peculiaridades da produtividade das diver 

sas indústrias. Supõe-se que o nível de emprego não é maior pOE 

que não hã disponibilidade de mão-de-obra ao menor salário médio 

real que acompanharia o nível de emprego superior. Diante disto, 

uma política econômica que conduzisse a uma maior demanda norni-

li/ Keynes J. (1943) 1 apêndice, capítulo 19. 
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nal agregada pelos produtos não contribuiria para expandir o 

vel global de emprego. Supunha-·se que o aumento do emprego 

< 
!11.-

nas 

indústrias estimuladas pela política econômica seria compensado 

pela queda exatamente igual no emprego de algumas das demais in 

dústrias, porque um maior emprego global acarretaria menor salá 

rio real e não haveria maior disponibilidade de mão-de-obra. Daí 

concluir-se que o Único efeito de uma política econômica expan-

sionista seria obter uma alocação de recursos e um sistema de 

preços distinto do que seria imposto pelo livre funcionamento do 

mercado, sem contribuir para um maior nível global de produção e 

emprego. 

Para Keynes 1 a disponibilidade de mão-de-obra pode va 

riar com o salário nominal, por influência {ou não) dos síndica 

tos e de políticas de salário. Não obstante, ele questiona a 

idéia de que existe uma relação direta entre disponibilidade de 

mão-de-obra e salário real, qualquer que seja o nível do salário 

nominal. Este tratamento ortodoxo da oferta de trabalho como fun 

ção direta do salário real equivale a postular que em si me~, o 

nível nominal dos salários seria totalmente irrelevante para a 

contratação do trabalho. Entretanto, na realidade a contratação 

do trabalho se realiza a partir da fixação de um salário nominal 

e seria absurda a pretensão de menosprezar este fato, escamotean 

do o caráter monetário dos preços e dos salários ao tentar repr~ 

sentar o funcionamento do mercado de trabalho como uma troca di 

reta de serviços produtivos por bens. Corno afirmou Shackle, o 

contrato de trabalho é expresso em termos monetários e não na 
,_ . 

forma de uma cesta de bens de consumo e, em cs,msequenc1a, no mo 
r 

mento da contratação da mão-de-obraf nem o as'salariado pode sa 

ber o que será capaz de comprar, nem 

ções de conhecer o que será 

o empregador está 
í 

capaz de vender 

f 
! 

em condi-

a al-
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gum preço. 17_1 

De fato, para considerar que 1 da\dos os salários nonU112is, 

a demanda de trabalho em cada indústria depende do valor do pr.::?_ 

duto marginal do trabalho medido pelos preços dos produtos des 

sas indústrias, enquanto a oferta global de trabalho depende do 

poder aquisitivo daqueles salários sobre os bens consumidos p~ 

los trabalhadores, seria preciso supor que o contrato de trabaL~o 

fixa diretamente o salário real. Como o contrato de trabalho fi 

xa apenas o salário nominal, haveria urna relação inversa entre 

os níveis de emprego global e salário real na suposição de rendi 

mentes decrescentes na produção de bens salários, mas seria ne 

cessârio determinar o nível global de emprego em vez de consi-

derá-lo simples resultado da disposiç_ão para o trabalho em fun 

ção do salário real. 

A questão pode ser colocada noutro.s termos: o raciocinio, 

sob a hipótese de rendimentos decrescentes, que sustenta a po~ 

sibilidade dos trabalhadores afetarem o nível global de emprego 

ao decidirem empregar-se ou não em função do nível nominal dos 

salários, supondo que esta decisão termina por afetar o salário 

real enquanto custo e poder de compra, envolve uma falácia de 

composição. l~/ Porque uma afirmação que poderia ser válida para 

uma indústria isolada não necessariamente se aplica para o con 

junto do sistema econômico. De fato 1 numa indústria isolada me 

nor salário nominal significaria, ceter.i.s paribus, menor custo 

salarial e menor poder de compra sobre os bens consumidos pelos 

trabalhadores. E, em princípio 1 o menor salário nominal não te 

ria porque afetar significativamente a demanda pelos produtos da 

121 Shackle, G.L.S. (1967), capítulo 12. 

1§/ Keynes J. (1943), capítulo 19. 
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quela indústria. Neste caso, os menores preços que num mercado de 

livre concorrência acompanhariam o menor custo salarial permit.:!:_ 

riam, em maior ou menor grau, ampliar a produçáo e o emprego. o 

argumento, entretanto, não poderia ser estendido para o conjunto 

da economia porque supOe inalterada a demanda nominal por todos 

os produtos, enquanto ao menos a dos produtos das indústrias que 

elaboram bens-"'"salário seria afetada pelo menor nível geral dos 

salários nominais. Qualquer conclusão a respeito dos efeitos de 

um menor nível geral dos salários sobre o nível global do empre­

go exigiria a construção de um instrumental teórico mais adequ~ 

do para orientar a análise do que determina o nível global do em 

~ prego. 

Em síntese, podemos interpretar a argumentação de Keynes 

contra Pigou nos seguintes termos: os convênios_sobre salários f! 

xam seu nível nominal. A partir das hipóteses de rendimentos de 

crescentes e livre concorrência em todos os mercados seria possi 

vel estabelecer uma relação inversa entre o nível global de em 

prego e o poder de compra dos salários, de modo que, por exem 

plo, um maior nível global de emprego implicaria num menor poder 

de compra de determinado nível de salário nominal sobre os bens 

de consumo dos trabalhadores. Entretanto 1 esta relação não é su 

ficiente para permitir a conclusão de que, se o nível dos salã-

rios nominais fosse inferior, o volume global de emprego seria 

superior. Sem a introdução de considerações adicionais capazes 

de especificar o nível efetivo do emprego no conjunto ___ da econo 

mia, seria perfeitamente possível argumentar que um menor nível 

de salário nominal seria acompanhado de preçqs proporcionalmen 

te menores, sem que ocorressem quaisquer alterações nos níveis 

de emprego e salário real. - ' I ~ • E e JUstamente ! a ausencla 
i 

uma adequada teoria do emprego que constituía a 
I 

I 

de 

cobrança 



I 

• 3 9 • 

fundamental de Kevnes aos chamados economis·tas 11 clássicos". Sem 

ela, sequer seria possível proceder à análise do impacto de uma 

modificação no nivel nominal dos salários sobre o emprego e os 

preços~ Em suas palavras, referindo-se à teoria do desemprego de 

Pigou: 11 podemos considerar este livro como uma investigação nao 

causal das relações funcionais determinantes do nivel dos salá-

rios reais que corresponderã a qualquer nível dado de emprego. 

Porém não é capaz de nos ilustrar sobre o que determina o nivel 

efetivo deste 11
• 

lé)/ 

! 
I 

1.2/ Keynes J~ (1943), apêndice 1 capítulo 19, pãg. 243, t.radução 
nossa. 
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Corno sugere o titulo do seu principal livro, Keynes ten-

tou construir uma teoria do emprego, do dinheiro e do juros 

apoiando-se numa discussão de caráter geral sobre as decisões ca 

pitalistas na produção. Desde a perspectiva que propôs, a deter­

minação da produção e do emprego é vista corno um resultado de 

decisões capitalistas de fazer uso de um equipamento instalado , 

reunindo a ele basicamente mão-de-obra contratada e insumos com 

prados a outras unidades produtivas. 

Sua proposta teórica é, então, pensar a produção, o em 

\ prego e os preços como resultando de decisões de aplicação e va 

lorização de capital. Incorporando aspectos fundamentais de uma 

economia mercantil onde as decisões são autônomas e int.erdepen-

dentes no tempo, considerou que as decisões capitalistas ba 

seiam-se em expectativas incertas sobre o futuro e associou a ca 

pacidade desta incerteza sobre os resultados afetar as decisões 

ao conteúdo monetário daquelas decisões que permite o seu 

menta diante da imprevisibilidade. 

Porém, na Teoria Geral, Keynes, em vez de tentar captar 

diretamente a dinâmica das interações das decisões capitalistas 

através do tempo, optou por abstrair a passagem do tempo, isola~ 

do o momento lógico da tomada das decisões, retendo-as num al 

to nivel de abstração. Com este procedimento optou deliberadante!,! 

te por uma consideração apenas parcial da interdependência --das 

decisões, manifesta na suposição de expectativas dadas e na hi 

pótese de si.multanidade de todas as decisões. Se de um lado 
I 

to significou o abandono da preocupaç~lo com a' identificaçao 
i 

is 

e 

análise das interações que as decisões na pr~dução estabelecem 
' 

através do tempo, de outro lhe permitiu expressar de modo mais 
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claro o problema teórico envolvido na determinação do nivel de 

produçao e emprego dos recursos produtivos que nos parece consti 

tui um passo conceitual prévio que deveria ser dado antes de 

qualquer tentativa de desenvolver urna teoria sobre a dinâmica 

da atividade econômica no capitalismo. Noutras palavras, ~<eynes 

' 
teria optado deliberadamente por prescindir da passagem do tempo 

para pensar melhor o significado da determinação do nivel da ati 

vidade econômica no capitalismo, que não ficaria tão nitido caso 

se tome em consideração diretamente a dinâmica dos processos nu 

ma economia em movimento através do tempo. 

Ao nível de uma empresa individual ou de urna indústria 

isolada, suas decisões de fazer uso de recursos produtivos pro 

prios, contratados ou comprados a outras empresas e indústrias 

dependem de suas expectativas sobre vendas rentáveis. Quando se 

considera a produção no conjunto da economia deve-se levar em 

conta, de um lado, que parte dos custos de produção das empresas 

constituem transações entre elas e, de outro, que o processo gl~ 

balde produção envolve a geração de renda e, de algum modo, as 

compras de bens de consumo podem estar vinculadas ao nível de 

renda. Tendo em conta essas considerações, Keynes determina o ní 

vel global de produção e emprego como aquele que permite às em 

presas a maior lucro esperado pela venda de suas 

produções. ZQ/ 

respect.i. v as 

Antes de tentar desdobrar sua argumentação, convém obser 

var que a proposta de Keynes diz respeito às decisões das_empre­

sas quanto à utilização dos recursos produtivOs. A decisão de 

produção é vista como a de utilização de um e·quiptunento produti-
i 

vo dado, para a qual a empresa contrata trabalho e compra insu 

i ------------ I 
2Q! Keynes J. (1943), capitulo 3. 
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mos elaborados pelas demais. Não se exr:}licíta 1 por exerr.plo, a 
\ 

questão da verificação ou não das expec~ativas envolvidas naqu_::: 

las decisões, de modo que o caráter efeti.ivo da demanda se refere 

à efetivação do uso dos recursos e não tanto a concret.ização das 

vendas esperadas como lucrativas que parece ser a acepção conven 

cional da noção de demanda efetiva. Como afirmou Keynes, 11 0 ni 

vel de emprego que as empresas individuais oferecem é urr.a canse-

qÜência de todo um conjunto de previsões. Os resultados efetiva 

mente obtidos na produção e venda da mesma somente terão influên 

cia sobre o emprego na medida em que dêem moti.vos para mudanças 

!! ' 21/ subsequentes nas expectat.1vas". -

A compatibilização destas duas concepções de demanda efe 

tiva é problemática e quando interpretada nos termos habituais de 
' 

uma teoria do equilíbrio dos mercados pifrece requerer a 

ção, algo absurda, de que pelo menos as expectativas de 
\ 

supos.?:_ 

curto 

prazo, referidas à produção corrente 1 necessariamente se verifi 

cariam, na medida em que as decisões envolvidas materializariam 

as expectativas em que se basearam. Nossa opiniãor entretanto, e 

\ que a determinação do nível de emprego em Keynes não expressa a 

especificação do equilíbrio da produção no sentido habitual de 

resultado de um suposto processo de ajustamento ao nível do fun 

cionamento dos mercados. De fato, na mesma medida em que ele des 

tacou o caráter incerto das expectativas sobre o futuro numa eco 

nomia monetária, não caberia supor a preconciliaçã.o de decisões 

individuais interdependentes no tempo como paradigma geral útil 

para ç~ análise da produção e 
22/ dos preços. -

Não obstante, tendo rejeitado a determinação do nível de 

2~/ Keynes J. (1943), capítulo 5 1 pag. 51, tradução nossa. 

2_?/ Ver Possas r-1. (1982), capitulo 1. 
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emprego como um ajustamento do mercado <1e trabalho, I<eynes pare 

ce ter-se sentido obrigado a àemonstrar ?;_ possibilidade de um 

equilÍbrio da produção abaixo do pleno empre9o dos recurso3 pr~ 

dutivos. Com este propósito t.:;specifi.co admitiu a eventualidade da 

satisfação das expectativas de curto prazo dos produtores, o que 

não necessariamente significa que postulasse a existência de me 

canismos de ajustamento na p-rodução que garantissem a tendência 

à verificação daquelas expectativas. 

De fato Keynes considerou na 2:_eoria Geral a possibilida·· 

de de desprezar as expectativas de curto prazo referentes à pr~ 

duçâo corrente. Em suas palavras: ti freqÜentemente será inócuo Oln! 

tir as (expectativas) de curto prazo, tendo em vista que, na prã 

tica, o processo ele revisão das expec·tativas de curto prazo e 

continuo e gradual e se realiza em sua ;taior parte tendo em vis 

ta os resultados obtidos, de modo que cs J.:·.~sultaàos esperados e 

os obtidos se confundem e se interpenetram, porquef apesar· da 

produção e do emprego estarem determinadoS pelas expectativas de 

curto prazo do produtor e não pelos resultados obtidos no passa-

do, os resultados mais recentes com freq\Jêncía jogam um papel Pr§:. 

2_3/ dominante na determinação de tais previsÕes". -

Num artigo posterior à Teoria Geral ·Keynes vai além e 
--· ---

considera que poderia expressar melhor o conteúdo de sua teoria 

da demanda efetiva. supondo que as expectativas de curte prazo sao 

sempre satisfeitas, para somente depois analisar os efeitos da 

- - h" •"t 24/ .. -nào verificaçao desta lpo eee. - E em nossa oplnlao, por sim 

ples queFtão de lógica, não era difÍcil para Keynes admitir que 

os produtores acertam em suas expectativas de curto prazo, na me 

2lf Keynes ,J" (1943), capitulo 5, pags 53 e 54, tradução no~sa. 

24/ Keynes J. (1973) e Possas M~ (1982}, capítulo 1. 
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dida em qne considerou um período de produção isolado 0 tratou 

as éxpectativds como dadasf ao não considerar o m.odo con1o el _(15 

se a.lteram, particular:ment.e os efeitos das interações da prcdy_ 

25._/ çao no tempo .. 

Sob a hipótese de verificação das expectativas de curto 

prazo dos produtores se poderia facilr.1ente mostrar a existência 

de distintos níveis de produção e emprego possiveis, e na medida 

em que houvesse uma reJ ação estável e.ntre consumo e renda, o ní 

vel global de emprego seria determinado basicamente pelo volume 

de investimento, que por sua vez dependeria de decisOes baseadas 

em expectativas com maior grau de incerteza, não apenas porque 

envolvem um horizonte tempoi:'al mais nmplo mas também porque se 
I 

defrontam com maiores alternativas e risco na aplicação de cap~ 

I -tal que a simples dlecisao de operar uma capaciãade produtiva ins 

21i_/ talada. ' ' 
I 

Na construç{o de seu aparelho conceitual para exprimir 

a determinação do nível de emprego, Keynes tenta precisar o ca 

râter capitalista da decisão de utilização da capacidade produt! 

va instalada. Parte da consideração de que quando o empresário 

investe num equipamento espera valorizar o capital aplicado pr~ 

dutivamente durante a vida Útil do equipamento. Porém, uma vez 

de posse do equipamento produtivo, terá que tomar sucessivas de 

cisões quanto ao modo de utilizá-lo através do te:rrpo~ O uso do 

equipamento a cada momento envolve pagamentos a fatore::: de prod.-:!. 

ção contJ~atados, basicameP-te mão-ãc-obra 1 compras de insumos a 

outros empresários e depreciação do capital investido. Se .j..nves 

------------~-----

-2~/ Ver a autocrit.ica de Hicks citada no item anterior. 

2~/ Ver Possas M. (1982), capitulo l. E a polêmica de Kcynes com 
Pigou pode sugerir esta forma de colocar o 'l?rohlema. Pigou 
não teria determinado o emprego n~s indústrias que não ela 
boram bens-salário , part.icularmcnte nas que produzem bens 
de investimento. 
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tiu no equipamento é porque o E·.•·,,•. 1 n.res,~rl· o d ~ esperou que urantc 

vida· Útil ele será capaz de cbt.cr preços e volumes de vendas 

permi tarn, além de cobrir os custos de fatores e as despesas 

insumos, recuperar o capital investido através da depreciação 

proporcionar urna rentabilidade sobre o capital aplicado fixo 

circulante, equivalente à taxa de juros sobre empréstimos de 

sua 

que 

com 

e 

e 

pr~ 

zo e risco comparáveis. Porém, a cada decisão de prcdução o ernpr.:=_ 

sário deve avaliar a conveniência de pôr em uso o equipamento ou 

adiar sua utilizaçào. 

KeynGs expressa essa avaliação da conveniência rjo uso do 

capital produtivo no presente em veZ de reservá-lo para o futuro 

através do conceito de custo de uso. 221 O custo de uso e defini 

I -
do "como a diminuiçao que sofre o valor do equipamento ao ser ut.t 

' -lizado comparativamente e.o que ocorreria se na:o fosse usado, ten 
' . ' '- - . 

do em conta o cu?to~da manutençao e_ dos melhoramentos que convi 

ria realizar e as c,mpras a outros empresários ... Calcula-se como 

o valor deecontado do rendimento adicional futuro que se obteria 

em alguma data posterior se não for utilizado na atualidade ... Es 

te valor deve ser pelo menos igual ao que atualmente representa 

a oportunidade de adiar a reFosição do equipamento se este ficar 

inativo e pode ser maior que isto. Será maior, quando se espere a 

obtenção de um rendimento superior ao normal em alguma data futu 

ra sendo que não se acredita que dure o suficiente para justifi_ 

car (ou dar tempo suficiente para) a produção do equipamento novo~ 

o custo do uso presente seria igual ao máximo dos valores descon 

tados dos rendimentos potenciais esperados em todas as datas pos-

28/ siveis do futurou. -

27._1 

2§/ 

g basicamente esta apreciação da avaliação capitalista da 

Ver Kcyncs J. (1943}, capJ>tulo 6, especialmente o apêndice. 

Keynes J. {1943), capítulo 6, apéndice, pág. 70, inclusive no 
ta 4, tradução ~ossa. 
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conveniência de usar o equ:Lpcunento no pre.sente através do concej_ 

to de custo de uso que destinglle .Ke:ynes e Narshall no que diz 

respeito ao tratamento de uma decisão de produção isolada. De fa 

-to, aparentemente, Keynes nao parece ir muito nlérn de Marshall 

neste contexto. Em ambos a volume õ.e produção decidido em deter­

minado momento é o que maximizaria o lucro esperado pelos prod!:.!: 

teres. Formalmente seria aquP]e para o qual o custo primário mar 

ginal 1 que inclui o pagamento a fatores e o custo de uso, igual~ 

ria a receita marginal prevista. Entretanto 1 em Keynes o acrésc~ 

mo no custo primário com uma produção superior não se refere ap5:_ 

nas a um menor rendimento dos recursos na produção. Ele tenta 

precisar a idéia marshalliana de que uma produção superior pode 

acarretar uma deterioração extraordj nária do equipamento produt.i 

: vo mostrando como o custo de uso resulta de uma avaliação da con 

1 verdência da utilização presente e futeura do equipamento em fun 

~ ção de previsões de vendas e custos. Em suas pala v r as, u o empre·" 

'sário fixa o volume de emprego (e em conseqüência o da produção 

e da renda real) visando obter o maior lucro p:r·esente e futuro 

(determinado o cálculo do custo do uso pelo seu ponto de vista 

sobre a forma de usar o equipamento de modo a dar o maior rendi-
29/ 

mento durante sua vida útil)". 

:!!: importante ter em conta que Keynes adotou urna defini-

çao bastante ampla de equipamento de capital. Nela o "equipamen­

to" abarca não somente e.s máquinas 1 aparelhos e instalaçõe~. mas 

também os estoques de matérias-primas e de produtos em ·processo 

bem corno os produtos terminados porém não vend·idos que constitui 
; 

riam respectivamente os elementos reateriais em que se consubstan 

ciam o capital fixo, o capital de ql]O e o caPital liqu1.do~ O 

------------
custo de uso se refere a todos esses elemento,s materiais do cap~ 

l 
2_2/ Keynes J. (1943) 1 capitulo 7, pag. 77, tradução nossa. 
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tal produtivo da empresa e sua magnitude marginal dependeria da 

existência ou não de estoques so:brantes sem uso. 3QI 

Se não houver máquinas e instalações sem uso e estoques 

sobrantes de matérias-primas, produtos em processo e produtos te~ 

minados, a magnitude marginal do custo de uso dependeria simple~ 

mente, de um lado, da redução na vida útil ou na eficácia do equJ.: 

pamento associado a uma utilização mais intersiva e, de outro
1 

do 

custo corrente de reposiçã.o. Porém se houver equipamento sobran-

te, interessaria não seu custo corrente de reposição mas sim uma 

reavaliação do mesmo que expresse o valor atual ào equipamento na 

data prevista em que este exc0dente será absorvido, levando em 

conta os juros implítitos na aplicação de capital no equipamento 
' 

e a depreciação prevista naS condições em que ele não é utiliza 

; do. De modo que para Keynes, embora o custo de juros e o cus·to su 

' - -·plementvr nao entrem diretamente no calculo do preço de oferta de 

~curto prazo de uma unidade do produto 1 que se reduz ao custo mar 

\ginal de fatores e de uso, o fazem indiretamente através de sua 

influência sobre o custo de uso na situação em que existe equip~ 

31/ mente redundante. _, 

3Q/ Ver sobre jsto o apêndice do capitulo 6 da Teoria Geral. Esta 
acepção mais ampla que a habituAl traduz fielmente o modo co 
mo Keynes encara a produção com o resultado de decisôes capi 
talistas. O capital produtivo é uma forma de aplicação de ca= 
pital alternativa às demais. Quando decide produzir; o empre­
sário opta por recupe.rar imediatamente uma parcela do capit.a.l 
investido no equipamento a partir de seu uso e quando investe 
seja em capital fixo ou circulante ele opta por ampliar o va 
lor de seu capital produt.ivo em relação a outras forrras de 
aplicação de capital. De modo que qualquer compra a outros e~ 
presãrios, e não apenas as dos elementos do capital fixo,pode 
sign.ificar uma ampliacão no valor do equipamento e as decisÕ2s 
de produção e investiiDento são dais aspectos distintos de u_ma 
decisão mais gerul de aplicar e valorizar o capital na praduçao. 

31/ Entende-se por custo suplementar a depreciação do equipamento 
que índepende de sua utilização, mas é suficientement,e reguL:u ... 
para ser previsível. AdmJ..te-se que possa haver outros tipos de 
depreciação não ligados ao uso e j_mprevíslveis como aquelas as 
saciadas a mudanças nos preços, ol:~solescências e catâ.strofes :­
Porém Keynes as considera como perdas de c,:tpi tal~ 



\ 

\ 

\ 

A idéia é mais facilment:e 
\ 

ilust';cadq considerando a exis 

têncJ.a na empresa de um estoque sobrante '.de_ uma rnat.éria~·prima cs 

tratégica como o cobre. Segundo Keyne.'3r no cálculo do custo de 

uso deste elemento do capital produtivo da empresa se consideram 

uos valores prováveis em várias datas fut.u:cas 1 série que é influen 

ciada pela proporção em que se absorve o estoque e ocorre uma 

aproximação gradual ao custo normal estimado. O valor atual ou 

custo de uso de uma tonelada de cobre em estoque sera igua1 ao 

maior dos valores que possa ser obtido deduzindo do valor futuro 

estimado de uma tonelada de cobre, em cada uma das datas constd(;c-

radas, o custo de juros e o custo suplementar corrente de uma to 

nelada de cobre que correspondem ao período compreendido entre o 

momento presente 32/ e aquelas datas". ~ -"-. 

No caso da matéria-prima e mais\. nÍtido o fa-to de seu uso 

no presente impor o sacr.if.Ício de não ser I?Ossivel tJtilizá-la no 

futuro. Porém seria apenas um caso extremo mas análogo ao assoei~ 

do a qualquer decisão de usar o equipamento no presente, particu-

larmente quando é preciso repor a cada período alguma parte do 

equipamento e/ou quando seu uso aproxima a data em que torna-se 

necessária a reposiçãos De modo que "um baixo custo de uso na mar 

gero de produção não é uma característica do período curto en­

quanto tal, mas de situações particulares e tipos de equipamento 

cujo custo de manutenção é gravoso quando fica inativo e daqu~ 

les desajustamentos caracterizados por rápida obsolescência e 

-grandes redundâncias, especialmente se uma elevada proporçao do 

equipamento em operaçao 
3_3/ é relativamente novo". 

Tendo em conta suas observações sobre o custo de uso, P:=:: 

------
33f Keynes J. (1943)' capítulo G ' apêndice, - 71, tradução pag. nos 

sa. 

33/ Keynes J. (1943) 1 capit:ulo 6' apêndice, pag. 73, tradução nos 
sa. 
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demos concluir que, na afirmar;ão de c,'ue o '"ü.l'IDl'' d " -'-> v '- • "" . e pl-O<..<UÇ&O de 

de um& empresa é det.ernünado de modo que \o custo primário marg.:!: 

nal iguale a receita marginal prevista, K~ynes está tentando sin 

tetizar o fato dela ser um resultado de uma avaliação do uso do 

equipamento no sentido mais amplo, a parti1~ de previsões de cu::' 

tos e de vendas no presente e no futuro em termos da valorização 

do capital produtivo aplicado pela empresa. Assim, por exe1nplo, 

quando os empresários decidem um baixo grau de utilização de sua 

capacidade produtiva instaladar o fazem porque 1 conforme suas 

avaliações diante de previsões de custo e de vendas, a opçao de 

reservar o equipamento para um uso futuro garantiria uma melhor 

valorização do seu capital produtivo. 

Na hipótese de t~m custo primárí'o unitário crescente com o 

\ - \ 
\ grau de utilizaçao da capacidade produ-tiva, o preço de oferta de 

uma unidade adicional do produto seria supe.rior ao custo prim~ 

rio unitário e o lucro e~perado pelo empresário corresponderia à 

diferença entre o valor total de suas vendas previstas e o custo 

, primário total~ Dependendo das circunstâncias ele pode ser r.1aior 
\ 
ou menor que o custo suplementar 1 de modo que o empreBário pod§;_ 

ria operar com lucros ou perdas llquidas pois, de posse de equi 

pamento produtivo, resta-lhe apenas a possibilidade de definir o 

modo mais apropriado de valorizá-lo na produção 1 usando-o no pr:::_ 

sente ou reservando-o para o futurc-~ 

Ao fixar o grau de l't.ilízação da capacidade prúdutiva llJ.::': 

talada, o empresário decide envolver-se em pagamentos a fatores 

e compras a outros empresários e a incorrer numa perda de valor 

no seu equipamento. r~ssim, o custo de uso do equipamento não se 

restringe à perda de valor do egutpmnento vinculada ao seu uso; 

coerentemente à definição ampla de 11 equipamento" usada por Key-

nes 1 serJa necessário somar a esta perda de valor o montante das 



. 5o. 

compras realizadas a outros empresários e associada ao volume de 

produção decidido para obter o total do custo de uso do 

menta vinculado a este volume de produção. 3.:!/ 
equip_2; 

Por sua vez, a diferença entre as vendas previ.stas e o 

custo de uso do equipamento corresponderia ao valor agregado g~ 

rado a partir da decisão de produção, ou seja, a soma dos paga-

mentos aos fatores e do l O t t l . t l - . 35/ . ucr c.· a preVlS .o pe o empree.arlo. -

A agregação de todas as decisÕes de produção permitiria obter a 

renda ou valor agregado no conjunto da economia no sentido 

~~-~~nte, onde os lucros são os Frevistos e que motivaram as de 

cições de produção independentemente de que se efetivem ou 

através da confirmação das vendas previstas que, ao :1.1ão 
I 

-n-::to 

corres 

ponderem às previsõe~, podem dar origem a alterações indesejadas 

de estoques e/ou p~eços diferentes dos esperados. 3.§/ 
' 

' ' 
A este ConJeito ex ante de valor agregado no conjunto êL .. t 

economia correspon(\e um conceito de produto ex ante 

sa a soma dos valores previstos de vendas de bens de consumo e 

de. investimento. 321 Em outras palavras, o valor agregado previE_ 

to seria igual à soma dos valores previstos das vendas de bens 

de consumo e do aumento no valor dos equipamentos de tcdos os em 

presários 1 todos eles expressos ern termos mónetários. Simultanea 

Sendo u o custo de uso, AJ.. as compras a outros empresários, 
G o valor do equipamento nO final do periodo de produção, 
B' as despesas necessárias para conservação e melhoramento do 
equipamento sem uso e G' o valor hipotético do equipamento 
no final do período sem que o mesmo tenha sido utilizado, en 
tão U=A1+ {(G'-B')-G} 

Sendo A o valor pre'i·ist.o das vendas 1 A""F+L+U 

ver Possas H. (1982), capitulo 1. 

A-U~F+L T. (A-U) = !: (F+ L) ; 
por outro lado: l:(A-U)~ UA-AJ+{G-(G'-B'))= 

=l.(A-Al)H(G-(G'-B') }=C+I 

! 
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mente, o conjunto das decisÕes de produção teriam determinado o 

nível global de emprego. 1\eyncs tenta. expressar os vínculos entre 

o emprego e os níveis globais de renda e produto atr;:~vés da un.ida 

de de salárj.os, que permitiria traduzir os valores monetários da 

renda e do produto em_ termos de emprego. 

A proposta de Keynes de medir a produção agregada atra-

vés do empi ego baseia-se numa visão de1-erminada do modo como fun 

cíona o mercado de trabalho 1 cuja organizaçáo imporia certa rig2: 

dez nos salários nominais, no sentido deles não se alterarem du 

rante o período de tempo que constitui o horizonte de cálculo das 

decisões de produção das empresas. Esta questão deu motivos para 

\ algumas confusões, de modo que dmremo-:i1os deter um pouco nela, 

Quando criticou Pigou por raciocinar pensando que os tra 

balhadores ooderiarn determinar o salário real em contratos sobre 
' c 

salários nominais 1 I<eynes se preocupou em encontrar uma racionali 
I 
' dade para as disputas sobre salário nominal, afirmando que "des-
1 

de que ex].sta mobilidade lmperfeita do trabalho e que os salá 

rios não tendem a produzir igualdade precisa das vantagens liqu! 

das em diferentes ocupações, qualquer indivíduo ou grupo de indi-

vlduos que consinta numa redução de seus salários nominais em re 

laçâo aos demais, sofrerá uma diminuição relativa de seus salá 

rios reais, coisa que basta para justificar sua resistência a 

ela". 3 ~1 De modo que, mesmo que os indivíduos sejam incapazes de 

saber a magnitude do poder de compra que representam seus salá-

rJ.os nominais no momento e1n que decidem a_ssumir o contrato de tra 

balho, resisi:irão a um nível nominal que os coloque em posição des 
' 

favorável perante os demais, qualquer que sej~ o poder de compra 

\ que de fato aquele salário nonünal cheg-ue a atingir. 

! 
'3§./ Keynes J. (1943), capitulo 2, pi~g. 24, tradução nossa. 



Esta colocação de Kcyncs sobre Os salários deu margem p~ 

ra toda uma discussão sobre formnção de salários em que uns des-

tacaram a tentativa de paridade salc•.rial ou 11 relatividades", en 

quanto outros enfatizaram a recorrposição ou aumento no poder de 

compra dos salários. De fato é possível, a partir de Keynes, des 

tacar a importância das relatividades entre os salários e até mes 

mo considerar a luta dos trabalhadores por salários nominaj_s
1 

pa.!:_ 

ticularmente através de sindicatos, corno incidindo mais sobre sua 

distribuição que sobre o nível real dos salários, que segundo ele 

seriam determinados por outras forças do sistema econômico. 

Esta última proposta fundamenta-se Ilas hipóteses de li-

vre concorrência e rendimentos decrescentes na produção de 

bens-salário, que fazem com que o próp~io nivel global do emprego 

tenha uma influência decisiva na determi'nação do nível do salá:cio 

real, permitindo estabelecer u:mu relaç.ão il:(-Versa entre emprego e 

salário real qualquer que seja a magnitu.de dos salários nominais. 

Por sua vez, a luta salarial é de fato localizada, havendo refe-

a \ rências ex.plÍCitas entre grupos particulares de assalariados, 

menos que tenha havido um aumento muito acentuado no custo de vi 

da que contribuiria para uniformizar as reivindicações de todos os 

assalariados. Nas hipÕtesel-3 adotadas r esta .si.tuação pressupoe a 

presença de pleno emprego no mercado de trabalho, e nao aper..as ha 

veria uma elevação geral elos salários nominais visando recuperar 

o poder de compra perdido, como também possivelmente o nível de 

emprego n5o poderia ser superior por falta de disponibilidade de 

mão-de-obra. 

Entretanto, a validade da unidade de medida do emprego 

proposta por Keynes indt;pende do tipo especifico de organizay2o do 

mercado de trabalho e 1 em particular, de que sejam mais ou menos 

importantes, as comparações de salário nominal ou a tentativa de 



repor o poder de compra per:J.ido com a elevação do custo de vida 

no passado, para a fixação dos salários nominais. De fato
1 

o que 

realmente importa para. a validade daquela unidade de medida do 

emprego é apenas que as taxas de salário nominal dos diversos po_§ 

tos de trabalho não se alterem durante o período que se tem por 

referência ao se decidir o grau de utilização do equipamento pro 

dutivo, não sendo necessária qualquer afirmação especifica 50 

bre o tipo de organização do mercado de trabalho e suas implic~ 

ções sobre a formação dos salários, além da rigidez salarial no 

sentido mencionado. 

Quando propõe a homogeneização das unidades de emprego 

iatravés das diferenças de salário entre tipos de ocupação, Keynes 

,afirma que "nu medida em que graus e tipos diferentes de trabali1o 

e emprego assalariado desfrutam de uma remuneraçao rr,ais ou mt>nos 

fixa, a magnitude do empreqo pode ser bastante bem dE.~finíê.a {para 

~seus propósitos), tomando uma hora de emprego de trabalho ordiná­

irio como unidade e ponderando uma hera de t,rabalho especial pro-

porcionalmente à sua remuneraçao ( •.. ) Denominamos unida.de de tra 

balho à unidade em que se mede o nível de emprego e chamamos uni 

dade de salário ao salário nominal de uma unidade de trabalho'1 
•
3V 

Para entender o significado de sua proposta e preciso 

ter presente o contexto em que é colocada a questão da unidade de 

medida apropriada para tratar da produção e do emprego no conj UE_ 

to do sistema econômico. Keynes apresenta o problema referindo-se 

às dificuldades de se medir a produção global de bens e servic,:os 

quando ela é um complexo heterogêneo em que os. componentes de uma 
! 

produção não entram na mesma proporção em outr'as produções. Nestas 

\ circunstâncias, distintos preços relativos afetar.inli\ os resulta 

I 
32_/ Keynes J. (1943}, capítulo 4, pag. 46, tradução nossa. 

j 
r 
l 
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dos du medição da magnitude da produção g.lobal
1 

mesmo que 

nao se altere em termos físicos. 

esta 

Para Keynes este problewa nao tem uma solução teórica exi: 

ta quando o objetivo é tentar medir o crescimento da d - 1 pro uçao g.~ 

bal através do tempo, porque neste caso se teria que "comparar moE! 

tantes de produção que resultam da associação de distintos equip_:: 

mentos de produção com diferentes quantidades de emprego" 4"Q/ o 

problema de Keynes é diferente, pois ele pretc~_nde det.erminar o ní 

vel de emprego em certo momento a partir das decisões dos empresâ 

rios sobre o grau de utilização de dado equipamento, ao qual se 

associaria determinado montante de mão-de-obra. E é neste contox 

-1 to que ele propõe que se considere diretamente o emprego e se p.-ro 

ceda5 homogenização dos trabalhos através das diferenças entre 

as taxas de sali{rio. Para tanto bastaria que as taxas salariaj_s 

dos diversos postos de trabalho não se alterasser;; durante o per:T.o 

do que os empresários têm por referência ao decidir o grau de uti 

lização do equipamento produtivo, o qual e compatível com distin 

tas hipóteses sobre organização do mercado de trabalho e formação 

dos salários. 

Keynes nao desconhece a existência de "grandes diferenças 

na habilidade especializada dos trabalhadores e na sua adequação 

as - 41/ diversas ocupaçoes". - Se as remunerações dos t.rabalhadores 

fossem proporcionais à sua eficácia no desempenho das ocupaçoes, 

as diferenças se compensariam e sexia possível considerar que os 

indivíduos sempre contribuem para o emprego proporcionalmer.te -il 
sua remuneração. Porém~ se os salários são dados independenternen 

te da eficácia do trabalhador pode ocorrer qu~ a produção aumente 

menos que o emprego. Neste caso a contratacão.· de trabalhadores ca " . 
i 

~--· ! 

4Q/ Keynes ,J. (1943)' capitulo 4 ' 
' pag. 46, tradução nossa. 

4lj Keynes J. (1943)' capítulo 4 ' pag. 46, tradução nossa. 
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da vez menos eficazes pelo mesl1~o saLário elevoria o custo da 

àuçãa e seu preço de oferta. 

Tratar-se-ia de um fator a mais ao lado de outros, con-

duzindof a partir de certos níve5.s de produção em determinadas in 

dústrias 1 a rendimentos decrescentes quando se amplia o grau de 

utilização do equipamento produt5.vo e se contrata maior número de 

tr-abalhadores. Ou seja, a "não homogeneidade das unidades de tra 

balho de igual remuneração seria englobada no equipamento produt! 

vo julgado cada vez menos adequado para empr:egar as unidades de 

trabalho disponíveis quando a produção é superior ... Portanto, sr~ 

não houver excedente de mão,-de-obra especializada ou qualificada 

e o uso da menos adaptável supOe maiores custos de trabalho por 

unidade de produção.~. o preço de oferta da produção aumenta qua!!: 

)do eleva-se a demanda me.smo que ainda exista um equiparaento so 

brante do tipo idêntico ao que esta sendo utilizado". 4 ~/ 

Resumindo 1 as decisÕes de produção dos erc.presári.os sao 

vistas por Keynes como decisÕes de usar os equipament-os produt1:_ 

vos instalados reunindo a eles determinados volumes de mão-de-obr~1.. 

Dadas as unidades de emprego e salário, o uso dos equipamentos in 

plícaria o pagamento de determinada massa global de salários. Es 

sas decisões dependem de previsões de vendas,- e a relaçã.o entre as 

vendas previstas e os níveis de emprego e massa salarial depe~ 

dem, por sua vez, dos preços de oferta implícitos nas decisões de 

produção. Estes preços unitários seriam iguais à s?mn dos custos 

marginais de fatores e de uso. O custo de fatores corresponder-ia 

ao pagamento pelos fatores e dependeria do seu; rendimento na pr,:::: 

dução, enquanto o custo de uso representaria ~ contribuição pr~ 

vista da produção decidida por cada ernpresário para o retorno do 

42/ Keynes J ~ {1943}, 
du(;ilo nossa. 

,I 
capÍ'tulo 4, pag. 47, inclusive nota 6, tra-
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capital investido na empresa através de sua utilizac;ão na produ-

çao. 

Através das unidades de emprego e salário é possível as 

sociar o nível global de emprego ao produto e renda global medi~ 

do-os em unidades de salário. Entretanto~" o nível global de em 

prego depende não apenas do produto e renda agregada medidos em 

unidades de salário mas tambê.m do modo concreto como esta renda 

foi gerada nas distintas indústrias, ou seja, de sua distribui 

çao setorial. E esta distribuição incide não somente sobre o < 
Dl 

vel global de err.prego mas também sobre a participação da massa 

global de salários nominais na renda monetária agregada. 4 ~/ 

Ao relacionar o nível global de emprego medido em unida ,, 
des de tr2balho ao nivel de rePda. agreg~tda medida em unidade de 

' 
salário, Keynes assumiu "que a cada nível de demanda efetiva 'to 

tal corresponde uma única distribuição da derr.anda efetiva entre 

os produtos das diversas indústrias concretas. Entretanto, a rne 

dida que 

\produtos 

os gastos globais varíarr,, o gasto correspondente aos 

de uma indústria individual no.o se modificará, em geral, 

na mesma proporção - em parte devido a que os indivíduos não au 

mentarão proporcionalmente a quantidade de produtos que compran 

a cada indústria à medida que aumentam suas rendas e em par-t:e 

porque os preços dos diferen·tcs bens responderão em grau desi 

gual aos aumentos dos gastos feitos neles 11
• '4~/ Além disto, se a 

demanda efetiva flui preponderantemente para a indústria "que tem 

elasticidade de emprego relativamente baixa, uma proporção J\aior 

4-ª/ Sejam E a massa global de salários nominais, N o nível glo 
bal de emprego em uni.dades de trabalho, S a unidade de salá-:­
rios e Y o nível global da rer~da monetária. Temos então que 

N= ~-.! Dadas as unidu.dcs de e@prego e saJ.á:cio um mesmo 
y s l ' • valor de Y pode estar associado a cistlntos n1 

veis de N e E/Y. 
4~/ Keynes ,..T. (1943), capitulo 20, pá.gs. 224 e 225, tradu-;~ão nossa. 
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da mesma irá aumentar as :rencla.s dos emprpsários e outra menor a 

quem recebe salários e outros componente~ do custo prinéirio". 4 ~/ 

Portanto~ um mesmo nível de dema~dd efetiva global pode 

estar associado a diferentes níveis de emprego em função de sua 

distribuição entre as diversas indústrias que apresentam capacida 

de diferenciada de responder em termos de produção e emprego à de 

manda nominal prevista para seus produtos. Entretanto, como Key 

nes se si tua no momento lÓgico da tornada das decisões de proê.2:_1_ 

çâo, pode tratá-las como simultâneas. 4.§_/ Se ademais concebemos a 

operação lógica de um multiplicador instantâneo, aquelas decisões 

de produção fixariam não apenas o nível global da renda mas tam 

bém sua distribuição entre as diversas indústrias. 

' Não obstante 1 um conjunto dif'erente de decisões de prod~ 

çao conduziria a distintos níveis de emprego e participação da 

massa global de salários na renda monetárià agregadar a rrenos que: 

"1} todos os recursos sem utiLização ~;ão homogeneos ou intercam 

biáveis na sua eficácia para produzir o que se requer, 2) os fato 

\res de produção quo entram no custo primário marginal se confor 
I 

mam com a mesma remuneração nominal enquanto exista um excedente 

dos mesmos sem utilização. Neste caso teríamos rendimentos cons 

tantes e uma unidade de salário rígida enquanto exista o menor de 

semprego" . 4 
]_/ 

Sob estas hipóteses bastante restritivasr nao somente a 

unidade de salários seria representatJva dos custos p.::::-imãrios de 

produção, quanto a demanda efetiva agregada medida pela renda 

ex ante expressada em unidade de salário indicaria exatamente o 

4~/ Keynes J~ (1943), capítulo 20 1 pag. 256, traducão nossa. 

4§/ Ver sobre isto e o que segue Possas N. (1982), capítulo 1. 

47/ I<eynes ,.,_T. (1943}, capítulo 21, pãg. 262, tradução nossa. - . 



nível global de emp:-eqo. Nesta situação, distintos ,, ' 
TilVülS de de 

ma.nda efetiva corresponderiam !:;"!Xatamente a diferentes volumes de 

produção e e1nprego sem ser acompanho.da de distintos preços e paE 

ticipação da massa total de salários na renda monetária global. 

E': então sob aquelas hipót:eses que teria pleno sentido 

a utilização da unidade de salários para a expressão da. renda mo 

netária em termos reais 1 necessária ao contexto de uma teoria do 

emprego. Ao permitir associar a unidade de salários aos preços in 

corpora-se cabalmente a formação dos preços e a criação dos empr~ 

gos ao processo de geração da renda conforme o princípio da deman 

da efetiva. Não obstante, mesmo no caso em que é possivel asso-

ciar extament.e o nível qlobal de emprego exclusivamente ao nível 

global da renda medida em unidade de salários, em que distintos 

níveis de. demanda e,feti v a 
\ 

são acompanhadas exclusivamente de dis 

tintos niveis de,e~prego sem modificações no nível· e na estrutura 

I -
dos preços e na distribuiçao 

conhecer a siroultaniLdade da 

funcional da renda, não se deve des 

determinação dos preços, do emprego 

e da renda a partir das decisões individuais de produção. 

o próprio I<eynes reconhece a a1:-tificialidade das hipót~ 

ses necessárias para a associação do nível de emprego diretameni:e 

à renda agregada medida em unidades de salário. Em primeiro lu-

gar, "se o salário de certo tipo de trabalhador e uniforme inde-

pendentemente da eficácia dos indivíduos, teremos custos do traba 

lho crescentes qualquer que seja a eficácia do equipamento. Jüém 

disso, se este nao é homogêneo e alguma parte dele supõe um custo 

primário maior por unidade de produção, teremos custos primários 

marginais em ascenso para qualquer aumento (da produção) devido ac..'S 

custos crescentes do trabalho. Daí que em geral o preço de oferta 

aumente à medida que a produção por um equipamento determinado se 

ja maior. Assim., o aumento da produção será acompanhado de um au 



I 

mento de preços, a parte de qucüquer mudança na uni.dade de sal á 
. " rlOS • 

Em segundo lugar 1 •• ~ "em geral, a demanda de ~üguns be.::1s 

e serviços alcançará um nível além do qual a oferta torna-set de 

súbito, perfeitamente l.nelástica, ainda que noutras dir·eções per 

maneçam excedentes importantes de recursos sem utilização. Assin, 

ao aumentar a produção, se chegará sucessivamente a uma série de 

pontos de estrangulame:r..tos nos quais a oferta de determinados bens 

deixa de ser elástica e seus preços subirão ao nível necessário, 

qualquer que ele seja, desviando a demanda. noutras direções". 421 

Em terceiro lugar, ... "desde o momento em que cada gru-

po de trabalhadore-s Si'.ürã ganhando~ E:?.:...-t;;eris pari.b2_~, com um aumen 

to em seus próprios salários, há naturalmente, uraa pressão neste 

:< sentido por parte de todos os grupos de trabalhadores e os empre.-

~ sârios estarão mais dispostos a fazer concessÕes quando estão fa 

~ zendo melhores negócios. Por este motivo, é provável que uma pa~ 

te de qualquer aumento na demanda efetiva será absorvida ao sa 

tisfazer c tendência ascendente da unidade de salários". SQ/ 

Finalmente, •.. "de fato as taxas nominais de remuneraçao 

dos diferentes fatores mostrarão graus va:riados de rigidez e P2 

dem também ter elasticidades de oferta desiquais em resposta a 

mundanças nas remunerações monetárias oferecidas. Não fosse por 

isto, poderíamos dizer que o nível de preços se compõe de dois fa 

teres: a unidade de salários e o nível de emprego"·. Acrescent:-a em 

seguida que 11 talvez o elemento mais importante no custo marginal, 

que tem probabilidade de mudaT em proporçao diferente da unidade 

i 

"----·------- / 
4.Y Keynes ,r. (1943)' capítulo 21, pag. 266, tradução nossa. 

49/ Keynes J. (1943)' capítulo 21, - 266, tradução paq~ nossa. 

5()_/ Keunes J. (1943)' capitulo 21, pag. 267, tradução nossa. 
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àe salários, e também de flutuar dentro ck~ limites muito mais 

plos, seja o custo marginal de uso, porque este pode subir violEm 

tamentc quando o emprego começa a melhorar, se (como provavelmen-

te ocorrerá) a demanda efetiva. crescente ocasiona uma mudança ra 

pida nas expectativas que prevalecem com respeito à data em que 

será necessário repor o equipamento". 51/ 

As ponderações anteriores qualificam o uso da unidade de 

salário como instrumento para a expressão da renda real agregada 

pondo em evidência a complexidade do problema da geração da renda 

e determinação do n:Ivel de emprego. Alguns aspectos adicionais das 

dificuldades envolvidas são apresentadas por Keynes ao discutir 

sua função de emprego~ Segundo ele, "a curva ordinária de demanda 

de um bem particular é traçada partindo de supostos com respeito 

às rendas das pessoas que formam o piiblico e tem que ser corrig~ 

da se essas rendas se modificam. Do mesmo modo, a curva ordinária 

de oferta de um bem particular é traçada baseando-se em supostos 

sobre a produção do conjunto das indústrias e ela está sujeita a 

modificações se a produção global se altera. Em conseq{lência 1 qua~ 

do examinamos a reação das indústrias individuais ante mudanças no 

~ 

emprego total, necessariamente nos estamos referindo nao a uma so 

curva de demanda para cada indústria conjugada a uma só curva de 

oferta, se não que a duas famílias de curvas que correspondem aos 

diversos supostos quanto ao emprego total". 
5 ~/ 

Essas dificuldades são particularmente relevantes quando 

se tenta dar um passo além da simples determinação do _emprego no 

sy Keynes J. {1943), capítulo 21, pág. 268, tradução nossa. Esta 
observação sugere que, considerando baixos níveis de emprt~go, 
est,a, e não os rendimentos decrescentes dos recursos produti­
vos, seja a principal raúio para o aumento no nível de empre-­
go ser acompanhado de maiores preços e m0nor salário real em 
Keynes~ 

5.?_/ Keynes J. (1943), capíü1lo 20 1 pãgs 249 e 250, tradução nossa. 
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instant.e lÓgico em que sao tomada.s simultanearnen-t:e, por hipót~ 

ses 1 as di versas decisões de produs'3o e se procura analisar a 

dinâmica da produçâo 1 dos preços e do emprego a.través do tempo. 

Como este não era o propós:lto de Keynes, ele pode determinar o 

emprego supondo uque a propensão a consumir está detenninada,ta.~-

to quanto os demais fatores que no capitulo 18 demos por conhec~~ 

do, e que estamos consideranào as modificações no emprego que 

se apresentam como resposta às mudanças no nivel do investim2nto. 

De acordo com estes supostos, para cada nível de demanda efetiva, 

em termos de unidade de salários, haverá um emprego total corre,§_ 

pendente, e esta demanda efetiva se dividirá em determinadas pr~~ 

porções entre o consumo e o investimento. Mais ainda, cada nível 

de demanda efeti V?J.- corresponder á a uma determinada dis·tribuição d21 

renda~ f; razoâvelr fortanto, supor, além disso 1 que a determir.<J­

do nível de dema~ldg'efetiva corresponde uma únicét distribuiçilo da. 
, I 

mesma entre diferentes indústrias .. ~ Isto nos permite determinar 

que quantidade de et~rego corresponderá em ca_da indústria a cad<..'t 

nível dado de emprego total. O que quer dizer que nos dá o nív(;:,l 

de emprego em cada indúst.ria particular correspondente a cada ní 

vel da demanda efetiva total, medida em unidades de salârio". 5 ~/ 

Conclui-se, então, que o nível global do emprego seria 

determinado pelas previsões de demanda e de custo dos diversos 

empresários que lhes permit.iriam o maior lucro esperado, no 

sentido de que u11tnivel de emprego 'inferior não poderia prevalecer 

porque alguns empresários seriam motivados a decidirem uma 

52/ Keynes J. (1943), capítulo 20, pag. 250, tradução nossa. 
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maior produção e e.rnpr•ogo, ~ncruanto • 1 · -.... ~- " . - . um 111 ve superlor tampo~ 

co prevaleceria pois nenhum dos empresários seria motivado 

a decidir uma produçãc e um emprego das quais resultasse um 

nlvel global tão elev;:Jdo. S_!/ 

·--------
5_4/ Keynes J. (1943), capÍtulo 3. Nos termos desta formulacão 

do princípio da demanda efetiva, a crítica de Keyncs a Pigou 
poderia ser recolocada afirmando que este supõ·e ser posslvel 
a determinação de qualquer nível de emprego sempre que o sal§. 
rio nominal seja suficientemeiYte flexível.- Por exemplo, um 
menor salário nomlnal compensaria os rendimen-tos deCrescentes 
de uma maior produção. Porém menor salário nominal por si só 
implicaria menor demanda pura as indústrias de bens-salário 
e não necessariament.e aumenta as urecisões de vendas de bens 
de investimento, que depende da aValiação de seus usuários no 
sentido de elevRr suas compras de equiparqentos tendo en; vista 
a rentabilidade do seu uso futuro, a qual não tem porque au 
mentar somente porque o nfvel dos salários nominais é· infcriOC. 
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ParU.r do P-rincÍpio do Custo Total. ----------- -----~'--·-~----------~-------- ... 

1.3.1. 

A teoria de Keynes sobre a determinação do emprego no 

conjunto do sistema econômico situa-se num alto nível de abstra 

çao, que isola o instante lÓgico da tomada das decisões de prod.:::: 

ção e retrata essas decisões como uma expressão da lÓg:i.ca geral 

de avaliação e valorização dos at.ivo~ da empresa na esfera prod~ 

tiva~ O nível de generalidade com que a produção é tratada é tão 

elevado que abstrai o fato dessas decisÕes capitalistas serem 

tomadas em meio a um processo comp8t.itivo cujas especificidades 

nos distintos tipo~ de mercaê.o podem ser important.es para o est'~ 

l 

do da produção e: â'of preços. 

' 
Como uma pr\meira aproximação a produção e aos preços vi 

sando estabelecer o quadro :raais genérico da lógica das decisões 

envolvidas 1 se just.ifica supor tal desprendí:raento das empresas 

diante do mercado, a ponto de ser possível retratá-las simples-

mente como unidades gerais de avaliação e valorização do capital. 

Porém, tendo sido estabelecido este marco teórico de referência 

é preciso um esforço no sentido de tentar introduzir outros ti 

pos de considerações teóricas num nível de abstração mais baixo 

que, sendo compativeis com o marco referencial mais geral, ajude 

a preparar o terreno para a identificação e análise das interações 

- - - 55/ das clecisoes de p.r:oduçao atraves do tempo. -

Em nossa opini.ãoy um passo necessário nesta direçD.o " e 

uma reflexão teórica sobre a concorrência e os mercados, que in 

s.~./ Possas M~ (1982) I capítulo l. 
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clusive pode ajudar a concretizar alsJuns dos elementos 

nantes das expectativas que Keynes, no 1narco de sua teoria geral, 

demonstrou serem tão essenciwis pa.ra a formação da produção e 

dos preços. Esta reflexão pode contribuir para abrir o caminho F:§. 

ra uma abordagem dinâmica à produção e aos preços, onde, em vez 

de expectativas dadas, se i.ncorpo:r:e sua formação nos processos 

competitivos ao nível do rnercado 1 se não em todas as circunstân 

cias concretas, ao menos ew condições hipotéticas deliberadamen-

te selecionadas para análise. 

Esta questão pode ser inicialmente colocada a partir de 

uma rediscussão dos condicionantes da :reação dos pre~:os e da pro 

dução e emprego diante de alterações na demanda. De um :modo 9~ 

ral, podemos afirmar que o impacto real imediato da demanda so 

bre a produção e o emprego de uma indústria requ~r não apenas a 

presença de estoques e de excesso de capacidade produt-iva, tanto 

na indústria considerada quanto ent1·e seus fornecedores de insu 

mos, mas também que os preços, em princípio , não aumen-tem toda 

vez que a demanda supera a oferta no mercado. 

Como vimos, no contexto de sua teoria geral 1 Keynes as-

sumiu que o impacto à a alteração na dernanda sobre a prodt:Ção e/ou 

os preços depende, de um lado, das condições. de rendimento dos 

recursos na produção e, de outro, da avaliação dos empresários so 

bre a conveniência de usar o equ:i.pamento produtivo no presen+..:.e 

ou reservá-lo para o futuro. Sob condições de rer::~Hmentos decreEl 

centes, um aumento da demanda provocaria uma elevação ·na 

çao e no emprego mas seria acompanhado de maiores preços expli­

cados pelos maiores custos unitârj_os du prod~ção ampliada. Se ao 

' 
mesmo tempo, as expectat:i v as dos empresários.' sobre custos e ven 

das no presente e no futuro aconselham reserVar o equi.pament.o P.2 

ra uso noutra ocasião, haveria não a.pen,::.s maiores preços mas tam 
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bém uma ele_vação na margem de Iucro sobre os custos dos fatores. 

A proposição anter1or se sustenta nos termos muito g~ 

rais em que é colocada. Porém é necessário precisar o significa-

do da avaliação dos produtores sobre a conveniência de usar o 

equipamento no presente ou reservá-lo para o futuro~ Keynes a 

considera sob a perspt:ctiva da lógica abstrata, predomtnantemen-

te financeira, da valorização do capital em geral. E, de fato, 

tratando-se de empresas industriais, existem fortes razões para 

supor que prevaleça os critérios abstratos de rentabilidade pros 

pectiva., risco e liquidez 1 a medida em que aumenta a importância 

relativa dos movi.mentos de conglomeração da atividade produt2:_ 

56/ - h . d . - . 1-va. - Porem o recon o2c1mento da om~nanc~a da ogica financeJ 
i 

ra abstrata do capital não deve obscurecer o fa:to de que ela não 

suprime as peculiartdades da concorrência no mercado que é forte 
• 

' ' 
mente condicionada ~t:unbém pela natureza especifica dos detennina::. 

' 
tes técnico-produti\\Os e comerciais da atividade econômica. 5]_/ 

Pensar de outro modo seria desconhecer que dela depende o risco 

associado 
<; 8 • 

às diversas opções postas diante das empresas. ~_! 

Em particular, quando se procura estabelecer urna r ela 

5.§/ Ver 'l'avares M.C. e Belluzzo L.G. (1980). 

5]_/ ver Possas M. (1982}, capitulo 1 e 3. 

sy A titulo d provocação, poderíamos afirmar que Keynes criti 
cou Pígou por não ter genera.lizado adequadamente o :=:rabalho 
de Marshall no duplo sentido de passar da consideraçao de w:e. 
indústria isolada para o conjunto do sistema econômico e de 
tratar de modo mais geral a produção como resultado da ava­
liação e valorização do capital. Keynes como esp.ecia~is~a _em 
capitalismo 1 dinheiro e finanças, deu grandes contrlbl.nçoes 
nesta direção, partindo de um teórico da produção e orgai_?-iz~ 

ção das indústrias e dos mercados corno foi Marshall. Porem , 
parece necessário reconsiderar 1 desde a ótica mais geral pr~ 
posta por Keynes, o tratamen-to moderno da organização indus­
trial que também foi dE!senvolvido a partir de Narshall, uma 
vez abandonado o paradigma do equilíbrio parcial. 
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\ 
çao entre o grau de utiliz3:ção da capaci(lade produtiva e os prc-

ços e margens de lucro sobre os custos dd, fatores~ nao basta uma 

discussão geneÍ:ica sobre o caráter capitalista das decisões de 

produção[ sendo necessária uma refcrêncj_a especifica à forma de 

organização do mercado. Somente na situação hipotética c1e um mer 

cada atomístico com livre concorrência é plausível uma concepçao 

do comportamento das empresas totalmente derivado de avaliações 

gerais sobre aplicação e valorização do capital em que nao se des 

tacam de modo particular, considerações sobre as condições do pr~ 

cesso competitivo no mercado. 

De fato, naquele tipo de mercado é praticament.c inconce-

bív:el a existência de uma açao coordenada das empresas sem um 

apoio externo ao mercado, pois a ruptu1~a dos acordos nao depende 

do que faça cada uma das empresas, com 0\que tende a imperar 

comportamento independente. S,2/ Noutros tipos de ~1ercado e em 
' 

um 

ticular no oligopólio, a incerteza dds empre.sv.s quanto às suas ex: 

pectativas sobre o mercado incide de um modo especifico sobre o 

comportamento dos concorrentes que 1 a menos que alguns deles àis 

ponham de claras vantagens sobre os demais no processo competi ti 

vo, tendem a usar métodos convencionais na fixação da produção e 

dos preços que ajudam a obter maior previsibi_lidade do comporta-

mento empresarial no mercado. 

Que exista uma tendência ao coluio particularmente em 

mercados oligopolísticos e que ela seja reforçada pelo tlso de pr9.: 

cedimentos convencionais na fixação da produção e dos preços vi 

sando disciplinar o mercado, não significa que sua coordenação se 

ja facilmente obt"ida e que, lJma vez atingidar seja permanente. As 

empresas não podem ter a priori um quadro exato de suas vantagens 

------
5"~/ Ver Fellner w. (1949) e Possas M. (1982), capítuJo 2. 
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no processo competitivo tendo em conta os concorrent.es es·tabelecJ 

dos e os que por ventura possa.m tentar entrar no mercado. Muito 

menos as empresas são capazes de prever com certeza a provável 

reação das demais perante a estratégia de mercado que decida im 

plementar. Elas formam expectativas sobre 0 mercado e a.tuam con 

formemente 1 questionando-se a cada momento sobre a conveniência 

e os riscos de tentar modificar a seu favor as condições do mer 

cado. Portanto 1 nada garante que optando pela preservação da es 

trutura do mercado, a estratégia das empresas, calçada em expect~ 

tivas incertas sobre suas conseqÜências, atue efe·tivamente no sen 

tido de contribuir para a preservação da organização do mercado~ 

E de fato o grau de facilidade e permzmência da coordena 

çao oligopolisticp varia muito entre· mercados diferentes refle 

tindo a diversidade de condições cowpetitivas próprias de cada um 
1 

deles. Porém sob a, hipótese áe uma es·trutura de merca.do es·tável e 
' ' 

de aplicação irrest!ita de procedimentos convencionais na fixação 

da produção e dos pjeços, exclui-se õ. possibilidade de existência 

de qualquer mecanismo automático de ajustamento do grau de utili­

zação da capacidade prcdutiva da indústria ao nível de suas ven 

das que opere através de alt.erações nos preços e margens de lucro 

a partir das tensões existentes no procee:so competitivo. A exis­

tência de um mecanismo deste tipo é que justificaria, ao nivel 

da operação do mercado, uma relação inversa entre o grau de utili 

zação da capacidade produtiva e .os preços e nargens de lucro~ 

Assim, por exemplo, podemos supor que as empresas plane­

jam a utilização de sua capacidade produtiva em função de pre\ri 

sões de vendas no presente e no futuro. A menos que sua presença 

no mercado seja puramente eventual elas deveram operar com urna r~ 

serva de capacidade que depenàe do que acreditam ser necessád.o :&~ 

ra ao menos garantir sua posição no mesmo, jã que a expansão da 
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capacidade produtiva requer detcrmina.do rier.Lxlo de tempo. se 

venda.s mostram-se .inferiores às expec·t.d-l'·,".""'.c: d-s E ~'- -~ ._.._, Q '-:InprE!Sd$ 1 

terão obtido lucros inferiores ao esperado e se defrontarão 

c.s 

elas 

com 

um grau de utilização da capacidade produtiva aquem do pianejado. 

Dispondo de um excesso de cup.ncidade prcdutiva superior ao neces 

sário para garantir a ocupação do seu espaço econômica no mercado 

e sendo premente elevar os lucros no presente independenterrente d2 

suas conseqliências sobre o futuro, as empresas poderiam estar dis 

postas a reduzir seus preços e margens de lucro na ·ten-tativa de 

ampliar o volume de suas vendas. 

E se de fato as empresas operam com uma rentabilidade 

apenas suficiente para justificar sua presença no mercado nao se 

ria difícil eliminar uma parcela expressiva da capacj_dade produt.:!. 
' 

\ va excedente o que contribuiria para ref<;~.zer as condiçÕf--"S de ren 
\ 

tabilidade das que lograrem sobreviver no mercado: Porérr. o exces 
\ 

so de capacidade produtiva conduz à t.entativa das empresas for 

çar sua posição diante das demais somente se estas não dispõem de 

condições para opor resistência à essa tentattva de concentrar o 

\ -'mercado. Por outro lado 1 a obtençao de lucros inferiores às ex 

pectativas leva à tentativa de forçar seu aurnento às custas das 

demais empresas através de um estreitamento nas margens de lucro 

somente quando é relativamente débil n situação financeira das 

empresas em conseqüência delas operarem com um baixo nivel abso 

luto de lucros. 

Lucros normais e ausência de vantagens competitivas per~-

rnanentes entre as empresas estabelecidas no mercado são duas ca 

recteristicas básicas associadas à livre concorrência. Noutras 

formas de mercado as empresas podem valorizar a preservação de 

sua estrutura pelo termor de ext.ropiá-lo a partir de uma açao in 

dependente visando elevar os lucros às custas das demais 1 atravéE' 

de ~eduçõcs nas margens de lucro. 
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No caso contrário das vendas mostrÁrem.-se superiores as 

pectativas das empresas elas terão obtidb lucros superiores 

ex 

ao 

esperado e se defrontaram com um grau de utilização da capacidade 

produtiva além do planejado. Dispondo de um excesso de capacidade 

produtiva inferior ao julgado necessário para garantir a ocupação 

do seu espaço no mercado, auferindo lucros superiores aos implíc~ 

tos na avaliação capitalista de suas decisões de produção-, as em 

presas poderiam estar dispostas a elevar seus preços e margens de 

lucro aproveitando-se das circunstâncias do mercado. 

A alta rentabilidade imperante nc mercado estimularia a. 

ampliaç8o da capacidade produtiva a partir das empresas estabele 

cídas e da entrada de novas empresas no mercado. Esse ajustamento 

da capacidade produtiva ao volume das vendas terminaria per reba~ 
\ 

xar os lucros ao nível normal através de uma exr::a.nsao desordena 

da. Porém, a presença de vantagens permanêntes entre as empresa.s 

no processo competitivo, inclusive diante de concorrentes pote~ 

ciais, pode permitir a sustentação de uma alta rentabilidade sem 

' motivar uma expansao desordenada das empresas existentes e a en 

trada de novos concorrentes ao mercado, preservando-se sua estru-

tura. 

Em síntese 1 numa estrutura de mercado estável, mais fre 

qtlente nas condições de oligopólio, em que sao relativamente pe~ 

manentes as vantagens das ernpresas no processo colnpeti. ti v o, a mar 

gem de lucro não é flexível de modo a contribuir para adequar o 

grau de utilização da capacidade produtiva aos niveis planejados 

pelas empresas. Neste caso, sera o grau de utilização da capacid~ 

de produtiva e não a margem de lucro que responderá diante de di 

ferenças entre vendas efet.ivas e previstas e o contraste entre os 

graus efetivo e planejado de uti.lizaçã.o da capacidade produtiva 

impactará sobre o ritmo da atividade de investimento 1 centrado nas 
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empresas estabelecidas no mercildo,. 6.9/ 

Porém, não há porque excluir a possibilid.:l('le de que alte 

raçoes na demanda provoquem mudanças na estrutura do mercado que 

sejam acompanhadas de modificações nas margens de lucro. Por excm 

plo, urna grande expansão da demanda pode implicar no declínio d2s 

vantagens relativas das empresas no processo competit.ivo estimu 

lando a expansão de concorrentes e a entrada de novos ao mercado. 

Esta situação é L:mto mais provável quanto as empresas existen 

tes não dispõem de vantagens absolutas de custo e de àiferencia 

çao de produtos que impeçam o acesso dos rivais efetivos e poten­

ciais às mesmas condições de produção e vendas. 6]/ 

-Caso a expansao da demanda diminua as vantagens :re1ativas 
I 

das empresas no processo competitivo pode ocorrer uma transfo:c;n2 

çao na estrutura do1mercado. Uma das alternativas é que a deses 

' \ 
truturação do mercaqo resulte da opção das empresas por fixar p:r_~ 

I 

ço e produção segun~o o que possa absorver momentaneamente o mer 

cado. Nestas circunstâncias o preço e a margem de lucro aumenta 

riam junto com o grau de utilização da capacidade produtiva instE: 

lada. No entan-to é duvidoso que se possa postular que tal compor·~ 

tamento das empresas seja urna caracterização geral, particularme~ 

te sob condições de oligopólio. 

Seria mais realista admitir a existência de urna tendência 

a uma relativamente rápida acomo.dação das empresas a uma nova es 

truturação do mercado. E diante da redução nas vantagens relatJ. 

vas das empresas no processo competitivo a nova estrutura do mer 

6.Q/ Ver Steíndl J. (1952) r capítulo 5 

Sobre a definição de vantagens absolutas de custo e de dife-· 
renciação de produtos ver Bain J·. (1956), capítulo 1. Sobre a 
influência do tamanho do mercado sobre o nível das barreiras 
à entrada ver Labini P.S. {1966), capítulo 2 e 3~ 
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Cado que pode ser mantida est.:ivel nessas condições tem implícita 

margens de lucro inf(-;rlores às existentco:s previamente à elevaçã.o 

da demanda. Neste caso, a concorrência d.as empresas pela ocupa­

ção de um crescente espaço econômico no mercado conduziria a uma 

redução da margem de lucro e não o contrário. Qualquer outra hi 

pótese significaria a total desconsideração dos efeitos das con 

dições estruturais do processo competitivo no mercado sohre a de 

finição das estratégias das empresas. Estas não podem ser intei 

ramente deduzidas das condições do mercado mas seria absurdo pr~ 

por que tais condições não as afetem, particularmente em oligop§ 

1 6~/ io. 

O fato de u.ma grande exransao da demanda contribuir para 

a existência de pequenas vantagens relativas entre empresas no 

processo competiti1o provavelment.e diz respeito a uma indústria 

em formação ou ~ué fassa por profunda transformaÇão. Nestas cir 

cunst.âncias é plaus~vel que não se consolide determinada estrutu 

ra de mercado. Poré~, o ritmo de crescimento da capacidade prod.:::: 

tiva deve ser muito elevado e provavelmente chegará a superar a 

própria expansão das vendas no mercado. Isto tenderá a contri-

buir para uma acomodação futura das empresas a determinada estru 

tura de mercado ao viabilizar sua ocupação do espaço econômico. 

As considerações anteríor0s sugerem a importância àe se 

refletir sobre as formas de concorrência quando se estuda a for-

mação dos preços e da produção tendo superado a hipótese de li 

vre concorrência. Uma alternativa foi proporcionada pelo princi-

pio do custo total que se constituiu no ponto de partida para 

uma abordagem aos mercados que, descaract.erizando a determinação 

dos preços e margens de lucro como um mecanismo de ajustamento da 

6~/ Ver Possas H. (1982), capitulo 2. 

' ,, 
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produção à demandet, abriu "'spaçO para uma reflexão sobre a dinâ 

mica dos preÇ'OS a partir do compOJ:.tamonto dos cus tos. 

Numa síntese e interpretação das implicações do • < pr1nc.1.-

pio do custo total, Mario Possas nos esclarece~ "a tradiç:ão neo 

-clássica fixou na teoria dos preços o hábito de raciocinar com 

a determinação simultânea de preço e quantidade de um produto 

pela presuposta igualdade entre oferta (identificada com prod_~ 

çâo) e demandar o que de resto evidencia a escolha do preço co;no 

variável independente essencial para ambas quantidades e como 

variável de ajuste entre oferta e procura. Desde o momento em 

que se rompe teoricamente essa simetria é necessário ir mais lon 

ge e reconhecer que não há nenhum mecanismo de ajuste automático 

·~ -da oferta (produçao) a demanda, como se costuma atribuir ao pr.:::_ 

ço( ... ) O ajustarner1.to não automático da produção à demanda é po_~. 

sibilitado pela~ Vafiações de estoques e pedidos acumulados( ... } 

' uma empresa oligopo,ista fixa o preço seguindo urna polít.ica de 

preços de tipo custo total{~ .. } tendo em conta custos diretos 

em geral constantes até o limite de capacidade e que esta quase 

sempre é subutilizada. A demanda terá influência sobre o nível 

escolhido de produção da empresa 1 mas este não pode reagir i.ns 

tantaneamente 1 porque as modificações na programaçao do volume 

de produção tornam tempo e despesas( .•. } A ut.ílização deste pr~ 

cesso mais flexível de ajustamento da oferta à demanda, mantendo 

inalterado o preço e a produção (a curto prazo) 1 cumpre um papel 

subsidiário na coordenação oligopolista, na medida em que reduz 

os riscos de quebrar a disciplina do mercado ou mesmo precipitar 

a competiçâo em preços em conseqÜência de erros de avaliaçã.o ou 

de ocorrênciil de condições no mercado que encorajam uma atitude 
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mais independente das empresas<~. 6 3/ 

A longa citação anterior poe em evidência aspect.os esse~ 

ciais da pos·tura do princípio do custo tot_al frent:e à questão da 

deteTm.inação dos preços e da produção. No que diz respGíto à pr~ 

blemática da geração da renda c do emprego é particularmente irn 

portante a mencionada ruptura teórica entre a formação de preços 

e os processos de ajustament.o da produção à demanda. A descaracte 

rização do preço como variável de ajuste automático entre oferta 

e demanda permite esclarecer o fato de que apesar da simultanci 

dade entre formação dos preços e determinação da renda real, eles 

são dois processos diferentes que não respondem aos mesmos fato 

res. 

O principio do custo total encara o processo de formação 

dos preços como uma\remarcação dos _custos diretos unitários pelas 
' 

1 ·--

empresas. E.stas decildem determinado grau de utilização de sua ca­
l 

pacidade produtiva j\Jstalada com base em previsões de vendas. Des 

ta decisão resulta determinado uso de matérias-primas e trabalho. 

Dados os salários e os preços das matérías-p.rimas, resultam det.er 

minados custos diretos uni tãrios ao gra.u. de utilização planejado. 

Os preços são então fixados aplicando um mark-up &os custos dire 

tos uni tãrios. Se o mercado nao confirmar as previsões de vendas 

das empresas, o efeito imediato será uma alteração imprevista no 

nível de estoques e a obtençã.o de lucros distintos dos desejados. 

As conseqüências ulteriores da não confirmação das prev.:!:_ 

soes de vendas dependem das condlções do processo competitivo no 

mercado~ Elas não são automáticas pois envolvem a passagem do tem 

63/ Possas M. {1982), capítulo 2, págs 2.36 e 2.37. Baseamo-nos es 
treitamente neste esforço do autor em contribuir para a con2!. 
trução de um corpo teórico para a análise dinâmica do oligop_9 
lia a partir de uma revisão crítica da literatura existente. 
Remet.emos o leitor a esse trabalho para um tratamento mris pr~ 
fundo e completo de questões que <ipenas tocaremos de modo ex­
cessivamente sintético. 
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P o necessário r)ara a reproqrzun.o:•cao ,·,,,., -~;·t'vJ'd•d~" cJ•o 
~ _, _, > '"'~ '~ . .L •• <~ '""'"' '<-~~ empresas 

e serão distintas se implicarc"m' O'J l'l•"'' n·u 1 t t . c ,,._. :. can;~ZiS na ss ru .:ura do 

mercado~ Nas condições de estabil:Ldade destu estrutura, a na o 

confirmação das expectativas de vendas provocará uma. alteração 

no grau de utilização da capacidade produtiva instalada sem moêi 

ficar a margem bruta de lucro, podendo afetar~ isto sim, o ritmo 

da atividade de investimento das empx·esas. 

Porém, a estrutura do mercado não tem porque se manter 

es·tãvel e em todo caso, nunca deve ser tomada como um dado de fi 

nitivo. Numa. perspectiva ampla, o processo competitivo deve ser 

considerado como tendendo a envolver permanentemente uma trans 

formação na estrutura do mercado 1 porque é de sua natureza que a 

manutenção de determinadas· vantagens de uma empresa pressuponha 
' 

t t t t t . d t'. d d l'. J 64 / a cons an e en alVa a mesma no sen-1. ,o e amp 1.a- _as. ~- As 

próprias previsÕes de venda das empresas referem-se não só ao 
\ 

crescimento global do mercado mas também à parcr2la do mesmo que 

lhe caberá. Ambos tipos de previsão dependem de sua estra.t.égia 

competitiva na luta pela ocupação do espaço econômico do mercado. 

Numa discussão ampla sobre o processo competitivor as 

polit.icas de preço, produção, vendas e investimento são partes in 

separáveis das estratégias de mercado das empresas. Estas, ade 

mais, incluem decisÕes, como as de ordem financeira, aue extrapo . .. 

larn o âmbito das considerações mais imediatas sobre os mercados, 

referindo-se à empresa, nao corno uma entidade inserida em deter-

minado mercado, mas sim corno uma unidade de valorização do cani ,_ 

tal em geral. De modo que não se deve restringir a estratégia de 

mercado das empresas n simples considerações relativas às suas 

vantagens especificas no processo competitivo sustentadas objet_i 

6~/ Esta concepção do processo competitivo foJ formulada por 
Schumpc-ter J. (1943), cap:Ítulos 7 c 8. Um desenvolvimento de 
suas implicações microeconômicas encontra-se err, Penrose E. (1959). 
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va,mente nas caracterlsticas técnico-prodativas E.~ comerciais do 

mercado. 

De fa.to, as empresas normalmente dispõem de grande auto-

nomia ao definir suas estraté~rias competit.ivas, particularmente 

notórias em situações de desestruturação dos mercados. Porém 

estratégia implementada não deve ser vista como totalmente 

a 

arbi 

trária devido às restrições colocadas ao comportamento da ernprs:_ 

sa, derivadas das caracteristicas técnico-produtivas e comerciais 

dos mercados 1 sob as quais elas fundam objetivamente suas particu 

lares vantagens relativas no processo competitivo. 

O próprio ritmo da transformação na estrutura do mercado 

pelo processo compptitivo é específico de cada mercado, -na o so 

porque as inovações se dão a partir dos condicionantes técni-
I 

co-produtivos e C?m.;rciats existentes, corno tambéw porque a ocup_?.:_ 

ção do espaço eco'nômlco do me:r:cado costuma envolver a cr·iação de 

nova capacidade prod!tiva e a possível eliminação da jã instala 

da 1 o que se processa em ritmos diferentes nos vários mercados. 

Um caso extremo é o do mercado de livre concorrência. Nes 

te, por definição, é impossível a manutenção de vantagens relati 

vas entre empresas no processo competitivo por um período signi-

ficativo de tempo. Devemos, entretanto, admiti r esta possibilid_~ 

de, embora em graus variados. Isto constitui a característica es 

sencial dos mercados oligopolisticos, com implicações fundamen 

tais para sua estrutura e dinâmica. É esta possibilidade de perrr~ 

nência das vantagens relativas das empresas 1 e o fato de que sua 

simples existência não implique necessária e imediatamente a deto 

nação de pressões competitivas tendentes a modificar a estrutura 

do mercado, que dá substância a urna concepção de estabilidade nn 

qual se aplica o princ.Í_pio do custo total enquanto norma de fixa 

çâo de preços. 
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Seguindo Schumpete;.-, o processo cornpotitJvo pode ser 

tctizado na permanente bt1sca <'"'ie lucros de monopólio através 
• ~ !I 

1-novaçoes que subsequentemt;ntc tendem a se difundir através 

mercado. Essas inovações modi.ficzrm as vantagens relativas das 

s.i.n 

de 

do 

em 

presas no processo competi t.í v o, dando condi Ç·Ões para que algumas 

delas possam aumentar suas margens de lucro. A elevação das mar 

gens de lucro amplia a potencialidade de crescimento das empresas 

que lideram a introdução das inovações. Dependendo de fatores de 

risco e dos parâmetros financeiros que orientam a atuação das em-

presas, esta maior potencialidade de crescimento pode se concre 

tizar no interior do mesmo mercado ou através de uma diversifica 

ção nas atividades da empresa, sendo também concebível que se tra 

duza em simples aplicações financeiras. Caso a empresa tenda a 

crescer no mesmo me~cado, seja às custas dos concorrentes ou atra 
\ 

vês da elevação d,o .;Próprio ritmo de crescimento globa.l das ven-
l 

das do mercado, seu b:sforço competit1vo, do qual resultariam trans 

formações na estrutula, implicará. no declínio das margens líqui-

das de lucro por aumentos de custo (direto e indiretoL ou por 

65/ dução de preço. -

Pode-se postular, então, que de modo geral exish~ uma r e 

lação inversa entre a magnitude do esforço competitivo das empr~ 

sas visando ocupar o espaço econômico do mercado e sua margem lÍ 

quida de lucro para dado nível de utilização da capacidade prod~ 

tiva instalada. Se esse espaço eConômico for pequeno em relação 

ã capacidade produtiva instalada 1 o esforço competitivo das empr~ 

sas com maior potêncialidade de crescimento poderá conduzir à des 

truição de parte da capacidade produtiva extstente~ Isto depend~ 

rã da capacidade de resistê.ncia, inclusive financeira, dos concor 

rentes mais débeis no mercado. Pelo contrãrio 1 se o espaço econô 

6~/ Ver novarnente Stei.ndl J. ( 1S52) • 
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mico do mercado é aw)lo vis-3-vis "· 'd · 
, -------~-" -u capac1 .aae produti.va in.stala 

da será. maior a ameaça de alteraçJio na estrutura do mercado, seja 

por., conta da exp.:ms2io das empresas estabelecidas ou pela 

facilidade de entrada de novos concorrentes. 6§/ 
maior 

Porém, como menciOIElmos, a estratégia das empresas, not~ 

damente das que exercem a liderança dos mercados, não pode ser i!! 

teiramente deduzida de seus condicionantes estruturais. Ela leva 

em conta a concorrência potencial interna e externa ao mercado. Po 

rém existem incertezas não elimináveis no processo competitivo,d.§_ 

correntes da presença de decisões inte:r:dependentes tomadas isola 

damente e baseadas em expectativas reciprocas de comportamento. 

A teoria do mercado apenas estabelece os condicionantes 

, gerais das estratégias das empresa.s ao nível do processo competi-

,tivo tentando deduzir efeitos específicos das int~rações das em 

presas no mercado. Se a empresa lÍder define sua estratégia con-
I 
, forme a opção de preservar a estrutura do mercado, a teoria mos 
I 
tra como ela estará capacitada para auferir determinado limite n-ª 
ximo de margem de lucro compatível com aque]a estabilidade estru 

tural. Este limite máximo para a margem de lucro depende, de um 

lado 1 das condições técnico-produtivas e comerciais do mercado on 

de se sustentam as vantagens relativas das empresas no processo 

competitivo e, de outro, da natureza da concorrência potencial, 

particularmente sua capacidade para alterar aquelas característi 

cas estru·turais do mercado~ 

Além de determinar o limite máximo da. margem de lucro 

compatível com a es·tabilidade da estru·tura do mercado/ a teoriü 

sugere as condições que definem a maior ou menor proba.bilidade 

\ dessa estabilidade e, o que teor1camente é mais importante, no ca 

f 
' 

6.§._/ ver Labíni P~S. (1966), capítulo 2 e 3. 
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so de instabilidade~ aponta o sentido prdv5.vel da evoluç~ão do mel:­

cado e das m.argens de lucro, centrando a \u1álise em asp<:.~ctos ge 

rais do surgimento das pressões compet.itiVas, suas manifestações 

na estrutura e na dinâmica do mercado, bem como seus efeitos so 

bre o nível e comportamento das margens de lucro. 

Enfocando explicitamente as interações desencadeadas na 

transformação da estrutura do mercado a partir do surgimento de 

pressoes competitivas enraizadas nas vantagens relativas das em 

presas e refletidas em suas margens de lucro, a teoria destaca o 

potencial diferenciado de crescimento das empresas associado a 

distintos ritmos de acumulação de capital a p'artir dos lucros,que 

seria o determinante Último das condições de viabilidade de estra 

tégias agressivas em preço, quaLidade _f2 comercialização, depende~ 

do das peculiaridades estruturais do mercado .. E com o exame das 

diferentes possibilidades em termos de configuração estrutural do 
\ 

mercado e do tipo de estratégia das empresas lideres se chegou a 

identificar diferentes padrões de concorrência com importantes im 

plicações sobre a dinâmica do sistema econômico, tanto no que se 

refere aos investimentos na ampliação da capaci"dade produtiva, 

quanto no que diz respeito à. distribuição da renda, decorrentes dcs 

efeitos daqueles padrÕes competitivos sobre o grau de utilização 

da capacidade produtiva e sua influência simultânea sobre o com-

portamento das margens de lucro. 62/ 

1.3.2. 

A questão da distribuição da renda pode ser colocad-a a 

partir de uma discussão acerca dos efeitos sobre ela de urna alte-

ração no nivel da atividade econômica. Kalecki formalizou a deter 

minação da parcela da renda bruta que cabe aos trabalhadores díre 

6Jj Ver Tavares M.C. (1974) e (1979) 
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tamente ligados a produção corr.o uma .função inversa do mi:lrk-up c 

da composição dos custos diretos totais em salários e outro3 insu 
68 I -

mos. - 1 SupoE~-se que a empresa fixa o preço a partir dos custos. 

diretos unitários estabelecendo uma determinada relação entre o 

lucro bruto esperado e o total de salários pagos ao pessoal liqa-

do à produção. Dadas as taxas de salârio 1 a massa total de salá-

rios depende do emprego determinado pela programação da. produçã.o 

das empresas. Entretanto, o lucro bruto dependeria da confirmação 

das previsões de vendas que deram origem àquela programaçao da 

produção. 

Mesmo que admitamos por hipótese a estabilidade das es-

1 truturas de mercado e que os mark-ups não sejam afetados pelo que 

ocorra em termos de confirmação ou não das previsões de vendas 1 a 

relação lucro-salário é afet;::tda pelas vendas efetivas das empr,:::_ 

sas. De modo que a participação dos salários na renda depende não 

~ apenas das condições estrut.urais dos mercados que incidem sobre o 

~ nivel dos mark-ups bem como dos fat.ores que determinam a campos~ 

ção dos custos diretos das empresas, dentre os quais destacam-se 

os niveis das taxas de salãrJ.o nominal e dos preços dos demais in 

sumos e as característica técnicRs dos processos de produçãor mas 

também dos níveis da demanda pelos produtos das empresas que, ju~ 

to com o mark-up 1 determina a magn.i tude dos lucros brutos. 

Então, somente no caso particular da perfeita confirma 

ção das expectativas de vendas das empresas tem sentido a fórmu 

la proposta por Kalecki para expressar a distribuição du renda em 

6~/ Sendo w a participação do total de salário.s do pessoal ligado 
à produção, K o mark-up expressudo 12ela relação entr:e preço 
e custo direto unJ.tário e J a relaçao entre outn-;s despesas 
com insumos e salários então: 1 sobre isto 
ver Kalecki M. (1976). w= Ti· (K-lTJTI+JT 
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termos do mark-up e da coYttposiç:Zlo dos custos diretos ele produção. 

Se as vcrdas efetivas são distintas das esperadas, aquele. equação 

mantem apenas uma validade puramente formal enquanto identidade, 

sem que a relação entre vendas e custos diretos esteja indicando 

a magnitude do mark-up no sentido de determinação dos preços em 

dadas condições estruturais de concorrência. De fato ela refleti 

ria tanto os efeitos das vendas sobre oS lucros brutos quanto as 

conseqÜências da fixação dos preços a partir dos custos diretos u 

ni·tários. 

Portanto, nao se deve interpretar diretamente a relação 

observada entre vendas e custos diretos em termos da determinação 

dos preços através do mark-up. Outro problema distinto é a inter-

pretação, também presente e:m Kalecki, do mark-up como exprimindo 

o poder de mercado das empresas frente a concorrentes, fornecedo 

res de insumos e trabalhadores. De fato, o poder de mercado das 

empresas não se traduz exclusivamente na fixação dos preços. Por 

outro lado, as margens brutas de lucro sobre os custos diretos uni 

tãrios são sensíveis às particularidades de cada estrutura de rner 

cado, especialmente suas caracteríticas técnicas 

formas de concorrência predominantes. 62./ Em si 

de produção e as 

mesmo o próprio 

conceito de grau de monopólio fica prejudicado, na medida em que 

se enfatiza a existência de diferentes estruturas de mercado ca 

racterizadas pela presença de distintos padrões de concorrência. 

Não obstante, é importante a idéia de encarar a reparti-

çao da renda entre lucros e salários como um resultado, entre ou 

tras coisas, da fixação dos preços a partir dOs custos diretos 

unitários e do emprego e uso de matérias-primas decorrentes das 

-------·-------
6)!/ Uma discussão mais ampla e completa dos p·roblemas envolvidos 

tanto na interpretação da rela-ção entre Vendas e custos dire·­
tos quanto na idéia do mark-up como rnediQa do grau de monopo­
lio encontra-se em Possas M. (1982), capítulos 2 e 3_ 
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decisões de produção das cmp:r:esas. Apenn,~; é questionável o 
proc~~ 

expressão 

do mark-up enquanto norma de fixação de pre:ços, quando e1 a ta!1_ 1 b&~":J-

'-pode refletir o efeito das vendas quando nao cor respondem E.~xatn 

mente à produção. 

Em resumo, o total de salários na produção depend<~ do -nl 

vel das taxas salariais e do emprego~ Este últ:imo reflete as dec:L 

sões dE""! produção das empresas em função de suas expectati v·as de 

vendas. O lucro bruto depende, de um lado, de como as empresas f:í. 

xarn os preços a partir dos custos diretos unitários c, de out-;_~o, 

de como se materializam concretamente aquela.s previsões de \iBndas. 

Dadas, estruturas de mercado estáveis e mark~-up constante, não al 

teráveis diante de desajustamentos entre produção e vendas, o lu~ 
' 

cro bruto dependeria dos níveis do custo, direto total e do mar!z 

-up além da relação entre vendas e 
·.- 70/ 

produçao. -· 'Por sua vez a re 
\ 

lação entre salários e lucros brutos dependeria inve.rsar-:1ente do 

nível do mark-up, da relação venàas-produç.ão, da relação entre o 

preço médio das matérias-primas e a taxa média de salários e da 

\ relação de uso entre matérias-primas e trabalho na produção. 7 ~/ 

Seguindo as sugest.ões oferecidas por Kalecki r os preç:os 

dos produtos primários básicos tÊ:m uma lógica de formação difer:en 

t.e dos preços industriais. l"iO contrário destes últimos1 são deter 

minados fundamentalmente pela demanda, devido à inflexibilidade da 

produção e à presença de especulação através da manutenção de es 

--------
7Q/ 

71/ 

Sejam LB o lucro brutor P o preçor u o custo direto unitário§ 
qp a quantidade produzida e CJv a quantidade vendida então: 
LB = P.qv-u.gp = ( f·SY -1) u.qp 

u qp 
Sejam w o t.otal dos salárioS 1 1l- o preço médio das matérias-pri 
mas, w a taxa média de salários, HP a quant:i.dade físíca. de- r:~ã: 
téiras-primas e N o emprego na produção. Então: 

w 
LB 

w.N 
~ --~-------- -

(P.>V l) q - -- - u. p u qp 
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72/ toques. -

,82, 

A lógica da formação dos preços industriais reflete a.s 

condições especificas da concorrência enquanto disputa pelo poder 

de compra que é mediatizada pelas características particulares das 

estruturas de mercado, na medida em que elas condicionam as for-

mas de concorrência 1 que entre outras coisas abarcam as estratê 

g·ias de pr:eços das empresas. ~Já a lógica da formação dos preços 

dos produtos primários básicos, na mesma medida que as condições 

comerciais de seus mercados permitem maior especulação; tende a 

apresentar um maior grau de indiferença quanto a formas particul.2; 

res da disputa pelo poder de c:ompra, predominando mais nitidamen-

te os critérios abstratos da valorização do capital, ou seja 1 ren 

tabilidade prospectiva, risco e liquidez" 71./ 

As diferenças entre mercados industriais e me:rcaàos onde 

predomina mais claramente a especulaqão com a oferta tem implica-

ções sobre o próprio significado da incerteza das expecta.ti v as, c::: 

ja consideração é Um aspecto crucial no estudo da dinâmica da ati 

vidade econômica. Num mercado industrial, a importância da 

produtiva material como condicionante das estratégias compet.itivas 

das empresas faz com que a incerteza tenha a ver principalmente 

com os efe.i tos dessas estratégias sobre aque~a base material. rs·-

7~/ Jobn Hicks também distingue duas lógicas de formação de pre­
ços aplicáveis ao que ele denominou mercados de preço fixo e 
flexível. O termo preço fixo não necessariamente quer dizer 
que não variam, mas sim que são fixados pelos produtores, e 
as causas de sua variação não ~->e rc•lac:í.onarn diretamente -~ com 
desajustamentos eP.trc prod'.1ç0'o e vendas. Por sua vez os pre 
ços flexíveis são os vigentes em mercados -onde a CDmercializã" 
ção permite :uma especulação. I-Iicks inclui neste último tipo 
de mercado os das matérias-·primas básicas e os dos a ti vos fi 
nanceiros. ver Hicks J. (1974). 

Possas M. {1982), capit.ulo 3, discute ext~nsa e profundamente 
a conceituação de concorrência e formação de preç~os mais ac":e­
quada para a análise da dinâmica capitalist.a. Os br...-~ves c:2 
mentãrios que seguem sobre conco:cr&ncia foram em grande medi­
da sugeridos pela leitura deste trabalho: 
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to nao somente coni-r'l,_tr.i. pa·r·''· d2r· •.rar·or· -~· b'l'd ' ' d' • ~ k - ~ ••• , sca l 1·a~e as con 1çoes 

de concorrênci.-'~ -- o que penPite d~1r snlx~táncia ao conceJ.to dn es 

trutura de mercado - como também in;.plica determinada objetivid~ 

de na formação das expectativas. No caso dcs mercados especula-ti-

vos a formação das expectativas baseia-se numa previsão do comuor 
' '" 

tamento dos demais e, mesmo quando exista uma base produtiva mate 

rial - como no caso dos mercado$ de produtos primários -, o 

que interessa para o comportamento dos preços é apenas que ela 
.. 

nao impeça o controle especulativo de sua comercialj_zação. 

O papel dos e:;;toques e o caráter dos processos de ajus:t~ 

mento da produção à demanda tanbém são diferentes nos dois tipos 

de mex:cado. Nos r1ercados ir.dustriais a presença de estoques Cllm-

pre a função de viabilizar urna respostc:- m<:tis suave da empresa a 

demanda enquanto elo reprograma sua prodUção 1 o que envolve tenpo 

e pode requerer a ampliação da sua capacidade p!::'odtrtiva. Particu-

larmente nos mercados oligopolisticos fJ.ca, em principio, excluí-

da uma especulação direta com estoques, porque provavelmente con 

duziria a uma ruptura da estabilidade do mercado quando sua estru 
I, 

tura não oferece vantagen3 suficientes para aquelas que optassem 

por esta estratégia. Esta, a nosso ver, seria a razão fundaiT\:::ntal 

porque nos mercados indus-triais, ao contrário dos mercados de pro 

-à li tos primários, os preços, como afirmou I<alecki respondem aos 

custos de produção e não a demanda. 

o fato dos preços das ma-térias-primas básicas respondcre.".1 

à demanda pode ter implicações substantivas numa discussão da re-

laç:ão entre nível de emprego e participação dos saL'irios na reEda, 

pois se não ocorrer algo semelhante com os salários, poderemos 

concluir que, _:;;_eb3ri~_l2~~ib.us:, quanto maior o nível de emprego me 

nor o peso dos salários nos cus·tos diretos de produção, o que re 
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percutirj_a negativamente na distrLbuiçaõ ~~l.a renda. Entretanto, 

é preciso considerar explicí tament:e a for~aqão dos salários e 

sua relação com o ritmo da atividade econômica. 

\ 

\ 

\ 

\ 
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Conforme John llicks. ---------

A análise de Hicks sobre o funcionamento do mercado ' c~ e 

trabalho e a formação dos salários se desenvolve em torno da im 

port.ante discussão dos efeitos do excesso e da escassez de força 

de trabalho sobre os salários. Ela tem por preocupação imediata 

esclarecer as razões pelas quais os salários nem sempre diminuem 

quando é grande o desemprego ou aumentam perante escassez de 

mão-de-obra. Sua exposição é feit:a em duas etapas. Inicialmente , 

postula-se a ausência de intervenção do Estado e dos sindicatos 

objetivando captar o suposto livre jogo da concorrência num mer­

cado de trabalho hipot.ético. ?jj Posteriormente, se introduz a in 

·, terferência do Estado e dos sindicatos e se tenta ext.rair da ana-

1 lise as peculiaridades dos seus efeitos sobre a formação dos salá 

7'2/ trios. 

Permeia toda a análise de Hicks a rigidez dos níveis sa 

lariais observada na Inglaterra durante a grande depressão dos 

anos trinta. Em particular, constatou que os salários nominais au 

mentaram fortemente, embora de modo muito diferenciado por indús 

tria, desde o inicio da Primeira Guerra Hundial até 1920. CaÍram 

também bruscamente entre 1920 e 1923, quando a Inglaterra enfren 

tou uma retração no nível de sua atividade econômica. Depois de 

ligeira recuperaçao, os salários nominais se mantiveram.ou caíram 

levemente após 1926. Na depressão dos anos trintar- a queda nos 

salários nominais foi mui.to menor que na· recessão do inicio da dé 

cada anterior, apesar de sua maior profundida~e. Em ambas, os pr~ 

' 
-----~---- I 

' 7jj Hicks J. (1963)' capitulo 2 ' 3 e 4. ' 

1 
7~_1 Hicks J. (1963)' capi.tulo 7 e 8. ! 

' 



• 8 6 • 

ços declinaram acentuadamente, permitindo a manutenção dos salã 

rios reais no início dos anos vinte e seu aumento na depressão dos 

trinta. 

A questão imediata colocada por Hicks é porque teria si 

do tão pequeno o declínio dos salários nominais nos anos trinta , 

apesar do desemprego massivo e da diminuição do nível dos preços~ 

Encaminhou seu estudo dos efeitos do desemprego sobre os salários 

nominais tentando inicialmente analisar as causas do próprio de 

semprego~ Tratando de diferentes tipos do que depois ficou conhe-

cido como desemprego f~iccional, conCluiu que não têm porque afe-

tar o nível nominal dos salários, pois ndo refletiriam mudancas 
' 

no que chamou de condições normais da operaçáo do mercado de tra-

balho. 

o desempr~~o friccional é considerado temporário e r e 

fletiria em gran,de-, redida o imperfeito conhecimento das oportun!_ 
\ 

dades de emprego pe,os trabalhadores, ou qualquer outro tipo de 

dificuldades para o trânsito de um emprego a outro. Admitindo-se, 

em princípio, que os salários nominais podem ser encarados como 

determinados pela concorrência dos trabalhadores pelos postos de 

trabalho existentes e pela disputa dos empregadores pelos trabalh~ 

dores disponiveis, a demonstraçào de que o d~semprego friccional 

não afeta necessariamente os salá.rios nominais requer que se mos 

tre a inutilidade dos empregadores tentarem tirar vantagem deste 

tipo de desemprego rebaixando os salários~ De um lado, o rebaixa 

mento dos salários nominais pode levar o empregador a perder al 

guns de seus empregados e, ao tent.ar substitui-los, notar a redu-

çâo de suas possibilidades de contratar trabalhadores adequados. 

De outr·o lado, o rebaixamento dos salãri.os, na medida em que pr.:?_ 

voca conflitos no local de trabalho 1 prejudicaria a eficiência 

produt.iva dos trabalhadores que optassem por manter-se no 
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emprcsro. 7 §_/ 

Um desdobramento importante da análise de Hicks do desem 

prego friccíonal é seu tratamento da parcela do desemprego que p~ 

de ser atribuída a uma adaptação imperfeita dos salários nominais 

à eficiência individual dos trabalhadores; ou seja, aquela pare~ 

la do desemprego associada ao fato de prevalecer um salário uni 

forme em circunstâncias nas quais diferem muito as qualidades pr_~ 

du·ti.vas da mão-de-obra disponível voltada para determinada indüs 

tria. Ele reconhece que a eficiência produtiva de um traball1 d . _.a or 

e uma matéria complexa, tendo variadas dimensões que inclusive ex 

trapolam os aspectos propriamente técnicos do trabalho. Este f?.to 

torna difícil uma definição precisa da eficiência produtiva 1 o 

que por sua vez ii~plica. nao ser ela facilmente reconhec:i.da pelo 

empregador, ao meno~ no momento da contratação da força de traba­
l 

lho. 
! 

Não obstant\~ 1 Hicks admite que, em circunst.âncías parti­

culares, existem razões concretas para um empregador preferir de 

terminados empregados a outros. Conclui, entretanto, que este fa 

i.o implica a existência de forças que fazem com que os trabalhad;:: 

res com atributos específicos dirijam-se aos empregadores melhor 

capacitados para usar esses atributos. Daí poder postular a exis 

tência de uma relativa homogeneidade na oferta de trabalho para 

determinada ocupação, o que se manifestaria numa distribuição nor 

mal das aptidÕes dos diferentes trabalhadores. 

Por outro lado, Hicks também admite que na maioria das 

ocupaçoes é baixo o nível de qualificação exigido e pequeno o p~ 

Note-se que a discussão refere-se ao 
pregador ou por urna indústr.la. Neste 
minal s.ignifica em geral menor poder 
de consumo dos assalariados. 

salário paqo por um 
caso, menor salário 
de compra sobre os 

em 
no 

benS 
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ríodo de aprendizado necessário para nti~gi-lo. Por este motivar 

' 
os atributos dos traba1hadores vinculados 1 a determinada ocupação 

não somcnt.e representariam uma distribuição normal, como também a 

dispersã.o em torno da média seria pequena. Em conseqllência, nao 

se justifi.caria um maior esforço da parte do empreqador no senti 

do de discriminar seus empregados numa determinada ocupação fixan 

do-lhes salários em função de sua eficiência produtiva. Dai post~ 

lar a existência de urna tendência a se impor uma taxa salarial pa 

dronizada para cada tipo de ocupação numa empresa. Esta tendência 

seria particularmente marcante tratando-se de empresas de grande 

tamanho que empregam muitos trabalhadores em cada uma das ocup~ 

ções. De um lado, a lei àos grandes números asseguraria uma menor 

dispersão das aptidÕes dos .trabalhadores quanto maior o número de 

' empregados envolvidos. De outro lado, a'quela discri.mina.cão 
\ , 

reque 

riria uma supervisão muito detalhada com risco de· provocar atri-
1. 

tos no local de trabalho, que além de prejudicar a eficiência pr9.: 

dutiva coletiva poderia ameaçar a própria manutenção dos bons em 

pregados pela empresa. 

Não obstante, sempre existiriam alguns poucos trabalhads:: 

res com eficiência produtiva superior, e de qualquer modo é do i~ 

teresse da empresa instituir estímulos salariais ao trabalho. Por 

tanto 1 é necessária alguma discriminaçã.o dos empregados pelo em 

pregador. No caso em que os resultados dependem nitidamente do es 

forço individual do empregador e isto seja facilmente percebido e 

medido pelo empregador, a remuneração por resultado proporcion~ 

ria os estímulos salariais ao trabalho. Nas situações em que nao 

é fácil medir a relação entre resultados e esforços individuais 

dos empregados, a discriminação entre eles pode ser alcançada 

pela utilização de esquemas de promoçao em torno aos quais se 

constróem determinadas escalas salariais. 1\través dessas escalas 
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de promoção, os empregados superiores, uma vez demonstrado o quan 

to valem para a empresa, podem ascender de posição, e esta possi-

bilidade forneceria os estímulos necessários ao trabalho~ Por ou 

tro ladot os poucos trabalhadores com notória aptidão inferior fi 

caro impossibilitados de obter e/ou manter o emprego com a taxa sa 

larial padronizada. Aqueles que, apesar disto, permanecem no ffies 

mo segmento do mercado de trabalho, enfrentarão um desemprego cro 

nico. 

As observações anteriores permitem a Hicks atil1gir duas 

conclusões importantes: em primeiro lugar, ele demonstra que a 

emergência de um salário padronizado não é necessariamente uma 

conscqllência exclusiva da imposição por parte de sindicatos oper.§ 

rios, que de fato 1 têm lutado por uma uniformização dos salários por 

ocupaçao. Citando Sfdney e Beatrice Webb, Hícks afirma que uo em 
j 

pregador mais autocráti.co e intransi.gente adota espontaneamente ta 
. I 

xas salariais padrori,izadas por tipo de trabalh:dor exatamente do 

mesmo modo como o sapateiro fixa seus preços nao de acordo com o 

que lhe parece ser a capacidade de cada cliente 1 mas como uma prS?_ 

porção do custo 11
• ?]__! Em segundo lugar 1 ele mos·tra que a carência 

de qualificações adequadas e, de modo mais geral, as dificuldades 

de adaptação à disciplina do trabalho no sistema industrial, ten 

dem a conduzir a períodos relativamente longos de desemprego e 

nao a baixos salários. 

Para que o desempreqo pudesse chegar a afetar o nível dos 

salários nominais seria necessário que ele estivesse relacionado 

com mudançus no que Hicks chama de condições normais do funciona-

mento do mercado de trabalho. Em particular, este seria o caso 

quando ocorresse uma retração no ritmo da atividade econômica das 

--------
7_7./ Webb S. e Webb B (1920) pág 

pãg. 39, tradução nossa. 
2 31, ci·tado por Hicks J. ( 1963) ' 

1: 
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empresas empregadoras. Hesmo neste caso, Hicks admite que nao sao 

claros os efeitos do desemprego sobre os ·salários nominais. o es 

clarecimento desta difí.cil questão envolve a. própria concepção do 

que se entende por concorrência no mercado de trabalho e suas im 

plicações sobre a formação dos salários nominais. 

Para Hicks, uma análise econômica dos salários norninais 

pressupoe a possibilidade de. renovação periódica dos contratos de 

trabalho. No caso extremo de uma relação de emprego de caráter si.::!_ 

gular e totalmente eventual, sem qualquer perspectiva de renova 

ção do contrato através do tempo, onde nem os trabalhadores nem 

os empregadores sao necessariamente especializados em determina 

das ocupações, seria impossível constituir uma base para a neg0-

ciação sistemática entre trabalhadores ,e empregadores, e os salá 

rios seriam aleatórios e totalmente indti't,erminados, flutuando com 

as contingências cotidianas da oferta e demanda de trabalho. A de 

terminação dos salários requer a existência de um mercado com a 

presença de uma demanda contínua de trabalho. Esta, entretanto 

mesmo quando irregular no tempo, conduz pelo menos alguns traba-

lhadores a se especializarem em alguns aspectos do serviço a ser 

prestado. Neste caso, os trabalhadores estariam voltados a um pa_E. 

ticular mercado de trabalho 1 mesmo que não logrzl_ssem estabelecer 

uma relação permanente de emprego com determinado empregador. 

Para Hicks 1 portanto, uma teoria dos salários nominais 

requer uma conceituação de mercado de trabalho envolvendo nao 

apenas a existência de contratos de trabalho que fixam as condi 

ções de troca entre trabalhadores e empregadores, mas também a 

possibilidade de sua. renovação no transcurso do tempo embora nem 

sempre com o mesmo empregador. Neste caso, as previsões sobre o 

futuro da parte dos trabalhadores e empregadores podem influir 

significativamente sobre as condiçOes do contrato de trabalho. 
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'l'odos os empregadores podem scÍrer variações cotidianas 

no ritmo de suas a ti v idades. Não obst.a•1te· , em t . , cer -OS casos, tais 

variações na atividade econômica não in·,pl\.1. cam nece · t - "'SsarJ_amen e uma 

flutuação imediata no nível de emprego. Se ademais existe alguma 

economia associada ao fato da experiência do trabalhador com um 

particular empregador tornar mais Útil os serviços de seus 

gados - o que não necessariamente tem a ver somente com as 

ernpr~ 

pec~ 

liaridades técnicas do trabalho - pode levar a uma regularidade 

na relação de emprego dos trabalhadores com um determinado ernpr~ 

gador. 

A expectativa ou presunçao de renovaçao do contrato de 

trabalho introduz especificidades na formação dos salários nomi 

nais. Daí Hicks distingÜir os mercados de trabalho ssgundo o que 
' 

ele chama de empregos casual e regular. ,,Embora reconheça a inexis 

tência de urna linha divisória claramente definidá, havendo apenas 
\ 

uma diferença de grau entre as taxas de rotatividade nas várias 

ocupações, examina os dois casos extremos para sublinhar suas 

proposições. 

rota-Numa situação de emprego casual é alta a taxa de 

tividade do trabalho, seja por conta do tipo de atividade econômi 

ca do empregador, seja porque ele não atribui_ nenhuma vantagem si_g 

nifícativa ao fato de manter a relação de emprego com os mesmos 

trabalhadores. A alta rotatividade sugere a presença de um baixo 

custo de adaptação do trabalhador às características do emprego 

bem como a existência de uma alta co.mpetitividade dos trabalhado 

res no mercado de trabalho. Nestas condições, dificilmente os tr~ 

balhadores podem estabelecer uma base para tentar elevar os salâ 

rios nominais, a menos que a expansao do emprego provoque escas 

sez. 

Não obstanter apesar do caráter casual da relação de em 
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prego, o empregador nno pode deixar de levar em conta o futuro 

quando decide uma alteração nos salários nominais. Isto será 
pa~ 

ticularmente verdadeiro se empregudores e trabalhadores fossem es 

pecíalízados em determinadas ocupações. Neste caso
1 

sempr3 terá 

alguma importância a qualidade do trabalho e será preciso algum 

tipo de seleção por parte do empregador. 

A alta rotatividade do trabalho e a mais fácil adaptação 

do trabalhador às ocupações 1 especialmente nos tipos inferiores 

de emprego casual, fazem com que o desemprego ;;:;eja relativamente 

alto nestes ntercados de trabalho. Entretanto, os salários nomi-

nais não teriam porque flutuar com ãs contingências do mercado , 

pois os efeitos do nível dos salários sobre a disponibilidade de 

' força de trabalho para o empregador nao sao imediatos, mas tendem 

a ser diferidos no \:empo. 
1 

' 
Quando a f~utuação no mercado de trabalho for suscetível 

de previsão acuradaror parte de trabalhadores e empregadores, c~ 

mo seria o caso tratando-se de flutuações sazonais na atividade 

de um setor produtivo, seria pm:;sível uma variação dos salários 

nominais, especialmente quando ela contribuir para a regularização 

das atividades do setor por seus efeitos sobre os custos do empr~ 

gador. Entretanto, também seria possível que -os salários nominais 

fossem fixados num nível suficiente para atrair a quantidade des~ 

jada do tipo requerido de trabalhadoresr permanecendo constante 

durante as flutuações nas atividades do setor. O resultado que 

efetivamente prevalecerá é uma questão de politica salarial, que 

pode ser interpretada como representando os "costumes" do setor~ 

Do p-;:mto de vista da análise econôrnica 1 o fato relevante é que 

quando o ritmo da atividade é alto não é preciso aumentar o salá 

rio nominal para atrair mão-de-obra comum, enquanto que seria di 

fíc11 atrair força de txabalho excepcional sem lhe garantir uo 

í; 
I 
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mesmo tempo a presunçc:o de um empreg-o regular. Por outro lado, 

quando o ritmo de atividade é bcüxo, uma redução no salário nomi 

nal poderia comprometer a disponibilidade de força de trabalho pa 

ra um empregador particular quando a conjuntura melhorasse. 

Quando a flutuação nao é passível de previsão acurada, a 

política salarial do empregador dependerá de suas expectativas 

quanto à duração e profundidade da mesma. Uma expansão considerá 

vel e prolongada do emprego pode levar à escassez Ue mão-de-obra. 

Isto por si só não basta para obrigar os empregadores a aumentar 

imediatamente os salários nominais. Porém, alguns empregadores 

provavelmente os mais prósperos, podem considerar a possibilidade 

de elevar os salários. Procedendo desta maneira, compelirão seus 

concorrentes a acompanhá-los no aumento dos salários nominais. É 

verdade que 1 se todos os empregadores aumentam os salários, isto 

prejudica a estratégia de atrair mão-de-obra com·altos salários 1 

mas nao a anula totalmente 1 porque sempre existe a possibilidade 

dos empregadores menos prósperos não terem as condições necessa 

rias para elevar os salários no mesmo ritmo de seus concorrentes. 

De modo análogo, uma queda no nível de emprego não impl.:!: 

caria necessariamente uma redução imediata dos salários nominais. 

Para Hicks, cada empregador somente considera seriamente a poss_!. 

bilidade de reduzir os salários quando está seguro de conseguir t.::?: 

da a força de trabalho que espera necessitar no presente e no fu 

turo ao nível salarial inferior. Isto implica a consideração nao 

somente de suas expectativas quanto à profundidade-e àuraç3.o da 

retração na atividade econômica, mas também qnanto a sua posição 

perante os concorrentes. Não obstante 1 os empregadores mais dé 

bcis podem chegar a deflagar uma queda dos salários num determi-

nado mercado de trabalho. 

/ 
Portanto, tenderia a haver uma slmefria nos ajustamentos 
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dos sal5_ríos nomj .. na.i.s perante flutuaçõe~ na atividade econômica 

em um mercado de trabalho com nüações c~asuais dt~ emprc~<Jo. 

obstante, Hicks postula a exis·tênci.a de Uma maior rigidez ãos 

lários para cima neste tipo de mercado de' trabalho. Justifica. 

ta proposição baseando-se na hipótese de q-ue. seria mais fácil 

Não 

sa 

es 

netrar do que sair de um mercado de trabalho com relação de empr§:. 

go casual. De um lado 1 qualquer trnbalhador desempregado seria um 

candidato potencial ao emprego casual 1 especialmente nos niveis in 

feriores deste tipo de mercado de trabalho. De outro lado
1 

os bai 

xos salários e os hábitos irregulares de trabalho a.dquiridos no 

emprego casual prejudicariam a entrada em mercados de trabalho com 

relação de emprego regular. 

Conclui-se, então, que é mais fácil o est.abe.lecimento de 

condições para o declínio que para o au111ento dos saJ.â.rios nominai.s 

em mercados de trabalho com relação de emprego casual. Isto, en-
\ 

tretanto, não impede totalmente a possibilidade desses salários 

aumentarem num período de expansão do emprego, especialmente qua.!l 

do ela se dá simultaneamente em vários segmentos do mercado de 

\trabalho. Hicks admite que, nestas circunstâncias, mesmo os mer-

cados de trabalho com relação de emprego regular podem eventual-

mente absorver trabalhadores antes vinculados ao emprego casual~ 

De fator os empregadores 1 quando enfrentam fases excessivamente fa_ 

voráveis de seus negócios e escassez de mão-de-obra 1 podem pres-

tar menos atenção nas qualidades da força de trabalho que contra-

tam~ 

Em todo caso, Hicks põe muita ênfase na importância dos 

deslocamentos dos trabalhado~-es ent.re os empregadores na análise 

da determinação dos salários nominais em mercados de trabalho com 

emprego casual, que nisto se deistinguiriam dos mercados de trabE_ 

lho com emprego regular~ A regularidade da relação de e1~prego se 
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ria um sintoma do desfrute, pelo empregfldor, de algum tipo de eco 

noml·" as",ocJ'ada ;:;; e"nerJ· e-nc · d t b Jh. 'f· ' '"' - - ·~ ..-.1- - . .. la r;,; r a a . ~t; especJ. ·:lca ao seus em 

pregados. Essas economias acarretariarn mt'd.or necess.tdade de o 

pregador procurar manter seus empr":.gados ines-mo diante de uma 

tração àe sua atividade econômica. 

em 

r e 

Num mercado de trabalho com permanência da relação de 

empr<:,g9 dos trabalhadores com determinado empregador, a política 

salarial deste Último também depende de suas expectativas sobré". 

o futuro. No caso desses empreçradores, a política salarial depe!:!. 

êerá estreitamente de suas decisÕes sob:re manter, rebaixar ou ele 

var o nivel quantitativo e qualitativo da mão-de-obra que empre 

ga, decisões estas muito iqfluenciávej s pela maneira como as empr~ 

sas encaram a flutuação de suas atividades e õ. situação do merca-

do de trabalho em que operem. 
\ 

Assim, se o empregador encara a expansao do emprego como 
' 

temporária, pode optar por enfrentá-la com procedimentos também 

temporário~ ampliando horas-extras ou contratando mão-de-obra adi 

cional se"(fl vinculo empregatício, sem se preocupar com a qualidade 

do trabalho. Ao contrário, se ele prevê a continuidade da e);pan-

são e o agravamento da escassez de mão-de-obra, pode optar por 

elevar os salários nominais. Simetricamente, se a retração de 

suas ativi.dades é vista como temporária, provave.Jmente o empreg~ 

dor evitará a redução dos salários nominais, porque não estará dis 

posto a assumir o risco da possível piora, presente e futura, na 

qualidade de sua força de trabalho. Outra poderia ser sua atitude 

caso esperasse a continuidade e o agravamento da retração em sua 

atividade econômica. Apesar desta simetria no ajustamento dos sa 

lários nomj_nais perante a retração e a expansão da atividade eco-

nôm.ica, é possível que a defasa(}em seja de maior magnitude no ca 

so da expansão, particularmente quando a reprograrnação da produ-
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çao envolver a arnplinção da capacidade IJrodut.iva, 0 q·ue n 1 orma_.rnc:n 

te requer maior transcurso de tempo. 

A peculiaridade dos mercados de trabalho com relação de 

emprego permanente reside nos mecanismos de difusão das altera 

ções nos salários nominais através da indústria. A natureza da 

relação de emprego permanente acarreta melhores condições para os 

trabalhadores pressionarem diretamente seu atual empregador por 

uma equiparação salarial, independentemente de que se concretizem 

ou nã·o os deslocamentos de mão-de-obra entre empregadores. 

A maior importância da pressão direta dos empregados por 

eqÜidade e justiça nas remunerações· contribuiria para introduzir 

maior rigidez na estrutura salarial da indústria~ De um lado, as 

alterações nos sdlários nominais tendem a se propagar mais rapid~ 

mente; de outro, e~as podem se tornar mais independentes da s.it1.12_ 
i 

ção de escassez ~li' rxcesso globa.l de mão-1}-e-obra no mercado. A 

pressão direta por 'quiparação salarial não só difunde aumentos 

salariais localizados 1 como retarda as decisões dos empregadores 

no sentido de reduzir os salários na retração. 

A partir das considerações anteriores, Hicks concluiu que 

as mudanças nos salários nominais constituem um processo que nao 

se concretiza somente em períodos de flutuação espetacular do em 

prego em locais e set.ores determinados. As mudanças nos salários 

nominais se dão num processo continuo que gera uma estrutura sala 

rial altamente complexa, com diferenças locais e setoriais difí 

ceis de interpretar nos termos usuais de oferta e demanda. Tal co 

mo mostrou clarnmente em sua mencionada autocrítica, seu equivoco 

foi pensar ser possivel reinterpretar os conceitos de oferta e de 

manda de modo a introduzir as expectativas dos agentes envolvidos 

nos contratos de trabalho incorporando aos salári.os os efeitos das 

transações sobre as expectativa.s acerca do futuro. Por isso, quem 

I . 
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escreveu a .:!'~t d~~~_§~~üâ~ios, ainda destacava a IJob:llidadc 

trabalho na busca de melhores condiçÕes de emprego e salário 

sentido de contribuir para a redução das vantagens liquidas 

ôo 

110 

dos 

distintos empregos/ mesmo em mercados de trabalho com relação de 

emprego permanente, onde já reconhecia que nem é fácil. nem é ra 

pido o deslocamento dos indivíduos entre localidades, ocupações e 

setores de atividade. 

O problema não reside no fato de se reconhecer a 

tância da possibilidade do deslocameni::o de trabalhadores entre em 

pregadores chegar a afetar os salários nominais. Esta pode sm· uma 

influência marcante, especialmente em mercados de trabalho onde 

imperam relações de emprego casuais. A verdadeira -dificuldade re 

side na ínterprPt&ção de::.ses efeitos a partir da consideração dos 

salários corno variáVeis que ajustam ofertas e demandas de traba­
\ 

lho, implícita nà tlição de equilíbrio do mercado de trabalho. Sua 

clararnente estabelecida a total incoveniência 

os salários como determinados pela oferta e de 

autocrltica deixa 

de se interpre·tar 

manda de trabalho 1 devido à incapacidade desta visão do funciona-

mento do mercado de trabalho e da formação dos salários em intro­

duzir adequadamente o tempo e as expectativas sobre o futuro.?'§/ 

o equivoco de Hicks em pensar que uma teoria do equi1f 

brio do mercado de trabalho pudesse for~ecer 1.lil1 ponto de partida 

útil para uma abordagem adequada ao estudo do comportamento dos 

salários não invalida o conteúdo de sua distinção entre os merca 

dos de trabalho com emprego casual e regular. Parece-· nos parti cu-

-----------------
7§/ Uma consequência grave desta incapacidade de introduzir ade 

quadamente o ten:~o quando se usa a idéia de equilÍbrio doS 
mercados é, como mostrou Keynes, raciocinar sob· e formação dos 
salários nominais como se o contrat.o de trabalho determinasse 
os salários reais enquanto custo e poder de compra sobre os 
bens-salário . 

i i 
" 
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larmente importante sua sug,cst,il0 o '"e que n d d ...... - ~J.-- um merca o c emprego c~ 

sual as alterações nos salários nominais 1 ao envolverem desloca-

mentos de mão-de-obra ficariam rnais presas às contingências da si 

tuação global do mercado, enquanto nos de emprego regular tra 

tar-se-ia mais de um problema de administração salarial, uma que~ 

tão de costumes que transparece para e;opregados e empregadores co 

mo um problema àe justiça e eglhdade das remunerações c 

Entretanto, Hicks questiona a simples referência as 

idéias de justiça e eg{hdade com::: suficientes para exclarecer o 

comportamento dos sal;&:,: i os. Embora na época ele tenha interpret~ 

do ~<estas regras de eqÜidade e justiça {como) simples guias gro~ 

seiros através dos quais operariam as antecipações no funcionar.",en 

to da oferta e da procura" 7 2.~ nào deixa de ser importante sua 

observação de que Í preciso explicar porque em certas circunstân 

c ias, e não em outo:ias, os empregadores reiei tam de-mancta_s .salariais 
' I -

de sev.s empregados formuladas em termos de justiça e eqÜidode, 

Ele endossou as palavras de Clay quando afirmou que 11 an 

tes da guerra eram graduais as mudanças econômicas a que tinham 

que se ajustar os salários. Por isso 1 as taxas salariais tinham 

um alto grau de estabilidade, e as relações entre os salários em. 

ocupações semelhantes ou muito paro.cidas eran1 igualmente estáveis. 

Os salários, podia-se facilmente dizer, constituíam um sisterr.a, 

posto que havia taxas bem definidas para muitas ocupaçõee. As re 

lações entre estas eram estáveis e aceitas de modo geral e as mu 

danças em quaisquer delas imediatamente deflagravam demandas por 

mudanças nas demais"~ BQ/ Entretanto, insistiu que diante de tr<ms­

formações na economia não basta o recurso às idéias de justiça e 

eqÜidade implÍcitos -na noção de um sistema salarial pare esclare 
, _______ _ 

7Jj Hicks J. {1963), capítulo 4, pag. 80 1 tradução nossa. 

BQ/ citado por Hicks J~ (1963), capitulo 4, pãg. 80, tradução nos 
sa. 

ji 
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cer os movimentos efetivos à os sal3rios. \ 

Em síntese, existe uma resistên~ia a reduç,=J.o dos salãríos 

nanünais ou à reJ< eição de um auiJ',erJto sala•·1' al ·- ~ · d . - .-. J a conceetl o por 0.'::_ 

tros empregadores para ocupaçõe::: semelhantes. Para explicar essa 

resistência não é preciso referir-se aos sindicatos c à interven 

çâo do Estado no funcionamento do mercado de trabalho e na for-

mação dos salários nominais, o que não significa necessar:í.arncnte 

desconhecer sua importância para o comportamento efetivo dos salâ 

rios nominais. O próprio temor dos empregadores em perde1.· seus me 

lhores empregados e/ou em prejudicar suas relações com os que se 

mantêm no emprego muitas vezes pode ser suficiente para ele com­

portar-se segundo as pressões de seus empregados por equiparação 

salarial. 

Portanto, mesmo admitindo a poàsibilida.de de se demons 

trar 1 sob cértas hipóteses - algumas dela? bast.a:nte i:rrealis 

tas -, a existê~cia de determinada estrutura de taxas salariais 

que minimizaria os desajustamentos entre oferta e demanda de tra 

balho nas várias ocupações e indústrias, nao se pode concluir que 

necessariamente o salário deva aumentar quando existe escassez de 

trabc.lhadores adequados ou diminuir quando eles são abundantes.~ 

fato, é possível que o salário necessário pa.~v. at.rair novos trab~ 

lhadores adequados seja superior ao que é ::::uficiente para manter 

os trabalhadores na ocupação ou indústria, sendo que as caracte-~ 

rístl.cas da organização da produção podem exigir, por razões de 

eficiência, ao menos a presunção da continuidade da rela(.;ão de em 

prego. Isto teria implicações em termos de dificuldades para re 

baixar os salários, uma vez que tenham sido elevados visando 

atrair novos trabalhadores~ Por este motivo, exist.i.ria uma relati 

va rigidez na estrutura das taxas salariais no sentido dela nao 

responder automaticament.e às ccndiçOes de demanda e disponibilida 
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de de mão-de-obra. i\ influência do contexto técnico e social da 

organização dos processos de trabalho permitiria, então, relativi 

zar o papel da demanda na deter.minaqão dos salários nominais. E, 

na medida em que de fato a estrutura salarial seja rígida, o pro 

prio aumento de salário para atrair novos trabalhadores diante de 

escassez no mercado de trabalho S(-;ria um mecanismo dispendioso 

e ineficaz. Porém, tanto na expansão quanto na contração, pode 

ocorrer que nem todos os empregadores sejam igualmente afetados. 

Alguns deles podem não ter condições para acompanhar os níveis 

salariais dos demais. Diante destas transformações na organização 

do mercado de trabalho 1 não se pode excluir a possibilidade delas 

colocarem problemas insolúveis de insatisfação dos empregados. 

Hicks também discUtiu se, além da impossihilidade econo 

mico-financeira de responder à demanda salarial, o empregador 90 

deria negar-se à concessão das demandas em vista de seus ganhos 

com isto suplantarem as perdas associadas à diminuição em sua cUs 

ponibilidade particular de mão-de-obra. Ele reconheceu a possi-

bilidade de uma 11 exploraçãon monopolista da mão-de-obra pelo err. 

prega,dor, cuja efetivação dependeria do grau de facilidade com 

que o empregado pode mudar de emprego e de como empregados e em 

pregadores consideram o presente e o futuro. Esta possibilida(;e 

aumentaria com a crescente especialização do trabalho e monopoli-

zaçao das indústrias. Porém, "a exploracão simultânea de consumi-

dores e empregados seria uma política particularmente perigosa. 

Tão logo o monopolista se visse exposto a qualquer tipo de cbnco.E_ 

rência potencial {qual monopólio privado não 6 é?) a exploração 

' 
dos empregados qualificados logo os levaria a abandonar o empre 

go ... (ou relax.:1r o ritmo e qualida.de de trab~üho} ... podendo en 

tão oferecer uma base para a expansão de um ljival, o que ser.ia 

ptor que concessões convenientes para evitar- este perigo. De fato, 



.101. 

e mui. to mais provável quG un monopolista privado con~:ddere prudc!:!: 

te oferecer a seus trabalhadores qualificados uma participaçeo nos 

seus ganhos de monopÓlio do que obrigá-los a contribuir para os 

mesmos 11 
• 

81:1 

Embora na citaç2io anterior transpire claramente a manei 

ra convencional de abordar c mercado de trabalho e de tratar do 

monopólio, não deixa de ser importante a referência à situação es 

pecífica das empresas e a ênfase na sua posição competitiva para 

o estudo da formação dos salários~ 8.?/ f: tal a relevância atribui 

da por Hicks à desigualdade. de situações dos empregadores que ch:::, 

ga a sugerir que ela seja a principal causa estrutural do estímu 

lo que a industrialização representa para a sindicalização-sem ne 

gar o fato de que a consolidação dos sindicatos tarnbém depende de 
' 

fatores políticos favoráveis, como por exemplo a existência de um 
\ 

sistema legal e de úrn governo não totalmente contrários ao sindi 
' 

cato. B:J/ 

Baseando-sJ num hreve interpretacão da história do sindi , -· 

calismo na Inglaterra, Hicks tenta precisar o papel do sindicato 

na fixação dos salários nominais. Sua principal conclusão e a de 

que o sindicato, ao organizar a resistência "natural" dos traba-· 

sy Hicks J. (1963), capítulo 4, pág. 85, tradução nossa. 

A colocação an·terior si tua-se no contexto do debate entre os 
que seguiam a doutrina da produtividade marginal do trz1balho 
sobre as implicações da imperfeição da concorrência paxa a re 
lação entre os níveis de empre<JO e sal§.rios. A idéla de que 
neStas condições o salário poderia ser inferior ao valor do 
produto marginal líquido do trabalho serviu na época pa~a Cl 

defesa da regulação dos salários pelo Estado e da atuaçao d.o 
sindicato. ]'.,_firmou-se que em concorrência imperfeita poderia 
ocorrer uma situação em que os empresários, ternendo um aumü!.~ 

to dos salários, decidissem um nível de produ\;ão e empreqo in 
ferior ao que pod(.;ria ser obtido se eles efetivamente compe­
tissem pela mão-de-obra disponível. Nesta situação, a i;npos~. 

ção de um maior nível salarial nEio implicaria menor volume de 
emprego, pois o maior salário apenas se igualaria ao produto 
liquido marginal do trabalho associado ao nível de emprego pr~.~ 
valecente. 

8~/ Hicks J. {1963), capítulos 7 e 8~ 
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lhadores, torna mais difícil ao ernpreg. ado.r rr.enos r~ p .. ospero rejc~. 

tar demandas por equiparação de salários na :Lndústria. Originabr:n 

ter a atuação dos sindicatos estava voltada para impor taxas sala 

riais mínimas u-tilizando procedimentos indiretos que visavam lirrd. 

tara entrada a determinadas ocup~ções, de modo a impedir, espe­

cialmente, a queda das taxas salariais nas fases de retração dos 

mercados. Poste.r:iormente, o deBenvolvimento dos sindicatos teria 

apontado para uma atuação mais direta sobre as taxas salariais p~ 

gas pelos empregadorest visando inclusive induzir os mais -prosp~ 

ros a concessões em épocas de lucros extraordinários, que logo s~ 

riam transmitidas aos demais empregadores através da indústria.Pa 

ra tantor deveria o sindicato não somente ser capaz de paralisar 

as atividades dos emp.regador:es mais prósperos, mas tcmbém cobrir 

,uma parceJa expressiva da indústr:ia 1 de modo a nao prejudicar as 

'concessões salõ.riais daqueles empregadores por conta de seu debi-

~litamento diante da concorrência. 

Os sindicatos teriam então contribuído para a relativa 

uniformização dos salários no interior das indústrias. Não obstan 

te 1 mostraram-se incapazes àe evitar as mudanças na estrutura se 

torial das taxas salariais, particularmente em períodos de profu,!2 

das transformacões na economia. Hicks destacou dois fatores no 
> 

cerne deste cornportamento diferenciado dos salários por ind-llStr.:i.a 

que, pelo menos até meados da década de 1920, teriam imperado na 

Inglaterra. De um lado, a não uniformidade na sensibilidade das 

diversas indústrias diante de flutuacões ciclicas na atividade eCD ,, 

nômica. Em particular, des-cacou a grande sensibilidade dos salá­

rios ao ciclo econômico nas indústrias produtoi:-as de insumos bâ 

sicos e bens de capital que apresentavam marcante flutuação no 
I i 

emprego e nos lucros. De outro lado, apontou f1 distJ..nta capacida-
' 

de das indúst:rias em absorver aumentos salari:ais, seja através de 
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sua influência sobre os preços dos demais insumos, seja por meio 

de sua capacidade para repassar maiores \custos a preços sem afc-

tar siçJnificati vamente seus volumes de vGndas. 

Para Bicks, porém,houve uma mudança estrutural no funcio 

na.mento do mercado de trabalho e na formação dos salários na In"" 

glat.erra a partir da Primeira Guerra Mundial. A consolidação dcs 

sindicatos operários teria estimulado o desenvolvimento de asso 

ciações de empregadores voltadas para a problemática àa fixação 

dos salários nominais. Se 1 de um lado, a negociação entre entida 

des nacionais de empregados e empregadores conduziu à criaçã:o de 

todo um sistema de conciliação e arbitragemt de outro, a desorga­

nização da estrutura salarial com a rápida expansão econômica de~ 

de o início da Primeira Guerra Mundial contribuiu para o desenvol 
' 

vimento da idéia da necessidade de um pJ,nnejaJnento da estrutura 

dos salários em acordos nacionais, através daquelas entidades de 
\ 
' 

conciliação e arbitragem. 

As novas instituições de negociação salarial e a crescen 

te intervenção do Estado no funcionamento do mercado de traba 

lho - Hicks destaca particularmente o estabelecimento do segu 

ro desemprego -- teriam contribuído para a maior rigidez de salá 

rios observada a partir de meados da década de vinte~ A negoci~ 

ção centralizada dos salã.rios através dos acordos nacionais de en 

tidades de empreqados e empregadores e o fato do seguro desempr:::_ 

go ter reforçado a posiçáo dos sindicatos operários na imposição 

dos resultados daqueles aco,r,dos teria t.ornado mais difícil qual-

quer reduçã.o salarial, mesmo diante da queda no ritmo da ativida 

- d d d ' 841 
de economica e a presença e esemprego masslvo. -

------------------
84/ Hicks destaca em particular a importância da n cláusula, constan 

te em todas as leis de sequro social na Inglaterra, estatEúeo3~ 
do que qualquer emprcqo ~a uma taxa salarial menor ou condiçéi::s 
menos favor5veis quo aquelas geralmente observadas num distrito 
em conseqÜôncia de acordos entre associações de. enpregados e e:_:~ 

pregadores' não deverão ser consider·adm; como emprego de cor~ 
so, cuja recusa dcsqualifica para os benefícios". Ver Hicks J. 
(1963), capítulo 8y pá9. 177. 
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Não obstzmto crescente insti.tucion:"li\zaç_.:;,o d ·· d ~~ , o mercado e traba 

lho e H ~ , 

a subsequente "politizaçao"da detérminacão dos salários 
\ , no 

minais em negociações colettvas, Hicks ihsiste na nect,.ssidade de 

nao se descuidar das considerações de ordem econômica ao se anali 

sar o comportamento dos salários. Ele nao nega a possibilidade de 

representar o comportamento sindical corno urna tentativa de defen 

der níveis salariais considerados normais em termos relativos 

outras categorias sindicais e em relação ao poder de compra sobre 

os bens de consumo habituais dos trabalhadores. Também admite que 

a permanência de determinadas condições econômicas no tempo tende 

a facilitar a consolidação de costumes relativamente rígidos em 

torno do sistema salarial existEm te. Este 1 entretanto r não deve 

ser CQDSideradO imutável 1 particularmente diante de transf01JD_.3_ÇÕ2S 
•, 

profundas nas condições econômicas 1 o que obrigaria a recupenn o 
\ 

\ papel do mercado de trabalho na análise dos salários. Embora este 

' papel nao possa ser interpretado nos termos usuais do ajustan:e!2 

to entre oferta e demanda de trabalho, não seria possível despr~ 

zar os efeitos das flutuações da atividade econômica, do cresci:-ren 

\ to diferenciado do emprego e dos lucros nos distintos setores, das 

mudançcts na posição competitiva das empresas e na estrutura prod~ 

tiva das indústrias sobre a fixação dos salários nominais em neg.:?_ 

ciações coletivas. B~/ 

Num comentário introduzido na segunda edição da Teoria 

dos Salários, em 1963, Hicks reconheceu que não tinha sentido in 

Esta quest.ão dos efeitos das transformações na estrutura do 
sistema econômico sobre a formação dos salários é um dos as 
pectos centrais para uma teoria da dinâmica dos salários, ao 
lado da questão da determinação dos preços e da produção. Seu 
tratamento adequado e decisivo e o confronto das diferentes 
abordagens pode ser feito em termos delas facilitarem ou não 
o esclarecúnento da questão. Nâo podemos afirmar que a aborda 
gem de Hicks a tenha esclarecido f:onvenienternente. Porém lhe 
Cube ao menos o mérito de t~er formulado a questão com razoá 
vel clareza. 
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sinuar, como o fez, que o desempre9o na \crise dos trinta devia-se 

aos altos so.lários imperantes ~ que sua i.:edução pod.eria ajudar 

a recuperar o nível do empreg-o. Em suas palavras 
1 

11 0 movimento dos 

salários reais durante a grande depressão deveria cluramente ter 

sido tratado (corno o foi na teoria de Keynes} como um efeito 

nao corno uma causa". 8§./ 

Mencionamos que o contraste do corriportamento dos 

e 

rios nominais nos períodos 1914-1923 e 1926-1933 na Inglaterra foi 

interpretado por Hicks como o reaparecimento 1. no segundo 
1 

da rig:!:. 

dez salarial do pré-guerra, quando os salários nominais não dimi-

nuíam significativamente d.iante do desemprego nem aume.nt.avam ne 

cessari.amente com a escassez de mão-de-obra. Hicks des-tacou, no 

resurgJ.mento dessa rigidez, a importância do fato do aumento de-
-, 

sordenado dos salários na expansao da at~vidade econômica a par~ 

tir da Prime-ira Guerra Mundial ter sido logo acoil1panhado de uma 
\ 

queda também acentuada dos salá.rios nominais quando da retração 

econômica do começo da década de vinte, ao passo que, durante a 

grande depressão, os salários nominais caíram bem menos depois 

\de um período de relativa estabilidade r quando ter-se-ia consoli 

dado determinada estrutura salarial. :E: como se os aumentos de sa 

lário nas indústrias muito sensíveis ao ciclo econômico do po~ 

-guerra não tivessem sido interpretados como de caráter permane~ 

8.§./ Entretanto, também levantou neste momento a possibilidade de 
que nem sempre seja assim e de que, em particular no pós-guer 
ra, "os esforços dos sindicatos por sustentar (e então por e12 
var) os salários reais, se. constituíram numa influência inde 
pendente (ou exógena) sobre o .funcionamf::mto da economia {àC 
rnu:Ltas nações). Os efeitos desses esforços não necessariamen­
te se revelam em desempreao, embora tenha hnvido casos em que 
pareceu fazê-lo, parti.Cul~rmente, talvez, na América.": Bj.cks 
J. (196:5), pág. 313. Est.e tipo de proposição requer a disposJ:. 
ção de um modelo rcpr::sentativo do fnnc.ionamer:to da e~onornia 

capaz de captar a dinumica dors processos cconornicos. Na o acre 
di tmnos que· Hicks t.enha tido êxito nos seus empreendimentoS 
mais recentes visando a construção de um modelo deste tipo. 
De qualquer modo f são estimulantes suas sugestões a.c:erca das 
peculiari.da.dcs do comportamento dos salários na atual crise em 
relação ao da década de trinta:~ 
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te, devido à rapi.dez com que se reverteu seu movimen·to. 'l'ambém f.;:;. 

cílitou o restabelecimento da estrutura s·<:üarj_al do pré-guerra o 

declínio de preços verificados na retração econômica do início dos 

vinter que fez com que os menores •,•la"rl'os noml·,,.,. - t d --- ·' a .s nao se ra u.-

zissem numa diminuição expressiva do poder de compra dos ' -sa._,_a 

rios. Por sua vez, na grande depressão, os salários não podiam .ser 

considerados 11 anormalmente 11 altos, podendo-se inferir uma maior 

resistência à baixa do seu nível nominal. Como neste período tam-· 

bém houve acentuado declínio dos preçosr particularmente das maté 

rias-primas, a rigidez dos salários, acompanhada inclusive de ele 

vaçao no seu poder de compra 1 não pareceu ter significado uma 

pressao excessivamente marcante sobre os custos industriais. 

Entretanto, a consolidação dQ sistema moderno de ba.rg~ 

nha na negociação salarial e a crescente-, prevalência de relações 

de emprego regulares, cuja eficiência exige contehtamento das de 
\ 

mandas dos empregados por tratamento eqliitativo no contrato de 

trabalho, não deveriam ser menosprezados. Elas estariam no cerne 

da explicação do porquê a "pressão 'social' por aumento sala-

'riais tem-se tornado dominante. Estamos longe do caso em que a 

principal força que faz aumentar os salários e a escassez de tra-

balhadores. Os salários aumentam haja ou não escassez de trabalha 

dores. Eles aumentam na retração tanto quanto na expansão. Todosf 

numa comparação ou noutra, sentem que ficaram para trás". BJj Is 

to porque a generalização das comparações salariais tende a tor-

ná-las incosistentes, motivando o perrnanente aumento dos salários, 

mesmo diante de prolongada estagnação. 

o problema anterior seria particularmente grave diante 

de inflação. Isto porque a maior parte âa força de trabalho tor 

82/ Hicks J. {1963), capítulo 3, pag. 71, tradução nossa. 
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nou""se uma mercadoria de preço fixo que tem que ser: fixado em ne 

gociações. Na medida em que seus resultados têm que parecer satis 

fatórios para amabas partes envolvidus, ela seria facilitada quan_ 

do fosse possível recorrer ao precedente, na hipótese de que o 

•t' l d . b' 88/ acel ave no passa o o seJa tam em no presente.--~ Isto dificil 

mente pode ocorrer numa situação inflacionária, onde os custos não 

salariais da indústria e os preços dos bens de consumo dos traba-

lhadores aumentam acentuadamente. Essa problematização da negocia 

ção salarial em condições inflacionárias ntanifesta~se, inclusive , 

na insuficiência das comparações entre acordos de contrato coleti 

vo para estabelecer as bases para determinada negociação. 

Retomaremos, no próximo capitulo, a discussão de algumas 

questões referentes à estru-tura dos s'àlários nominais, _tentando 

' aprofundar o exame de sua relação com o estado do mercado de traba 

lho. 

88/ 

\ 

Essas considerações sobre o impacto desfavorável da inflôção 
no sentido de dificul-tar a negociação salarial têm por referê~ 
cia a exneriência britânica dos anos 67/70 e 72/73. Dest:;_ 
ca-se o ~utnento nos preços de matérias-primas básicas nao so 
em decorrênci.a da si tuaç·ão do mercado internacional desses pr,:?_ 
dutos· mas da desvalorização cambial devido ao estado do bala~1 
ço de pagouten·tos da Inglaterra. 
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DESENVOLVIMENTOS EM TORNO DA NOçAO DE 

SISTEMA DE SALÂRIOS 



\ 

.109. 

* CAP 1'I'ULO I L 
--~-~ 

' 

* 

Nos estudos sobre 0 comportamento dos salários costuma 

-se dintiguir as considerações sobre o nível C! a 

das taxas salariais~ Do ponto de vista da análise econômica, 2. 

questão do nível dos salários é mais importante e 1 em nossa op,! 

nião,a principal referência teórica seria Keynes, c1_1ja teoria do 

emprego, fundada numa peculiar formulação do principio da deman 

da efetiva, ajuda a mostrar as razões pelas quais devemos tomar 

o nível dos salários como resultado da dinâmicu da atividade eco 

nômica, proposição que desautoriza qualquer maior ênfase apriorí~ 
' 

tica nos seus efeitos sobre o desempenho do sistema econômico, 
' 

Na ·perspectiva oferecida pela teoria de Keynes, os 
\ 

sal á 

rios nominais são dados para as decisões de produção e seu signi 

ficado, enquanto custo e poder de compra, de::pende daquelas deci 

soes e dos preços implícitos nas mesmas ou resultante::;. de altera 

çoes processadas no mercado. Porém 1 os salários nominais podem se 

modificar com as interações das decisÕes de produção no tempo 

pois estas costumam envolver mudanças nos níveis de emprego e de 

preços ou mesmo nas formas de organização da produção. 

t: neste contexto das internções das decisões de prod~ 

çao no tempo que se coloca apropriadament.e o problerr1a aa difercn 

ciação das taxas de salários nominal. Este será o tema deste capi 

tulo que procurará apreser.tar uma noção de estrutura de salários 

que tem uma visão implícita do funcionamento do mercado de traba 

lho distinta das que tra-tam os salários nominais como simples re 

sultados de ajustamentos entre oferta e demanda de trabalho~ 
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A idéia da existência de u;t:a estrutura salaria.l est.ável 

diante de mudanças no nível da a ti v idade econômica qanhou notori.e 

dade a partir da constatação dr~ uma relativa rigidez nas diferen 

ças entre as diversas taxas de salário. Esta riqidez salarial 

foi logo associa.da à crescente importância da neçociação ~olet.i.va 

dos contratos de trabalho Rtravés dos sindicatos operários. Porém 

a associnção entre contrataç,::lo coletiva e nniformidade das varia 

ções nas taxas de salário nomtnal exigiu uma reformulação da vi 

são convencion-"1.1 acerca do modo de atuação dos sindicatos e sua 

influência sobre os salâ.ri0s nominais. 

Desde Adarn Smith se tem enfatizado as tendências equali-

zadoras da concorrência no mercado de trabalhorvista como uma dís 

puta individual de trabalha.dores peJ c emprego e de empregadores P.':_ 

la força de trabalho. Quando considerada, a atuação do sindicato 

1 foi encarada cor.1.o introduzindo uma imperfeição no funcionamento do 

mercado de trabalho que supostamente perturbaria, ao lado de ou 

tras fricções, a materialização das t.endências equalizadoras das 

vantagens e desvantagens dos diversos empregos, ao contribuir p~ 

ra a existência de grupos não competitivos de trabalhadores. 

Numa discussão 1 ocorrida nos Et'A durante a décE'da de cin 

qlienta , acerca da influência do mercado de trabalho e dos sindi~ 

catos sobre os salários nominais, tendo por referência um meio 

econômico crescentemente monooolista, alguns dos participantes tcn . -
taram incorporar uma série d8 considerações, normalmente desprez~ 

das na análise dos diferenciais de salário, visando captar _.seus 

efeitos sobre as estratégias de barganha na negociação coletiva 

dos contratos de trabalho. Procuraram mostrar que essas considera 

çôes poderiam ajudar a explicar a relativa integração das diver-

sas taxas salariais no sentido de formarem um sistema mais ou me 

nos rigi_do. 
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Porén~ tumbêm notilram que seria, i.rre2list<:::. supor a exis 
' 

têncin de uma estrutura salarial que aba:rcasst~ a totalidade da 

economia e que fosse imutável através do t<k.rrpo.Esta obscrv<:1ção colocou 

dois tipos de questões que seriam muito i.rnportantes para a cons 

trução da noção de estrutura salarial: em primeiro lugar, a da de 

finição da unidade de análise qüe se.ja rele.vante para o estudo dq 

formação dos salários nominais. A discussão desta questão envere 

dou por uma critica à noção convencional de ocupaçao, como o . am 

bito em que são determinados os salários nominais, através de 

ajustamentos entre ofertas e demandas de trabalho, sob diferentes 

acepções destes conceitos conforme a abordagem considerada. Em se 

gundo lugar, a questão da identificaçJ.o dos determinantes da es 

tabilidade e da transformação das estruturas. de salários através 

do tempo e sua relação com o desempenho da atividade econômica., Na 

\ 
discussão deste problema se procurou introduzir alguns dos possi 

veis efeitos das peculiaridades técnico-produtivas e. econômJ.cas do 

processo de acumulação de capital sobre o comportamento das taxas 

nominais de salário . 
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A bar9anha sobre contratos coletivos de trabalho é reco 

nhecidamentet ao menos nos paises capitalistas mais desenvolvidos, 

o mecanismo responsável pela fixação de algumas das principai_s t~ 

:x:as salariais. Nelas, a atuaçiiio dos sindicatos operários não deve 

ser interpretada simplesmente como uma imperfeição no funcioname~ 

to do mercado de trabalho. Esta maneira convencional de encarar 

a influência dos sindicatos sobre os salários é muito marcada pe 

la impressão cau;:;ada pelo tipo de atuação dos antigos sindicat.os 

de oficios que de fato parecia poder ser representada como uma 

tentativa de restringir a disponibilidade de mão-de-obra para de 

i terminadas ocupações, aproveitando-se da existência de barreiras 

à entrada( ou mesmo colocando empecilhos artificiais a urna disputa 

indiscriminada dos trabalhadores pelos empregos disponiveis* 

Nas condições industriais modernas, com exceçao de ca 

sos particulares, é até difÍcil conceber o estabelecimento e a 

sustentação de posiçF:es de barc1anha favoráveis, com base numa . I orga 

nização erguida em torno de oficios indispensáveis e insubstitui 

veis. FreqUentemente, é pré-requisito para a prÓpria exclusão da 

concorrência pelo emprego, uma organização sindical ampla que ex 

trapole o âmbit-o de ocupações particulares. Além disto, a atuação 

desta orqanização parece muito mais uma tentativa de impor diret~ 

mente determinados níveis nominais de salário que o exercício de 

uma restrição na disponibilidade de força de trabalho. 

Para que o sindicato seja capaz de i~fluir nos diversos 

contratos individuais de trabalho,através da negociação de um con 

trato colet.ivo,deve dispor do poder de impor os resultados desta 

\ negociação, com maior ou menor inLL_ xibilidade, a todos os empre-

gadorcs sob sua jurisdição. Isto siqnifica que o sindicato deve 
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ter meios I:Jara imr.Jedir que o.s ~·''! ··~ d , ""''·?.l.,, ... ga ores recorrum a uma forçu 

de trabalho não sindicalizada e/ou obrigar seus empregados sind:l-

calízados a se submeterem a condiçÕes de trabalho e remuneração i~ 

feriores ao estipulado no contrato coletivo. :f: com este propôsito, 

que o sindic21to com freqÜência tende a se constituir numa organi 
. -

zaçao de todos os empregados de uma indústria,e não somente os de 

certas ocupaçoes especlficas. 

Existem evidências de que a crescer..te amplitude das or 

ganizações sindicais e das estruturas unificadas de barganha de 

contratos coletivos de trabalho foram acompanhadas de redução nos 

diferenciais de salário por estabelecimento e pos·tos de trabalho. 

Porém, organizações amplas nao necessariamente implicam uniformid~ 

de de salários. f: verdade que o poder de barganha do sindicato de 
' 

pende, entre outras coisas, do grau de coesão de seus membros. 

tretanto, nem sempr~~ a uniformização dos contrato~ individuais 

.En 

de 

trabalho deve ser' vi~ta corno contribuindo para lograr est.a coesão 

e de fato o sindicat~ pode envolver-se na negociação de diferen 

tes contratos coletivos de trabalho com distintos empregadores. 

A necessidade do sindicato estabelecer compromissos en 

tre uniformidade e diferenciaç·ão de contratos de trabalho é part~ 

cularmente marcante no caso de prevalecer uma grande heterogenel 

dade de condições técnico-produtivas, comerci~lis e financeiras e~ 

tre os empregadores sob sua jurisdição. Neste caso,a busca de uma 

uniformidade contratual pelo sindicato poderia significar sua re 

nuncia em impor maiores concessoes aos empregadores mais prós;::eros. 

No que diz respeito especificamente aos salários 1 sígni-

ficaria a obtenção de uma massa global inferior à possível de ser 

obtida caso o sindicato discriminasse os empregadores,impondo a 

indústria uma maior dispersão salarial. Porérn, segundo Arthur Ross 1 

1'se a maximização da folha t.otal de salários fosse o Qbjetivo dor:;i 

' ,. 
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nante da política sindical seria muito difícil dar conta de fre 

quentes confJj_ tos entre sindicatos e gm~'entes no âmbito de barg:: 

nhas com múltiplos empregadorcc..~s, tarnl;ém chamada barganha da indús 

tria em seu conjunto. ~muito provável, que o total do pagamentos 

de salários seja menor na bar-ganha com múltiplos empregadores do 

que seria no caso de barganhas separadas negociadas pelo sindicato 

com cada empregador. A menos que as empresas com custos superi~ 

res sejam obrigadas a abandonar o negócio, a taxa salarial deve 

ser estabelecida abaixo da capacidade das firmas com custos infe 

riores. Apesar de resultar numa menor folha salarial global, os 

sindicatos comumente procuram a barganha com múltiplos empregado-

- - 1/ res, enquanto os gerentes, ao contrario, opoem-se a ela" --' 

', 
Portanto, parece inconveníente tratar de reduzir a expll:._ 

\ 

caçao do comportamento sindical no sentido de ampliar da barganha 

salarial e buscar uniformidade a uma mera\ tentativa de procurar 

melhores tentlOS nos contratos cole ti vos de trabalho. De fato, não 

se pode deixar de considerar que o sindicato é uma instituição 

\ complexa cujo comportamento não pode ser devidamente enquadrado no 

marco de uma racionalização abstrata predeterminada. E no que 

diz respeito às metas estabelecidas pelo sindicato para a barg~ 

nha com os empregadores, a hipótese de maximização da massa total 

de salários dos membros do sindicato é apenas urna entre mültiplas 

possíveis e, sendo exece.ssivamente forte para justificar-se à pri~ 

ri, não tem muito respaldo empírico. As evidências não apontam P9:. 

ra o fato do sindicato tentar maximizar qualquer variável objeti-

vo. Porém, aparentemente eles têm uma meta predeterminada e con 

forme Adrian Wood, se nem sempre são capazes de alcançá-la, -tampo~ 

co se esforçam por superá~ la. EntTe-tanto, seria mui. to o 

exito de qualquer tentativa de se estabelecer o que governa esta 

li Ross A. {1979), pág. 97, tradução nossa. 
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meta em termos de um coinportarncnto racional abstrato e aprl· o • • · 
~ ' _ rJ.s.:.]:_ 

co. y 

Nilo obstante, é possive1 arrola.r uma série de motivos de 

variada natureza pelos quais a política salarial de um sindicato 

seja muito influenciada por uma constante referência aos acordos 

coletivos logrados por outros sindicatos. Sendo isto verdacJ.eito
1 

essas comparações intersindicais estabeleceriam um canal pelo 

qual se transmitiriam as mudanças nas taxas salariais atravês dos 

distintos a.cordos coletivos. E para mui tos, entre eles Ross e 

Wood, a análise do comportamento dos salários nominais sob barqa-

nha coletiva deveria enfatizar essas comparações intersindicais, 

o que inclusive ajudaria a fornecer uma explicação plausivel e 

coerente das metas estabelecidas por muitos sindicatos~ 
' 

Nas palavrqs de Arthur Ross o trabalhador "sabe que nao 
I 

pode obter o que ,gq,Staria de ter mas deseja estar· acompanhado ... 
I 

(Ele toma) como afrohta à sua dignidade e ameaça ao seu prestigio 

obt.er menos que outrl trabalhador que acre di ta pode ser legitima-

ment.e comparado. As comparações são cruciais no mundo sindical e 

sempre existe um estreito escrutínio dos acordos salariais em prQ 

cesso de negociação e daqueles já negociados. Elas mostram se o 

comitê negociador realizou um trabalho de barganha suficientemen 

te qualificado ... Uma comparação favorável ('o melhor contrato na 

indústria') torna-se um argumento para a reeleição dos funcioná 

rios, uma base para consolidar 0 estender a filiação sindical e 

uma ocasião para o avanço dentro da liderança funcional. Uma corn-

paração desfavorável ('o melhor que foi possível obter dadas as 

circunstâncias') torna provável o desconte.ntarnento entre os lide-

rados, prestigia as lideranças rivais e ativa os sindicato con-

'!:.,/ Ver sobre isto Hood A. (1978), capítulo 1. 
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correntes ... Os acc1 rdos J·a- c·."'--""belcc'do t t · / '-"-~"-ü ·. J,_ ;c, em ou ros atratlvos. Ne 

gociações, arbitragens 1 greves e lockouts sao custosos, consomer:t 

tempo e não proporcionam prazer ... Eles sempre contém um residuo 

de enfermidade. Se o 'patrão' na-o e-. ta-o · 1 ' d ·f· 'l t • V lO en,.o 1 l lCl men e P.§: 

rece ter méritos uma greve por um acon1o diferente ..• A liderança 

salarial na barganha coletiva se autorecomenda em muito pelas meE_ 

mas razoes que a liderança de preços nos mercados de bensll. li 

Porém, a idéia de liderança salarial é compatível com 

distintas explicações das alterações nos salários nominais dos se 

tores 1Íderes 1 desde aquelas que pÕem ênfase nas oerdas de poder 

de compra dos salários por elevação dos preços dos bens de consu 

mo, passando pelas que destacam aumentos de produtividade e de 

rentabilidade de suas empresas 1 até as que põem em evidência fe.nô 

menos especificas de escassez de mão-de-obra especializada. No 

primeiro caso 1 na medida em que a elevação dos pieços dos bens de 

consumo afetaria igualmente todos os assalariadosfnâo seria neces 

sário qualquer referência a comparações inters.indicais para expl~. 

car a simultaneidade e uniformidade do aumento em todas as taxas 

na.lariais enquanto que, nas demais, seria possível apontar a intera 

çâo dos diferentes acordos coletivos como a responsável pela alta 

geral dos salários. 

De qualquer modo seria preciso introduzir elementos teó­

ricos adicionais para explicar o comportamento do setor lider,não 

sendo suficiente uma simples referência as comparaçoes intersindi 

cais. f: verdade que é possível conceber em abstrato um aumento 9::':. 

ral das taxas nominais de salário,a partir exClusivamente de in 

consistências das metas salariais estabelecidas pelos diferentes 

sindicatos, se elas se baseiam em comparação in·tersindicais. Po 

f 
i/ Ross A. (1979), págs. 98 e 99f tradução nossa~ 
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rém, mesmo Wood, que desenvolveu um modelo calcado ne::sta 
' 

l ' -npotc 

se, não deixou de destacar, ao lado dos .conflitos entre met2.c: · - s J. :1 

dicais relativas, suas interações com as' condicões ecoEÔnd.cZ!.s 
' 

' nos 

distintos empregadores e com o mercado de trabalho. 

Além disto, a consider2ção de comparações salariais t:rans 

cende o âwbito de uma discussão especifica sobre as metas dos sin 

dicatos. Tanto e assim 1 que ela apa:l:"ece fora do contexto da análi 

se da negociação coletiva, por exemplo, nos estudos sobre estrutu 

r a salarial nlliT'.a organização burocratizada e nos debates sobre in 

ternalização dos mercados de trabalho que não necessariamente tem 

a ver com a atuação dos sindicatos. E sua utilizaç6o para ameni·-

zar a ênfase nas disputas individuais pelo emprego em detrimento 

da influência dos costumes também pode ser feita na ausência de 

' sindicatos. Assim, o próprio Adam Smith reconheceu a influência 

de convenções sociais sobre remunerações relativas em ocupaçoes 
\ 

tidas como de responsabilidade pela empresa, nas quais os empreg~ 

dores procurariam assegurar-se uma confiança peculiar no deseupe-

nho do empregado, estando dispostos a pagar um salário superior 

\ ao estrit.amente necessário para garantir a disponibilidade no mer 

cado de uma força de trabalho com a capacidade e a eficiência re 

querida . . Y 

De modo que,a hipótese àe liderança salarial destaca co 

mo principal papel do sindicato na formação dos salários nominais, 

sua atuação, ao lado de outras forças 1 como agente normalizador 

das mudanças nesta variável. As comparações entre os distintos 

acordos coletivos de trabalho apenas vinculariam as alterações 

nas diferentes taxas salariais. Porém, como nao se observa a exis 

tência de um pudrão de ajustamento salarial que seja corm;p_; a tota 

j_/ Ver novamente Wood A. (1978)r capitulo 1. 
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lidadc da economia, 

certas compar açõ(::s e não out:ci·is tenham um efei.to determinante 

ne.gociações cole ti v as, cor:s tuindo-se num mecanismo que int(--?gr2 

um conjunto de taxas de s.:<.12:r_"io, a ponto de se poder f · a-.. . re _,erlr 

ele como formando determinada. est:rutnra. 

E na medida em que este conceito de cstr-;.=ttura salarial re 

fere-se aos contornos das instituições de barganha dos contrat.os 

coletivos de trabalho r não se aplj.ca apen-as à remuneração raonetã­

ria àos trabalhadores. O contra·t.o coletivo de trabalho costuma ir:. 

cluir não somente o salário mas tambÉ:m duração da jornada, condi. 

çoes e re9ras de trabalho, criti§rios de promoção e de dispensa, 

planos de benefícios indiretos como os de saúde e de complementa.-

ção de aposentadoria e pen:úlo, Também contempla o reconhecimento 

. do sindicato como interlocutor e estabelece procedünentos de qu·o;.~ 

'xa e limitações para a verificac,_~ão de greves durante a vigência 

idos acordos coletivos de trabnlho. Cada uma dessas mültiplas ., " 
Ql 

1 rnensoes dos contratos coletivos de trabalho podem tl~r cUferentes 

-5/ efeitos enquanto renda do empregado c cu.sto do ernpreg·ador. 

De fato, quando as bases do sistema industrial enccn 

tram-se praticamente rnontaào.s e o sindicato reconhecido com inter 

locutor legítimo pelos patrões, pela socic~dad? e pelo Estado, a 

barganha coletiva tende a se estender para aspectos cada vez ne 

nos diretamente vinculados ao preço da unidade de força de traba-

lho~ A experiência recente nos EUA sugere que as alterações nas 

taxas nominais de salário (:·Jo origem a perturbaçõeS no transcurso 

da barganha que sâo muito menores do que, por exe;nplo 1 a negoc.i::.t~·· 

çao de muitos beneficios indiretos~ Em particular, nos anos setcn 

ta, destacaram-se not.adamcrrte graves problema~ de 'negociação er:: 

.?_/ Ver Dunlop J. (1941). 



torno de questões específicos der:,_vadas
1 
de .:üterações tecnolóqL 

cas~ bem como nas de esquemas do pl:nsão ci assistência médica 

segurança de emprego e renda. Quanto às 'taxc1s nominais de 

rio , os diferentes acordos coleti.vos utilizaram com muita 

salG 

fre 
!! -. ' -

quencla formulas análogas de corr.eçao salarial em funr,;ão da Vê.'> 

riação do custo de vida e que tarrb-ém incorporavam uma estimatJva 

do aumento "secular" da produtividade no conjunto da produção ma 

f t . 6/ nu a urelra. -

'P-~ difusão dos resultados de barganhas coletivas em 

mos de benefícios indiretos pode colocar problemus específicos; 

nao existentes quando da negociação pura e stmples de um sal5ri.o 

monetário. Certos planos de benefícios indiretos não podem ser 

facilmente aplicados em determinadas indústrias on empresas. P..s 

' sim, por exemplo, a ênfase na garantia de .renda: diante da poss_:!:_ 

bilidade de rebaixamento de cargo por causa de uma cor:_tração do 

' nível de emprego em empresas onde a dispensa s0 verifica com uma 

aplicação rígida do • ' n ' criterio de ant1.gu1.dade, depende estreítarnE:m 

te do formato da estrutura de cargos da empresa. Ela é mais im 

\ portante para os empregados de empresas com uma estrutura de car 

gos de forma piramida1 1 não sendo tão relevante 1 tratando-se de 

uma empresa cuja estrutura de cargos tem um perfil mais horizon·" 

tal. Problemas análogos de generalização ou extensão de cláusu 

las entre acordos coletivos diferentes se verificam na adoção de 

determinados esquemas de complementação de aposentadoria e 

são qut":! requerem um número mínimo de empreg·udos na empresa 

garantir sua viabilidade econômica. 21 

oen c 

para 

De um modo geral,o conteúdo da política sindical na bar 

---------
6/ Bour-don c. (1979) 

!./ ver novarnente Bourdon C. (1979). 
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g anha coletiv? é ·"'m g~::'""nc1""' c·c·~"'~d-· q ~ •- <.t~- ,<:O , , çU 4 Cl n~uito específico, em situações 

particulares, o que coloca. muitas difj.culdades pat'i:l, qualquer ten-< 

tativu de g·eneralização. Ape:::-,ar disto, é possível identificar 

questões comuns que podCE\ servir de núcleo para um conjunto de 

proposiçÕ0~s de ordem mais g::::rul acerca da bargzmha coletiva~ As 

sim, por exemplo, um dos aspectos da formulação da política de urr1 

sindicato é a decisão quanto a ênfase nas peculiaridades locais 

ou, ao contrário, nas reivindi.cações comuns a determinada indús 

tria. Neste contexto são funàamentais os compronüssos politicos , 

muitas vezes circtmstanciais, no interior do sindicato, inclusJ.ve 

visando conciliar possíveis divergênctas de interesses entre seus 

membros. Não obstante, é possivel ajudar a esclarecer o problema 

do conteÜdo da politica do sindicato 1 estudando as peculiaridades 

' 
das empresas 1 das indUstrias e dos mercados, no âmbito de sua j~-~ 

• < - nb - \ d - - 8/ rlsd1.çao, eJ ora naq se possa ar um:::: resposta geral a questao~--

l 
Corno ilustr:e Arthur Ross 1 a partir da exper Lênc i a norte 

americana, com a conlolidação da contratação coletiva de traba 

lho, o próprio contorno das unidades de barganha pode variar mui 

to de um caso a outro. Com freqÜência a referência comparativa no 

estabelecimento dos contratos coletivos de trabalho extravasa o 

âmbito da localidade. Particularmente na barganha coletiva centrw<:: 

lizada por entidades nacionais de empregados e empregadores é p::: 

quena a influêncía da localização espacial da atividade econômi 

ca, predominando nitidamente as .comparações ent.re cs principais 

sindicatos organizados nacionalmente por indú.str:La. Esta .separa 

çao entre as influências da. indústr:Le. e da localiclade sobre as m.::_ 

tas e os resultados da negociação coletiva, é mais clara quando a 

indústria não está concentrada em :reg.iÕes ·~· especlJ:lcas, difundín 

f}/ Dunlop J. (1941). 
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do-s(-:< atravé;:; do ' pals 1 pr.incir<ümente quando, além di.st.o
1 os 

pregadores stl.o enpresas qm::: conc:orr-em· no mercado nacional e -na. o 

em mercados regionais ou locais re.st.:ri tos. 

Porém, o fato das .i.nd·2u;:;tTias e mercados est::arem estrutu-

rados a nivel nacl.onal parece ser u;na condição necessária ffiê1.s in 

suficiente para que o âmbito da barganha coletiva seja a totalida 

de da indústria no conjunto do país. Em algumas indústrias e roer 

cados nacionais observa-se urna relativa descentralização da neg~ 

ciação coletiva e inclusive uma maior dispersão de salárics ncm1 

nais entre localidades. Freqtbntemcnte, esses casos de negociação 

descentralizada por localidades são produtos de uma evoluç.3o da 

indústria e dos mercados que através de mudanças na natureza e 

nas modalidades da concorrência entre e111presas, trcmsformaram-se 

; de regionais em nacionais, em condições de que 1 a din5.mica poLi:-

i tica interna das organizoçÕeZ' sindicais e a resis.têncí a dos empr_::: 

~ gadore:?. 1 ajudaram a impedir a aàapt.o.ção das unidades de barganha 

1 à nova situação. Ao contrário, é rnuíto mais nitida a preJorr.inâ!-?: 

cia de uma negociação coletiva centralizada a n1vel nacional nos 

casos de indústrias que praticamente surgiram voltadas para o mer 

cada nacional ou se transformaram em tal, antes da consolidação 

dos atuais sindicatos. 

Arthur Ross observa que nos negócios de âmbito local, ao 

menos no que diz respeito aos salários, se verifica maior unifor-

mi.zação quando esses negócios são cobertos por uma unidade de bar 

ganha que pode ser considerada dominante, enquanto que as taxas 

de salário são muito diferentes e evoluen d~ modo diferenciado 

quando não se destaca nenhuma barganha coletiva na localidade. O 

predorriinio de uma determinada barganha coletiva numa localidade 

nao depende exclusivamente do seu signif.icado em termos da propor 

' 
çao de trabalhadores envolvidos. Cor.1 f::cecllênbia é tão ou mais im 



loca1J_0ade. 

Nestt:;s casos t os salários concc:d.iãos por esses cmpregndores 

' seus err:p:tegados afet.nm os de outros emprcqôdorcs f apesar dos 

rneiros absorverem uma pa37Cela deDp.rezivel da força de trabolho CJ.e. 

localidade. 

Com a crescente metropol.ização da vida urbaJ:ar torna-se 

mais difÍcil que se destaque uma única indústria em determinadn lo 

calidade como foi o caso das antígc~s cidades do aço e das indüs 

tri.as têxtil e auto-motriz ou mesmo localidades port.u.ârias e de 

importantes entroncamentos ff~r;:_·oviários. Se antes de. 1netropoliza~· 

ção urbana se confundiam as influências da indústria e da locali 

dade, com ela torna-se mais fâcj_l o estabc-olecimento de vínc\J.los 

na negociação colE!tiva das diversas im~l~strias. Poxém esses vir:-

culos são mais facilmente estubelecidos no que diz respeito ao 

salário monetário e mui to menos no que se r e· fere a outros termos 
\ 

de acordo coletivo que refletem mais estreLtamente as peculiarid~ 

des dos processos de trabalho das indústrias e o tamanho e tipo 

de organização das empresas. 

o tipo de indústria il:1pÕe condicionamentos básicos para 

as comparações intersindicai.s na negociação coletiva,porq'.le ela 

é o ârrJ)ito primário onde se desenvolve a dinâmica da organização 

do trabalho. E não se trata apenas da semelhança de postos de tr~ 

balho e tipo de rnã.o-de-obra requerida. Importa a pl~Ópria organiz_0: 

çâo industrial da empresa, inclusive as implicações dos seus pr_s: 

cessos de produção e de trabalho sobre a fixação dos salários,que 

são especialmente nítidas no caso de indústrias onde preàomi112ll!1 ~ 

presas de g-rande tamanho e sofi::oticada organização, com processos 

continuas de produção. 

A influência desi:a o.Y"qJ.n:Lzarçâo iEê'_lstrial padronizada e 

particularmente not_órta trat.ando-.:;e de empresas transnacionais em 
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indústrias de p.rocec:s;os c•·rrt.f.nr·,r,. d'"' -:·l'T'_.:.,., l'"l ' t 1 ~- .• v.-~ -~ ..- ... ,~;·- ,,pc:ran·e, por CX(::mp o, 

na petrocjuÍmica, crua·rtd·o de Sll' r·r·ta··)""':; "- , n . l" .1.-'-'\ c,Q em palses subdcsenvolvi 

dos. Neste caso, mesmo na ausêncJt, de sindicatos ooderosos, ou ao 

menos quando nao é poss.ível at:dbu.ir-lhes um pape1 .fundament.:J.l,e_~ 

tas empresas apresentam salários que parecew muito pouco afetaãos 

pela situação do mercado de trabalho vigente na localidade em que 

se implantararLl. 

Urna possivel interpretação deste fenômeno pode ser cons 

tru.ída a partir da hipótese de ocorrência de urna transfc~~rência. de 

esquemas de controle e cooptação da força de trabalho,rerguidos a 

partir da experiência trabalhista de países desenvolvidos e que 

incluem uma particular estrubJ.ra salarial. 9 I Corno esta tem pouco 

a ver com as condições de merc.Jdo de trabalho dos pa.íscs de desti 

no, e tampouco chega a influir significaU ... vamcmte sobJ:C os salâ 

rios vigentes noutras empresas 1 a situação poderfa ser retratadc,_ 
1 

como um "enclave". Poré.m, é duvidoso q-ue esta situação deva ser 

tida como permanent:.e 1 pois poderia se modi.ficar uraa vez consolida 

da a nova indústria. 

De modo que parece hav·~r fortes det,erminant.es estrutu 

rais ao lado dos polÍtíco-ínstitt:cionais, na configuração e no 

funcionamento daquilo que Arthur RosB denomin_ou de órbitas de com 

para.ções coe rei ti v as. Porém, a diversidade de si tuac,--6-es entre pai-

ses, mesmo tratando-se de indústrias e tipos de empresas semelha~ 

tes, recomenda não exagerar a ênfase nestes deterrrünantes de tipo 

estrutural, sendo mais prudente remeter o problema J.a estrutura 

çao e evolução das instituições de negociação coletiva dos contra 

tos de trabalho para o âmbit.o da história social e política dos 

d ... t • 
lSl:'.ln OS palGCS. 

2/ Cunha P.V. da (1979). 



. 124. 

O sindicato é primarim::ent:e umq inst.:i. tuiçâo sócio--poLLt;~ 

c a e <JU'"" não t--,-tt" de r",!:l<•l ,·..,.. · -, t • .... ..c. u. --..1. _ ·:~'"" mecan1camen -e 'l - 1 < ., # a s1:uaçao ras 1naus 

tirus, dos mercados e \ -das eiUJ?J.:e.s.3t~'- que estao sob sua. 

Porém, a si tu ação dessa.; indúst.riFts, mercados e empresas pode a f~ 

tar a poli tica do sindicato e espc-ocialmente os resultz:,dos da neg~~ 

ciação dos contratos coletivos d..;:; trabalho~ Tal vez ·tenha raz.:w 

Arthur Ross quando sugere que a concorrência entre empresas seja 

um mecanismo mais significativo para explicar a difusão de rehai-

xamentos no nível dos salá.rios diante de profunda e prolongarJ.a r~ 

tração na atividade econômica, impondo-sp à resistência sinélica.l, 

do que como mecanismo que alastra melhoras salariais em épocas de 

prosperidade, quando a inj ciativa seria do sindicat.o !H-1 barganha 

dos contratos coletivos de trabalho. Entretanto, mesmo nestas ül-

timas circunstâncias, o que esteja ocô:rrendo nas indústri<3.s 1 mor 

' cados e empresas pode condicionar ou mcs.mo ser decisivo, para o 

êxito dos sindicatos, embora seu colr1por·tam'tmto não seja cabalrr.-?n 

te explicado sem um referência e>..rpl1cita à política, aos costumes 

sociais e as considerações de tipo institucional. 

E, de fato, na perspect.iva de uma teoria da determinação 

dos salários nominais, no minimo se deve procurar proporcionar el_9_ 

mentos de ordem mais geral que sejam capazes de contrib1.ür inclu 

sive para mostrar a natureza e a verdadeira extensão da i.nfluênc.ia 

dos fatores extra-econômicos, no caso, o papel da negociação dos 

contratos coletivos de trabalho por organizaçõe,s de empregados 

e empregadores. Como afirmou John Dunlop, um modo de fazê-lo é 

nao desconhecer complet.om:.ente o fato de qu.e as taxas salariais 

sao preços e sua estrutura em determinado momento conforma um i:mb 

sistema de preços que resultam de decisÕez que podem ser muito ÍQ 

fluenc.iadas pela situação econônd.cn dos agen·tes envolvidos, este-

jam ou não presentes sindicatos opcr5.ri.os e associações de empre 
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d l 0/ ga ores. ·- Se na o somos c.::rpazcs de lhe dar uma àcte:::uinaqêto 

geral completa e convinceJ:tc e sm:1m:; obrigados a int:roduzir con 

siderações históricas concretGS, nito podemos tam~Jouco permanecer 

ao nível de u:n tratamento pur.:Ensn·te politico·~institucional pO_E. 

que, a este nível, di . .ficilmente poderic:mos dar conta sequer de 

como e porque se estabelecem as comparações que vincular. as bar 

ganhas coletivas dos contratos de trabalho, inte9rando·-as num de 

terminado sistema e de como e porque se consolidam determinadus 

unidades de barganha que impõem as decisões unitárias. 

Por este motivo nos parece útil tentar recuperar a noçao 

de mercado de trabalho rara o estudo da formaçZ,ío dos sal&:riof', r e!; 

carando-o de um modo q11e permita u:ma mais fâcil int.egração dos 

aspectos politico-ins·titucionais ao nível de uma análise concre 

ta do comportamento dos salã.rios. AsSur:ümos as palavras de ,John 

Dunlop quando afirmou qup. "a noção de u~'la teoria poL[tica dos 

salários envolve uma confusão. Na ausência de sindicc_L::s 1 as fir 

mas e grupos de gerentes tomam decisÕes salariais e 1 sob condi 

çôes de barganha coletiva, as partes logram acordos sobre as es 

calas de salários. f': realmente apropriado estudar os processos, 

procedimentos e influêncjas que determinam as decisões nessas o~ 

ganizações e seus processos de con3tru:Lr a.cordos. Porém, a com 

preensão da tomada de decisões nas organizaç.ões não avança ap~ 

nas chc:mando o processo de 'pol! tJ co 1 ou 'econômico' . O processo 

interno de decisões numa organização gerencial ou em um sindica 

to ... não preenche inteiramente o objeto de uma teoria dos sa 

lários. Mais ainda 1 uma grande parte do estudo instituciorEll das 

decisões deve procurar mostrar o impact.o do externo, inclusive dos 

desenvolvimentos dos mercados, b d ' - ' t " ll/ so re as ecJ.soe:;:: J.n ernas . 

l_(l/ Dunlop J. (1957). 

11/ Dunlop ~T. (1957), pag. 14, tradução nossa. 
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Porém r fica em aberto lt qu.ost.ão da forma mais udequada de 

encarar o mercado de trabulho e sua influêr.:c.ii:t na formação d.:)s sa 

lá.rios nominais~ Uma a.lternativa 1 que dj_scut.iremos em seguida, ga 

nhou muitos adeptos recentemente. Ela foi contruida em tucno de 

uma noção de segmentação aue nf_i.rmn a existência de uma parti_cu·~ . -

lar heterogeneidade no mercado de r.r,'.lbalho, ten<Jo por referência 

imediata uma discussão sobre mobilidr:ulc do trabalho e discrimina-

çao no emprego, a partir da observação da experiência norteameri-

cana de fins da década de sessenta e Jnício da seguinte. 

\ j,· 
r 

-, 

I 
\ 
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A formulaçõo da h~ 

dobramentos dP diversas discur~sões e:n distintas épocas e lugares 

sobre as formas modernas de produção e algumas de suas ü:tplica.-

çoes sobr.e o funcionamento do mercado de trabalho. A versão que 

a.qui consj.deraremos afirma, em sintese 1 que o merendo de trcbalho 

é heterogêneo, não podendo ser visto corno um espaço contínuo onde 

est.ariam abertas igualmente para t.odos, as oportunidades de pro~· 

gresso em termos de renda e condições de emprego e t.rRbelho. ·A 

partir desta hipétese, foi propcste a dj.stinção de dois ttpos 9'.:': 

nérícos de ocupações em função do q:ue elas sã.o capuzes de oferc·-

j cer quanto a nível salarial, condições de trabalho, est::abiltdade 

no emprego 1 chances de promoçãn e grau de leçdtüuidade ou arbitra 

riedade nél admir:istraçâo das regras de truba1ho 1 alocacão dos t;m 

pregados nos postos de trabalho e determinação de suas renuneru-

çoes. 

Entretanto, esta formulação da hipótese de segment.aqão 

nao se constitui simplesmente numa descrição de resultados obser 

vados do funcionamento do mercado de trabalho. EJa tem a pretcn 

são de revelar uma particular posição teórica para a abordag·o:rr: eles 

te mercado. Tendo sido originalmente concebida no contexto de es 

tudos sobre os problemas de pobreza urbana e discriminação no em 

prego em países desenvolvidos, especialmente nos Estados Unidos da 

América, traduziu uma preocupação central com a questão da mobi.l_:i:. 

dade ocupacional dos indivi.àuos.t\a verdacJe,esta versão da 1-íil,-:Õtcse' de s~9. 

mc-mtução foi const.ruída em oposição direta à teoria do capital h~~ 

mano e procurou~ a partir da contes·tnção de v~rias premissas des 

ta teoria, elaborar uma maneira alternativa de abordar o problema 

' ' ' do acesso dos indivlduos ao emprQqo e a rendq:, com enfase nos con 

dicionantes de sua mobilidade ocupacional. 
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segn1cm-

tação faz pürte Ue um es_fo:::ç:o no .sf~ntido de organJ.~:ar uma sér.ic 

de conhecimcmto::.:; empÍricos acerca do funcionamento dos mercados 

de trabalho urbanos de baixa renéL::, adquiridos em grand": medid 2 

de modo assistemãtico, a partir da emergênci<-.1. da chamada crise ur 

bana no final dos anos sessenta, l_?/ Esta experiência, ao por em 

questão o mito liberal, tipicamente ai:1cricano
1 

üu sociedade abcr 

ta com :Llimit.adas oportunidades pc1ra o progresso dos indivíduos , 

sugeriu a importância do estudo dos aspectos técnicos e institu 

. . d < • ' l CJ..Onals que, regen o ao rnve.L uas e~npresa.s, o vo ume de emprego 

bem como as condições de trabalho 1 remuneração e avanço ocupaci_s: 

nal, liinitavam de fato as possibilidades de desenvolvimento indi 

vidual, diminuindo deste modo, a 1-e levância da questão da escolha 

dos indivíduos entre ocupações e dos seus esforços no sentido de 

obter as qualificações necessârias 1. em cuja ênfase centrava-se a 

teoria do capital humano. ll/ 

O esforço na tentativa de estabelecer um marco ma:is abran 

gente para a análise da mobilidade ocupacional e de di scri:mina.~~~lo 

no empr·ego, de modo a evitar él simpl~s utilização ad)wc de hip,2 

teses particulares e desconexas, centradas em consideraç;ões pur.~ 

mente descritivas dos aspectos institucionais que condicionam 

aquela mobilidade, levou ao desenvolvimento de uma noção de seg-

mentação no mercado de trabalho, no sentido de transformá-la numa 

proposição de caráter mais geral sobre a estruturação daquele me~ 

cado~ E enquanto proposição de ordem geral sobre a organização do 

mercado de trabalho, a hipó-tese de segmentação cont:rarlou a vís2o 

convencional dos processo;;:, econômicos que destaca os preços como 

a prL:cipal variável que orienta a alocação de recursos, forneccn 

1~_/ Ver a respeito Gordon D. (1972). 
lj/ Ver Coutinho M~ {1984). 
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do-lhe sw:msl:.amcntc um nv2CD1'll·.,·o:·,,r,. ctl'.'l"E-:;"'.·· do ,1,1;oJ ·"""'· · r --··· '"' - ~ - ~ - ,_. -'"' proc(;ssar.Lc::n; 

os ajustamentos entre ofert.a;o] 0 dew<:'lndas 1 que !J.o caso do Jn(_;:c;rc~>c:o 

de trD:ba1ho seria desen:pünlL:rlo pe;.los salários~ 

Embora sempre se tE~llhEt admitido a heteroqeneidade dtt for 

ça de trabalho e tenha sido t2.mbérn mui to freq\.lente associ~l-·la a 

diferenciação nos niveü" dos salários, foi a teoria do capital hu 

mano quem precisou, desde a ót.ica elo paradigma do equ.ilibrio, pr~ 

pria da abordagem convencional ao funcionar,;ento do mercado de tra 

balho, a natureza da relação entre as diferenças na qualidade da 

.força de t:rabalho e a dispersão das taxas salari.ais. Neste ern-

peendimento, a qualidade da mão-de-obra e, relacionado com elar a 

produtividade do trabalho, .foram tratadas co:rr:o resultado de deci 

sões individuais racionais d8 aperfeiçoamento mn função de cust.os 

e retornos esperaüos, associe.dos às d.istintas alternativas 

tadas pelo::; individ~os. Es1>:t maneira de encarar a. questão 
\ 

permi~· 

tiria concluir que rlurna situação de equilíbrio das decisC~es no 
' 

mercado de trabalho,\ as difcre.:1ças de renda pessoal poderiam ser 

explicadas fundamentalmente, ou em últüna instância, por diferen 

ças inaptas entre os indivíduos que condicionam 01.1 respondem pe.lo 

modo corno percebem os custos c os retornos para dado esforço no 

sentido de aperfeiçoamento pessoal~ l_i/ 

Os pontos de atrito entre a hipótese de segmentação e a 

teoria do capital humano se dão em vários níveis da cadeia de re 

lações causais estabelecida pela lütima ao vincular a renda dos 

Para uma sumária apresentação das teorias do capital humano e 
da segmentação e um breve confronto de amba.s ver Lima R. (1980). 
Um tx·atamento mais aprofundado de problemas específicos envol 
vidos na ten"tiJ.tiva de es·tab,-::lecer uma relação causal diret:J: 
entre salários, produtividade e cara.ctcrístic<O:ts pessoai.s dos 
trabalhadores encontra-se em Cunlw. P.\7. da e Bonel1i H. (1978), 
e em Coutinho H. (1984). Para uma rdnb'!se c1e IüÚltiplas concei 
tuações dt-~ segmentação e dualidade do mercado Ue. trabalho ver 
Cunha P,V. da (1979), 
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' 1 . ... ~ ~ .,. 
J.na1 VlCJuos as suas caracter :u;;tic<ts PP'' so" ~ s A explici tz:<çiio deste ~- -0~ '. U-4..• , 

atrito se encaminhou no sentido dus def~nsores da hJ pé te:; e de 

mentaç2o mostrar a inconveniência de vê ~ funcionamento do merca-

do de trabalho corre0 um meCR!ÜSmo de ajust~m~nt.o entre ofertas 

demandas de qualificações para as ocupações, através dos niveis 

de salário. 

Foram enfatizadas dois tipos de const.:J.tações no ;:;entido 

de prejudicar esta visão do funcionamento do mercado de trw.balhn. 

A mais importante seria o fato das oportunidades de empreqo gera-

das pelo empreg2tdor serem independentes, em princípio, das car&c 

teristicas apresentadas pelos trabalhadores no momento (~In qtH? 

assinem o contrato de trabalho. Secundarjamente, o fato da maior 

parte das qualificações necessárias ao desempenho de uma ocupaçdo 

ser adquirida durante a própria realização do trabalho. 
' 

Em conjunto as duas cons·tatacões mencJ.onadas . \ 
contribui 

riam para qualificar a tentativa de se tomar em geral as d.i.feren-

ças de renda como r e sul ta do de opç;Ões individuais de a per fetçc...e.rr~, 

to pessoal decididas em terrnos de custos e retornos esperados ,bem 

\como o estabelecimento de um v1:r..culo causal entre as característ.i 

cas peesoais dos empregados e sua produtividade nn trabõ.lho. Es 

sas duas questões estariam inter-relacionadas mas a primeira apon-

t.a mais d:i.retamente pa.ra a dificuldade de se conceber a disponib~-

lidade de mão-de-obra em termos de ofcrt.a de trabalho e a segunda 

diz respeito à demanda de trabalho derivada a partir da produtiv2~ 

dade. 121 

12/ 
---------

Esta questão será retornada no próximo item u partir de consi­
deraçües de Eobert Livernash sobre a estrutura salarial den-· 
tro de uma empresa. A perspectiva deste autor é mais Íltil p~ 

ra ver alguns de seus desdobrmnentos quando se tem por propo­
si to uma discussão sobre. a formacão dos salár-.ios nominais. Ele 
avançou as i.déias centrai~' do cor1cei.i.:o de mercado interno de 
trabalho a ser mencionado em seguida. 
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A noçuo do oferta seJtp.cc cumpriu o pu.pel de retratar 

cond:i.çóes da disp-u_ta dos tr.:l1:;:lllladore.:c: pelo e-mprego na análise 

as 

do 

funcionamento do mercado de tro.b.:1lho e mui tos enfatizaram que es-· 

ta dJ.sputa se daria principtd.nenJ:::e e.r: t:ermos do nível salnrio.l. p 0 

rérn, o modo como a teoria do capital humano coloca as relações e~ 

tre c;:ualificação, produtividade e re.muneraçao sugere a possibili.··· 

dade de se reduzir praticarnente toda a discussão sobre salârics 

em termos de considerações sobre oferta de t.rabalho. O ernpregz:do:c 

compraria qualificações no mercado de trabalho e não uma mão-de-o 

bra para desempenhar postos de trabalho predeterminados. I§/ 

No entanto 1 especialmente nas condições modernas de pro­

dução, dada a enorme especialização do trabalho, e com freq~ência 

dif.Ícíl separar, mesmo conceitualmente, a obtenção de det.ermirJadas 

qualificações do prf)prio ajustamento dos empregados aos car-gos q1..10 
\ 

exercem, durante, a\ realização do trabalho. De fato-r nao apen&.s 
. I 

em mui tas 1'0CLlpaçõeS n é diflcil isolar a formação profissional 

trabalhador de seu Jreinarnento no serviço, como t<::nnbém se.mpre 

do 

verificaria um ajustamento <lo trabalhador às peculiaridades de 

postos de trabalho pré-especificados, independentemente de sua 

qnalificação. E na maioria dos casos a dinâmica dos processos de 

trabalho não somente C:leterm.in2.ria a qualificaçtio requerida mas 

também afetaria siqnificativamente a própria disponibi..lidade des 

sas 11 qualificações", ao trar'lsformaT os indivíduos empreÇJados nos 

postos de trabalho. 

O nao reconhecimentc deste futo tem a ver com a n:aneire. 

peculiar da abordagem convencional representar a produção e ex·tra 

vasa o âmbito espr;;;cifico da teoria do capital humano que 1 poderí~ 

mos dizer, apenas extrema a posição convencional a esse respeito. 

·--·------
1.§__/ Ver Cunha P.V. da e Bonelli R. (1978) e Coutinho N. (1984). 

' ' 
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Ao admitir que a produç7ío po .ser n:-p;:csentadu como uma combinu 

çâo de fatores produtJvos sen1 r11aiore.s n~fcr6ncitlS aos processe>s 

envolvidos, toma-se- as caru.:::•:cT I.st.icas do trabalhador como deh~r--

minante e não como sünples clen~ento n?~2tritivo que deve ser a jus 

tado a processos çp.:e em qra_ndc medida são delineados à sua reve-

lia. Nout.ras palavra.s 1 a abo:cdagem convencional e, em particular , 

a teoria do capital hu:nano, i.nverte o sentido real do ajustament() 

do trabalhador aos cargos pois, tudo :indica, é o trabalhador que 

se ajusta aos postos de trabalho e não estes que se adaptam em 

função das caracte:clsticas pessoais dos trabalhadores. 11/ 

Em situações especificas, o empregador pode preferir cer 

tos trabalhadores a outros. f.._lguns postos de trabalho podelll ex i 

gir uma qualificaç.ão profis::;ional prévia e sempre um empregado osn 

maior experiência no tipo ó.e tarcfa_s envolv.idas tem maior chance 

de render mais no trabalho. Porém o surgimento da_s oportunidades 

ocupacionais não depende das caracteri.sticas pessoa.is do trabaJ.ha 

dor e a produtividade é inerente ao posto de trabu1ho e nao ao in 

dividuo, restando ao empregador selecionar e ajustar os indivídua.> 

18/ aos postos de trabuJ.ho. -

Se as oportunidades de trabalho devern se:r consideradas 

como dadas independentemente das caracteristicas pessoais dos tra 

balhadores que, quando muitor podem condicionar seu acesso aos 

postos de trabalho existentest e se a maior parte das qualifica~ 

çõe.s necessárias são adquiridas no próprio trabalho, o mercado àe 

trabalho no máximo poderia ser encarado como um m~canisrno (j_'Ue ajus-

ta indivíduos treináveis a :çosi..:os de trub:üho predetC?rminados. Nesta 

perspectiva, a produtividade e o salário devem ser tratados como 

l]j Cunha P.V. da e Bonelli R. {1978). 

1..§_/ cunha P.V~ da e Bonelli H. {1978). 
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mus sao incapazes de gar.J.:;d::;i.r o s.c:ou acesso, seja cferecendo-sc 

a menor salário ou melhorando :.:cus atributos pessoai.s, pois suas 

decisÕes n~lo alteram c nível f~: e.s C<-Jracterísticas dos empregos dis 

• ' 19/ 
pOnl VClS. ~-

Em princípio, nada J.mpede que o mercado de trabalho se 

estruture de modo a faciLitar a alocação dos tri1balhadores em fl1n 

ção das características dos postos de trabalho. E provavelmente 

ele se reestrutura de modo a ajustar-se a muda.rJç~as nos postos de 

trabalho decorrentes do pro9resso técnico ou de qualquer 0 1J.t:t"a 

alteração substantiva na forma de organização dos processos de 

trabalho no interior das empresas. Porém deve-se destacar a impor 

tância da dinâmic
1
a dos postos de -trabalho e não o papel desempe­

nhado pela escolha.ocupacional dos indiv:lduos. 
l. 

Poder íamo~' então distingtl:ir concei tualmén-te as categ:::d.as 

I 
renda do trabalho 1 normalmente confundidas a partir da 

convencioÂal ao funciona!nento do mercado de trabalho. Ex 

salário e 

abordagem 

tremando o argumento, a problemática dos salários seria parto de 

uma análise da organização dos processos de trabalho por ser um 

dos atributos dos postos de trabalho enquanto a questão da renda 

pessoal dos trabalhadores tem a ver mais diretamente com as condi 

ções de seu acesso aos postos de trabalho disponíveis. 

A abordagem do mercado de trabalho proposta a partir da 

hipótese de segmentação privilegia a. questão do ajustame:r..to dos 

in di vi duas aos postos de trabalho cxis·tentes, destacando simul ta 

-------
12_/ o tratamento das oportunidé~des de emprego como independcnt0s 

dZ-ls características do;:: trebalhadorcs ao lado da constataçi-:lc 
de que a concorrência pelo emp:r:eqo se dá preponderantertlcnte C';n 

termos de b.::tcJ:qround e não atravé~s do nível dos salários ,cons 
titui a essência da '"reoria" das filas propost.a por LesteX: 
'rhurmv e Reger Lucas • Ver Thurow L. (1979). 

): 



neamcnto as caractcristica,~~ destr~s últimos s SCllS respectivos vín 

culos qu:O! constitui::·i:nn os princ:i.pais condicion2ntns das 

lidades de subst:itulção de trab.::ühadores e das oportunidades de 

progresso ab2rtas aos indi v-I(:~uos. L justo.mente em terno desta pr~ 

blemát.ica que se afirma a nutureza het:eroçrêneu do mercudo de tra 

balho bem como caracterizam seus diferentes segmen~.:-.os. Não ap2nRs 

os postos de trabalho estariam dados para os iEdivídnos que os 

disputam através de seus atributos, cono seus atributos, ao sc:n:':m 

adqu.iridos ejou desenvolvidos no próprio trabc:lho 1 contribuem 

ra. enquadrar as possibilidades individuais de progresso dentro 

determinados padrÕes ou correntes de mobilidade. 2Q/ 

o a 

., 
a e 

Desde esta perspectiva, as correntes de rnobilidade des 

crevem o processo, de aprendizado e de ajustam::onto dos indivÍduos 

às peculiaridéldes qos postos de trabalho. A rigor, ca.da c'2lrrents do 
! 

mob:i lidade consti tpiria um segmE;nto do mercado de traLalho, havs2_~ 

l 
do maio.r ou menor dificuldade para o trânsito dos indivíduos en 

tre elas. Porém 1 do\ponto de vista de uma discussão sobre a mobi-

lidade enquanto progresso individual 1 destacou-se o fato de exis 

tirem postos de trabalho não estruturados em quulguer cor:L·ente de 

mobilidade. Nestes postos de trabalho descstruturados, os de.sloc~ 

mcnt.os de mão-de-obra são aleatór.iosl' nao sendo possível ident:tfi:, 

car uma lÓgica de avanço ocupacional que, por sinal,. geralmentE~ .se 

mostrariam muito limitados. Eles formariam o segmento secundário 

do mercado de trabalho enquanto~no segmento primário; os postos 

de trabalho est.ariam integrados em diferentes correntes de mob.i.li 

dade 1 todas elas razoavelment.e bem definidas, que encausariam os 

mo-vimentos ocupacionais dos indivíduos, imprimindo-lhes uma part._:h 

cular experiência profissional. 

2.Q/ Ver PJo:re M. (1975). 

: 
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A dis·ti.nção entre os DC0IEentos primário e secundário ex 

pre,ssaria então uma d:Lfercnci ,?lo entr0 Jnercados estruturados e 

desestruturados. No segmento p:rünilrio seria possível ülentj_ficar 

e isolar distintos mercados d0 t.rahalho c:nquanto o seg:nento secu~ 

dário seria um resíduo formado a partir de todos que, por ttlguma. 

razão, se mostraram incapacitados para sG incorporarem a algum dos 

mercados de trabalho ostrutura.dos. Esta irnp1·ess?i.o de que c segmen 

to secundário do mercado de -t:;:abalho e urn resíduo é reforçada 

lo fat.o de nos países desenvolvidos, a0 menos em períodos de forte ex 

pansão da atividade econômica, Eüe abarCêtr principalmente umu 

mão-de-obra também secundária, composta de indivíd-c.os não plena-

mente incorporados à força de trabaiho 1 como jovens, mulheres e 

algumas minorias étnicas e raciais. 

A constata~·ão desta hetGrogeneidade do mercado de traba-

lho 
\ 

cumpriu um papel importante na avaliação crítica de uma sô::-:ie 

de programas governbmentais nos EUh, que tentaram corrigir as 

df::~ficiências de con4içé)es de vida e de trabalho nos empregos 

cundârios, baseando-se principalmente no desenvolvimento de ati·.ri. 

dadE;s educacionais. Porém, do ponto de vista de uma análise mais 

ampla do funcionamento do mercado de trabalho, tanto quanto a di.s 

t.inção entre os segmentos pri.máx·io e secundário, Jnteressarin ur;a 

discussão sobre a própria heterogeneidade doS mercados de tral:,a-

lho primários. De ce.rto moào 1 a discussão foi ampliada neste sen-

tido, por aqueles que, partindo.da hipótese de segmentação, tenta 

ram desenvolver o conceito de mercado interno de trabalho. 

De fato, as correntes de mobil.idade nos mercados de tra 

balho primários não são homogêneas. Elas variam na umplitude e na 

profundidade dos avanços ocupacionais permitidos e alguns enfati--

znram a relação entre estas dlferenças e a natureza da experiência 

pro fi ssi.onal obtida pelos> indivíduos. Os que seguir.am nesta dire-
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çao dest:acarwn em l.)articulcn~ os cfaitos .4"". ui••.•'. cr~~.::.·,c~n'.c d' · '" ""'"· . '·" "" ...__ 1 lVJ .. sao 

e esper.::ialiZaçào do t-rabalho sobre o tipo de çomportament.o indivi 

dual rc~guerido pcüos di·.rersc~.:; pos·t:.os de trabalho. 21/ 

A idéia era que, de um modo geral, a divisão do trabalho 

nas grandes empresas tenC:e a p1:ovocar uma multiplicação de po;:tos 

de trabalho, COi11postos de tarefas silnplificadas que apenas requc: 

rem respostas cU .retas e imediatas perante deter.·minados estfmulos. 

Nestes postos de trabalho, a performance seria garantida simples-

mente pela consolidação de hábitos 8 costumes especÍficos. Em pu:c 

ticular, não se requeri ria uma compreensão mais ampla dos proc<::_~ 

sos que integram as resultados das diferentes tar·efas, exerci(~êls 

em postos de trabalho especializados, nem tampouco um conhecirr.en 

to de. princÍpios de ordem geral sobre o trabalho que pudessem co. 
' 

pacitar os indivíduos para deduzir o comportamento mais apropri.~ 

' 
do diante de situaç3es novas. Pelo contrário, este~ postos de tr~ 

' ' 
balho de conteiidÚ odupacional estJ~e;i.to seriam delineados visan-do 

justamente evitar, nb possivel, o aparecimento de situaç:ões nowcs, 

de modo que o trabalho seja o mais repetitivo e permita consoli 

dar os hábitos específicos necessários. Esta consolidação de hâbi 

tos específicos seria facilitada pela estabilidac1e do trabalhador 

no emprego e, por isto r elc::t tenderJ .. a a ser valorizada pelos err.pr_':::_ 

gadores. 

Porém, nem todos os postos de trabalho das grandes empr_~ 

sas se caract.erizariam pt:la simplicidade e/ou rotina. Permanece 

riam existü1do postos de trabalho com cont.eúdo ocupacional reln.·· 

tivamente amplo que requeririmn uma experiência de trabalho rr;ais 

variada, capaz de permitir aos indiv:Íduos o reconhecimento de 

princípios gerais sobre o trabalho, indução muitas vcze:::; facilita: 

da peL:.t inserção em processos Ícrmais de aprendi.zado. Nestes po~ 

--------··------
2~/ pj_ore 1"-1. (org.) (1979), Introdução. 
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tos de trabalho, rCo b t · ]'d h'b ' ~<-' as aLlR conso .l ar a i tos especlficos. Pe 

lo contrário, se requeri:cia o de.~r:-.rl'/Ol>Jl,m-'ntc•, de•. t ~ -· ~ ..__ um cornpor rr~en i:. o 

voltado para a busca de n-:;spostas racionais diante de si tuaçõss no 

vas. O desenvolvimento d2ste tipo de comportamento, ao exigir 

exposição dos indivíduos a -variaêL::w situações de trnbalho
1 

poderia 

inclusive ser contradttó::.io com a estabilj_dade do ·trabalhador 111J~ 

mesmo emprego. 

Um terceiro tipo de posto de trabalho seria aquele em 

que, nao sendo necessário um conhecimen-to aprofundado dos princi-

pios gerais sobre o trabalho, por uma ou outra razão, ligada as 

características dos empregadores ou da força de trabalho, tampou-

co lograria desenvolver hábitos especificas, suficientes para g.~ 

rantir a performance dos individues no emprego. Neste caso, tend.~ 

ria a prevalece.r um comportamento co;nandado por supervisão estre~ 

ta, arbitrária e personalizada. Estes é que seriam os postos de 

trabalho típicos do segmento secundâ.rio do mercado de trabalho. 

~ a partir destes diferentes tipos de comportamento no 

trabalho e do modo como eles são desenvolvidos que, em Última ins 

tância, Michael P.iore distingue os diversos segmentos do mercaáo 

de trabalho: no segmento secundário prevaleceria um comporta:rnent~o 

comandado enquanto o segmento primário seria dividido em dois sub 

segmentos. No superior predominaria um comportamento instrumental 

voltado para a busca de respostas racionais diante do permanente 

surgimento de sJ.tuações novas 1 enquanto no inferior, o comporta-

menta seria costumeiro. 

A conclusão mais substantiva permitida por este tipo de 

desenvolvimento a partir da hipót:ese de segrnentaçã.o do mercado dt:=-

trabalho é então a de que a exi.stência de padrões ou correntes de 

mobilidade, na medida em que dirige os movimentos ocupacionais do:::; 

inclivíduos e lhes imprime uma pa!:'"ticular experiênc:La profissior~al. 
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tende a irilPO:C bu:r:cc~ira.s à rwbl, i1' rl"'a"". ·>o "1e«<ro t ~ ~- -- -~~"- '- ' c~ Jl ·"· : -· ernpo que 
' 

t.orn<J 

nã_o totalmente aleatório, oe:; Jr;ovimentos ocupacionais dos ir:;..:Uví-

duas. 

Não obstante, o grau de mobilidade ocupacional observndo 

em determinado momento depcnüt:: do ritmo da ativid,:::de econGm.ica 

mesmo quando ela não envolve transformaçÕE'S na organização dos 

processos de trabalho. O grau de :raobilidade OCL1pacional efe-tiva-

mente observado pod-e ser relativamente alto, quando il economia a 

travessa um período de rápida expansão do empregor ci:::cunst&nc.ia 

que tende a facilitar a integração de indivíduos previamente vin 

culado§5aO mercado de trabalho secundário em _algurna das co,r,-relYtes 

de mobilidade dos mercados de trabalho prin'.árim. Em toào caso, en 

quanto existir postes de trabz::."Lho desestruturados que :tequei:~~·:?: u.rr: 

' comportamento comandar} o e qu<.:: não 10-:>xJ ge (e/ou perrttte) sique:c o 

desenvolvimento de hábitos especificas, contir1uaria a haver m~t 

segmento secundário de mercadG de trabalhe\ Mudaria apenas o tipo 

de individuas à. ele integrados. 

Porém não nos pe.rece suficiente a simples constatação da 

\ existência de diferentes padr·ões ou correntes de mobilidade c sua 

associação à crescen·te divisão e especialização do trabalho. Por 

estar centrada er:t considerações sobre mobilidade ocupacional c 

discriminação no emprego, esta vertente à a teoria da segment.ação 

parece ter dado ênfase excessiva à discussão do acesso aos postos 

de trabalho, parU.cularmente ao desenvolvimento dos atributos que 

condicionam este acesso, não dedicando esforços equiv<1lentes ao 

problema fundamental da forrração e transformaç:<~lo das estruturas 

de postos de trabalho. 

Para explicar o sur:g:i.rr.ento dos padrões ou carrentes de 

mobilidade parece necessário ir além da simples consideração do 

2~/ Ver Bimbaun ", (197';), 



aprendizado e do ajustamento dos OTnJ:J:cE-:gadcs aos dj_ferent:cs aspec 

tos envolvidos nos diverso:::. tipos de trabalho. Uma posrúbilidadc 

de encaminhamento da d1' sc'·-~~:':,;o ,-'-,:,~,,te> - t 1 • - ""-·"-· ... ....... . ~ - ussun ~o, exp~orana 

mente pelos economistas ra_JJc.c.üs arri:.~ricanos, é centrar-se numa re 

ferência ao processo hJ.stórico de desenvolv1' .~.e•n+·_cl do•.> · ·" -- ~ mecanlsr~Los 

internos ?i empresa, estabelec:!.dos com o pr·opo's-1· to d l · , _ e < om1:1ar, alo 

car e remunerar a força de t.rabalho no processo de produção. •rra 

tar-se-iam de transformaçõc~ ocorridas na orgarüzação dos prece~ 

sos de traba.lho qDe teria:J acompanhwdo o crescente tamanho, com-

plexidade organizativa e sofi.sticação tecnológica das empresas lx;m 

como a moldagem das diversas estruturas oligopolisticas de 

c a do. 2 .Y 
me r-

Nesta outra perspectiva de encarar a segmentação do mcr-

cado de trabalho, a preocupação j ã nêio se centra tanto na problc~-

mática da mobilidade ocupacional enquanto progreSso individual. 1'). 

ênfase passa a ser colocada na busca de uma explicaçÊÍ_o para a per 

sistência de importantes divJ.sÕes no interior da classe assalaria 

da que reflete uma grande heterogeneidade de experiências de vida 

e de trabalho, apesar do fato de que a crescente nredor.ünância 
" 

da produção mecan.:i'.zada em massa tenha significa_do a destruição dos 

resquícios dos ofícios qualificados r ern favor do predomínio ó.e 

ocupaçoes operacionais relativamente stmplificadas e rotineirasr 

o que teria representado l!ma parcial uniformização dos procedi-

mentos e condições de trabalho, 

A proposta dos economistas radicais americanos centra-sc 

numa reco.locaçô.o da discussão em t.orno da quest.ão das relações en 

tre qualificação, produtividade e re!lmneração. Desdt~ seu ponto de 

vista, essas relações deveriam ser encaradas .de um modo que os 

2;J/ Ver Edwards H., Heich I•1. e Gnrckn lJ. (orç;f) (1975), Introduç5::;; 
Edv:ards R. (1975) r Stone K. (1975) e Cunha P.V~ da (1979). 
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se const.ituissem num problema a ser explicado atr·a\'e's de ' ~ _ _ um cs~--u-

do mais aprofundado sobre dj_sctplina e motivação para o trabalho, 

que teriam implicüçÕes sobre a própri.a estrutura da 

dos processos de trabalho, 2 ~/ 

Em sínteséC>, o prog.cesso do Ci::l.pi talismo fez snrgir as cor 

poraçoes que, organizadas na forma de sociedade por açoes, mostra 

ram-se capazes de estruturar seus mercados, assegurõ.ndo u.Taa esta-

bilidade mini ma às suas a ti v idades. Simultaneamente, ocorreram JTIE_ 

danças substanciais nas relê,çÕes sociais de produção 1 particula! 

mente no interior das empresas liàeres dos mercados oligopóli.sti-

cos. Na análise da relação entre as mudança.s nas estruturas de 

produção e de mercado e nas formas de orqanização dos processos de 

trabalho, um conce:tto chave é o de mercado interno de trabalho. 

A noção de mercado interno de trabalho tinha sido propo_§_ 

ta por Doeringer e Piore no início dos anos setenta recuperando 

uma série de idéias desenvolvidas nos anos cinqllento. ao calor dos 

debates entre instit.ucionalistas americanos sobre a influência d~Js 

sindicatos e dos monopólios sobre os salários. Ela foi usada por 

Doeringer e Piore para destacar a importância dos :requisitos téc 

nicos especificas do processo de aprendizado ocupacional, em con-

dições de um trabalho especializado, composto de procedimentos r~ 

tineiros, ao lado das exigências de submissão a regras e disposi-

tivos no interior de agrupações de postos de trabalho, no sentido 

de elevar o custo de uma alta rotat.i v idade dos trabalhadores no 

emprego: os altos custos de recrutamento, selc.ção e 

explicariam a tc'"ntativa de estabilização da relação de 

treinarnen·to 

emprego; 

2,!/ Estfôl maneira 
em Gordon D. 

de colocar 
(1972). 

o problema encon-tra-se expl:i.citamente 
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relações de emprego cstiivcüo pc:n:n.itiriam doscnvolvc!r costumes no 

local de tr<.:balho que, por ~::uo. vez, influiriam na aloca:;;ão e 1 ~c,:u 

neração dos empregados, ü1dependcntemente das condições de merca-

do de t b lh " - , 25/ ·ra a o ex~.-ernas as granoc•-s empresas~ -

Os economistas radicai2 americanos retomaram o conce.i +..:o 

de mercado interno de trebalho Cü,~sde uma porspectivu diferente; 

procur·ando enfatizar as mudanças ocorridas nas relações d.e autor.~ 

dade dentro ãas grar.des empresas. Argumentaram que os aumentos n:.;7, 

escalas de produção e o progresso técn:ico, bem corno as mudunç2s 

na situação econômico-financeira das grandes empresasf terminara;", 

por subverter a organização tradici_onal dc.J trabalho 1 que ainda se 

baseava nos resquícios de oficios qualificados. Se antes o tral::;a_-

lhador qualificado ·tinha um importo.n-te papel na organização dos 

' processos de trabalho, as mudanças ocor~ida.s a partir do final c.o 

século dezenove, teriam significado uma crescente ingerência óa 

empresa na organização do trabalho produtiVo. 

Entretanto 1 transitoriamente, a crescente ingerência. ~a 

empresa na organização dos processos de trabalho ter .i. a se mani f e~ 

tado numa supervisão estreita, arbitrária e personalizada 1 que i_@ 

punha a disciplina, tendo como principal instrumento, a pressão da 

arr.eaça de dispensa. Porém, a eficácia da organização do traba1!·:o 

baseada nestes métodos 1 pressupõe a possibilidade de uma avali<±-

ção da performance dos empregados individuais. Est.a e crescente·~ 

mente dificultada pelas características técnicas da produção no 

àerna. E o próprio desenvolviment::o do aparelho administrativo dz: 

empresa, com o aumento do seu tamanho ao lado da crescente irr,por-

2Si/ ver Doeringer P. e Piore l'·L (1971). Vereraos no próximo item suas 
implicações sobre salários na empresa a partir das considera 
çõés de Robsrt Li vcrna.';h feitas nos anos cinqÜcn ta. Nos anos 
sessenta Ga:r·y Becker L'±n:~bé.m enfatizou a questão do custo da 
rotatividade tornando o treinan-1ento do t:r_·obalhador como urr: in - . '.,.... vcstiment.o da empresa, no contexto de uma analise do cqu:L_l_l 
brio do mercado de trabalho, numa das vertentes da teoria c~o 

capital humano. Ver Beckcr G. (1964)~ 



tâncL:::1, inclusive em numc.ro de c:;r.preqados, das at:Lvü:'.laJes de 

nejamc-;nto, fi.n<;'l.nças e comcrciz; __ i_J.z.~;.ç3.o 1 parecer..~um exigir um.::;. cs 

Lrutura de comando bem ma.is comp1e:;-a e sofisti cadu., onde se coloca 

riam noutros termos r a questào da di.sciplJE2 e mot.i v ação para 0 

trabaJ.ho. 

Essas mudanças nas relações sociais de produ9ão no inte-· 

rior da grande empresa é que seriam as respo:1sâveis pela implanta 

-
çao de uma divisão do trabalho hiexurquizada e buroc:catizada, com 

uma distribuição do poder e de.s responsabilidades t dentro da em 

presa, mui to maJs rígida, impessoal e inst.i tucionalizada. Seus r e 

querimentos em termos de regularidade nos hábitos de trabalho, 

tabilidade e previsibilidade de comportamento dos empregados -
5<3.0 

então destacados ~or suas implicações sobre us condições para o 

preenchimento dos postos de trabalho, a formação de ladeiras OC'J·-

pacionais que 
\ 

defin~;.m as carre:Lras dos individues- Ç!.entro da emprc 

sa e a fixação dàs ea.xas salariais. 

O trabalho \teria então passado a ser crescentemente go 

vernado a partir da interp1:etação de critérios forr:1alizados, mais 

do que por ordens especificas e arbitrárias de superiores. E nes 

tas novas condições, a 11 0bjetivização" das regras e procedimentos 

poderta abrir o caminho para um novo t.ipo de participação de org_0, 

nizações sindicais que de fato, muitas vezes, deram parecer no er 

guimento desses mercados internos de trabalho, contribuindo pura 

a consolidação dos costumes na contratação, alocação de empreg~ 

dos, remuneração, promoção e dispensa, facilitando a legitimaç~.o 

da estrutura de trabalho da organização empresarial rnoderna. 

No entant:o f existem dúvidc:.s sobre o grau de generalidnde 

pretendi.do por esta argumentação radical sobre o corno e porque 

surgiram üs·;:as formas hierarqtü:r;ada,s de organização dos prOCC.§.. 

sos de t~rabalho. J.ill Rubery, por exemplo, levantou a suspeita de 
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q ue se trata.r.l·" ,.,.,•.JJ·.to ·'·'·,,-.l.'"' <1.•.·• U'•l'-' ..-;,,·,·.,,l,ll'Z"'"';O d• •· 11 ·1 t 1 '""' "'~ -- ~ ··""- •-~ ·--· '- ,-,~--- ""''<"" "' at: ct es -::r:u -u 

ra do mercado de trabalh'J no:::> 

mentação serl.an; diferentes ú;:~.s <':tpresentadas eru out.:tas expsrj_ências 

''6/ de países capitalistas descz:.volvL:1os. t.. _::.. 

Em todo caso a hipótese; de: segmei1'tação é útil para a qu_0. 

lificação da visão convencional de C'\")m:::l opera o J1ercado de traba_-

lho~ Por sua vez a constatação da existência de uma hierarquia na 

empresa tem implicações i.mportantes pelos vincules que permite es 

tabelecer entre, de um lado, a estrutura econônüco-produti.-~'a e 

organização dos processos de trabalho, e de outro, o funcionamen·-

to do mercado de trabalho. Porém uma grande parte da análise da 

hierarquia foi mui to influenciada pelo fato cküa ter surgido nas 

circunstâncias de um declínio da irupor,~ância da qualificação pr~ 

fissional para a organização e o comando dos procE~zsos de traba-" 

lho. 
\ 

Em termos muito gerais e possível afirmar que o aprofun-

damento da divisão do trabalho com o progresso capitalista redu-

\ zi.u a qualificação e o tempo de aprendizado necessário ao 
\ 

traba 

lho, além de prescindir crescentemente da iniciativa do trabalha-

dor, restringindo-lhe a capu.cidade e a oportunidade para o desen 

volvimento do conhecimento sobre o processo produtivo e para o 

exercício do julgamento. Entretanto, para eftütos da análise da 

formação dos salários e do funcionamento do mercado de trabalho , 

não é suficiente permanecer ao nível destas considerações gerais 

sobre a existência de uma tendência à rerno(;ão progressiva do rit 

mo do trabalho, da qualidade do p1:oduto e da organização dos pr::2. 

2.§/ Ver .Rubery J. 
da Inglaterra 
penhado pelas 

(1978). Elu menciona expli.citamente a situaqão 
onde se Leria que enfatizar rr.aJs o papel desem·­
organizaç~es sindicais. 



ccssos de ·trabalhe> do }l'•bi '"'"' c<-<' c"' .< -~' l t 1 ll · : ·" "'-· .cL::o .lCCl~,ocs (os r a Et 1actor12s e a 

sua .incorporaçáo na hie.rarqü.i.ú da emp:cesa. 1'!: necess5.I".io 1 co.oca.r 

outras questões além àestu l_)e:rd.::t de domínio do produtor imedi.u.to 

sobre a real.i zação dos procc;ssos de trabalho 
1 

em conseqÜênciA da 

transformação industrial. 

~ preciso que na· o <"f" l'C r·c·"" · ~ d · t d ,, . J::- ~, a. v1.sao e conJun o as trans 

formações que ocorrem no mercado Ue traba1l1o. Uma alternativa par 

ticularmente importante no que diz respeito à análise da fonna­

ção dos salários nominais, é centrar a discussão tendo por re.fe-

rência o est&belecimento de posições de barganha entre empregD:::los 

e patrões. 
221 Isto permit.i:ria exprimir melhor a natureza e 

formas da segmentação do mercado de trabalho, não apcnôs o sign~ 

cado do declíni.o 1 das qualificações e da implantaçb.o de formas 

hierarquizadas de organização dos processos de trabalho, mas tam 
i ' 

bém das mudança.q Il-a es·trutura do emprego e da composição da for 
. . I < ça de trabalho dlsponJ..vel em conseqÜência de transformações nas 

estruturas tÉ:cnico-brodutíva e de meJ~cado da economia. 

Uma análise do funcionamento do mercado de trabalho e ele 

suas relações com a formação dos salários nominais tem que se re 

ferir à concorrência. Porém o mercado de trabalho é peculiar. 

Suas principais transformações transcendem as disputas por empr.§_ 

go e por força de trabalho, sendo conseqÜência do progresso eco-

nômico decorrente da concorrência entre empresas e das intera 

çôes entre seus respectivos merCãdos. Aos trabalhadores e empre-

gadorcs restam adaptarem-se às mudanças nas condições de pn:;c~u 

ção 1 nas relações estabelec:Lào.s nos locais de trabalho, na dis 

tribuição do emprego por i.ndüstria e unidados produtivas, n.as 

qualificações necessárias e na;,; fontes de recrutamento de mão-de 

-obra. Entretantor o modo COl'lO o fazem nao parece muito suscetí 

27_1 Ver Fubery J. (1978). 



vel a maJ.ore.s 

Numa perspectiva ;é1Uito geral, o estabelc~c.Lnen-to e suston 

tação de posições de barganha fovo.ráveis a.os traballw.do:ces pode 

ser considerada corno decorrente de urna exclusão da ameaça de sna 

substituição por outros, a part~ir de urna diferencia(;âo com 

peito à concorrência potencial. Esta diferenc:Laçâo dos trabalha-

don:.os poderia abarcar d(.:;sde esquemas de aprendizado, próprios de 

antigos sindicatos de ofício, até linhas de promoção por 2r.nt.igÜ~ 

dade, mais adequadas às condições modernas de prodtição. Todos es 

ses métodos de diferenciação significam restrições à e:ntrada,is_:?_ 

lamento de determinados empregos com respeito à concorrência po-

tencial. 

Neste sentido, a estratificaç?io dos postos de trabalho 

implícita na. hipótese de segmentação, ao tornar a mão~de-obra não 

intercambiável, contribuí. par::t o êxito das estratégias de ba:t·ga.-

nha dos trabalhadores organizados. Porém, interessa "cambém os 

diversos modos co.mo se desenvolvem, estendem e se reestruturam, 

tanto as organizações dos t~-abalhadores quanto suas estratégic.s 

de barganha 1 a medida em que se transformam as estruturas t&cni 

co-produtiva e de mercado, se desloca a geração de e.mpregos, s2 

tornam redundantes antigas qualificações e sl!rgem novas fontes 

de recrutamento de mão-de-obra. Não é fác.il dar um tratamento 

geral a esses assuntos Inas tentaremos dizer algo sobre eles 1 a 

partir de alguns dos participantes do debate da década de cin-

qÜenta, nos EUA, sobre a influência dos sindicatoS, da contrata-

ção coletiva, da concentração industrial, da rnonopolização dos 

mercados das empresas e do funcionamento do Dercado de trabalho 

sobre a formação dos sol5.rios nominais. 

28/ As própr.-Las observaç:Ões de 
cessiyamcnte marcadas pela 
dícatos de oficio. 

.._!ill Rnbery 
exp-eriência 

a! respeito 
inglesa de 

parecem e~:. 

antigDs s:in 



A critica 5. visão ào funcionamento do mercado de traba·~ 

lho como um ajustamento entre ofertas e demandas nas diversas 

ocupações que, com diferente1'J ênfases e matizes, t,em prevalec,! 

do desde Aclam Smi th, precedeu hts"'coricamente a construção da no 

ção de segmentaç~o, nos termos em que ela foi colocada no debate 

americano do final dos sessenta e início dos setenta, sobre mob~ 

lidade ocupacional, discri.minução no emprego e heterogeneidade 

da classe operária. Em termos gerais., a idêia. central já tinha 

sido de certo modo avançada na discussão sobre o fenômeno da ri 

gidez na formação dos salár.ios, que foi particularmente marcante 

na década dos trint<;:,. 2-?/ A questão é. retomada no debats sobre es 
' 

• ' 11 trutura salarial da decada de c1.nquent.a, nos EUl\_, e r.ele foram 
\ 

aprofundados váriqs; elementos depois incorporados no conceito de 
' ' 

mercado interno 'de ~ra.balho. 

Quando tra!ou daz diferenças entre as taxas d0 salário, 

Adam Smith as considerou um aspecto da existência de um.:~. grandt.; 

heterogeneidade de condições de emprego na economia. Destacando 

essas diferenças em termos de atrativos e custcsde acesso para 

os trabalhadores, admitiu que, nas circunstâncias de igualdade 

de oportunidades e fácil deslocnment.o àa rnão-de-·obra entre os 

postos de trabalho 1 a concorrência pelo emprego e pela força de 

trabalho tenderia a provocar umà nívelação de suas respectivas 

vantagens líquidas~ 

A não ver:i.ficação da igua1ação das vantagens liquidas 

dos diversos empregos foi logo atribuída à ausência de igualdade 

dt0. oportunidade e i1 imobilidade do trabalho. ,John Suart Nill in 

t.erpretou esta ausência de iguais oportunidades e a imobilidade 

2J../ Ver algumus das colocações de Hicks: no item 1.4 do capitulo 1. 
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do trabalho enfat.:Lzando o. cxist)'ncl' ·'' da gr•1po' n.:,·o · · · 
' ~- "" _- '- ~-. b COffi_t)f:\:1 tJ.VOS 

no merendo de trabalho 1 modo que seri<:'! ela q;.w cxpli.cJ.ria uma 

as 

desvantagens re1atiVclS cio.'~, cl< 1'"-~"oo cmpr" o - -- ·-'· ·<.:.J.,;:;;.o:, ~~· .-ogOo. 

Em todo caso, a economia polít-ica clâ.ss.i.ca pri\rileqiou 

as considerações sobre oferta c~e t:r<::balht) na discussão sobre a 

diferenciação dos n.Ivei.s salariais, não especificando nenhuma re 

lação precisa entre n1veis de sal5.rio e demanda de trabalho, ao 

estilo do que seria posteriormen-te dedu:;;; ida a partir do conce:i. to 

de produtividade marginal, espe-cielmentc na versão constru1da com 

- 30/ base no conceito de função de produçao. -~ De fato, os cJ.Xissico.s 

conceberam a demanda. de trabalho como decorrência algo irap:c:::cü_;a 

do processo de acumulação de capi t:.::tl,, colocando toda ênfase nas 

condições de mobi.Lldade en·tre os postos de trabalho , pa:::-a exp:..:i: 

' car os diferenciais de salâ.rio,. erPbora reconheces .se que poderüJ. 

ser decisivo para esta mobilic1udc, ou para sua ausência, as cEl.-

racteristicas dos eropJ:'egos qerados. 

Os desenvolvimentos teóricos posteriores, a partir da 

economia neoclássica 1 sofisticaram bastante a explicação dos dt 

ferenciais de salário, tendo por referência o paradigrna do c~qui-

líbrio do mercado de trabalho. Não apenas se. procurou estabelecer 

urna relação precisa ent.re o ní.vel dos salários e a rnagni tuàe do 

emprego nos diversos postos de trabalho, como alguns 1 particula.E 

mente os teóricos do capital hum311.0 1 se preocuparam em mostrar 

que os verdadoJ.ros determir:antes dos diferenciais. de salário nào 

ser.tam os elemen·t.os de desutilidade :Lmplíci toS nos vários emprs:, 

gos mas aqueles capazes de influir na demanda de trabalho ao de 

tenninar o rendiment:o da ;não-de-obra. Nuit~os ·cons.tdern:.cam que 

3_Q/ Ver Macedo H. (1982), Gi1p.Ítulo 3. 
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outros fatores; a l.én1 dos qtw i.nc.i à em sobre u destJt.iliéiüc10 o 

rend:Lment.o do trabalho, poôJ.::T.Lam ser .intc~rprc:>t-:(dos como motivos 

de imperfe:Lçzto, simp1os fricç:()cs, passlveiB de se.Lcm supert;:o,das 

pelo próprio ftmcionan1ento ela COlL::or.r:-ê.ncia no mercado de traba-

lho, vist'.a como uma dJ.sputa indivtdual pelo emprego e pela 

mão-de·· obra. 

As considerações sobre a demanda de trabalho tentan~ ex 

pressur os condicionamentos do emprego e dos salários do ponte de 

vista do empregador que se derivam das características da prcch..t:~ 

çao e dos mercados dos produtos, enquanto as sobre e. oferta p::~ 

curam exprimir as condições da disputa entre trabalhadores pelos 

empregos disponiveis. Na década de cinqÜenta alguns autores 1 se1n 

negar totalmente1a existência de uma disputa pelo emprego e pela 

força de t:cabalho, \consideraram inútil e eng<.<J.'lador, a t.f;mtati•,a 

de reduzir a formaÇão dos salários nominais simplesmente a uma 
. ! 

visão generalizada "desta disputa, ao nível de distintas ocup-3-

ções isoladas umas Las ou-tras, sem esclarecer ao mesmo tempo e, 

de modo explícito, seus condicionamentos organizacionais e ecc-

nômicos. 

Hicks de certo modo pressentiu este problema em 1932 qJill_:J-

do afirmou que 11 na interrelação da oferta. com a demanda no 

mercado de trabalho ... tanto compradores quanto vendedores tem 

certas características comuns (ô.s de outros mercados) mas, no en 

tanto, existem diferenças entre as formas co!llo as coisas suo con 

pradas e vendidas nos distintos mercados. Durante muitos anos 1 

tem sido prática habitual dos economistas, a observação dos prin 

cipais rasgos caract.c:r-ísticos de t:.odos os mercados, estabelecem-

do-se somc~nte ligeiras di.ferenças entre eles, com o recor:dctório 

de que devem ser mais ou menos perfeitos. Tem havido poucas dú-

vidc.s de que, trabalhando assim 1 foram capazes de constatar real 
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men-t'"'ê a pc•.rt·e nt""'~ l'<ltp''.r',<tll--n ... u"' .c ... ,~, .. 'onar···;to e ·1 · f ' '"-· ... ~.<-~ • ._, 1..-- _,. ' .i t; 'v .L l.t!. - g' r c!. 0[,( o ·crr:a e 

da demanda é tido como ini::r~·-éria r.\~J.i te 11m1' s ~" o1·t 1t . __ ..... :lp _ ar e que a qt:c 

distinque os mercados. isto significou o esquec .. ~. 

mento quase completo de ãct:nrmi .. n21dos :Lator2s que a primeira vis 

ta parecem mais importani.-:e:;;~. O fa.t:o de que na realidade sejar:.1 r-:~ 

nos importantes do que os que conformam o objeto das discussÔ2sf 

nunca foi demonstrado claramenb:.:n * 3lj 

Quando se pensa em oferta e deraanda de trabalho, cost:u 

ma-se ter por referência ocupa.ções razoavelmE.~nte bem definidas e 

isoladas umas das outras. Porém, diante das formas modernas de 

produção 1 não somente a tecnologia dos processos produ ti vos nc.s 

t.ambém o próprio modo de organização dos processos de trabaJho 1:0 

interior das empresas, não pEtrece conveniente analisar os salá-

rios como se resultassem simplesmente de um ajustamento entre 

' oferta e demanda de trabalho pa1·n ocupações isoladas. Seria prc 

ciso investigar diretamente a natureza e os t:Lpos de relações f::.!]_ 

tre os conteúdos dos postos de trabalho e suas implicações sobre 

os salários. Esta investigação sugeriria a existê!lcia de estru 

turas de taxas de salário no interior das unidades produtivas, 

vincúlos entre taxas de salário de diversos postos de trabalh~: 

que tendem a fazer com que se alterem em conjunto, impedindo que 

sejam tratadas como resultados de ajustamento entre ofertas e Ge 

32/ mandas de trabalho para cada um deles. -

Algumas ocupações isoladas ainda hoje proporci_onam urra 

base em torno à qual se const.i tuer;.; rr:ercados de trctbalho. Porér<, 

de um modo geral_ 21. produção moderna levou a u:na enorme 
' 

desinte 

gração das antigas ocupaçoes, a ponto de que, mesmo as que log.r~ 

3_:!/ Ilicks J. (1963), capitulo 1, pag. 4, traduçâo nossa, 
' 33/ Ver Livcrnash R. (1979). 
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rarn sub~;ist.ir f encontnm;-s;' com freql.lênc.i.a tão :-;ubdividiclas, em 

função de postos de tn1baiE1o (]:.JC: c.nvol vem tarefds tão 

mente de.limi tadas c CJUC ex:L(:',,;;~, cmcllific\:lco~·es t .. -;;;o esn~cl· o]l.,., "'.:;; · 
__ " ·' v• .;.. ç C< - ~~~.L.;:2)"'; f 

ria dos poz..~tos de tro..balho DS ncv;õc.s de oferta e dernanda de tra 

balho. 

Ou seja, do mesmo mmio cowo destacaram posterionrtente os 

economistas radicais a1r.ericmws, ao contrário de antigo sistema 

c b '1 d . d l . .. . d p• . ._a: rl , quan ·o aln a prevo.~.CClEnn resqulclos e (LJ.clos qualificã 

dos que :influíram na própria organização dos processos de truba 

lho e portanto no modo de inb-:;~n~ação ela mão-de-obra ao processo 

produtivo, hoje teríamos Uf'W a~;rupaç&o de u:ma força àe trabalho 

muito especializada num proc8sso produtivo de grande dimcr;são Ci'--'G 

· extrapola o nível irnedic:tto do t.rabalho e reflete a própria org~ 

1 

n.izoçâo irdustrial da empJ.:-esu. Nestas condições, os sal5rios não 

~podem ser considerctd.os come simples ;_·esultados de ajustamentos e:_: 

\ tre oferta e demanda para ocupações isoladas. A dPs.integraç?':ü das 

ocupaçoes, com o predomin.io de po.stos de -trabalho com conteúdo ::2 

cupacional muito estreito .___, integrados em estruturas a parti r êa 

organização industrial da empresa, prejudicaria a visão da deter 

rr:.inac,~âo de suas tax~s de salário como ajustamento entre oferta 

e demanda. 

Nas palavras de Robcrt Live:rnash, 11 dentro de um grupo 

de postos de trabalho numa Única planta, relacionados por um p~ 

dão CX1'11UTil de prorrcçâo e transfeâ~nic:La, os diferenciais ·de salário p~ 

dem ser cons·iderados como prê;üos para compcms,::..r treinamento 

adicional ou para oqua.lizar elemtu:tos de desutilidade. Porér:',l se 

Scrii:1 mais plo.u.sivel pensar corT<o i•1arshall numa demanda con 
junt,a para Vários posi:cs de trab~ilho i:ecnicam.ente integradoS 
ao n.ível elo equ:LpmneJ-,t:.o produtivo e da organização ind-v.s­
t:cial da empresa. 



agregamos o requerimento de que o pn:;\~o de cada trabalho 

enxugar o mercado, surqern fzrLos cont.L::ditórios. Dentro de Cdda 

grupo de postc's de trabalh0 5. nc:e.rre lacio;"Iados 1 o número ôc em1)re 

gados capazes t dispostos R desejosos de serem pron:ovi.dos supe.::.,a 

em llJUl. to o nu'·,·,Jc•J'O ·o f. · · .. · d · · --. a s c CL.l vamen~.:e promov::.. .os ... De1xanao de la 

do aqueles campos profissj_onais que tem grandes custos 

rjos assumidos pelos indivíduos e outras ocupações especializadEG 

para os quais não existem livre oportunidade de treinamento, mui 

tos postos de trabalho na indústria não tem custo monotáric de 

treinamento para serem assuv.idos pelos índ:i víduos. Alguns pouco::~ 

trabi:ühadores não desejam ser promovidos, mas muitos deles dese 

jam anciosarnente a oportunidade para se moverem na ladeira ocu 

pacional e salarial. Embora uns poucos trabalhadores sejam el:Lr:ü 

nados por incapacidade, nem de capacidade nem a car2n 

cia de desejo por raelhores ocupações limitam a oferta. Os traba-

lhadores em geral simplesmente não tem a oporturüdade de tra.ba. 

lhar no nível de qualificu.ção de sua escolha e as diferenças em 

atrativo ocupacional, exceto alguns poucos elementos de desutll.:i. 

dade, nao são nivelados através dos salários. Os postos de tra-

balho -sao racionados pelas oportunidades inerentes ao processo 

produt.i v o, qualquer que seja a poli ti c a de seleção que possa pi'~ 

valeu~r numa determinada empresa". 3il 

O fato da adequação dos indivÍduos a maioria dos postos 

de trabalho não lhes acarretar nenhpm custo monetário não signL 

fica ausência total de CtlS tos neste proces:::~o de a.i ustam0nto ~ Si 9 

nifica 1 isto sim, que nornt.:ümente os custos qeste treiname~:.to 

s.3.o assumidos em grande wedida pelos empregadores. FreqÜenterncD. 

te ê d.ificil sequer clü;tingÜir ns qualidades particulares da for 

ça de trabalho requeridas pelo processo de produção~ principcl 

3.i/ Li vern as h H. {J.979), págs Tl c: 781 trtJ.dti.cãn nossa. 
' 
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mr:'ntü quando a menor parte ckL1s sao adquirldds inexoravelmente 

no próprio düse;npenho do c-,:·.<.1',·:·1··;-,,,.·,, I""t'o t 1 · .-:1 _ - ......... , _, ·orna cmnp~lCauo c enç;a-

noso qualquer tentativa de conce.ituaçDo de qualificação que :::ocja 

independente ou s2parado do ato de trabalhar. Por6rr:, não üD_peJe 

que se reconheça a existênci.a daqucle:s requerirrent:os, em maJor cu 

menos g.r:au, em qualquer processo produtivo, embora na mesma medi 

da em que a "qualifica.çâon .seia adquirjda por experiência no t.ra. 

balho, os custos deste treinamento não podem ser isolados do cus 

to de produção. Não obstant2 se~ ;nanifestariam com nitidez, par·-

ticularwente quando se compara o desempenho de empregados com 

distinto~'> graus de experiência com a;· peculariedades do eguipa;ne~ 

to, dos materiais, dos produtcs e dos processos produtjvos gue 

sao justamente os elementos qur;:: primariamente dão especificidade 

aos postos de trabalho das diferentes indústrias. 3 ~/ 

\ 
Entreta:J)tcu as diferentes taxas de salário dos postos de 

I 
trabalho de uma empresa ou planta r.ão se explicariam como resul-

tado de ajustamentol entre ofertas e demandas de t;cabalho e ex.is 

tiriam estruturas de taxas de salário para grupcs determ.inados ele 

postos de trabalho. Deixando de lado certas categorias ocupacio-

nais bem definidas ainda possiveis de identificar, os postos 

trabalho de uma empresa 01.1 planta estariam organizados em 

de 

"C nl,.e 

rentes g-rupos {Job Clustere) , havendo uma estreita relação entre 

a alocação do trabalhador dentro destes grupos e sua remunerll-

ção. Os vinculas entre os postes de trabalho de determinado gr~ 

po não se reduziriam aos condicionamen-tos tecnológicos do proce:§_ 

so produtivo 1 sendo com frE~qÜência também muito importante a or 

ganização administruti'Ja, princJ.palmente em emprnsas de grande 

tnmanho e os costumes sociais consolidados no local de t.:raba-

lho, 3Y 

3~/ Ver Docrinswr P. o Piore H. (1971). 

3§/ Dunlop J. {1957). 
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O peso de cad.J um dos diversos fatorGs que i_nfltwn! na 

configuraç~1o dos gruvos ô.e postos do trabalho pode vu.?.~ia:r de um 

Para outro e ele J'Ja''o ;; ·..-'1'.0J'.do -'-,-·~,:;c: d t· ·" ... ~~ "'- _.."-:; dl-~.u\çv O empo . .,-c~_S.:o..Lffi, mudanças 

na tecnologia, na organizoção adnüni.strat.i'Jél e nos costumes po 

dem acarretar modificações n2t configuração dos arur)os de "osto • • '-' !:' .S 

de trabalho, redefinindo seus respectivos escopos e relações in 

ternas. Essas transformações na~:; estruturas de postos de traba-

lho das empresas e plantas podem~ por sua vez, implica.r mudanças 

nas diferentes taxas salariais. 

Em particular, a existência de estruturas de taxas de 

salário definidas ao nível dos diversos 9rupos de postos de tra 

balho da empresa ou planta sugere 2 inconveniência de se colccar 

uma ênfase excessiva na influência sobre os salários das 

çoes de contratação e de retenção do trabalhador no emprego. Qua~ 

to a questão da contrataç:lo Eobert Livernash de.staca o fato de 

J que "uma vasta proporção de postos de t.rêlbaJ.ho vagos er11. qualquer 

planta ou empresa é rrsenchido atualmente não por contratação 

dos de fora mas sim por promoç~1·0 dos de dentro da organização. 

Não houve uma ruptura marcante com o passado pois a pronoçao :Ln 

terna tem se. desenvolvido com a crescent.e diversificação e espe-

ciaJ.izaç::ão dos postos de trabalho. Entretanto, a crescente impcE_ 

tância da barganha cole ti v a e das práticas modernas de adm.inU;b~~ 

ção de pessoal deram um impacto significativo ã pron:oção dos de 

dentro. Essa política e prática de promoção de dentro restringe 

a contratação a um número r e lati vautente pequeno dos que- podem 

ser chamados de 'postos de traiJalho de contratação' ... tipicame_!2 

te localizados no fundo da escala salarial 11
• 

3l/ 

No que diz respeito ã motivação para a permanGncia no em 

prego em det:erwinada empresa ou p.lanta, a fr~qÜente utilização da 

3 "7/ L' I n ('9'19) ;,.". 78 '" -19, tr"cluç.ão r1or:sa. _ 1vernas·1 1\_. 1.. , pa;;.,. "" -'"" ~~ ~ 



ordenação das dispcmsa:; quando dirn.inui o n.Ivel de emprego, al0Jr. 

da crescente presença de planos de benefícios indiretos vincula-

dos ao tempo de servi.ço do emp:regado, faz com que o simples ní 

vel do salário não seja suficiente para fornecer uma explicação 

adequada. 11 Nes-te Tnunào de antigÜ:Ldade, um empregado certamente 

seria peculiar se julgasse sua posição econôm:Lca apenas em ter 

mos de sua taxa salarial. Mesmo neste caso, sua escolha alterna 

tlva seria uma das ocupnções de contratação em outro lugar". 3f/ 

O fato de que uma parcela expressiva dos empregados cst~ 

jcun fortemente vinculados a determinadas empresas, que o nível 

dos salários seja insuficiente para explicar a motivaçQo p2ra 

esta permanênciatno emprego, que a contrataçUo "~ ' com frequencle. se 

faça a-través de determinados 
i. 

postos de trabalho, que a promc)ça_o 

esteja muit"o relac.i'Ünada com a própria existêncià 'de vagas c qr\e. 
i 

exista uma relativa'' rigidez nos diferenciais de sal5rio dr:,ntro 

dos grupos de postal de trabalhor não anularia totalmenl:e a h1 

fluência sobre a formação dos salários do mercado de trabalho ex 

terno à empresa. Esta poderia continuar operando tanto no senti~ 

do estrito das condições do contratação de mão-de-obra quanto no 

sentido mais frouxo que diz respeito às comparações salariais en 

tre emp1:esas. Apenas se destaca a impropriedade dG se tentar fun 

dar inteiramente a teoria dos diferenciais de nalário numa empr.:=_ 

sa ou planta em taxas supostamente vigentes e impostas pelo mer 

cado através dos processos de geração do emprego e de contrata 

ção de mão-de-obra. 

De qualquer modo, seria necessário uma explicação para a 

própria estruturn~~ão do sistema de taxas sc:üariais da empresa ou 

plant:a, levando em conta seu con-texto econ6micor ti~cnico e adrr,j_-

3.<~/ Livernash R. (1979), pág. 79, t.raduçiio nossa. 
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nistrat.ivo. Entretanto, Livornósh nao c-\conse.ll1a estEt.belece:r 

disti.nç2i:o forte 0 definitivd entre a inf~erfen~nc:i~a do rnerca.do ex 

como posteriorn;ente pareceo sugerir Doeringc;~ e Piore, c:-1.0 aplica.r 

o conceito de mercado intc.rno de trabalho à detcrmina.çi-±o dos sa·­

lários. Para LÍ\'ernash o que seric. preciso é formular a influêE 

cia do rnerca.do de traballlo nuxn. balanceamento raz:o-::::,,e1 com ou• a f ..... . . ~.r s .. 1.Jr 

ças que também incidiriam fortemente na forElação dos salários. 

Quando observamos os salúrios vigen-tes nurna ernnresa ou 
' 

plant.a seria possível distingÜir um núcleo central formado por 

várias estruturas de taxas de salário e um conjur.to heterogêneo 

de taxas salariais que poderian\ se:r consj_deradas co1no pe,ri.fé1:l::_ 

cas no sentido de relativamente independentes entre si e com res 

•t - J t -Jt• f " d" pel o ao nuc .eo. Es as u. -.1mas ·reg_uen.t:ernent.e lzem ~~espei to 

"postos de trabalho de contratação', e não se const.i tu.iriam en 

- . 
pontos focais para comparaç,:oes de gt·upos si9nificati vos de ou-

tros postos de trabalho na empresa ou planta. Por este motivo 1 

elas poderiam sair mais facilmeni:e do ali.nhamen-t.o interno das ta 

xas salariais do ernpregadorr por influência do mercado de traba-

lho externo à empresa. Porém, no caso das taXCl.S salariais que 

configuram alguma das estru·turas do núcleo central dos sa15 

rios de uma empresa ou planta, a influência d6 rnercado de traba·-

lho embora não excluída seria bastante relativizada pela necessi 

dade de coerência interna com os requisitos derivados da organi-

zaçao dos processos de trabalho da p.la.nt.a ou empresa. 39/ 

O conceito de estrutura salar:í.al também sugere que os 17lS: 

virnentos das taxas de salário de un determinado grupo de posto::; 

de trabalho de um empregador est;Jri.am mais diret.amente relacion~~ 

dos entre si através do con-teúdo dos postos de tra-balho e de sens 

39/ Ver Livernash R. (1979). 



vinculas, mzüs Co tjUC os nY..::vJ.mcntcs das taxas de salfi.rio de cUs 

tintos çp .. ~upos de posto.::\ de trabalho, mesmo que 1-.Jcalizados numa 

única empresa ou planta. Ou F>2:]0., n.Zio apenas as ta>:as salariais 

l)aqas por um eJ11p:regadc~r nãu s~lo ,,·,~ 1 't"f--,·,,r· 1 ·,.~,'."-""nt~'" 1 · 1 -,,,~.-t"" ' . - .. ······'-'· ,......_ ~ -.. ·""·" ·'- :.r:'·'""" •~~' pe.LO me r 

cado de t:rabalho Eem variam aleat.ôriamente, ccwo também 
. 

na o 

dom ser tratadas corno todas elas iguaJ.n~ento relacionadas entre 

si. Por este moti.vor o g-rupo de postos de trabalho e nao postos 

de trabalho isolados ou a toi~iüidade dos postos de t:t.ab;;:lho de 

um empregador, é que seria a unidade relevante para a análise dos 

diferenciais internos de salário, 

Robert Livernash sintetizou e ilust:cou claramente t;;~ste 

ponto: na premissa bás .. ica é que as comparaçoes internas de con 

teúdo ocupacional como uma b.::use pare a determinação das t1.u:as sa 

lariais é mais forte 

' 
to.s grupos de postOs 

e de caráter algo diferente dentro de cer 

éle trab2.Il1o que entre eles.:. Co:TJO elabo:ca .. 
I 

çao desta premissa ·básica existem grupos amplos do postos de 

balho contendo grupls mais estreitos. O~; 9rupos amplos podem 

tra 

ser 

ilustrados dentro de uma manufatura como: 1) execut.ivo-gerencüü, 

administrativo, profissional e supervisão; 2) escritório; 3) fa 

brj_ca. Dentro do grupo de fábricn estão os grupos de manutenção, 

inspeção, transporte e produção. Dentro da produção localizam-se 

cert.os grupos menores que variam com a natureza da indúst.ri.a. As 

comparações de con.teúdo ocupacional são fortes dentro dos grupos 

estreitos, algo mais débeis entre grupos funcionais estreitos e 

de menor significado - 1 11 40/ crn relaç;.w a grupos amp .os . -

Portanto, as comparaçóes de conteúdo ocupacional entre 

os postos de trabalho sorrtente teriarL, urr( sentido mais rigoroso tr.:::_ 

ta.ndo-se de grupos e.::; tri tamente dcf.inidos. Neles as compa.raçoes 

de conteúdo ocupacionol cons·t"Ltuiriam urna base "objetiva" paro. 

4Q/ Livcrnash R. (1979), pág. 82, tradução nossa. 
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estabelecer o order1amcnto dGs tax;.-;ts scúariais. cTá as comparaçoe;c; 

-entn; postos de trabalho de~ qrupos di:Cercmtcs, nao proporcionE 

riam uma base nobjeti;,rq" equival0nteo e reflt,tl'rl',"rrl · "' ,.,_ mu1.to mais um 

julgumcr:rto de ordem mai:s s_icr-o.1 ~cerca das relaçêes apropriadas 0-;!! 

tre as taxas salariais, seja ele expljcitado ou não no transcur 

so de negociações coletivas entre os empregados e o empregador. 

Neste julgamento de ordem mais geral sobre as relações apropria-

das entre as t.axas salariais de postos de trabalho de grupos di 

ferentes, podem incidir mais fo:r-temente comparações de salários 

entre empresas c mesmo a influência das condições vigentes no 

mercado de trabalho. 

Dentro de cada grupo de postos de trabalho destacam-se um 

ou mais entre eles que servem de padrãc de comparaçao com outro:J 

grupos do mesmo ou de outro enpregador. Ao mesmo teDpo E.'Til que: 

servem de referência para essas comparações externas ao grupo 1 

aqueles postos de trabalho constituem os canais de transmissão 

dos efeitos dessas comparélçÕes sobre as taxas de salário dos po_~ 

tos de trabalho a eles associados ou suborôinados dentro de cada 

41/ um dos grupos, -

Algumas vezes esses postos de trabalho chaves de um gr~~ 

po sao simplesmente os mais adequados para fac.ilit:ar ns compar~ 

ções entre grupos, devido à relativa padronização de seu conteú 

' f u- ' h do ocupacional. Porem, com rcquenc_-, a, os postos c aves tem um 

significado prôprio dentro do grupo a que pertencem, seja em ter 

mos do número de empregados abarcados ou pela importância da.s 

"aualificacões" envolvida~.~. Nem sempre os postos chaves para com 
" . 

parações entre grupos de um rnesmo cn:.preg.Jdo:r são os mesmos que 

estabelecem a comparação com os de outros emprc~gadores e traduzem 

a influência do mercado de trabalho. E a referência ao mercado de 

4l/ Ver Dun1op J. (1957). 



tru.balho pod.e varJa,;.:' mui Lo 1 indo desde a cons:Ldcrac_:ão dtls 

çoes: para contratação de mâo-ds-obra na l.ocalidade até 

' . COl1Cl 

co:npar~ 

-
çoes salariais com out.ras pl<mtas e- empresa dentro de urr.d. mesma 

indúst_:ria ou de indústrias cUfer:entes. 4 ~/ 

O reconhecirr.ento da importância das comparaçoes sala~· 

riais entre distintos grupos de postos de trabalho e ae que e2..as 

normalmente se dão através de comparaf;Õe.s com outros e:-npregz:c-

dores e que podem refletir a influência do mercado de trabalho 

por meio dos postos chaves, aconselha não colocar uma ênfase ex 

cessiva no fato das decisões sobre salários situarem-se numa de 

tt.:orminada unidade orgarüzacional. Pm:ém, esta t.err. uma política de 

mão-de-obra que leva em conta a especificidade. da estrutureçâó de 

seus pos·tos de trabalho e as taxas de salário não necess~riamen·-

te respondem de modo imediato e automático às con_dições de d.isps_: 

nibilidade no mercado de trabalho. As referências aos princi-

pais concorrentes nos mercados de produ·to e de 1:rabalho c " Lreque::1-

temente são apenas um proce-dimento razoavelmente sistemático de 

verificação do caráter apropriado das diversas estruturas salu-

riais de um empregador, sem que as inconsistências observadas n~ 

cessariamcnte acarretem UQa rcformulação de suas estruturas sala 

riais. 

Parece então difícil alcunçar algum tipo de general.iz_9: 

çao acerca da formação dos sali:i.rios nominais permanecendo ao ni 

vel da configuração dos grupos de postos de traba~ho, seus vínc.::!_ 

los de conteúdo ocupacional e as i.mplicaqões destes sobre as ta 

xas salariais, cuja descrição detalhada interessaria mais a uma 

perspectj_va própria. da. aná1ise de administraçZío de pessoal do 

que a um estudo mais geral sohrc os salários. Uma alternativa,p~ 

43._/ Ver Li.vernv.sh R. (1979). 

4]/ Ver Doeringer P. e Piore .1>1. (1971). 



ra tentar estabelece.::- :celac_:Õcs de tJpo caus2l de ordem mais 

ral sobre os processos de fc_:_~ll:.~>ção dos :~~-üâ.rios non~inais, ô pro 

curar incorporJ.r as considerações sobre estrl'.tu.nw de salâriG 

de um emprc~gador num marco JDZ:Li s nmplo, que permita integrar re 

ferências às indústrias, mercados e font.es de abastecimento de 

mão-de-obra, visando inclusive e:3clarecer porqur2 algumas vezes 

prevalGcem taxas salariais semelhantes em deterr:ünados postos de 

trabalho de empresas dife:r·entes, enquanto noutros casos obser 

va-se uma ampla dispersão. É o que tentou fazer .::ohn Dunlop ao 

propor e desenvolver o conceito de contorno ou padrão salarial, 

partindo da hipótese de que o 2mbito da determinõ.ção dos salã 

rios é mais amplo do que grupos específicos de postos àe traba-

lho em empresas ou plantas isolada[<. 

' I 

\ 

l 



A afirmação da ex:Lst:.ênciEl de (~struturas 2.alarinis no in 

ter i o r das empresas ,em decorrêncJn da forma de organ.iza(;iio de 

seus processos de trabalho, qDe estabelece estreitos vínculos 

tre os conteúdos ocupacionais do3 post.os de trabalho; com ir.1pl:L·-

caçoes sobre suas respect:ivus taxas so.lz:n:iais r cumoriu um impor 

tante papel na crítica à abordagT:m"! dos salários corw resultado de 

ajustamentos entre oferta e demanda pa_ra ocupações s.upost_a;nente 

isoladas e bem deti_nidas. 

De fato, na medida er:l que a organização dos processos dE· 

trabalho independe da situação do mercado de trabalho c tem iD 

plicações sobre as taxas salariais dos postos de trabalho, de mo 

do que elas configurem uma ou mais üstruturas, não se dev<:: con 

siderar os salários como res~~onde~:..do exclusiVêifllente às condü;ões 

de oferta e demanda para os vário.s post:os de t:::-abalho. Neste sen 

tido, a existência de estruturas sC>,_l_ariais acarreta uma relativa 

rigidez na det.erminação dos salários. 

Esta constatação é particularmente importante para a anã 

lise do comportamento dos sal[1rios a partir da r:mdança no nível 

da atividade econômica. Ela sugere a inconveniência de trat.ar os 

efeitos das mudanç?.s na atividade G~conômica sobre os salários no 

minais como simples resuH:.ados de desbalanceamentos entre oferta 

e demanda para os diversos po.si:.-os de trabalho. Entret.anto 1 tam-· 

pouco parece suficient<.~, na análise dos efeitos das mudançaB no 

ritmo da atividade econômica sobre os salários nominais, refe 

rir-se a um suposto nível geral de salários. D,:;:vemos recvnhec~'"r 

a possibilidade de ocorrerem modificações nos diferenciais de s~ 

\ Lírio e procurar examinar como e porque ocorrem essas altera 

çoes. 



. Hil.. 

:8 o qta~ nos aconselha :ro:m Dunlop quando D,firma que 0 n,l:o 

e sat:isfatório tra.tur a determinação dos salários em termos d(' 

ur,w única taxa salt:1rial. No pilSSüdo houveram v5.rios dispo.sitivcs 

parv reduzir a f.íxaç2io s-:.d.arial ao problema. de turra únlca taxa. f\ 

taxa salarial do trabalho comüm ou desqualificado era examinada 

de um modo tnl que qualquer trabalho qualificado podia ser tradu 

zido corno consistindo de algumas unidades de trabalho desquali. :Cl 

cado. Esta convenção foi seguida ·tanto por Marx quanto por Key 

nes. Uma Única taxa salarial, à parte da totalidade da estrutu 

ra, era tomada como Índice ou barômetro para todas as outras ta. 

xas. Porém, a totalidade das taxas s·alarLüs nao se movem em cor. 

junto, nem num per.Íodo curto nem nu.rn periodo longo. F. estruttna 

salarial não é completamente rl.gida no tempo. lvl.:.üs ainda 1 as de 

terminações do nivel salarial e da estrutura dos salári.os estão 

fortemente interre1aci.onadas ... Reê•.lmente, em vez de reduzir 

fixação salarial aO nroblema de urna única taxa, a ·tarefa da . I . 
li se da deternün:çâ\o dos salários é em mui to o problema da 

çao e da variaçao b.a totalidade da estrutura 08. complexo de 

ema-

fixa 

xas salariais. Embora seja pOs.<ódvel conceber que o nível gC:::ral 

das taxas salariais mude à parte de varia.çÕi'::::s na estrutura; de 

fato eles não estão dissociados. ~1udanças no nivel salarial as 

saciadas às alterações no ritmo da atividade do sistema econômi 

co estão necessariamente vinculadas às mudanças na estrutura sa 

larial e as interrelações do nível com a estrutura dos salários 

constituem em si mesmas, a print.ipal área de investigação". 
44í 

A citação anterior é rica em sugestões. Em primeiro lu-

gar ela insinua que a teoria dos salários deve se concentrar no 

estudo das implicações das altE;.rações no ritmo da ativj_dade eco 

nôndca sobre as taxas salariais dos di ve:r:sos postos de traba.lho, 

4_:!/ Dunlop J. (1957), pág. 15, t.raduqã.o nossa. 
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empresas e indústrias. Sl.I~J<:rc t . .::~Jttbém a existência de comulexc;; (},:; . . 

taxas salariais de wodo q"Jc nã.o cabcr:l.ar cl:l princJ!.=d.o, nem su!.J~Jr 

um nivcl geral de salários pc~.xn a totalidade da econor;üa ne.m t.o 

mar por referência as supos't.as ocupaç:Ões isoladas da visãc cem 

vencional da determinação dos s,::t15.rios pelo funcionamento do n;e:::' 

cado de trabalho. Destaca, portanto, a necessidade ãe se 

rar identificar com relativa prfJCisão o âmbito em que os sz:.lá 

rios são determinados, as forças que incidem na sua deterr;1inaç2:;o 

e como elas são afetadas üelas mudancas no nível da atividade eco . . 
nômica. Só então, seria possível tentar escla:cecer o comportm~,eE. 

t.o dos salários a partir da dinâmica da atividade econômica. 

As taxas salariais resultam de decisões tomadas por ca 

da uma das empresas e é preciso esr::larecer as forç<J.s que j_r. 

' 
fluêm nessas decisões. Porér:~, cts empresas quando fixam cada rJ;r:~{ 

de suas taxas sala);iais não costumam tornar decisões totalmente in 

I - • d' t' ''· dependentes entre sti· Seria entao posslvel lS lngulr conjuntos 

de taxas salariais ~orno se resultassem cada um deles de uma ún:i. 

c a decisão por parte da empresa, de modo que eles se:riam, neste 

. - ] . l 45/ sentido, as unidades de determJ.naçao sa .. arla . -' 

Entrct.anto, a configuraç:ão dessas unidades de c9.etermina·· 

ção salarial, e as forças que influem nas decisões dos empregadQ 

res a respeito, nao refleteriam apenas as implicações da organi·· 

zaçao dos processos de ·trabalho no interior das enpresas. Podem 

também ser muito il7tportantcs,o tipo de estrutura competitiva dos 

mercados em que a empresa se insere; as características do merca 

do de trabalho efil que ela recruta sua mão-de-obra, as peculia-

ridades dos mecanismos institucionais onde se processam as neg9 

ciações de contratos coletivos de trabalho em que se vê envolvi 

da. 'fentando captar esse conj-unto heterogêneo de Jnfluências so 

4.~1 Ver Dunlop J. (1957) c taml.Jém Wood A. (197&). 
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bre a conLLnu.raç:ão e o func.i.onéGicmt~o ~;)8"" " l 1 d ::1 \t-... uruc ac cs .e det:ermir:a 
--çao salaríal, John Dunlop propôs a noçaQ de oadrão de baroa ou 

~----·- .. --.. ~---"'----~-

contorno salarial {\'Jaqc-õ Contou.r). 
-·--~--·~·--~-------- --· -------~ 

Na elaboração do conceito de padrão de barganha ou con-

torno salarial Dun.lop enfatizou três dimensões. Em primeiro 1u 

gar, o contorno salarial teria uma dimensão ocupacional. Ele diz 

respeito a tipos específicos de postos de trabalho ou Job 

Clusters determinados. Não necessariamente abarca todos os pos-

tos de trabalho de uma empresa, de modo que seria possível 

ela estíV(~.sse envolvida em vários contornos salariais diferentes. 

Neste caso, como a determinação dos salários se refere aos gru 

pos de postos de trabalho de cada contorno, haveria na empresa vá 

rias estruturas salariais, sendo a distribuição dos salá.rios ao 

nível da totalidade da empresa, o resultado de uma simples supc;::~ 
\ 

posição de estruturas que, em princípio, se moveriam de modo in 

dependente. \ 

Em segundo lugar, o contorno salarial teria uma dimensão 

industrial. Elcl cont<o:mpla alguns postos de trabalho de um conjun-

\. - ' to particular de empresas. Nao necessarlamente estariam presen-

tes todas as empresas que possuem postos de trabalho análogos 

aos que formam o contorno. Este, em particular, tende a envolver 

postos de trabalho análogos de empresas que concorrem numa mesn::a 

indústria ou ramo de negócios. De n:odo que é possível que os sa 

1ários de postos de trabalho semelhantes mas situados em empre-

sas de indústr_.Las e mercados muito diferentes tenham um comporta 

menta muito diferenciado. 

Finalmente, o contorno salarial teria uma dimensão esp.§:_ 

cial ou geográfica. De um lado, as indústrias podem estar concc!..!. 

tradas ew determinadas localidades ou, ao contr5rio, estarem dis 

seminadas em certas regiões ou mesmo na totalidade do puís. Os 
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mercados r ].). o r sua vez, l)Ock:m se :r l.oca.1· c, rog1· ono1· c · · 
r:. ~ ~ "· • "" ""' nucloncus ou 

ínternacionaJ..s. De outro lado~ distintas localidades podem 

sentar diferentes composições ele indústrias, varL:mdo desde co 

munidades especializadas numa determinada indústria até áreas me 

tropolitanas que abarcam a maioria das indústrias existentesr es 

pecialrnente aquelas cujos produtos estão mais diretamente liga-

dos ao consumo final, individual e produtivo. Todas estas pec..:::_ 

liaridades da distribuição espu.cial da atividade econômica podem 

condicionar fortemente nao apenas as características do mercado 

de trabalho mas também a constituição e o funcionamer;to das i:ns 

tituições de barganha coletiva. 

A combinatória de situações possíveis em cada urna das 

três dimensões principais dos contornos salariais sugere a enor 

me variedade de possibilidades. E nem sempre pode ser fácil deli 

mitar claramente os limites de um determinado contorno sala-

rial. Este pode ser o caso d.iante da existência de instrm~entos 

formais de barganha coletiva entre organizações de empregados e 

empregadores. Nestas circunstâncias,não somente o . prefil 

elo contorno salarial tende a ser mais nítido, no sentido de 

fácil de observar, como também qualquer alteração nos salários 

prova.velmcmte se difundiria mais rapidamente através do contorno. 

Entretanto, não é necessária a presença de uma barganha formali-

zada para definir a existência de um contorno salarial pois esta, 

na verdade, difere formalmente da sjrnples liderança salarial,te.\]: 

vez aprofundando relações que existiriam independentemente dela. 

Em todo caso, para Dunlop, num contorno salarial ordlna 

riamente contém uma ou, em al~~uns casos, várias barganhas cha-

\ ves. o contorno compreende as taxas salariais do empresas chaves 

e de um conjunto de empresas associadas. A ~\arganha chave pode 

ser e:c;tabeJ.ecida pelas rna.iorcs empresas, lideres em preços ou pe 



la empresa que exerce lidcranç;1 em termos de relações de traba 

lho ... (Em alauns casos) os outro.• p~od\•tc,r~· t t · ... ~ J.. • -~"s ·.em cos umcnrasen-

te seguido o 'padrão' quase imediatamente. Noutros casos, pode 

haver um lapso de tempo antes dos seguidores acompanharem a 

dança. Algumas podem segui--la apenas à distância, alterando 

mesmo alguns aspectos menores dos termos da fixação chave. 

contorno salarial pode então ser examinado como um conjunto 

empresas para dada gama de pos·tos de trabalho 1 em que algumas 

las estão muito fortemente relacionada com os líderes. outras 

nm-

até 

Um 

de 

de 

em 

presas estão menos diretamente assoc'iadas. Fora do contorno ... as 

empresas podem apenas muito remotamente seguir a liderançau. 4~/ 

Esta descrição de um contorno salarial sugere que se tra 

' ta simplesmente de uma precisão do conceito de liderança salarial 

' capaz de identificár com maior clareza os limites de sua aplica_ 

-• I '> 
çao mas padecenqo c1ps seus mesmos defeitos ou insuficiências. Em 

' 
particular, ele é i\1capaz, por si só, de mostrar as razões pela.s 

quais as barganhas chaves dão início a um processo de alteração 

no patamar dos salários nomi.na:i.s do contorno. Apenas afirma a 

e:dstência de um mecanismo de difusão dessas mudanças nos salá 

rios nominais, tendo sido elas deflagradas a partir das barga-

nhas chaves, mostrando corno seriam alastradas pelo con-torno atra 

vês principalmente das comparaçoes nele estabelecidas. 

Entretanto, ao precisar. o conceito de liderança salarial 

e introduzir os fatores de distinta naturc7a que influem nos 

mites de cada contorno salarial, permite introduzir a importa~ 

te distinção das situações de estabilidade e de trcmsformação no 

seu perfll, que pode ser muito útil para uma análise dos cfei-

tos das mudan(ças no ritmo da atividade econômica sobre os sal á 

rios nominais. Embora com propósitos mais limitados, se trataria 

4_§_/ Dunlop J. {1957), pág. 18, tradução nossa. 
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de uma d.-lstinç3o análoga a que é possJvel estabelecer quando 

pretende analisar a própriu dinclrdca da atividade econômi.ca. 

Esta pode ser investi.gadz"- supondo, num primeiro momento, a esta 

bilidade dos parâmetros estruturais que influem nas decisões de 

produção, emprego, preçosr investimento, etc. das empresas, para 

depois tentar introduzir os efeitos de possíveis n1odificações em 

cada um desses parâmetros. 

No caso do contorno salarial, a estabilidade do seu 

fil requer a suposição de que nenhuma de suas principais dirnen 

sões se alteram. Assim, por exemplo, seria necessário que -na o 

ocorresse nenhuma modificação significativa na estrutura produ-

tiva das indústrias e na organização dos processos de trabalho 

das empresas que pudessem alterar as características dos postos 

de trabalho abarcados pelo contorno salarial. Adicionalmente, te;~ 

bém seria preciso que nao ocorresse nenhuma modificação substa.~ 

tiva nas estruturas dos mercados das empresas de modo que suas 

respectivas posições diante dos pr-ocessos competitivos em que 

se vêem envolvidas não se alterassem, com possíveis reflexos so 

bre suas decisões com respeito às taxas salariais de seus postos 

de trabalho. Também seria necessárj_Q admitir que não surgem fen§ 

menos de escassez ou de disponibilidade excessiva àe mão-de-obra 

que pudessem induzir as empresas no sentido de uma modificação 

substancial em seus padrÕes de contratação e/ou em suas fontes 

habituais de recrutamento de trabalhadores. Finalmente, seria pr~ 

ciso guo nao se verificztssem mudanças expressivas_ nas institui 

çoes de barganha entre empregados e patrões. 

No contexto formado por todas est.as hipóteses 1 uma mudan 

ça no ritmo da atividade econômica não teria porque modificar o 

perfil dos contornos salariais. Não obstante, os salários norni 

4Jj Ver Possas !'1. (1982), capitulo 1 e 3~ 



.167. 

nais poderiam sofrer alterações. Porém, os diferenciais dentro 

dos contornos tenderiam a se manter inalterados, e o comportame~ 

to dos salários poderia ser descrito, como fundado em comparações, 

visando sustentar determinado sistema de relatividadesnas taxas 

salariais. Suas modificações poderiam~então, ser interpreta~ c2 

mo um processo de difusão através do contorno a partir de 

respectivas barganhas chaves. 

suas 

Nas palabras de Dunlop, "as forças que formam os salá-

rios são examinadas como concentradas nas taxas chaves dos Job 

Clusters. Estas taxas se estendem para fora das estruturas inter 

nas da empresa e constituem os pontos focais para as forças que 

fixam os salários entre empresas dentro do contorno. As taxas cha 

ves nos Job Clusters conformam os canais de impacto entre os de 

senvolvimentos exteriores à empresa, porém internos ao contorno, 

e a estrutura interna das taxas da empresa. De maneira análoga, 

as barganhas chaves constituem os pontos focais das forças que 

fixam os salários dentro do contorno e conformam os pontos onde 

as forças que fazem os salários convergem do exterior para den 

tro do contorno ... A visão de estrutura salarial sublinhada aci-

ma, singulariza um número limitado de taxas e barganhas chaves 

para a análise. Estas taxas salariais particulares são selecion~ 

das, ao menos no curto prazo, pela anatomia da estrutura sala-

rial que é dada por: a) a tecnologia e os arranjos administrati 

vosi b) os padrões competitivos nos mercados de produtos; c) as 

fontes de oferta de trabalho". 4.§/ 

g possível, entretanto, que a dinâmica da atividade eco­

nômica modifique o perfil dos contornos salariais e dê origem a 

outros novos ao fazer surgir novas indústrias e mercados, alte­

rar as estruturas produtiva e competitiva dos existentes, provo 

car escassez ou excesso de mão-de-obra e gerar tensões nas negQ 

4~/ Dunlop J. (1957), pág. 19, tradução nossa. 
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ciações colet -tv:u g:ue ten:dne1n por muc"lar as .instituições ir:tpr:-:1-an 

tes. Assim po.r exet1plo, uma mudança na c.strutura c'!os mercados das 

empresas pode provocar uma di:terenciação · .. substancial no poder de 

barganha dos empregados das diversas empresas. As que me1horura.m 

sua posição no processo competitivo podem ver-se obrigadas a 

ticipar de barç_pnhas chaves e conceder aumentos nominais de sal á 

rio. Entretanto, as empresas que se debilitararrr perante a concor 

rêincia podem n-:io ser capazes de acompanhar o novo padrão sala-

rial~ Neste casü, elas tend2r:Lam a ser obrigadas a se afastctr da 

quele padrã.o e 1 no limite, deixariam de fazer parte do 

que antes participavam. 

contorno 

Outra possibilidade importante de mudança_ no perfil do 

contorno salari.al decorre de urna trans __ formação radical na estrutu 

ra produtiva d~1s indústrias e/ou nas fm_·mas de organização dos 

processos de_ trabalho das empresas que modifiquem' substancjnJ mG'n 

te as características dos postos de trabalho que conformam o con 

torno salarial. Neste caso, alguns destes postos de trabalho desa 

parecem e os novos que surgem da. transformação .inàustr.ial pode-m 

\não ter vinculas tão intensos com os que sobreviverem àquela trar:s 

formação. Isto pode conduzir a novas relações entre as taxas sala 

ri.ais ou inclusive a uma separação de .seus: respectivos comporta­

mentos, quando então, passariam a fazer parte de contornos dife­

rentes. 

A existência de j_nsti tuiçé)es de barganha de contratos CE?._ 

letivos de trabalho poderia imprimir cert-1-s rigidez ao contorno , 

permitindo uos ":.::-a.balhadores tenta.c evitar modifica.ções no seu 

perfil diante ê.e r:-.ndanç;:ts nas características dos postos de traba 

lho. Porém, em todo caso, essas mudanças tenderiam a provocar per 

turbações nos p::ocessos de negociação porque de c<;;rto modo lhe 

retira a possibilidade de recurso a resultados obtidos no pass~_ 
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do, minando as bases convcmcionais que sempre facilitam aquela 

JV> ,ociação. E, de qualquer modo, os efeitos das mudanças nas c a 

racterístiC[lS dos postos de trz;8alho seriam particularrneni.:e notó 

rias no co.so dos etntigos empregado:::;, ajustados i':H '-; L>rocessos de 

t-rabalho que foram superados, a.presentarern dificuldades de adao-. . . 
tação às e.xigéncias dos novos, levando os empregadores a preferi . -
rem procurar outros tipos de trabalhadore-· para preenche-los. 

Algo análogo ocorreria com o surgimento de uma ir.dúsi.:-ria 

nova 1 com postos de trabalha com características diferentes dos 

vigentes nas indústrias existentes. Cada indústria, uma vez cons 

ti tuida €.-'! consolidada, normalmente dispõe de uma maior ou menor 

reser''a de força de trabaH'o especializada, particularrr:.ente aju.ê._ 

tada a seus postos de trabalho e não necessariamente ap .. cas para 

o desempenho adequado imediato de cargos de outras indústrias. A 

magnitude deste contingente depende em grande medida da taxa de 

rotatividade normal da mão-de-obra nos empregos da indústria e 

esta pode não ser muito alta, porque poderia afetar negativamen-

te o grau de especialização dos trabalhadores. f: esta reserva 

de força de trabalho que ajuda a indústr.ia a enfrentar com rela 

ti v a facilidade um crescimento 11 normal rr de seu nível de emprego, 

Porém, quando surge uma indústrta nova com postos de tra 

balho distintos dos existentes noutras indústrias, ela tem que 

formar seu próprio mercado de trabalho. Dependendo das peculia.r2:_ 

dades de seus postos de trabalho e- da natureza das fontes alter 

nativas de recrut.amento de mão-de-obra a que pode -ter acesso, o 

surgimento de indústri2,s novas 1 pode provocar, pressões no senti-

do de elevar os salários nonünais nos contornOs salariais onde 

se localizam a mão-de-obra qu_c elas t~endem a recrutar. Se a .in 

\ dústria nascente chegar a integrar esses con~ornos salariais~ em 

vez de mo-ti v ar a criação de outro inteirarrtente novo, pode prov:2 
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car mudanças nas tuxas salu:r.L:d.s prc:valecent.es, do mesmo tipo 

que as que resultariam de Ltnn tr:ansformação rudícal em índús-

trtz.s prQexistentes. Esses efeitos seriam p-J.rticularmente notõ 

rios se o surgimento de indústrias novas coincidir com, ou mes:no 

ajudar a provocar, um rápido crescimento global do nível de em 

prego da economia. 

-E de fato, a rigor/ nao seria necessário o surgimento de 

novas indústrias ou a ocorrência de grandes transformações na es 

trutura produtiva das existentes e nas formas de organi?.ação dos 

processos de trabalho das empresas para provocar este tipo de m::: 

dança no perfil dos contornos salariais. O simples crescimento do 

emprego pode ser suficiente para ter efeitos importantes sobre o 

perfil dos contornos salariais, ao obrigar a uma série de indús 

trias a p.cocurar novas fontes de recrutamento de mão-de-obra. Ou 

seja 1 bastaria um aumento mui·to intenso e prolongado no nível da 

t atividade econômica qUl'! fizesse o crescimento do emprego pressi~ 

f nar as fontes habituais de recrutamento de mão-de-obra, a pont.o 

dos empreg-adores 1 particular.ll.ente os mais prósperos 1 serem leva-

dos a buscar fontes alternativas de recrutamento. 

O sentido de todos esses efeitos sobre os salários nomi-

nais depende 1 como mencionamos, das peculiuridade.s dos postos de 

trabalbo e da natureza das fontes alternativas de recrutamento 

de mão-de-obra disponíveis. h situação pode ser muito dife=ente 

caso os empregadores forem obrigados a recrutar trabalhadores eD 

pregados noutras indústrias que pagam salários relativamente al 

tos do que·quando existe um nível elevado de desemprego e/ou 

grandes cont.ingentes do mão-de-obra empreqada em atividade de 

baixa remuneração, facilmer:te acessiveis para empresas com crcs-

' cente nível de emprego. i 

De qualquer modo, a velocidade com que ocorrem essas 
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transformações no perfil dos contornos salariais po~e var 1· ar · - . mu.~ 

to de um para outro, particuL:u_·Ine:nte quando existir inst.ituü::i)es 
• 

formais de barganha cole ti v a qu(-;, como dissemos, costuma irr:pri 

rnir mais rigidez ao cont.orno .:>alarial. Outro fator de natureza 

diferente que pode atuar no mesmo sentido de dar maior estabili 

dade ao perfil do contorno salarial, ou ao contrário, contribuir 

para acelerar suas transformações, vincula-se ao caráter dos p~ 

drões competit.ivos vigentes nos mercados em que se inserem as eEl 

presas e ao tipo de estrutura de custo prevalecente na indústria. 

Quando o padrão competi ti v o do mercado se caracteriza r:or 

intensa concorrência em preço e a indústria tem urna estrutura de 

custo onde pesa muito os salários r os efei·tos dís.ruptores sobre 

o perfil dos contornos salariais, do surgimento de novos postos 

de trabalho que requerem maiores taxas de salário e da pressao 

do emprego sobre as fontes de recrutamento de mãó-de-obra, -sao 

i mais intensas e tendem a se proces.sar mais rapidamente. Ao con-

trário, quando os salários pesam pouco nos custos da indúst.ria 

e/ou o padrão competitivo Cio mercado permite às empresas um ráp~. 

do e fácil repasse dos maiores salários nominais a preço, os em 

pregadores poderiam absorver os maiores níveis de suas taxas sa 

lariais com o que seria mais facilmente mantido o perfil dos con 

tornos salariais ,apesar do surgimento de novos postos de t.raba-

lho e/ou da escassez de mão-de-obra. 

Embora de modo excessivamente sintético, John Dunlop co 

locou estas diferent.es questões relativas à transformação no peE, 

fil dos contornos salariais,referindo-se genericamente ao compoE 

tamento dos salários nominais no transcurso de um processo de i!2 

dustrializaç2-io. Ele afirmou que ''A estrutura das taxas salariais 

de um pais pode ser concebida como refletindo o curso de sua in 
. 

dustrialJ .. zaçáo e desenvolvimento econômico. A oferta de trabalho 
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bem como o ritmo e o pml.r.Jo da industria.lizuçã.o são fatores c:cu 

c i ais. Um país com escassez de mão·-de-ob'ra provavelmente reqw:;r.~ 

rá e estabelecerá maiores diferenciais salariais por qualifico.--

ção que out-ro com abundante oferta de trabalho. Um ritmo rápido 

de industrialização produzirá maiores diferenciais por qualifica 

çâo que um ritmo lento. A seqllênc.ia no desenvolvimento das indVs 

trias através do processo de industrialização afetará em algum 

grau a estrutura das taxas salariais quando os diferenciais sao 

usados para atrair força de trabalho para essas indúst:cias a par 

tir da agricultura ou de outra atividade industrial ... Numa so 

ciedadc agrár.i.a se requer difen:mciais relativamente pequenos p~ 

r a deslocar a força de trabalho pa.ra fora dos propôs i tos agríco-

las ... Quando sucessivas indústr.ias se desenvolveram, foram ne 

cessãrias taxas salariais maiores para "atratr força de trabalho; 

não diretamente da agricultura, mas sim dp outras indústrias com 

remuneração inferior ... As novas indústrias podem requerer pa-

drÕc-;.s superiores de qualificação. Estes podem ser utilizados em 

plantas com um mínimo de vários milhares de empregados. Uma tiJxa 

1 'l ' - -· ' ' l- d sa ar.1.a. superlor e neccssarla para a>.::ralr aque. e nun:ero o que 

em relação a uma planta que aumen-ta gradualmente desde uma pequ~ 

na magnitude. O custo do trabalho é com frec:rüência uma pequena. 

fração do custo total e os mercados dos produtos freqÜentet~ente 

são oligopolísticos ... O prosseguimento da industrialização dá 

origem a crescentes diferenciais por qualiftcação ao criar mui 

tos novos postos de trabalho e cargos opeJ~acionais. Alguns des 

tes postos de trabalho e cargos tor-nam-se chaves e proporcion&m 

a base para comparações entre firmas. O prosseguimento da indus-

trialização também dá origem a ma.ior conjunto de produtos, para 

os quais são únicos os tipos de concorrência.. Essas caracterís-

ticas dos mercudos de produtos co;r,binadas com alguns aspectos 

do mercado de trabalhoF dão ori.qem a contornos saluriais dentro 
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dos qua.i,s os sn: Fir ioc1 tercden a mover-sG sob forçtts comun.s relati 

- 4'9/ vamente aos saL'c:cios fora de cudo. um dos contornos". ~--

Entretanto, as considerações anteriores estivera1:1 partA 

cularrncnte. voltedas para o probler.kt dos diferenciais de 1- · .. sa. ar_·lo 

nominal que é somente um dos aspectos da questão do comportnme~ 

to dos salários diante de mudanças no nível da atividade econômi 

ca, aquele mais estreitamente relacionado com o nmercado àe tra-

balho 11
• Não foi dedicada a devida atenç:ão ao problema, bem mais 

complicado, das int.erações dos salários com a produção e os pr!:_ 

ços. De fato poderíamos afirmar que se tomou como dado o compo!"_ 

tomento da atividade econônüca e é preciso, de algum modo, intro 

duzir e averiguarsu21s interações com os níveis das diversas ta 

xas nominais de sa1iirio. Tenta.rernos apontar nesta direçã.o, mesmo 

que sob hipóteses excessivamente restri.tivas 1 a partir de uma re 

consideração das colocações do capítulo anterior' sobre a r.1.ane.ira 

de tratar os vínculos entr8 salários, produção, emprego e p;;_:eços, 

baseadas numa possível extensão da teoria do emprego 

compativeJ com o principio do custo total. SQ/ 

------·---·-·---------~----

42./ Dunlop J. (1957), págs 25 e 26 1 tradução nossa. 

5()/ Também tt!remos a cmortunidztcie de tentur sintetizar 
çôes ste capit.ulO em terrnos da vi~ã:o quE! oferece 
mercado de trabalho e sua segmentaçao. 

de I<eynes; 

o.s coloca­
sobre o 
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C.i\PÍ'r'ULO III 

A primeira coisa a fazer é tentar esclarecer a diflcil 

questão de como encarar os salários no âmbito da formação da prod~ 

ção e dos preços industriais. Com este propósito trataremos ini 

cíalmente os salários no contexto de um período de produção .isola 

do no qual se supõe dada a E)Strutura de post,os de trabalho nas 

diversas unidades produtivas e industric_s 1 bem corao as taxas de sa 

lário a eles associadas. Neste contexto 1 a discussão sobre os s,~ 

lários se restringe aos efeitos das decisÕes de produç2o soere a 

distribuição dos salários através daincidêncj_a ·daquelus. dcc.i.se:.€s sobre 0 

nível e composição do e1nprego. 

O passo seguinte seria tratar de analisar os efeitos do 

comportamento da produção, emprego e preços sobre as condições de 

negociação dos contratos salariais, aspecto decisivo para o estudo 

do comportamento dos salários no tEc.rnpo. Por falta de urna base teó 

rica adequada fomos obrigados a restringir esta análíse?abstraindo 

todas as mudanças estruturais no mercado de trabalho. Do lado da 

produçi1:o,.não consideraremos a possibilidade do surgin:ento de no 

vas indústrias e da decadência de algumas das existentes. Tampouco 

levarents em conta qualquer mudança em suas respectivas estruturas 

produtiva e de mercado. Consideraremos apenas simples flut.uaç<)es 

no ritmo da atividade econônüca a nartir das mudanças na • ' ~ a 
denandà. 

efetiva e supondo adicionalmente que se verificam todas as condi 

ções necessárias para a estabilidade do cálculo capi.t.al.ist.a da pr_2 

dução. Do lado do mercado de trabalho, consíd,éraremos que não ocor 

rem mudanças significativas na corr.posiçi:io dei disponibilidade de 

mão-de-obra prov·ocadas seja por fatores demográficos ou prj nc1 



mcmte por transformtt1;õcs ecoaômicas nos demais setores de ativic~a 

de r particul<::~.rrnente La aqricultura e nos serviços. 

Foge, então, de nossos f.Topósitos um trati::u;;ento sistem.:S.ti 

co dos possíveis impactos sobre os salcicios de mudanças na estrutu 

ra do mercado de trabalho em conseqüência de tranforr:1ações econõr~i 

cas não apenas na indústria, mas noutros setores de atividade. Tat1 

pouco discutiremos a fundo os possíveis efeitos sobre os sal á 

rios da ausência daquelas condições de estabilidade necessárias ao 

cálculo capitalista na produç:ão. Em vista da escassa base teórica 

para o tratamento desses assuntos, optamos por nos limitar a una 

breve reconsideração, no capitulo quarto, de aspectos centrais do 

debate sobre a formação dos salários em países subdesenvolvidos 

particularmente aqueles que passaram por intenso processo de indu_~ 

t.rialização e urbanização, tentando captar sua especificidade er;: 
' I relação ao ocorrid9 nos paises desenvolvidos no pós~-guerra! 

' ' 
.l Antes, porüm, e necessário tentar recupcra.r alguns dos 

aspectos ela discuss\-io empreend:ida no segundo capJ: tu lo da tese e 

tentar sintetizar a visão do funcionamento do mercado de trabalho 

e da determinação dos salários que está emplicíta na maneira prs: 

posta de encarar e desdobrar analiticamente o estudo do comporta-

mento dos salários. O principal propósito desta sintese é tentar 

mostrar as razões de ordem estrutural que estão por traz da natu-

reza contratual e coletiva dos processos de determinação dos salá 

rios e apontar algumas de suas .implicações para o estudo do cor:, 

portamento dos salários. 

Os salários são fixados em contratos estnbelecidos entre 

empregados e patrões. Tais contratos especificam a remuneração q;:e 

caberá ao empregado por comprometer-se a permanecer durante det.er 

ro:i.nado periodo de tempo a disposição do patrão para ser utilizado 

na realização de uma série de tarefas cujos resultados reverterão 
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em beneficio do emprct,Iêldcr. Ez>E<cs contratos de trabalho de um 1nodo 

geral podem ser encarados como expressando os termos de uma opera­

ção de compra-venda dto uma m;;;xcadoría, a força de trabalho, e e 

necessário para o estudo da dc;tcrminaç2io dos salários,
1 

especifica .. r 

um quadro genérico sobre o modo como funciona o mercado de traba 

lho. 

Em pró do realismo na confecção deste quadro g·enérico do 

funcionamento do mercado de trabalho 1, é mui t.o important.e reconhecer 
' 

a existência de uma organização do trabalho no processo de prod:3. 

ção(o chamado processo de trabalho), cuja determinação tem uma pr~ 

cedência lógica em relação à questão da formação dos salários. A 

partir deste~ recçmhecímento da preexistência de uma estrutura org..§_ 

nízada de trabalho, é possível enfatizar,. na formação dos salários: a 
l 

influência das pecçnliaridades dos postos de trabalho decorrentes de 
I l/ 

sua estruturação nós diversos processos produtivos - . Traduzin-

do o fato de que nu\ua economia moderna é a mão-de-obra que se 

ajusta aos postos de trabalho existentes e não estes que se adaptam 

às características da mão-de-obra disponível, o reconhecimento da 

pré-existência da organização do trabalho permite definir uma 

perspectiva de encarar os salários na qual se distingue claramente 

o surgimento dos postos de trabalho do acesso e adaptação da m.:w-

-de-obra ao emprego. 

Entretanto, a existência de uma est..:rutura de postos de 

trabalho delineada como reflexo da organização da produção e nao 

tanto como fruto da necessidade de adaptá-la em função das caracte 

risticas individuais da mão-de~-obra disponível, nao nega o fato de 

lj Sobre esta cruestão ver Cunha P.V. ela c BoneJli R. (1978). As co 
locações qu~ seguem baseiam-se em g.rande medida neste t.ra.balho--
qtle oferece uma dJscu.ssáo mais exaustiva desta perspectiva de 
encarar a estru·turü de salários r: destacando os pontos em que 
ela contraria a vis~io convencional e t em particular, a teoriu 
do capital humano. 
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que Gürtos tipos d(~ mão-de·~obra Lcm nwior chance de obter detcrmi 

nados empregos e que trabalhadores melhor ajustados e experientes 

tenham melhor desempenho n<:l realizr1ção das t.arefas envolvidas nos 

Postos de trabalho. Pelo contrário, em maior ou menor medida
1 as 

peculiaridades dos postos de trabalho podem impor padrÕes roín~Lmos 

de contratação.robrigando os empregadores a fazerem uso de proced~_ 

mentos de recrutamento, seleção e treinamento 1 orientados para a 

adequação da m~o-de-obra disponível às particularidades dos postos 

de trabalho. 

Alguns dos atributos pessoais desejados sao passíveis de 

serem adquiridos previamente â inserção da mão-de-obra no mercado 

de trabalho. Porém, mesmo nes-te caso 1 os atributos individuais são 

' desenvolvidos e orientados para os requisitos dos cargos a partir 

da experiência 
I 

de 1t.rabalho que ajusta a mão-de-?bra aos postos de 
' \ 

trabalho. Deste ,modb, a interação das caracter1sticas pe.ssoais da 

mão-de-obra com o mtio técnico e organi;o:::acional no qual o trabalho 

é realizado ,modifica as características dos indivíduos adaptan·· 

do-as às pccualiaridades do emprego. 

Com um mínimo de estabilidade da estrutura da organização 

do trabalho no tent:a tende a se fo:onar mercados de trabalho. específicos em 

torno de determinados postos de trabalho, refletindo a especializ~ 

ção dos trabalhadores. E de fato, é possível apontar razoes no sen 

tido de justificar a relativa pE?rmanência no tempo das peculiarid;?: 

des dos postos de trabalho . Como mencionado, essas Últimas,, resuJ.-. 

tam dos arranjos das tarefas produtivas a partir do delineamento Ch 

organização do trabalho nas diversas unidades de produção e podem 

ser tratadas como produt.o da hJ.st.Ória das empresas e das 

trias. Porém, de um modo geral, pode··se afirmar que neste contcx-

to,a experimentação ê difícil e seus resultados incertos como p~ 

ra justificar cc:r:ta rclut5ncia por parte das empresas em procurar 
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t~ransformar a estrutura de seus postos de trabalho, pJrti.cularmc_!!~ 

te quando abarcam processos prodlltivos de qrande dimensão que en 

volvem arranjos de um número muito grande de tarefas '!:./ 

A relativa rigidez ca estrutur,:t de postos de trabalho 

nas unidades produtivas contribui inclusive para explicar a nece.~. 

sidade delas desenvolverE.'m práticas gerenciais visando assegurar a 

eficiência operacional de seus organismos de trabalho,tratando de 

resolver problemas que não podem ser solucionados através de mu 

danças no delineamento da organização de trabalho. •r ais práticas g_~ 

renciais tampouco tendem a modificar-se com frequência porque a 

eficácia no ·cumprimento de seus propósitos depende de sua consoli-

dação como costume no interior das unidades produtivas, já que e 

praticamente impossível a imposição de contratos de trabalho tão 

detalhados que sejam capazes de especificar exatamente o cof:l.pcrta­

mento dos indivíduos perante todas as circunstânCias possíveis 1/. 

Os processos produ ti vos ( equipamentos, instalaçõE::s 1 mate 

riais e produtos va_rj_am entre indústrias e imprimem especificidade 

a muitos de seus postos de trabalho. Não obstante, a estrutura da 

organização do trabalho não pode ser tomada como um simples re 

flexo imediato da base técnica de cada uma das indústrias. Outros 

aspectos da experiência das E~mpresas são tarrJ:?érn importantes e nao 

podem ser menosprezados. Em particular
1
destaca-se o fato das gra~ 

des empresas terem desenvolvido relações hierárquicas de autorida­

de que influem na organjização do trabalho e nas remunerações, de 

um modo relativamente independente das peculiarid2.des tecnicas do 

t.ipo de indústrJ.a em que elas operam •. :!/ 

l/ Sobre isto ver cunha p. 'i]. da (1983) 

. 2/ Ver novamente cunha P,V . da (1983) 

y Ver Cunha P.V. da e Bonclli R. (1978). 
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Em todo caBo, num sentido amplo, a estrutura industrüü <"~ü 

responder em cada momento pclD. d.ir,trJ.buição dos postos de trab:ül-10 

é a principal responsável pela segl~lentação do mercado de trabalho, 

Além disso, como a adquisi.ção das qualidades que faciJitam o a.ccs 

so da mão-de-obra aos empregos (que incluem nao o.penas determina-

das habiliàades técnicas mas também características mais qenéricas 

de comportamento e conduta) são desenvolvidos a partir da própria 

experiência de trabalho, a disponibilidade de mão-de-obra pode tan 

bém ser encarada em grande medida como um reflexo da estrutura in 

dustrial. Esta influência decisiva da estrutura industrial sobre a 

disponibilidade e a demanda pelos vários tipos de mão-de-obra faz 

com que ambas não possam ser consideradas como independentes e per 

mi te remeter o problema da diferenciaç:ão .socj.al no interior da 

classe assalariada ao âmbito das disparidades existentes na est:r:u 

tura industrial, especialment.e as diferenças entre-: ramos produti\'CS 
\ 

e tipos de empresas, justificando a interpretação que atribui ac)s 

mecanismos de seleção e ajust:amento da mão-de-obra aos postos de 

trabalho , o papel simultâneo de mecanismo sistemático de diferen-

ciação social . ~/ 

Entretanto, nao se pode tomar como definitiva a 

çâo do trabalho existente. Na verdade pode .. s~ esperar que ela se 

altere a partir das transformações na própria estrutura da indús 

tria , d(;~~.;tacando-se em particular as modificações substânciais n-:t 

organização da produção, decorrentes de alterações expn.o;ssivas 11a 

5/ cunha P.V. c1a e Bonell.i R. (1978). urr,a das .i.n~pl.icaçõcs deste. 
conclusão é que un;a rnudança no padrúo de desic·i.->aldade salarial 

• · t · ' · 1 ' t - ·4 e. \ll:,,,a rlol.'tl' C".'l e.al"c"" nao poae se o )t:Laa s1.E1.p. esmen..::e a ·raves ~. _._ .._ _ , _ w ,_ 

cional "exclarec.ido.". O verdadeiro papei du educação em 9en1l 
e em purt.icular da formaçi:Jo profissional nas escolar ê E'.uit-':! 
mais que contribuir para· elevar o rendürento da força de traha 
lho, ampliar ou redir~~cionar as at_i.vidadcs crc, que um indivídt:o 
pode. deSempenhar-sB em igualdade de condic,:62·s com os dema:Ls ,s,-.;~-:; 
prc que est.es ainda não possuara uma exp<?riência de trabalho es 
pecífica. 
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tiScnica e nos métodos do orodtiça~o ~ D"rt · ·· . - . ;- ,a ... '-·· ·1.r c.a concorrência en 

tre as empresas. No entanto 1 a mesma concorrênc:La que em certos 

momentos é capaz romper as características da estrntura indGS 

trial herdadas do passado r noutros pode contribuir para sua perrn.0-

nência durante um período de tempo signi.ficativo, depende:r.do, do 

modo como evolui as vantagerrs relativas das diversas empresas no 

processo competitivo ao n.ivel dos dif~rentes mercados.~/ 

A proposição báslca é ~ então 1que as caracteri.sticas 

estrutura indust.rial tem uma influência decisiva sobre os 

d " " 

procG~ 

sos de formação dos ' - . sa_J__arlos. Um desdobramento analítico desta 

proposição é que a determinação dos salários não pode ser retra 

tada do modo conVencional que a vê como resultado de um supostc 

funcionamento do rnq-rcado de trabalho que enfatiza a disputa do.. 

' . mão-de-obra pel~'s .. ,efpregos existentes c dos empregadores pe-la 

' mão-de-obra disponfvel, como se amhas disputas se realizassem b~ 

sicamente através do nível dos salários. Nesta perspetiva conven 

cionalr o mercado de trabalho se assemelha a um leilão por onde 

passa cotidianamente a totalidade da mão-de-obra disponível, refa 

zendo-se a cada momento os respectivos contratos de trabalho em 

função do contraste entre o número do vagas ~ a mão~·de-obra di.s 

ponível.2/ 

Foi mencionado r que as peculiaridades da estrutura indu.§_ 

trial tendem a provocar uma seginentação do mercado de trabalho (0;. 

zendo com que alg·uns trabalhadores estejam voltndos prcferenteme~~ 

te para determinados empregos,gerados por certos empregadores. E_~~ 

ta esp(~cialí.zaç~ão, consolidada a partir da exper.iência_ de traba 

]j 

Umu discussão acerca desses dois momentos do processo competi­
tivo tendo por referência estrntur2.s olj_gopolistas de mercado 
encontram--se em Possas M. {1982). 

Neste r~ nos próximor; pariigra:fo~:; nos basea.x:·c.Jros nas coloca~Õe~:: de 
'l'obirn J. {1972) c de So1o;v H. (1980) acerca do.s implicncocs da 
segmentação do mercado de trabalho sobre a deterrtoinaçii(; dos 
sôlários. 

\ 
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lho dos empregados, pr0porciona vantagens mútuas para trabalhado-

res e patrões, mottvando~os a t.entarem estabelecer relaç:Ões Je em 

prego permanentes,mesmo que não necessariamente entre um trabalha 

dor e um particular emprcgddor .-Q./ 

Em oonsequência: nem t.odos os trabalhadores disputam en 

tre si todos os empregos existentes nem todos os empregadores dis 

putam a totalidade da mão-de-obra disponível . E não se trata ap~ 

nas do reconhecimento de que a mão-de-obra não e um fator de pr~ 

dução homogêneo 1 destacando-se di ferença.s sj_gni fica ti v as em ter 

mos de habil.idades 1 experiências e qualificações que dão vanta 

gens a certos trabalhadores em relação aos demais na disputa por 

determinados empregos. A segmentação do mercado de trabalho nao 

apenas significa uma restrição no 5mb i to das disputas pelo empr~. 

go e pela mão-de-obra disponível como também permite destacar o 

papel dos hábitos e costumes na deterrnínaçã.o dos salários nomi 

nais, impedindo que seja possível tratá-los como preços de·terrui-

nados de modo a enxugar cada um dos segmentos do mercado de traba 

lho. 

NesrllO que neste contexto enfatizemos o custo de reposição dos 
empregados no desempenho das tarefas em postos de trabalho esp~ 
cialiZados, não há porque desqualificar a noção de mercado i!\ 
terno de trabalho pela simples constatação de uma altu rotuti­
vidade da mão-de-ol~)rf.l no emprego nas diversas unidades produti­
vas. De fato, a experiência americana no início deste século ihl§_ 
tra como a diferenciação e especialização dos postos de traba 
lho r num momento E:~m que não se consolidaram os di versos ser;rr:c~~ 

tos
1 

do r,1ercado de t.rabalho, prevalecendo uma fluidez tipica de 
postos de trabalho não especializados, mottvou mui ta.s empresas 
a definirem hiera:r.quic:ts salariais e pror>~oção segundo ~ critério 
do tempo de serviço,,visando expLi.cit.am;;:n-t::c a manut.ençao _ da 
mão-de-obra '1cmalificud<l" na empresa. Na medida em que vao se 
consolidando (;'s di versos segmcnt.os do mercado de trabalho a pa! 
tir de um mínimo de estabilidade na estrutura industxial" de.ixa 
de ser t.ão imrortante a busca de uma baixu. roté:rtt v idade da mão~ 
-de-obra no emprego desde que ela permaneça voltada prefercnte-­
mcntr;:·: para o mesmo :;egmento do mercado do. trabalho. 
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Cada se~Jmento do mercado de; trabalho é formado por urn 

grupo particular de empregudores que se enfrentam a um grupo bs 

pecial d0 trabalhadores. Entretanto, em todo momento, urna parcela 

expressiva desta mão-de-obra está envolvida numa relaçã.o de empr~­

go que apresenta ao menos a presunç-ão de certa continuidade. Inô.e 

pendentemente de que as remunerações estejam expressas em contra 

tos explícitos ou em acordos mais informais, o fato é que a relati 

va permanência das relações de emprE-;go contribui para definir um 

tipo de comportamento no mercado que é completamente diferente do 

que se poderia esperar quando prevalecem relações de emprego ti 

das por ambas part.es como passageiras. Ao mesmo tempo em que o 

contrat.o de trabalho não é fortui.to, o salário não se altera alea 

; t.oríamente e o mercado não pode ser ret:cat.ado como um leilão r des 

~t,acando-·se as limitações impostas pela presença das relações de e.m 

'prego já estabelecidas que se apresentam para os empregadores como 

~exigências que tem que enfrentar para colocar novos trabalhadores 

em suas respectivas folhas de pagamento de salários, iridependcnt~ 

mente da existência ou nao de substit.utos potenciais. 

t: a nao renovaçao cotidiana dos contratos de trabalho que 

expressa o fato dos salários terem uma validade definida. para p~ 

ríodos de tempo finitos que impede que se retrate teoricamente o 

mercado de trabalho como um leilão através do qual os salários se 

determinariam a partir do contraste entre as vagas e a n~ão-·de·-obra 

disponível. Pelo contrário, prevalecem as tendências -lmperantes 

~ 

nas relações de emprego estabelecidas, a que os empregadores sao 

obriqados a respeitar,indcpendentemente da situaç?io de escassez ou 

abundância de mão-de-obra. 

A cada momento da renovaçüo dos conbratos, os trabalhado--

res individualmente ou em grupos podem não eStar dispostos ao tra 

balho, se os empregado.res não concedem o considerado necess5rio 
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para a renovaçao dos contratos que pode envolver a rc~comr~~osição ou 

mesmo aumento do poder de compra dos saÜlr.ios entre contratos su 

cessivos e também conparaçõcs com o que está sendo pago por outros 

ernpregadores em postos de trabalb.o tidos como equivalentes e qm:: 

fazem parte do mesmo segmento do mercado de trabalho. Porém, r;~es 

mo quando o custo de vida esteja se elevando rapidamente ou os sa 

lários estejam aurr.entando intensamente nos postos de trabalho e::rtli_ 

valentes, é possível supor que não há um abandono generalizado do 

ernprego durante a vigência dos contratos de trabalho. Ao contrárior 

o normal parece ser a tentativa de recompor os salários na epoca 

da próxima renovação contx·atual e quando mui to apressar a data 

desta renovação. são justamente os problemas dai decorrentes que 

tornam atrativo para empregados e empregadores 1 a existência de 

contratos coletivos de trabalho que ao menos garante a rápida uni_ 

formizaç:ão dos contratos individuais de trabalho. 

No entantof o que importa não é propriamente a presença 

das inst.ituições vinculadas ao contrato coletivo de trabalho, mas 

' sim, de um modo mais geral 1 a existência de condições que asscç.s_ 

rem a renovaçao cont"inuada das relações contratuais que como foi 

mencionado no primeiro capítulo é uma condição essencial para o 

planejamento da produção e que ao lado de outros contratos como os 

de dÍvida e de forneciment.o de insumos, contribuem para a indis 

pensável estabilidade e previsibilidade dos custos tã_o necessária 

para - - . d - 9/ o calculo dos preços monetarlOS a produçao. -· 

o estudo do comportarnento dos salários deve então enfat.i 

zar a análise das condiçõos para a renovação dos contratos de txa 

balho em cada um dos segmentos do mercado de trabalho. Neste con 

texto importa em particular, as circunstâncias que incidem na es·ta 

2/ Sobre isto ver 'ravares M.c. e Belluzzo L.G. (1985) 
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bilidade ou nao duquele.s seqrn<:.:mtos, end:e os quais se destacam nao 

apenas as possíveis mudanças nos postos 'de trabalho em consequc_Q_ 

cia de transformações na técnica e na organização da produç2lo
1

_- mas 

também nas perspectivas de pern:anência das empresas no mercado, o 

surgimento de novos empregadores detendo uma proporção significat:.:!:_ 

va do emprego total do segmento e as implicações da própria prc~ 

são do crescimento do emprego sobre a mão-de-obra disponível" no 

sentido de motivar possíveis alterações nos padrões de contratação 

e nas fontes de recrutamento de mão-de-obra existentE;s. 

Em todo caso1cabe relativizar a influência das mudanças 

marginais no emprego e na disponibilidade de mão-de-obra tão enfa 

tizada na visão convencional sobre o funcionamento do mercado de 

trabalho e a determinação dos salários. De fato, mesmo quanC1o de 
' 

se:n1pregada{ a mão-de-obra vinculada a um, segmento part~icuJar do 

mercado de trabalho permanece voltada preferentcincntc Fara o rnes 

mo, embora eventualmente seja obrigada temporariamente a buscar ou 

tro emprego para garan-tir a sobrevivência ,19_1 Por out.ro lado, a 

contratação de novos ·trabalhadores qc1ando o C.'T.prego se exparile tende a 

ser pautada pelos salários dos empregados existentes que fixa o 

padrão ou a referência para os novos empregados, nao apenas os já 

previamente vinculados ao segmento do mercado de trabalho,.,mas t2m 

bém os dos recém entrados à população economicamente ativa ou os 

que anteriormente estavam vinculados a outros segmentos do merca 

do de trabalho. 

A instituição do seguro-desemprego pode,, no entanto,, contribuir 
para evi.tar essa busca temporária de outro tipo de er:1prego.Nes 
te caso, mesmo sob condições de um desc ,iprc;go relativamente pn? 
lonoado. a mão-;de-cb:ra pode mais facilmcnt:e man-t~er sens v.inculc:s " ' --
com um particular segmen-to do marcado de trabalho. 
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Entrctando, deve·-se reconhecer que nem todos os postos de 

trabalho acarretam uma espcc_-La..lização de mão-de-obrafme.smo sob 
• 

condições de uma estrutura industrial estável. De fato, é possível 

identificar todo mn contínuo de situações entre os extremos de 

uma relação de emprego completamente casual em postos de trabalho 

nao especializados e uma relação de er::prego definitiva em postDs 

de trabalho específicos de um determinado empregador, passando por 

uma relação de emprego casual porém eiL postos de trabal:ho especi~ 

1 . d < l d . d' t . d t. - ll/ 1za os a nlve a 111 us ·n.a ou o 1po ae empresa.-

O fundament.o teórico da relação de emprego permanente tem 

a ver com a especialização do trabalho. Como o Ej:Ue importa é a na 

tnreza diversa da qualifica9ão necessária ao desempenho nos va 

rios postos de trabalho,não parece ter maior sentido referir-se 

, ao nível de qualificação1 mesmo porque1 a especialização em grande 

medida não supõe custo monetár.io a ser assumido pelos indivíduos an 

~ J..l/ E~\bora trate-se de uma questão de grau, a distinção entre rel.~. 
çoes de emprego casuais c permanentes pode ter diversas irnpli­
cações irnport.antes para o estudo do comportamento dos salários. 
Uma delas 1que é particularmente relevante para a discussão a{.;;er 
ca da distribuição dos salários,é a existênci.a do trabalho co­
mo fator quase-fixo de produção que 1 como veremos ,perrni te, a 
partir de certas hipóteses ,estabelecer uma relação entre o ní 
vel e a dispersão dos salários~ Como mencionado no segundo c~ 

pitulo desta tesera consideração dessas diferenças nas rel~ 

ções de ernprego parecem tão antigas quantO as primeiras teo--
rias do salário, pois é possível encontrar alguma referência a 
elas no próprio Jt.ê.am Smith: guando destacou,entre os determi­
nantes dos saláriosta posslvel influência da confiança do em 
pregador no trabalho do empreg·aào. N2io obstante, a ênfase ne:2_ 
ta questão é moderna e de certo modo corresponde às peculiari­
dades das atuais formas de organização do trabalho em unidades 
produtivas de grande dimensão e altamente capitalizudas; por6m 
que não podem -;:n:escindir totalmente do trabalho humano com o 
que ,o êxito da- produção programada segue dependendo, e1n ma:Lor 
ou menor medida1 da discip1Jna, cooperação voluntárii:t e aderên­
cia dos empregados às normas costuEteiras. Referências s~gesti­
vas sobre este assunto encon·tram-se em Sa.lm C. (1980) e Horais 
Neto B. (1984). Um tratamento pioneiro de suas i.mplic~tções so 
bre os salários, encontra~se nos primeiros trabalhos de Hicks 
na década de 30 sobre o funci onamc~nto da _concorrêncJa no me r 
cado de trabalho. Seu ponto culr:· . .lnante parece ser a noção de 
mercado interno de trabalho, construída por v5rios autores er:: 
oposiçüo a idéia de um n'ercado geral C:it .. "? trabalho. 



.167. 

bora possa se refletir indistintamcnt,.~ no c i d 1,1-ou'h,,....::o ._, .us ~.o a . ..- ~-yu. . Entre-

tanto, mesmo tratando-se dos posto::-; do trabalho não especializwdo.s, 

a relação de emprego pode ni.l.o ser inteiramente cas1Jal. B o 

por exemplo,dc muitos postos de trnbo.lho que sõ.o comuns a vários 

tipos de inàúst.rias ou de er_~presas onde, em muttas delas, a a ti vida·· 

de é contínua e não é muito alta a rotatividade no emprcgo,de modo 

querpara uma proporção signiÍicativa do estoque de mão-de-obra en 

volvida, a relação de emprego pode ser considerada permanente. Ncs 

te caso.ro funcionamento do nercado de trabalho tampouco pode E:er 

encarado como um leilão,embora nem sempre seja fácil estabelecer 

uma referência salarial uniforme devido à het-erogeneidade das in 

dústrias e empresas envolvidas naquele tipo de relacão de emprego. , 

A questão que esta possibiJ.idade coloca parece fundamon 

\ -tal para a discussão sobre a existênci~ de uma base salarial refe 
' 

rida à totalidade da indústria e sobre o papel do excedente estru 

tural de mão-de-obra, particularlnente nas economias capitalistas 
12/ 

atrasadas, na determinação do n{vel dest.a base salarictl. ---- Afi r 

ma-se que existe um mercado geral para a mão-de-obra não especiali­
\ 

zada que transita facilmente pelas várias indústrias e entre elos 

e alguns segrr.entos de atividades informais e propoe-se que este fa 

to justifica a idéia da existência de uma t~ndência a formação de 

um piso salarial único,colocando-se 1entãoro problema da determina-

ção do nível deste piso. Um dos aspectos deste problema e como ca 

racterizar a existência e a influência do excedente de rr:ão-àe·-obra 

nao especializada. 

A discussão é levada em oposição a afirmação de que o P1: 

so salariu.l da indústria é sirnpleflment~e determinado pelo nível de 

:çenàa monetária possível de ,ser obt.ida nos segmentos da at.ivid:::cde 

1~/ Ver a respeito Souza P.n. e Baltar P.E. (1979). Naccdo R. e 
Garcia M. (197.'3), Bacha E. (1979) mza P.H. (1980) _: Tilvares i'LC. 
e Souza P.R. (1981), Maroues C. {l~Gl); Souza P.R. e Cunha P.V 
(1982); Cunha P.V.da(l983) ;Siü:Ój_;-1 J. (1985). 
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informal ,onde não 1 i_ i· fi cu 1 ., 1 J d , 1,- e-1.~ .... _,_oaces para a eJ.tcra a e ma"ls ainda a 

ldéia que enfa-U.za..,na determinação da base sala:rialf o nível de vi 

da que permite a produção rural de subsistência. Procura~se cnfo 

tizar as peculiaridades da situação no núcleo cnpitalista das uti 

vidades econômicas, propondo--se que uma vez consti tuido o mercado 

de trabalho geral da indústria e tendo-se formado uma base técnica 

mínima que garanta o avanço autosustent.ado da acumulação de cap~ 

tal industrial, o piso salarial deve ser tomado como resultado àa.s 

condições de renovação dos contratos de trabalho de mão-de-obra nao 

especializada~onde a situação de:~ disponibilidade seria apenas um 

de seus aspectos e não necessariamente o mais relevante. 

Um aspecto crítico desta discussão é se a elevada rotativi 

dade da mão-de-obra nâo especializada no emprego e em particular a 

própria ausência de especialização por funções e atividuJ.cs, ju.§._ 

tifica ou não o tratamento teórico do mercado geral de trabalho co 

mo um leilão, caso em gue o nível de renda monetária poss:Ivel de 

ser auferida nas atividades informais com livre entrada, poderia ter 

uma influência decisiva sobre a base salarial,porgue ao afetar a 

disponibilidade de mão-de-obra, incidiria fortemente nas condições 

predominantes para garantir a efetivação dos contratos de trabalho 

da mão-de-obra não especializada',íno núcleo càpitalista das ativida 

des econômicas. 

Desde a perspectiva proporcionada pela representação teó 

rica do mercado geral de trabalho como um leílão, .o nível da base 

salarial do núcleo canitalista das atividades.econômicas • somente 

aumentaria quando a expansão capitalista ao incorporar rliaO··de·-

-obra não especializada e ao abrir espaços econômicos para a re 

produção das a ti vida.des inforrr;ais, provocasse a elevação da renda 

ser obtida. nestas últimas atividades. SomEm 

te nesta situação, a efet_i vação dos contxatos de trabalho da miio·-àe . . 



-obra nao espec.ializada no núcleo capitalista,exigiria maiores n.Í 

veis de: salário nu·~, .. inal .• o c·o•J-l ~::::'"!.o · d · ";~ .. , ,.;.~. "'--·· . t:-en e r la a oco:t:rer em epocas 

de declínio no ritmo da prodt1ção capi talj sta quando diminu:Lr.iatn Q,'::-1 

nlvcis di:: salário nonünal E~ de renda monetária no setor .informal. 

A argumentação anterior admite qualificações e precisÕes 

sem maiores perdas de substância. Por exemplo, é possivel por em 

discussão o grau efetivo de disponibilidade de muitos dos engaj2 

dos nas atividades informais,para serem empregados no núcleo capJ 

lista das ativJ.dades econômicas. De fato, nem toda a população ati. 

va não empregada no núcleo capitalista está efetivarnen"ce disponi-

velrcomo atesta ,por exemplo,o nível de renda relativament.e alto ou 

muito baixo em al9uns dos segmentos das atividades informais . Por 

outro ladof o progresso do cQpitalismo de um modo geral tende a 

expulsar a 
\ 

-1 populaçap do 
' 

campo"ao d.i.ficultar o acesso à terra e ao 

modernizar a as;ricu~tura e não absorve t.otalmente a di.spo~ibi.lidü-" 

de de força de trab,lho assim criada. Ao mesmo tempo, ele destrói 

e recria os espaços econõrrd.cos para as atividades inforrr.ais urba 

nas e,idependendo das dificuldades no acesso a essas atividndes, ü§_ 

ses movimentos se manifestam nas condições de vida da popula.~~Z:io 

ali en9ajada. Embora a experiência dos paises subdesenvolvidos i.lu:2, 

tre uma crescente deterioração nestas condiçÕes de vida!manifesti:: 

das na pobreza urbana, não se pode negar, em pr.incípio1 que ao lT~enos 

nas circunstâncias de um boorn excc:pcional de crescimento do em 

prego comandado pelo núcleo capitalist.a, o salário nominal pode 

elevar~se mais rápido que os pr-eços dos bens de consumo. Isto se 

ria particularmcni~e verdadeiro quando for possivel elevar o nível 

de renda real nos segmentos relevantes das atividades informaú-;, o 

que depende não apenas da renda monetária aufe:rida mas também do:3 

preçoE; dos ben~:; de consume e dos possí s efeitos de " munanças na 

estrutura produtiva sobre o padrão de consumo. 2:21 

1~/ Sobre esta última gucst~ão Vf!r Coutinho H. (1979). 
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Entretanto, a questão fur~d.:::.mc:ntal, é a da vulidudc: de se 

retratar t.eorj.camcmto o hl(:rcado geral de rriào-Ck-oh:ra nao cspeci~ 

llzada do núcleo capitalista das e.tividad.es econôrt:icas ccmo um lei 

lão por onde passa cotidiançunente a totalidade do estoque de 

mão-de-obra disponível, refazendo-se seous contratos de trabalho. A 

resposta não depende apenas do grau de rotatividade da mão-de-obra 

nao especializada nos empregos existentes, mas também da proponção 

que representa o incremento do emprego em ralação ao estocp.;.e exi:-:; 

tente. De fato, o que está em discussão é se o padrão de referência 

dos salários da mão-de-obra não especializada reflete as condições 

para a renovaçao dos con·tratos da mão~dc-obra que permanece nos 

seus respectivos empregos, ou se, ao contrário r c?. e pende da condü;õcs 

que são necessárias para estabelecer O~+ contratos de t.rabalho dos 

que estão sendo incorporados nas diversà·s indústrias, seja por cau 

sa do aumento no estoque dos empregos ou para substituir os que 

abandonaratn as respectivas indüst:~ias. 14/ 

Cabe no contexto desta discussão, distinguir a situação êe 

\ auge com rápido crescimento do empreÇIO. Ela é particularmente rel~" 

vante numa economia capitalista atrasada que ainda não consolidou 

totalmente sua estrutura industrial e onde impera uma rotatividade 

muito alta, especialmente nos postos de trabalho menos especia.lizf* 

dos. Na mesma medida em que a incorporação de novos trabalhadores 

é uma alta proporção do estoque existente e principalmente e alta 

a taxa de rotati.vidade no emprego/ o salário de referência para a 

mão-de·-obra especializada, refletiria principalmente as condições 

necessárias para a contrnta.ção desses trabalhadores. Enquanto fos 

se desprezível a parcela daquele estoque que SE: mantém no emprego, 

o mercado geral de mão-de-obra não especializada se ass[;-::;ieL'1aría a U.'1l 

Esse assunto ser~ retornado com r;;cdor profundidade c;p.1z-mdo se 
tratar do colctporta:-r'.cnto dos sal i.os em condi(,:oes dk: mudanço.s 
substanciais ;,a estrutm.·a econômica do países subdesenvolvido:.c;. 



leilúo, pois a maior p-:u·t;e dos tr~:.balhadorcs estariam cotidianntnen 

te envolvidos (-?lll novos contratos de trabalho. ]}/ 

Na medida em que .)S indústria.s se consolidassem e diminuis 

se a taxa de rotatividade no empreqo, o mercado de trabalho se ·tor 

naria menos fluído e os salários seriam crescentemente infl.uenc.ia-· 

dos pela renovação dos contratos de trabalho da cresct:nte parcela 

do estoque que se mantém no emprego. Neste caso, provavelmente não 

apenas o merado de trabalho deixaria de assemelhar-se a um leilão,, 
! 

como tarnbém possivelmente deixaria de ser um mercado g(oral para a 

totalidade das indústr:Las, pois a renovaçã.o dos contratos de tra 

balho poderia ser afetada pelas condições específicas de cada uma 

delas. 16/ 

J-2/ A mesma argumer~tação se aplicaria numa época de q1wda no n.ível 

_l(j/ 

de emprego se ao mesmo tempo aumentasse a taxa à(-;: rotatividade !-
da mão-de-ob'rà' pão especializacla. 

' ' 
' Cabe aqui uma oitservação particular tendo em vista a situaç&o 

específica da f~rrnac~.o de sal5.rios no Brasil. A existência de 
um salário míni~no 18gal fixado acima do nível de :renda :rnonet<i 
ria possível de ser auferida nas atividades informais com fL 
vre entrada, pode fazer com que o salário de referência para. 
os contratos de tr<:lbalho da mão-de-obra não esoecializada te 
nha um comportament.o distinto da renda rnonetári.a nas ativida-::: 
des informais relev.:mtes. Note--se E entretanto, que tamL-é;u 
existem os reajustes salariais dns cateçrorias profissionais e 
pelo menos os salários da mão-de-obra não especializada que 
se mantém no emprego, tende a sequir o comportamento di t.ado por 
esses reajustes além dos possíveis efeitos da existência de es 
quemas de prornoção em função das poli ticas salariais das em 
presas . Esses fato~; silo os principais responsáveis pela ex.t_Q_ 
tência de certa dispersão salarial no caso da mão-de-obra não 
especializada e coloca prob~emas de Jntcrpretação no acoT~1P?J. 

nharnento da evoluç~ío dos salários deste tipo de mã.o--de-obra. 
Assim, por exemplo" o fato dos salários dos não espec:ial.izados 
ter durante certo periodo de tempo acompanhu.do o cornportamcn"­
to do salário mínimo lcgal 1 pode estar traduzindo sip;plesmente 
a circunstância dos reajustes das cateqorias profissione.is ter 
sido mui to sE:.melhantc ao do propri.o salário míni.mo, sen quE; 
este ültimo ·tenha mostrado realmente urnn Jncidência i.Y:portantc 
no comport<J.JT\~-mto dü.'3 salários n:onetários dos não especializa.­
dos. A solu~;.:io deste problema x.·equer uma investi9ação direta 
dos mecanisrÍ1os de mforcaclo e dn.s políticas sa.lari ais das ernpno 
sas. Embora muitos V·.::nham destacado que a rotatividade é uw 
:i.nstrumento para e vi t:ar o reajuste das categorias profissio 
nais 1 é duvidoso q<w as empresas, onde uma fração nã.o dcsprezi 
vel da n1ão~dc--obra núo especJ..a1i%ada pCrl:lanece no cr:·,prego, n·::>O 

continua 
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••.• tÃ)ntinuaçâo, •• 
cumpram côm -oS reajustes das categorias profissiorj_ais. Em i.~o 

do caso, urn aspecto decisivo deste problern.a pa.rece ser a prg_ 
proção do estoque de mão-de-obra não especializaóa que ~'e 

mantém no emprego. Se ela náo for expr(~ssiva 1 o :::alãr:i.o de re 
ferênc.ia para a contrataç~-io de mão-de-obra nilo especializa(la 
pelas várias indústrias pode não ser o ditado pelas condiçÕt:s 
necessárias à renovação dos contratos doG poucos que se r::an 
tém no emprego, que simplesmente provocará uma maior dispersão­
nos salários dos não especializados que se manifestará ao ní 
vel de diferenças entre indüstrias' empresas: localidades e~ 

postos de trabalho. O contrário ocorrerüt se a proporçáo dos 
que se mant.ém no eretprego é alta e dí:Cundida por e:o.:presas, in 
dús·tría s, locali.dades e postos de traba.lho. Neste caso, o saL1 
rio de referência seria di ta do pelas condiçOe-s necessárias ~~: 

renovaçao desses contratos de trabalho e nestas condiçÕes p::x~1e:. 
ilv::idir forterr.ente o reajuste das cate~rorias profissionais ou 
mesmo a si·tuaçào específ:i.ca de cada i.ndústriu c2. particular. 
Este não parece ser o caso;corno suqere inclusivco as recentes 
reivínchcaçôes de~ muitos sl._ndicatos pelo estabelecimento de 
pisos salariais ;_-_,o.ra suas rüs!Ject:i Vôs c2tcgorios profissic,nc;j_s, 
tentanto illtpor institucionalment:e urn;'l dif:c-renciaçé.o em rcla 

- - ~ -- ~ çao ao salur.io mirllmO J.ecal ;:.wrt:t a renun8raqao cl-J. ;-z:o~de~obra nz:o 
espec.iali.zadà dentro df.:: sua jtTisdiçao, num m()r;,c-nto en que 
aparentemente, os reajuste~:; d.:·_ts catogorias prof.issionaís Sll 

ram os do salário r:tínirw lE~qal. 



As considerações antcri.ores pcrn.ütem concluir c1uc so::K·•nl.-n 

nos marCados em que o emprc~;o é prec5.ri.n c irregular (notcmdo-·s(,~ 
' 

fato uma disput.c1 da mão-de-ob:r:a pcio meSmo) 1 túio h:í condi.ç,·ões 

jetivas que viabilízem uma negociação (da renovaçZ10) dos contrates 

ele trabalho que estabeleça a base de refe:rênci2 p<étra cs salários 

monetá1-ios, inclusive dos novos empregados contratados. '!';este c a 

so, a presença de um excedente de mão""de-obra er:1 relacão às vaqi:lS . . 

existentes contribui diretamente para limitar o nível nominal do~> 

salários. 
17 I Em empregos mais estáveis não há. na verdade uma c1is 

puta da mão-de-obra pelo emprego e os efeitos da presença de um 

excedente de mão~,de-obra passa pela negociaç~io dos contratos de 

trabalho existentes, sendo um condicionante 1 ao lado C:G outros 

' d d . t ' l . d 18/ aas ernan as e. conquls as oos assa ar.La os.--

f: então necE~ssário analisar os condicionantes estruturai.s 

desta negociação dos contratos de trabalho levando em co:1ta os 

' 
efeitos não só do comportümento do emprego e dos. preços mas tam 

bém de possíveis mudanças na es·trutura indust-.rial. Estas Últim.:.1.s 

colocam problemas adicionais na renovação dos contratos de traba-

lho ao desestab:Llizar os segmentos do mercado de trabalho,faze:1do 

\ com que nâo seja suficiente, como afirmou Hicks, repor as pe§ .. 

soas a seus respectivos empregos. Enfrentemos agora a difícil 

questão de como tratar os salártos no contexto da problemática da 

formação da .produção e dos preços. 

_17/ Marshall A. (1975) e (1979) 

l!l_l Na presença de sind~_cat.:.os e negociação coletiva dos ::ontrat.os 
de trabalho, a influencia do d-esemprego sobre a atunçuo dos sin 
dica tos pode se nanifest.ar , como sugere Adriana :'l.arshall, a Lr~ 
vês de um maior temor das bases e de ur:: fortalecieento da li.de 
ranca mais ntodera.da. Entretando, m.esmo admitindo esta possibi.= 
lidâ.de, node ser mais i.n:portantc que o dcsenpr·cgo e:~~ si mcsno, 
os efe.i t.~s sobre os snlclrios da maior prccv.ried;:1de da si tuaçâo 
e.conôm.ico-financEoira üas erroprcsas, f: o caso por exemplo da 
emnresa ut..iliza:r: li.nhtts de pro;r;oç~)o em postos de trabalho se 
mo'ü.,v.ntcs e tratar de reduzir cu~·>tos deSp0.'!di.ndo os eiLpregaJos·­
no topo e con"t:ratando novos trabalhadores na base ô?stas li 

~ - ~ . ' -· nhas de promoçao. Sobre a import.o.ncla cw:o;ses procccnmentos em 
épocas de. declínio da produção na indú.stria autor:'o~:.riz ver 
Ilumphrey J, (1979) e (1980). 



O primeiro problema fundamental n;;t construção de urr.a aborda 

gem para o estudo do comportamento dos salários é definir a manei 

r a de encantr os salários na formação da produção e dos preços. A 

solução deste problema pressupoe um posicionamento acerca da pr:2_ 

pria maneira de tratar a produção e os preços que G uma das princ_~ 

pais questões que surgem ern qualquer teoria econômica, havendo so 

bre ela mui tas controvérsias. Prudentemente e vi t.amos r.. os pronunc.i "" 

a.r sobre os méritos e defeitos das diferentes posições conflitantes 

que inclusive deram margem para a construção de diferentes sistemas 

teóricos em economia. Acreditamos entretando, que para cs nossos 

propósitos, a gránde contribuição continua sendo a fornecida po~~ 

Keynes na for.mulaç~o de sua teoria do emprego. 

:t; parU.cul~Xj.mcnte importante a proposta de Keynes de concen 
' 

trar a analise da ll'Odução no momento lÓgico da tomada da decis&o 

de produzir .. não excluindo se nao que deixando para uma etapa po~~ 

terior não empreendida por ele: a investigação da dinâmica da pro 

dução que envolve as interrela.ções das decisÕes de produção atra 

vés do tempo. Em todo caso, a. decisão de produção E1 entendida ao 

estilo marshalliano, como uma decisão de utilização de uma 

dade produtiva instalada ern função de previsões de vendas e de cus 

tos. Porém,se enfatizao carát.er capit:alista desta decisão manifes 

to no fato dela se apresentar como uma entre outras alternativas de 

aplicação e v<üoriza.ção de capital. 

E da decisão de produção que depende o emprego da mão-de·-

···obra bem como o dos demais in.sumos, numas proporções relat.ivamen~-

te bem definidas e têcnicamente implícitas no equ.i.pamento ele cap.t 

tal e na organização das unidadr:~.s produt-.ivas. Não se nega il possi 

bilidado de existirc.'m diferentes manci.ras de cornbi.nar o trabalho 

]i 
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com os demais recursos nrodut:t·1/os mas ela f1ca pr;:1 t.ica.rncnt.c c:'xcluí 

da do estudo da decis2ío d~~ utilização da capucidade produtiva ins 

tala da 1 sendo remetida por a o conte:-:to da análise da decis~.o de 

alterar a prõpria capacidade produtiva quando de fato se coloca dG 

modo mais apropriado a questão de uma modificaçâo significativa na 

organização da produção, embora não necessariamente ela tenha que 

ocorrer na implemer.tação de qualquer programa de investimento pr9 

duti vo . .lc9/ 

A distinção entre decisões capitalistas de produzir e inves 

tir e anali.tica e expressa fundamentalmente diferenças em terrnos 

de horizonte temporal e natureza dos cálculos envolv.idos. Em alg~ 

mas atividades, como por exemplo na agricultura de cultivos temp9 

rários, e praticamente impossível distinguir concretamente a u:t± 

lização da alteração da capacidade produtiva. Entretant.o, na maio 

ria das atividades produtivas ela não é difícil de ser estabelec.:i-

da, sendo particularmente relevante no caso das que costumam nor 

ma.lrnente operar com excesso de capacidade onde, portanto, existe 

a possibilidade de aumentar a produção sem a necessidade de sür.ul 

taneamente ampliar a capacidade produtiva instalada. 

Ao tratar de analisar a decisão de produção convéw desde o 

início explicitar claramente que ela desencadeia uma sér1e de pr:? 

cessos que se verificam no t.ranscurso do tempo: e nao de modo si.mul 

tâneo no próprio instante lógico em que a decisão é tomada. Em pa~ 

ticular parece fundamental reconhecer a presença de uma verdadeira 

programação da produção que a rigor não pode ser Confund.ida com 

.12/ Obviamente, tampouco quer é!izcr que a possí.vel alt:eração na or 
gantzação da produç~J.o corr: a implemento.çâo elos prograr:.as de i.I_1 
vestimenta produtivo deva ser necessariamente consideraéi;'- co;;to 
traduzindo a escolha pela .f.:L.rma da cowbinvtção Ótima. do.s n~cur 

sos produt.i.vos em furH;ão dos seus prcoços.' r ela ti voE, como sue e 
de na visãc convencional d2 escoJ.ha de técnicct::;. 
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uma simples oferta no mercz::(:o, a partir' de UI!l estoque de produtos 

disrJoni.vcis. De. f"a1-·.o, d t · 1 · ~ _,__ , a. pro0ramaçao ,a u 'L<-J ... zaçao da c3pacü1ade 

produtiva tem um horizonte tci!'poraJ. dctermi:Jado e suas 

no sentido de a)·ustar~-se à derr,anda pcJ.o" prncJu·t.tl~ nao c:: "''Utont't · - _ -· • t.c • o . . 1._CU 

e envolve tempo e c1espesas . .?_.Q/ 

Em algumas atividades produtivas é possível associar exa 

tamente o horizonte temporal da decisão de produção à duração do 

período de turnover (]a produção. Nesses casos,ra venda dos pr_2 

dutos é a culminação do a.to da produçB.o mas é possível uma sepa1..·~ 

ção nít.iàa entre a produção e o ajustamento das vendas à demanda 

através das variações nos estoques dos produ·tos. Nout.ras a ti vida 

des produtivas, particularmente nas que tem um turnover muito cur 

to e é mui to elevado o custo à e. qualquer reprogramaçÊío da prod~_ 

' 
çao, esta se dá em peri.odos de tempos my.1s lon~JOS que o estri ta.Jr;(m 

te necessário para a efetivação das vendas dos produtos elaborados. 

f: o que sucede frequentemente na indústria e c_z.pecialrnente onde 

prevalecem processos cont.ínuos de produção e nas linhas de mon 

21/ tagem.-· 

o importante,para os propósitos da sepa.raçao analítica e:n 

tre dec1são de produção e ajustamento das vendas à demanda, é ser 

possível identificar um intervalo de tempo er:tre dec:i.sOes de prod~ 

ção sucessivas. como e somente na próxima decisão de produção que 

é poss.ível reprogramar o fluxo da produção, a meta de produção õe 

cada firma leva em cor:ta as previsões de venda e custo no interva-· 

lo de duas decisões subsequentcs que constit.uiria o horizor:.te tem 

poral da decisão de produção ou o período de produção. 

Além daG expectativas de ve:nGas, a decisão de produção ba 

_?Q! Sobre isto ver Possas H. {1982) capitulo 2. 

~~/ Possas H. {1932), capítulo 3. 
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seia~-sE:: num preço de referência que cob:rc: os cust.os previstos 

permite uma margem desejada clt~ lucros. Ó<:·~ modo que,cada docísão de 

produção tem implícito determinado nível e estrutura de custos ao 

qual se associa um preço hipotético que possibilitô detend.nada re:-'J: 

tabi lidade deseja da. Esta, em princípio r pode ser conside.rada como 

função da posição da empresa no rrercado bem como das peculiaridades 

da estrutura competitiva vigente no mesmo e em termos de expectat.i·-­

vas, deve justificar a produção enquant.o aplicação de cap.i ta1. 

Trata-se de um preço puramente nociona.l que podemos denonü 

nar de Hpreços de produção" visto que é inerente 5. decisão de pr,2_ 

duzír e se define previamente aos ajustamentos efetivos q1Je possan 

ocorrer ao nível do mercado, particularmente quando não se real i. 

zam exatamente as previsões de vendas e de custos dos diferentes 

produtores. Neste último caso, dependendo do tipo dG erro nas pr9 

visões e das peculiaridades do mercudo, o~ ajustar~tentos de vendaE 

à demanda durante o período de produção podem conduzir a preços e 

lucros distintos do esperado, aqueles que motivaram a decisão de 

\ produção. 

A nao confirmação das previsÕes de vendas resulta inexora· 

velmente na obtenção de um volume global de lucros diferente do élg; 

sejado pelos produtores. Dependendo das peculiaridades do mercado, 

esse resultado inespe:rado envolverá ou nao preços e margens de. lu 

cro sob:r:e custos diferentes do desejado e irnplíci to na decisão de 

produção. Nos mercados de preços flexível, uma demanda diferente 

das previsões que deram oriqem às decisões de produqão e j~1ats fa 

cilrncnte acompanhada de urn ajustamento das vendas à demanda que 



envolve -l"c••ç·o··. D(JS 22/ v '-- .... o.< "--s . prG(,:'0,3 , ...... . Nos\mercados de preço ftxo o 

' ajustamento das vendas dá a.t.ravés d~~ modJ ficéu:;ões im 

previstas nos er:d.:oquc;s dos produtos S(.'rtl a.l te rações nos p:rc:ços 

-!' ~- 2 ·:;,; rante o per1.odo de produ,;ao. -~-~ 

Qualquer que seja a forma dos ajustamentos das vendas à de 

manda, o efeito da não confirma.ç8.o das previsões de vendas sobre a 

magnit.ude dos lucros durante o período de produção depende do n{ 

vel das margens desejadas de lucro.~/ ou seja, ocorrendo altera 

çoes nos preços ejou mudançc.s imprevistas nos estoques durante o 

período de p:r:odução 1 quanto JOiaior a margem desejada de lucro, me 

nor o impacto da ob-tenção de uma receita de vendas distinta da 

prevista sobre a diferença entre as mag-nitudes efetiva e desejada 

dos lucros. Se, como parecer .ser o caso, os mercados industriais 

{onde os preços nZio cost,un-~am se alteràr em consegu&ncia da nõ.o con 

' firmação das vendas) tende u operar normalmer.te conC rr.aiores mar 

gens desejadas de lucro, eles apresentarãó. lucros tnnis estáveis P:§ 

rante modificações imprevistas na demanda durante o períoóo de pr.s?. 

;!2/ Cabe entretanto observar, como notou Kaldor, que nem sempre 
uma demanda menor que a prevista };Jrovoca redução irr~ediata dos 
preços,particularmcnte quundo for possível acurrmla.r estoques 
e forem favoráveis as expectativas sobre o crescimento futuro 
da dem<:mda. No entanto, uma queda prolongada e marcante na 
demanda reverteria as expectativas e, então 1 os preços cai 
riam brusca e intensamente. De modo análogo 1 uma dcm~~nda ma 
ior quE-; a prevista pode implicar numa redução de estoquestse!il 
aumentos nÕs preços, se as ezpecto.tivas são de que a elevação 
da dernanda é circunstanc.ial e não cumulativa enquanto que se 
a experiência mostrar que o aumento da demanda ó pe1:·manente 
e sustentado, os preços aumentarão brusca e intensame~,tte .Como 
mencionou Kalecki, o car5ter "especu.lnU.vo" da formaçao dos 
preços flexíveis tem por fundamen-t.o uma b.::üxa elasticülade da 
produção e se verifica principw.lJTH3nt.e nos mercados de bens pr~t. 
mários. Ver Kaleck)H. (1976) e Kaldo:r. N. {1976). 

:?_~/ o mercado de preço fixo 0 caracterÍ.<-3ti=:o d~ sistema industrial 
moderno cujo modo de for-r.wi· p:ceço:::.> .supoe !Do apenas a presença 
de estoqueS sis;nifi.c2.tivos mas t:anbé:m a ope.ruçZio ~w.s unidadr;s 
produtive,s com excesso p.lê.n~cjado de capacidade nao dcsprczí · 
vcl e que a disput.a d:-:1s empn::~sa.s no mer:::ado .náo atinju a fix3" 
ç3o dos preços. Essas circurlstãncias sao tlpicas de mercad~ 

oligopolíst.icos com estrutura co[{',pcti·t.iva estfivel. 

_z_~/ Para a demostração destu propos.iç~:ío ver Possas N. (l982)cap.3. 
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dução. 

Quanto às previsões de cnst.os 1 pode-se a_d:ni. t:i.r expccicnal--

mente a possibilidade de uma. rnoclificação nos preços dos insur:.vs e 

nas taxas de salário, choques exógenos que per sua vez altererr, to 

do o cálculo capitalista. Não obstante, é frequente a existêncü1. de 

contra-tos tanto com os trabalhadores quant:o com os fornecedores de 

insumos que contribuem para impor uma estabilidade desses preços 

no horizonte temporal das decisões de produção. Essa estabilida~ 

de é mais nítida no caso da mão-de-obra, devido ,1_ presença ge:1era 

lizada de contratos coletivos de t.rabalho que normalmente tem vi 

gência num período de tempo superior ao do horizonte temporal das 

decisÕes de produção. No caso dos demais insumos, nota-·sef er::c al 

' gumo.s indústrias, um est.reí to contato das empresas com forr::ecedo 

res especializados garantindo padronizuç.:io do produto e estabil:i.da. 

' de de preços. Entretanto, sempre existem insumos fc.ndarnentais de 

uso difundido na totalidade do sistema industrial para os qu~:cis e 

mais difícil garantir a estabilidade de preços, principalment.e qu~ 

\ do se trata de bens primários estratégico::;, sujeitos a preços fle 

xiveis. Esta instabilidade potencial é particularmente notó:::ia no 

caso das matérias-primas cujos preços são formados no mercado in 

ternacíonal, sejarn eles um ítem de importaçãO ou produtos exportá-

veis. Nos dois casos elas estão sujeitas a ulterações de preços 

durante o horizonte temporal das decisões de produção no sj.stema 

industrial e não apenas em funç2ío das contingências do mercado in 

ternacional de matériJs-primüs mas tmnbérn por mudanças nas taxas 

de câmbio ditadas por razões de pol.Íticu 
- , 25 I 

economlca . - 1 

N3o obstante, a simples perspecLivw. de ampliação da ativi 

dade econômica não tem porque necessariamente provocar uma contí 

----~---~-----

"''/!'' -- -f" b --•• J :,s c.o e os prOXlJTto;: .. ; paro.gra_·os as~~lc,_m-·se 

prtncipalJU(:"'nte crn Tavares M.C. e Beluzzo 
em l\a1dor N. (1976) 
L.G. {1985). 



nua. elcvac,;âo nos preços dos ns primários. Os preços desses 

dutos são dados pelo mercado c suas a.lterações ddo sinais para mu 

da:r..· a produção e as compras r jlUm comportamento errá ti co, devido a 

influência de expectativas espccu.lativas na rnanutenção de estoques 

e de um ajusto defasado na produçã.o. Isto, no entanto,provoca em 

princípio apenas flutuações rnoment.Zineas nos preços dos bens prim~ 

rios e nao necessariamente uma tendência para um aumento cumula 

tivo que e capaz de gerar previsÕes relativamente seguras de uma 

elevação irreversível nos preços das matérias-primas durante o ps:_ 

riodo de " - 26/ produça.o. -

Nestas circunstâncias de r-elativa estabilidade nos preços 

dos bens primários r o mais provável é que suas flutuações en:áti 

cas não sejam in~orporadns na formação dos preços indust.riais corno 

uma previsão de auJ~ento de cu8to durante o período de produçií.o,se 
' 

nao que o sejam :at'rrvés 
\ 

do repasse aos preços, depois de 

ocorrido, na próxirn\1. decisão de produção, sempre que motive expcs: 

tativas de um aumento permanente nos preços das rnatérias-prJ.rus. 

As perspectivas de alteração nas taxas de juros tarr.bém p~ 

dem, em principio, afetar a decisão de produção, influindo não ap~ 

nas sobre os custos mas também na própria avaliação de capital im 

plíc.i ta naquela decisão 1 ao incidir nos valores dos at:Lvos e paz. 

sivos das empresas. Não obstante, se nao houver uma renovaç5.o fre 

quente dos compromissos de divida e uma flutuação brusca e acentua 

da nas taxas de juros durante o período de produção, os contratos 

--""" _______ " 
Entre as condições necessá:r_tas parn a estabilidade dos prec,;:os 
dos bens primários destacam-se não apenas a est2bilJ.dade de 
seus custos de nroducão e a uosf3'ibilidade de ampliação em sua 
oferta mas tamb&m a ~xistênd_a àe UlT!a relativa }:')aridade nas rc 
lações de troca das principa:i~;; mm:;das e alguma est:o.bilidnde doiS 
t.axas c1E.~ juros no mer:cac1o internacJ.ona.l de dinheiro ~e modo :­
ser pos.slvel considerar a existência de um meio monetar:io .. _:cs:t.~ 
vcl que sirva de proteção contra as flutuaçÕE-~s nos preços rel;?;_ 
ti vos dos bens primários, f~ vi tando uma acentuação da espc:c:ula­
ção com os preços nos mercados internancionais dc~::ses produtos. 
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de crédito e de endiv.idcuncnto podc,~--ão c:~,~ · ~ ~ d 1 
~"- ~'-'.i.- conS.l_GCraaos acos em 

termos de seus prazos e taxa.s de. juro13. 

Nestas circunstâncias de relativa estabilidade elos con::ra 

tos de dÍvida\as ernpresas poderão se adaptar às flu-Luações sem tc;n 

dência cumulativa à alta nas taxas de juros, simplesmente ajustan-

do a composição de seus ativos e passivos em cada decisã!J de prod!:!: 

çaor colocando maior ou menor ênfase nos ítens financeiros e ern 

particular nos de maior liqui.dez, de modo a proteg-er a estrutura do 

seu capital. Não necessariamente se verão obríg·adas e. colocar 

uma crescente margem desejada de lucros para impedir a desvaloriza 

çao do capital, como seria o caso dela prever um mm_ento nas taxas 

de juros e ser obrigada a refazer seus comx::>romissos de dÍvida du 

rante o período de p:codução. 

En·tão, para a análise da produção e muito j.mport.ante a 

existência ou não de uma relativa estabili,dade nas condiçôes dos 

contratos c1e dívida e de fornecimerrto das empresas pois ela inctd~ 

rã na forrr:a como as unidades produtivas reaqirão perante dctermi-

nada previsão sobre o comportamento da demanda mone·tária. Ela pode 

ter enormes implicações sobre o caráter instável da produçâo e dos 

preços nuiT:.a economia capitaLista. 

I<eynes percebeu a extr·ema instabilidade da economia capitg 

lisma decorrente do caráter essencialmente monetário das decisões 

que envolvem julg;;u:~entos sem uma base segura sobre a rent,nbilidadc 

futura dos ativos de capitaL Ele mostrou não apenas a impo:rtância 

de existir a opção pela liquidez rnas tarnbém que as circunstâncias 

que aumentam a incerteza sobre o futuro tendem a dar rnoi:ivos para 

se preferir a liquidez. E tirou as implic<:tçÕes deste fato para a 

produção, através da aplicação de sua formulaç;io do principio do. 

demanda efetiva: <:ts firmas :reduzem Sl~c-:s metas J.e J)roduçõ.o e tentar:< 

}.::troteger o valor de seu capita1 com Zt;?lica{;ões ern a ti vos f:í.nancci 
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ros de maior liguidcz de modo que em vc;z ele compro:ret.er-se c01:·: 

produção mant<~m a liquj_éiez vis.::F1do aplicações a1tcrnat.ivas de C3. 

p.ital, derivando-se uma queda cur.mlativa no ritr::.o da atividade eco 

nôr:i.ica, caracterlstica de uma época de crise. 

Entretanto r Keynes parece ter suposto que a Única exr::<:::c-

tativa variável com influência importante sobre as dec:lsÕes de pr9_ 

dução refere-se à demanda moneUiria e suas implicações sobre o ~:ne 

ço da liquidez. Enfat-J._zou o aumento nas taxas de jur:os conforme a 

elevação da preferência pela liquidez quando predomina a valoriza-· 

-çao especula ti v a da riqueza capitalista,. tipico Ô.E-~ épocas de cri 

se. Não considerou devidamente a possibilidade de expectz:tti v as vo 

láteis nos mercados de câmbio e de matérias-primas e Cjl!C a -Lo.xa 

de juros deixe de ser apenas urc; prêmio da liquidez, passando a er~óu 

tir um prêmio de risco dc.v1do à incerte;;;a quanto aos contratos de 

divida. Essas expectativas variáveis tanibém poder:; perturbar as ba 

ses do cálculo da produção e dos preços com efeitos específicos 

que poclem contribuir para explicar porque um amr.ento esperado na 

demanda nominal pode nao ser acompanhado dü uma elevação na Produ - -

ção industrial se não que de aumentos nos preços, apesar da e xis 

tência de ca.pacic.l.ade ociosa. 

Destaca-se, ern particular, o fato da il'1teração dos preços 

d<-13 matérias-primas com as taxas de câmblo e de juros através do 

teiT'J:."X! r<x1er ck,scnmdeD.r um qencralizado encurtamento nos periodos em que 

se reajustam os pagamentos monct.ii:r:ios e.nvolvidos na produção r o que 

contribui pnra uma maior insta.bilidade nos processos de formacão da 
' 

produção c dos preços. Nestas condições 1 a tentativa da.s empresas 

em proteqer-·se contra a desvalorizaçiio do seu cap.i.tal pode SiÇinif.~-

car> além do não comprometiment.o de recursos na prod1..1Ção e menos a.in 
. --

da com lnvest .. tmentos na arnplia(,~i:io da capacidade produtiva, a incor 

poraçâo gencraliZ<J.da nos "prc;ço:-:; de proc1uçi:í.o", das f>revisÕes pcssi 
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nüsL3.s sob:~:e o comporta_mento dos custos e dos vaJores elos aLi vos c 

passivos das er:>presas. I.. i .. o tende a elevar indiscriminadamente 

margens desejadas de lucro na p;:odução e elas serão ou não confir-

madas durante cada per :I ode) de~ produção r dependendo do comporta.men-

to efetivo dos preços das ma-térias-primas e das taxas de câmbio e 

de . 27/ JUros. -

Nas circunstâncias mencionadas é ex.trema,mente difícil esta 

belecer qualquer proposição mais sólida acerca do comportarneEto dos 

preços e das margens de lucro na produção industrial. Embora seJa 

possível admitir que os produt.ores industriais não recalcularn a ca 

da momento o preço da produção e a ·rentabilidade desejada, é 

blemático tratar de representar seus comportamentos como uma 

' ples tentativa dé aplicar uma no~crria de fixação de preços com 

; - ' -- -nos custos da prodlhçao. Esta propos1.çao teorica stnterizada 

principio do cu$t~) ~total supõe que os 
\ 

produtores niio dispÕem 

ramente de vantag,Ds achcionais sobre os demais no processo 

s:i.m 

base 

no 

c~a 

t.itivo, vantagens que em· geral decorrem de inovnções que m.::is que 

compensam os riscos associados a qualquer tentativa de alteração Dü 

Como mostra Haria da Conceição Tavares e Luiz Gonzaga de 
-Mello Belluzzo essa situação se reproduz no tCJíiJ?O gerando Ul:< 
processo cumulativo de alta na inflação com estagnação du 
atividade econômica. Eles destacam na origem dest.e processo a 
ausência de um padrão monetário inte1.·nac.ional est_ávcl que per 
mita o estabelecimento de uma paridade nas relações de troca 
das moedas dos principais países capitalistas. Esta situação 
teria prevalecido durante ·a dÉ:.cada de 70 depois da desvalori­
zação do dólar em 1971 e foi fundamental a crescente capa.ciê.!J. 
de do sistema bzmcário internacional de crtar liquldez in·ter­
bancária,, susb2ntando os processes especulattvos no mercaclo i!~ 

ternacional de dinheiro. A tentativa americana de impor a va 
lorização do dólar depois de 1979 apenas agravou o problcrr:,21 ·; 
particularmente nos pa.lses encJ.ividados, ao provocar uma alta 
gene:t:alizada das taxa.s de juros. Ver Tavares !YLC. e Be11uzzo 
L.G. (1985). 
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cstrutnrc.l compet.i ti v a dos mercado c r particularmente marcantes nos 

1 . l' t' 28/ o 1.gopo .ls 1.cos .----' Entretanto- na o é suficiente a não ocorrência 

de transformações significativas nc.s bases técnico-produtiva e co 

mercial dos mercados que de fato sao os principais condicionantes 

objet.ivos das estratégias das empresas e da própria estrutura cmrmc ,_ ---

titiva dos mercados. Por si só ela não permite supor a e~istência 

de parâmetros estáveis que orie.ntam a formação dos preços a partir 

dos custos de prodnç~ão. 

Mesmo sob a hipótese muito restritiva de estabilidade da 

estrutura técnico-produttva e comercial dos mercados é possí.vel 

ceber situações como a de inst.abili.dade nos preços dcs insumos e 

nas taxas de juros que tornam excessivamente precâx·ía qualquer pr9_ 

posição mzüs ambiciosa na tenta·tiva de ret.ro.-ta_r o comportamento d0. 

produção e dos preços, ao comprometer a estabilidade necessária dos 

parâmetros que guiam a atuaçõo das empresas no mercado, perturban-

~do as bases dos cálculos envolvidos nas decisões de produção. Pera.n-

te tal sit.uação o (mico que se pode afirmar é que as empresas rea 

gem ao encurtamento do horizonte de cálculo da riqueza capi t_alista 

e do alt_o risco e j_ncerteza envolvido nas decisÕes de p.reço e pr2_ 

dução e tentam adaptar-se a·través de mudanças na composição de seus 

ativos e passivos e da elevação nas margens :de segurança r..o cálculo 

dos custos pe.la reavaliação periódica de seus ativos produtivos, ern 

particular os estoques. Não obstante, na medida em que o sistema fi 

nanceiro for levado a responder operando com prazos cada vez me no 

--·-------
_;!ll/ Como as teorias econômicas ainda não resolveram os problemas en 

volvidos no tratar:.;ento da transformaç;:-lo estruturalr não existe 
urna baf;e sóli.da para m-;serJt.ar urna tcÓria compl.et.a da produção t~ 
dos preços. Por es-te mo ti v o 1 as proposições sobre produção e 
preços normalmente pressupC.\em a._ estabilidade·w est.rutura~ rremeten 
do-se os prohlen\a.s asr.-wciados <1 t.ransforJT\JÇ;"ClO para o arr:bito tco 
:ricamente-ainda muito precário e inconclusivo da t.eoria do de 
senvo1vtmcnto. 
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res c crescentes prêmios d•::' 1~isco, f:'o:x:ç,am os endividc>dos a acc_i to.1: 

um alto juros Ea rolagcm cad<: vez mais' frequentes de u;~:a 

ampliada e o n;~~;ultado é uma inflaç3o acentuada q"Ge não desvalor_:;_ ... 

za os contratos de dividar nct.ando--se um aumento real nas t:çxar.; de 

juros e bruscas 
29/ 

mudanças nos preços relatlvor-:> dos prod~t_os. ----

As alterações nos preços afetam o poder de compra dos s.:ü~ 

rios. Porém, a menos que a inflaç2o chegue a provocar reajustes S.§. 

lariais muito frequentes que torne o período de vigência dos c:::m 

t.ratos salariais inferior ao horizonte temporal das decisOes de 

produção, os salários nominais podem ser considerados ssUlveis p~ 

ra a formação dos preços de produção. E a presença generalizada no 

sistema indust:rial de contratos cole-tivos de trabalho com duraç3o 

superior ao horizonte temporal das decisões de produção, autoriza 

supor que as taxas de salário dos élis·tintos postos do trabalho das 

unidades produt.ivas são da.das para a decisão de produção, já qUe 

< -' ' - -· 30/ nao costumam se alterar durante o per lodo o e procmçao. ·~-

Portanto, ao se analisar uma decisão de produção isolada é 

poss.lvel supor que não apenas está clada a estrutura de postos de 

trabalho implícita na organização e no equipamento cuja utilização 

está sendo decidida mas também as taxas salariais associadas a ca 

da um desses postos de trabalho, ou seja, a própria estrutura sala 

~·-----------

_39/ o modo cor~·lo responde o sistema financeiro a esta aceleração do 
rit.mo da inflação depende de uma 1ado das características de 
sua organização e de outro, das peculiaridades da político eco 
nôrnica. 

Esta hipótese não necessarj_amo.ntc ir;cpl:i.ca. que o empregador ~;o 

renova os contratos individuais de trabalho de seus empregaCos 
quando se enfrenta a um.-::t nova decis~io de produ-ção, não poclc~nclo, 

antes disto ocorrer r contratar evc;ntual::<ente outros t:raba.lhado 
rcs para substitui-los. Basta. q;,1e a renovação dos contratos iri 
<ividuais de- trabalho du:cant~~ o período de produ(;âo não nr)óif:~ 
que os níveís salar:Lats viqentcs que conforr:1e a hipót.esc ac1o-L~­
da so poderiam ser alterado~; com um novo contrato coletivo de 
t.rabalho. 
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entre os trabalhadores da rmidade produtiva ni~o está dada 1 se 

gue depende da própria dec1.são de produçi:lo. Esta decisão pode " .... ""·" 

cidir tanto no nível global do emprego quanto na cornposiçao do 

emprego em termcsdos diversos postos de trabc.lho e em ambos casus 

afeta a folha total de pagamentos de salário. 

Habitualmente se inclui os pagamentos de salários entre os 

itens que formam os custos variáveis da produçãor como um comprem_? 

timento de recursos e de.spE,sas diretamente relacionados com a :rr:eta 

estabelecida na programação da produção. Não obstantersÓ como uma 

simp.lificação pode-se admitir a hipótese de que a meta de prodt.~çã.o 

fixe direta e meCanicamente o volume e composição da rnão-àe-·obra 

utilizada, sendo rntitas vezes bem mais complexa a relação entre 

meta de produção e 'contrataçcS.o de mão--de-obra. De f a to, especinlme_E! 
I 

te em grandes emprd\sas, ~o menos uma parcela da mão-de-obra não Vi'( 

ría com a meta de produç:ao. Isto levou alguns analistas do mercado 

de trabalho a pensar em termos do trabalho como um fator de prod~~. 

ção quase fixo. Efetivamente, a empresa so dispensa ou contra·ta rr2io 

-de-obra adicional para certos tipos de postos de trabalho perante 

a ocorrência de flu·tuaçôes tidas como acentuadas e prolongadas nas 

vendas de modo que, nesses casos, o horizonte temporal da decisão de 

contratar ou dispensar trabalhG.dores supera o período de produção. 

De modo que 1 no que diz rcr-;peí to aos salários nominais de 

uma uni.dade produ ti v a, a estru·tura salarial é um dndo para a de c i 

são de prodLtção porém o volurne global e n distribuição dos salá 

:rios depende da programaç.ao da produção. Se, como parece ser o ca 

so, os postos de trabalho com :maiores níveis salariaü; sã.o 

frequentemente característicos do trabalho como fator de prod' ao 

quase-fixo enquanto nos de níveis .saloriais inferiores o tro.balho 



6 pn~.ponderantcrrc(:.'!ntc um fa.tor vari~vcl t é ,,o· s ""f v'" 1 
i:;" "" -· .,;, ·-·-

uma relação cf.;pccífica, v2:1ida para um per Iodo de produç:iJo det,·.::r-

minado, entre de, um lado a tendência cent.r-'l da d · t ·' l ~ .--. -,. ~,_ lS -rlD ~J.'s.a) dos 

salários numa unidade produtiva e de outro a dispersão re.lativa,o 

grau de assimetria e de concentração desta mesma distr.ibuição:uma. 

meta de produção moderad<J.me;>te superior que não obrigue o empreg~ 

dor a investir na ampliação da contratação de trabalho corr.o fator 

de produção quase-fixo, tenderá a ser acompanhada de um menor 

vel médio e maior dispen;ão relat.i va, assi.Jr:etria e concent.rz.çtt.o 

na distribuição dos salários nominais da unidade produtiva e vi 

31/ ce-vcrsa. ~--· 

Portanto, em função da decisão de produção fica estabele 

' cida uma relação inversa entre a média e a dispersão, assimetria 

- \ -e concentraçao dostsalarios em cada unidade produtiva. Adicional.-
, 

mente, pode·-se obsq.rvar que es-ta relação f.serã. tanto mais pror;.:.J.n·-

ciada quanto menor f piso e maior a diferenciação na estrutura de 

taxas de salário associada aos postos de trabalho da unidade pr9 

duti.va que, como foi mencionado 1 é um dado para a de c i. são âe pr::: 

dução. Ou seja, quanto menor o piso e maior a diferenciação na 

estrutura das taxas de salâ.rio r uma decis5o de aumentar a prod~ 

çao implica uma maior queda no nível médio dos salários e um xna 

íor aumento na dispersão relat.iva, assimetria e concentração. Ao 

contrário, urna decis21o de reduzir a produçZlo acarretaria um !:',a :i .. o r 

aumento no nível médio dos salários e uma mu.ior redução na disper 

sã.o, as.simetria c concf::"!ntraçao. 

-------
3_1/ /\cerca da influência da var:i.nç~io na produção e no emprego so 

bre o nivel médio dos saJários ver os vár1os trabalhes de no 
bert.o Macedo. Cabe observar qt:e somente as mcdià<.lE:l estcd:.'::>c:ti-: 
cas de dispr:::.rsão relativa crt.ie levam exp.lici tarnentc err. conta 
as difcrcJV;as entre toda_;;:; as observaç()c:s acusarão a rE-üz.cc;t~o 

inversa elYL:ce a média e a. di :rsiio. E .i-i o é o caso por cx_e;:~-::'10 

d d · -,-.,·.·r···o O'l "'C~'~""r do C'''''""' "J'c·nt·co ele \''l'J. ·H--·-::;o C('UCJ re ... o ·esv1.0 i-")\J a ~ "'~-,_,,,nt-J ~-''--'~·'·'~·::, ··~ · o .. <~ya ~ -

rem todos os vn1ores obscrvwdo;::; ã média. 



Uma vez tomndas as decisões de produçiio nas di versas mü 
' " 

dades produtivas de uma indÚstJ,·ia ficaria dcterrntnada a cUstribui-

ção dos salários nominais em cada uma delus. Na. hipót.ese de que os 

salií.rios de todas a-s unidades produtivas da indústria são fixados 

simultaneamente e que t.ambém coincidem seus respecttvos períodos de 

produção, o perfil da distribuição dos salflrios ao ·nível da indús 

tria pode ser facilmente visto como um resultado de uma agrcsraçao, 

refletindo os níveis das distintas U1xas de salário e a comDosi - _, 

çao do emprego segundo postos de trabi:llho e unidades 
32/ 

produ ti v as~--' 

Então, para o perfil da distribuição dos salários da in 

dústria, pode ser importante não apE~nas as decisões de produção 

individuais mas também a resultante distribuição da produc;ão entre 

as 1.1nidad<:~s produtivas. De -fato, se as unidaclos produtivas da in 

dústria são relaU.vamente homogêneas de modo a apresentar estrutu-

ras salariais e composição do emprego por posto de ·trabalho serne~ 

-~.?/ N;J.o necessariamente as fixações de salário de t_odas as unj.::la 
des produtivas devem ocorrer simultaneamente, mesmo quando di 
zern respeito a um único segmento do mcn::.ado de tra;:,D.lho ou co11. 
torno salarial. Pode ocorrer uma sucessão de negociações sal"á 
ri ais através do tempo. A rigor só é necessário postular a­
existência de liderança salarial. Ou seja, que existam certas 
empresas lideres quer dados os resultados chÕ! suas negociações 
salariais, fixam o padrão para a totalidade do contorno, enqua~1 
to as demais seguem o padrão estabelecido mesmo que co:n a1guJ~ 

atraso e pequenas discordâncias. Neste caso, simplifica-se ba~ 
tant:t.~ o problema sem introduzir distorções pronunci~HJEl.s supon 
do que as negociações salariais ocorrem simultan.ear.',ente, si. tu~ 
ção que é rnai.s plausível se existir um único sindicato que nQ_ 
gocia um só contrato coletivo de trabalho com todas as unidades 
orodutiva.s. Se além disso admit.e-.~~e que os lÍderes salariais 
São também lÍderes em preços pode-se simplificar ainda 1Gais o 
problerna postuJ..ando a coincidÔnci21 dos períodos de produçã.o 
di ve.rsas unidades prodtJti v as. Nest(:.! caso, os líderes salariais 
fixariam sua~• r.:'letas de orodução c respectivas margens deseja 
das de lucro enquanto o.S d.<'.~m3.ís ~Jc:guem os· preços f.txados obte~ 
do as margens de lucro que sejan~ capa<::es sem utilizar o fato 
de neqocia:rcT:-t novos sa1ft.~:·ios com at:raso coso urn instrur::ento de 
concorrência r caso em que deixariam para o momento de suas rc.~ 

pectivas ne~-:oc.iaçôes sa.lariaü:;, o reajuste de seus preços e 
procurariam conqLüstar maiores fw.tJ.as do mercado às custas dos 
que priweiro reajustarmo os salári.o:; e os preços. Ao contrár:Lc, 
se .supüc que os dcmuis produtores -:fazcrr~ seus prcçc)S e rr:etas 
de produção segu.indo os líderes o obtem Trvotioro;;s marqens efct:L 
vo.s de lucro até o rnomc-:nto em ouc passam a operar co:r. novos 
sa15rios. ~ 



produtivas nao tem porque incJ.di:r subr-;tç:;,ncialmente no perfil d;::. 

dist.ribuiç.~o acrrpq."1da dos s'la',,l·o~ J'O"'~D"J·s E"J' t t :1·1 :1 --~ - '"" ,_- --· ~- "'--'- '"· -· • ,'Lere an .o, se a -~!_ 

dústria é mui to hcteror;ênea e a estrutura salarial c composição do 

emprego varia muito conforme o tipo de unidade produtiva 1 disU.ntas 

distribuições da produção e do emprego entre elas terr. efe.i tos siSI 

nificativos sobre o perfil da distribuição agregada dos sal.áricis..?-:y 

Se, num período de produção, dada a estrutura das taxas 

salariais, a distribuição dos salários resulta das diversas dec.i 

sOes de produção, o significado desses salários em termos de custo 

para as unidades produtivas e de pode de compra sobre os bens de 

consumo dos trabalhadores depende do comportarnento dos ])reços. Ad 

mitindo que no sistema industrial predom:Lnam os mercados de preço 

fixo é possível atribuir todas as mudanças nos salários enquanto 

' custo e poder de compra às moclificeções nos preços flexíveis c"iE'~te! 

minados fora do sistema industrialr poü; por hipótese, nos rnerca.éks 

de preço fixo, eles não se alteram clurante um particular período cl;; 

... 34/ produçao. --~· 

33/Por este motivo é necessário muita cautela na comparação das 
-- distintas medidas estat.isticas da distribuição dos salários en 

tre as diferentes indústrias, mesmo quando às comparações se 
restringc-:m aos salários contratuais r desprezando-se possíveis 
diferencas em termos de horas efetivamente trabalhadas e benefí 
cios indiretos. Em parttcular, é prec.iso, no estudo elo comport:0 
mento das difen:.:nças de salário entre indústrias, isolar an~l i­
ticament(::: os distintos efeitos da evoluçã.o dos níveis das ta:<vs 
de salárior da. estrutur<:-t de postos de trabalho por tipo de uni­
dade produi::.iva e da composição do emprego por posto trabalho 
e unid;;ldc; orodutiva.. ScT!1 este procedimento analitico pode n:ío 
ser fácil Por exemplo 1 interpr8tar o significado de- u::.:l altera­
ção na dispersão dos sali:lrios rné:edios das di versas indústrias. 

34/Adot.:crnos aqui a hipótese simplificadora adicional de cine a dur_~ 

-·· ção dos períodos de produç:iio coinc t.dem nas dtversas indústria~. 
Essa, hipótese é ffiuit:o mais foTte -;ue a anterior, referida ús 
uniéL:td<::;s produ ti v as de cada indústria em :particula1·. u:r. 'Lratü 
mento mais ric:oroso do nrobler:kl ex:Lgirla a u·ti1iz;:1c;Ô.o dr~ um r:·_o 
del.o dinâmico·- capuci t.ad.Õ para incorporar as in teraç:Ocs dns 
cisÕE~s de produçdo nus div(;rsa.s indústrias através do tempo no 
estilo do proposto por Mario Posszw. Ver Possas iiL (1982) co.pit.c.: 
lo 3. 
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As alteraçÕes i::lprovistas nos preços flexíveis durante u:; 

período de produção provam muC:.anças de preços rela.t.i vos compati v a­

mcnt:e aos preços implícitos nas di.vc::rsas decisões de produção. p~ 

rém não tero uma repercussão imediata sobre os preços industriais, 

íncidindo nas próximas decisões de produção, quando as unidades 

produtivas refazem suas expectativas acerca de vendas e custos ao 

reprogramar os fluxos da produção~ Por sua vez, o poder de compra 

dos salários também pode se modificar, sempre que alguns dos bens 

de consumo dos trabalhadores tenham preços flexíveis que se alte-· 

ram durante o período de produção. Porém os níveis nominais das 

taxas de salário só se m:x:lifi_ca.rão com a renovação dos contratos co 

letivos de trabalho. 

Na. hipótese de que a vigênci2 dos contratos coletivos de 

t.r:abalho correspondem exatamente ã. duração do período de produção, 

as mudanças nos preços flexíveis pode provocar sir:mltaneamente ut:a 

reaçao clefensiva dos produtores industrJ.ais no sentido de reco::-: 

por os preços de produção a partir da nova estrutura de custos, te':.~ 

tando preservar a margein desejada de lucro ,e,uma reação defensiva 

dos trabalhadores através da barganha dos novos contratos coleti.­

vos de trabalho, na tentativa de preservar o poder de compra dos 

salários. 

As mudanças de preços relativos entre os mercados ind~.ts 

triais e os de preço flexíveis poderr. fazer com que a intensidade 

de uma modificação no poder de compra dos salários seja -distinta 

do sua al teraçã.o em termos de custo para a pr.odução dos sistema i:: 

dustriaL ]'.,_bstraindo possi.veis mudanças na produtividade do trab~1 

lho c na eficácia de utilizaçao das Inatêrias-prin'-â.S r o resultado 

efetivo no transcurso de sucessivos pnrioclos de produção depende 

na.o apenas do perfil da estrulura de custos \J;;~ produção industri,:;;_l 

e do cornportarnento d<:is marqcns de lucro mas tarrJ)ém da prór>ria par. 



ticipnção do sistema industrial no f orne ;::tc'nto ÔQ bcns-sal5;::Los. 

Assim, por exemplo, un-;a modi;:icação no peso dos salários 

na estrutura dos custos da produção indur,;trial sernpre supoe G:·:EJ. 

mudança na relação entre; os preços médim:; das matér:Las-~prJ.:r::~.'is e 

o nível clédio dos salários, se deixamos de lado a po.ssibilidadc c.:c 

alterações na produtiv_i_dadc do trabalho e na eficácia da utili_zzl 

çao das matérias-primas. PorÉom, o que ocorre com o poder de cc:1 

pra dos salários depende da origern dos produtos que -co1r,poem a ces 

ta de bens de consumo dos assalariados. Na hipótese extrema de 

que a totalü-1adt:~ dos bens salários são produtcs elaborados pelo 

sistema industrial, o poder de compra dos salários só se rnoàifica 

a partir do repasse das alteraçõe.s nos preços das rnat.érias-prir.as 

na formação dos preços industriais. Neste caso, o poder de con::;,n:-a 

dos salários e seu peso na estrutura --de custos da produção i.ndus 

' trial tendem a variar no mo.smo sont1do e ao contrário das altera 

- 2~1 ções nos preços das materias-primas. ·,Ou seja, quando ' -r~ a 

aceleração no rJ:tmo dos aumentos nos preços das matérias-primat~ 

tende a cair tanto o podar de compra dos salários quanto o s2u 

1 peso nos custos industriai_s e vJve-versa. Ademais, se exclui a 

possibilidade de que, perante uma aceleração no ritmo de cresci 

mento dos preços das matérias primas possa. aumentar o peso dos 

salários nos custos da produção industrial. 

3!)/ Adotamos aqui a hipótese de que as margens de lucro da p:cocu­
cão industr.ial são constantes. Se, entn:tnnto, elas JUJter:t:a:'.: 
de um período de proc'iuç:'lo a outro, pode acentuar a queda no 
poder de cor'rn·a dos salários 20 acelerar o rit.mo de aucc'l"':t.o 
dos nrt~ços dos bens dP consurr.o dos assal.nrÜ'l,dos e amort.ccc~r 

" > -o declinio do peso dos salarios na estrutura dos custos 
produçG.o inc1ust.rial, a partJ.r c"Ja :cea<;iio àc~3 trpbalhadores na 
tentativa de recuperar a perda de poder d0 compra dos sa1.á 
r tos. 



Ao cont~rlirio ,' no otü:ro c::trer:;-o, ém que todos os ben.s-<sa.J ;:.1 

xiveJ., a possJ.bilidade de um aumento no custo solarial perante 

uma aceleração no ri trno de au:mento dos preços das matérias-priiutE 

nao pode ser- excluida, pois os preços dos bens salários podem, nc·_~ 

te caso ,elevar-se rnais rapidamente que os das matérias-primas, 

zendo com que a simples tenta ti v a por parte dos trabalhadores e r:: 

repor as perdas passadas no poder de compra dos salários possa 

vocar um aumento no custo salariaLroesmo quando aquela t8ntati·ç;s_ 

seja recorrentemente frustrada pela aceleração no rit.Jno de aur::en 

to dos preços dos bens de consumo dos assalariados. 

Pcrtanto 1 como a cesta de consumo dos assalariados incl:.ce 

tanto produtos industriais quanto bens ": serv:Lços com preços fle 

xíveis, pode haver Ulll comport_amentç diverqcnte dos ~talários cn 
\ 

quanto poder de compra e enqua:1to custo da produç2o indus ... crial. 

Esta possibilidade pode colocax.- probJ.emas especificas nos procE~s-

sos de negociação dos contratos coletivos de trabal!~c, dos quz...is 

\ depende a evolução dos níveis nominais das taxas de salário dos 

vários postos de trabalho, unidades produt.i v as, indústrias e lc::ca 

lidades. Na análise desta negociação salarial tratarer;-;os inic:L::d.~-

mente dos salários nominais em épocas de expànsão e contração no 

ritmo da atividade econômica1 sob a lüpótese de que não estão oco!:_ 

rendo s.i.multaneamente transformações nas est.ruturas produtiva e 

de mercado da indústrin. , deixando para depois, algumas 

referência.s acerca dos efeitos dessas rr.udanças estruturais sobYe 

os sal.ií.rios nomi..nnis. 
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3. 3. 

No estudo do comportamento dns taxas de salár:Lo é fwndDmen 

tal a questão dos v.ínculos entre a evolução do pe:drão de vida da 

classe assalariada e as peculiaridades dos movimentos da atividade 

econômica. No curso das interações do nível de vida com os sul á 

rios nominais e a atividade econômica não se pode pretender estabe 

lecer uma simples causalidade unidirE.~cional mesmo que a história 

permí ta ilustra:c uma série de casos particulares. Não obstante r é 

possível destacar que em princípio e de um modo geral, o sucesso 

dos trabalhadores na sua luta pela defesa e melhora de nível de v:L 

da através de reivindicações sobre sülários nominais depende es 

trei.·tamente das características dos processos que se verificam qu~~1 

do se alt.era o ritmo da atividade econômica. 

No exame das interaçües dos movimentos do sistema econôm.i.-· 

, co com o comportarnento dos salários é importante esclarecer o que 
I 

sucede com sua distribuição pois os salários não tem porque mos 

trar trajetórias uniformes nos diversos postos de trabalho,unidadcs 

produtivas e indústrias. Entretanto, as modíficacões na distribui ·' ~-

ção dos salários com as mudanças no ritmo da atividade econômica re 

fletem não apenas o comportamento das taxas de salário 1nas tarrJ;ér 

as alterações nas diversas es,trut.uras de trabalho e na composição 

do emprego por posto de trabalho, unidade produtiva e indústria. 

Para nossos propósitos, a questão mais re_levanto é a forma 

çao das di versas taxas de salário e suas alte:r:ações decorrentes do 

comportamento da produção, emprego e preços. A possibílidade de 

que simples mudanças nas estruturas de trabalho e na corn1:·osiçiio do 

empr ··•('Q por 'ndc'otr'' unic1.•.•c.1n nrodut'\'a e .cll '"'J _ .>..' OQ .i.Ç<J ~ '~' '..- ,L-' -.<.- pcsto de trabalho afe 

' 
tem a dtstribuição dos salá.::c.:Los mesmo que n~o ocorram rwêificaç'Õc,;~ 

substa.nci.ais nas t<txo.s de salário, aconselha pr-udência nos estudo~; 



empíricos base.:·ldos no acompantJ,Jl:cont.o da 'evoluç~io dos salári.m> 

dios de <J.qregados industriais 2travé.:::, do·. tempo e que procu.1..:·cm 

plicar as mudanças observu.do.s a pü:rtir de hipótese:; referidas 

formar;ão das taxas de salários e sua :relação cor., o comportéi_mento 

do mercado de trabalho. 

O tema é em si mesmo muito complexo e as dificuldades se . .-

ampliam ao ser necessário referir.,...se às implicações da fixação dos 

di versos salários sob:r:·e a produção, o emprego e os preços que sub 

sequentemente afetarão as condições da formação dos salários no 

futuro e não se dispõe de instrumentos analíticos adequôdcs para 

exprimir todas essas interações. A tarefa é facilitada se discutir 

mos o con1portamento dos salários na situação hipotética de sim-;:-;les 

flutuações no ritmo da atividade econômica a partir de munc1açç:.s na 

demanda efetiva. Nesta aproxirnacão ao tBma, os n::ovimentos do sis 

tema econômico não são acompanhados de qtJalquer alteração subs 

tancial na estrutura da economia. 

Em particular, não se conside:ram mudanças na estrutura de 

\ produção e empreg-o e na composição da miio-de-obra dispon,I vel 1 ner~ 

alt.erações nas estruturas con'petitivas dos mercados ou qualquer o~ 

tra modificação nos parâmz::::tros que orientam a formação dos preços 

industriais. 

De modo que, nosso propósito ô tratar de especificar, --na 

hipótese de ausência de transforma~:Ô0s estruturais, alguns dos as 

pcctos da interação das flutuações no ritmo da atividade econôr:ü.ca 

com o cornportamento dos salários. Tentare!Tlos sugerir as condições 

gue definem di s·tintas trajetôrias possíveis das di versas taxas sa 

lariais bem como sua express.:~o em termm> de poder de compra sobre 

os bens de consumo dos assalariados. Tem-se cxclUE'·ivamente por 

re.ferênc:La os salários no si:5tema industrial e admite-se gue ' nc.to. 

predomino.m cstrutur:a::::; oligopolíst"icaG de mercado. 
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As hipóteses simplificadoras seguintes:supSc~se,em 

parti.culartque não ocorre nenhuraa altüração marcante na compo.s:tç:~.ú 

àa produção e do emprego por tipo de a ti v idade econônri.ca que pu 

desse provocar uma mudança ruà:LcaJ na composição da raão-de-obra 

disponível para as diversas indústrias. Sob esta hipót0ser a dis 

ponibilídade de mão-·de-obra para o sistema industrial aumenta com 

o crescimento clemográfico, especialmente se postulamos também que 

não ocorrem alterações nas taxas de participaçã.o da população no 

mercado de trabalho. Por outro lado 1 admite-se que a tecnologia e 

a organização das diferentes unidades produtivas industriais tarn 

pouco se alteram em profundidade, de modo que não ocorre uma modi 

ficação significativa nas estruturas de trabalho. Além disso 1 su 

poe-se uma relat·iva estabilidade na estrutura compet.ltíva dos 

distintos mercados ,industriais, de modo que não se modificam pr9_ 

' 
nunciadamente nem ·a' repartição dos mercados -entrci as empresas neT:l 

j 
as margens de lucro~sobre os custos da produção indust~ial. 

. L . 
Nas cu:cunstanCJ .. as postuladas, o desempenho da produção 

provoca simples flutuações no emprego das diversas indústrias e 

a tarefa. que se coloca para a análise do comportamento dos sa.J.á 

rios neste contexto, é discutir os efeitos da evolução do volume e 

composição da produção bem como do ,nível e e.strutura dos preços 

sobre a formação das diversas taxas nominais de salário. 

Entretanto, o comportamento dos salários t.ambé.m pode afe 

tar as trajetórias da procu,~aor do emprego e dos preços indus 

triais at~ravé.s do tempo. 

Em primeiro lugar, as mudanças n~l.!o-1 taxas norrinais de snlâ 

rio~ ao lado du.s alt.erações no nív0l s.;J.obal do ernp:>:::ego,acurretar:: 

modificações na dE'manda monetária sobre os bens e serviços adqui-



. :n G • 

. ' l !.'lüOS pc. os assalariados e alguns deles sao elaborados no intc-

,. ·O' do • · t · d ' · 1 JC/ ... 1 J, s1s ema J.n us~:r:La .• ·~·~·- Essas tmdanças na demanda non.~.nal 

pelos bens consumidos pelos assalaria(los se traduzirão ou n0.o 

modificações na demanda efet .. iva e na produç~lo em funçào do compc_t 

tamento dos preços e da cz:pacidade instalada nos se·torcs produt_Q_ 

res de bens-salário. 

Por outro lado, os salários constituem itens de custo e 

suas modificações podem repercu.t . .ir de modo variado nas distintas 

indústrias provocando alteraçÕE~s de preço relativo que pode.rn in 

fluir na composição da produção e do emprego atr.::wês .do tempo. Na 

verdade, corno se st~poe que as margens brutas de lucro das err1pre.sas. 

sao constantes, as mudanças nos preços de seus produtos elevem pr9. 

i 
vir dos efeitos das alterações nos salários e nos preços flexíveis 

das matérias-prima$ elaboradas fora do sistema indust.rial. Corw adi 

cionalment.e, sã? dqsprezadas por hipótese as mudétnças na produtivj. 
i 

dade, aquelas modif\icações nos preços uexternos" no nistema indus 

repercutirão nos preços relativos dentro do setor industrial trial 

em função da diversidade de estruturas de custo das ir.dústrias. 

Os dois aspectos da interação do comportamento dos salá 

rios ce-m o da. produçãof emprego e preços J.ndustriais podem se a.na 

liticamente separados e de fato não ocorrem simultaneamente no tem 

po. Centraremos a discussão no t.ratarnent.o dos efeitos da ativida-

de econômica sobre as condições que inc.idem na fixaç~i.o dos sal. a 

rios ao se estabelecerem os distintos contratos de trabalho sem 

procurar a v cri guar exatamente os efci t_os do comportamento dos r:; alá 

]6/ Postula--·se que a dem<.mda nominal pelos bens c serviços cor~.sum2_ .. 
dos pelos assalariados é uma conscquência direta ou indireta 
das flutuações no ri trno da a ti vida.di? econômi..ca explicadc:ls basJ~ 

car<tente pelo comporUuncnt.o do invcstiment~o produtivo das c;;T,pr_t:;_ 
Sas 'l'r··\t" oe c1" 1 \'l'a ,.,·n·~"J]\·f·icc;,r·::·lO ')\)1.' ,~·:::o oe podro. nvclujr a ,;; • < ..;.,. - ~ ~. .<."-· ~ l L .~ .1 i)- .. , , ·- '''VC t. • i.:1 lU . ·~ "e ~ '--'"'' ·~ " ·"-

pos:-:-,ibi.l.i dade de. variações "aut.onÔLEts" na demanda por b2ns ne 
consumo, inclusive a dbs assalariados, a partir de mudanças no 
grau de cndivid.:uccento de:;) farn:í.l:Lns. 



rios sobre a pro. clc>ç;::;.o, o m . ~ e,q>rc:go e ot~ preços que requcx:iria,rnc2,r:~o 

nas circunstâncJ.as muito simplificadas aqui considerada::~ 1 a utili 

zação de um complexo modelo dinâmico. O comportamento da 

ção e do OJnprego resultarão dos 1rovi.rrmtos éb dcnnnda efetiva r.xslos di verses 

produtos e postulamos que as inàústrias quE.; se mostram mais sensí 

veis à.s flutuações da atividaô.e econômica global são as que el2!;:,o--

ram bens de produção, especialmente as que fabx:-icam bens de c i 

tal. 2.2/ Não obst.ante, a evolução do poder de compra dos 

pode ter uma influência importante sobre a produção e o 

l - . sa .i·.1TlOS 

emprego 

das indústrias que elaboram os bens consumJ'.dos pelos assalariados, 

acentuando os efeitos sobre elas da própria flutuação do nível g~_o 

bal do emprego. 1 

Destacam-se basicamente três tipos de fenômenos que podem 
\ 

dar origem as 
; 

múdánças 
. i 

nas taxas nominais de salt1tio a partir das 

alterações no ritmo~ da ati.vidade econômica sob condiçÕes de 

bLli.dade estrutural. Em primeiro 1ugar 1 pensando em termos de 

esta 

au 

mentos nos salários nominais , a possi.bilidade de uma resposta. att 

va diante do surgimento de escassez de mão-de-obra em determinacbs 

segmentos do mercado de tr~balho, decorrente da rapidez com que 

se expande a produção. Em se9tmdo lugar 1 a possibilidade cJe uma 

resposta salarial também ativa perante uma melhora na rentabili.d~:, 

de das empresas, provavelmen-t~e diferenciada po:::- indústria, em ccn 

sequêncj_a da expansão da produç'ã.o e apesar da constâncJ.a nas nar 

gens brutas de lucro. Finalmente, a resposta, passiva e prova>}c•l-

mente gencraliz.:da, dos salários ao aumento dos preços dos be;;.s 

Ao excluir por hipótese a possibilidade da economia pa.ssar por 
profunda modificçv;:<Jo e,::;t.rutural, deGcon::;;idcrDmos a mont_agen c 
consolidacão de novas indústrias de; bens de consumo,pa:r:t.Lc-u.L.·u: 
mente a d~ bens duráveis com preço relat5.Vürnente alto que t:~_~--,, 
bém podcrn se incluídas entre as t;ue sofrem profundas flutun,;-:::>::s 
na produçào e no emprego durant~c um ciclo econÔr.\ico. 
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e serviços consumidos pfüos aFs,:üariados, que pods se concret.iz~r 

de modo diferenciado nos vários segmentos do mercado de trabalho, 

em função de suas ]J_eculiarida.de~..; em termos de e<::c_'1ssez e "iJ"rrrl::'"' --~---- - Ç. I.< '"'~'Ó,, 

cia de mão-de-obra e de rentabilidade das empresas envolvidas, 

Para que o surgimento de escassez de :r;,ão-de.-obra,au:<teP.to 

na rentabilidade das empresas e alta no custo de vida cheguem a 

incidir na fixação das taxas nominais de salário é preciso que in 

fluam nas condições necessárias para o estabelecür,ento dos con 

tratos de trabalho, destacando~ se espec:i.alrnente as da reno>laçco 

dos contratos dos já empregados nas diversas ind'0st.rias. Na dis 

-· cussao deste problema vale a pena distin~ruir a situ::1ção dos pos 

tos dE? trabalho que são específicos de algumas poucas indústrias 

dos que estão presentes na maioria delas e/ou não conduzem a ur:.a 

especialização da mão-de-obra. 

rrem-se colocado mui ta êr:fa.se na in~port.ância do fenômeno c~.:: 

escassez de mão-de-obra para a explicação dos aur:,entos nas taxas 

nominais de saliirios. Po-r exemplo, as primeiras interpretaçl)es da 

curva de Phillips chegaram a relacionar urn aurnento geral nus taxas 

de salário, exclusivamente e sem mediações, corn ur:'ca redução na 

taxa de desemprego ou mais precisamente com uma queda na relaç2io 

entre os números de desempregados e de postos de trabalho vagos 

no conjunto da economia. 

E de fato, a pressã.o do crescimento global do emprego so 

bre a disponibilidadG de mã.o-dw·obra pode t.er uma influência deci 

siva sobre o .nivel dns taxas nominais de salário. Por exemplo, e 

possível conceber uma sit,uação em que os postos de-c trabalho cri c. 

dos com a expansão da atividade econômiczt e as vagas surgidas 

\ 
necessidade do substituiçào dos que abandonam a força de trabalho 

d ' ] n t" trCJC"ffi d. ~~ !'0~-tO ir} e t.,.rabalho--- unicl.ade ou rncmo os que s J.mp ·" smen >:. - c .. \ ..... -/ ~· -

produtiva ou ü1dústri.a - vão sencio preenchidas passo 2. passo. 
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Além dJ sso, b'::ndo Qln conta que nas condiçOcs post~llacia.s , 

o aumento da dü:;ponibilidade de m0o-de-obr::l resulta da dinâmícn de 

mográfica e de possíveü.:; mudcmças nas taxas de participação,aq1..:cla 

si b.w(;ão é mais plausível quando o aumE::•nto qlobal do c.:;mpreg·o na o 

é maior que o da disponibilidade de mão-de~obra e/ou s.?.o muito ele 

vadas as taxas de desemprego e subernprego. l-.o contrário, St:.ê! o cres 

cimento global elo emprego supera o da disponibilidade de mão"··dc-

-obra e não são altas as taxas de desemprego e subemprego e mnis 

r,·ovável que surja escassez e se:)a difícil o preenchimento dos postos 

de trabalho vagos. Ademais\ essa. ascassez pode tornar dificil não 

só o recrutamento de novos trabalhadores mas t_ambém a prôpria. EtZlnn 

tençào dos já empregados na maioria das indús-trias e postos de tra 

' balho, inclusive nas que não mostram um rápido crescimento global 

do emprego. Isto p6rque e provável que, diante de um rápido crescJ 

' mento global do, ernJjrego e de escassez de mão-de-obra, torne-se n~ais 

fácil a mobilidade \::;ntre segmentos do mercado de trabalho em con 

sequôncia por exemplo, da possível redução nos padrões de contrata 

ção e no rigor dos processos de seleção por parte dos diferentes 

38/ empregadores.--

Entretanto, mesmo na perspectiva proporcionada pela ênfase 

no fenômeno da escassez para o estudo da inf1uência do estado do 

mercado de trabalho sobre os salários em condições de estabilidade 

a estrutura econômica, não se j_us tifica concluir afirmando a "-'X i E, 

tência de uma b:mdência à relativa cristalização das relações en 

tre as diversas taxas dE.' salário. Embora possa ocorrer um reLJ.xa 

-~8/ A possivel reduçã.o nos padrÕes de contratação e no rigor dos 
processos de seleção em épocas de rfip:ida (~xpansã.o do emprego e 
escassez de mão-de--"obra pode ir;c1usiv(:: cont.ribt.ür para cxpli 
car po1-:-que nes.sas ópoca.s b=:ndem momc--;nL.meamentc a aumentar as 
·taxaS dé participaçXio de se>qment.os popuL1.cionais normalmente 
pouco integrados ao M:;J:cado de txabnlbo. 
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mento geral nos padrões de; contratacâo {.~ procedim'"cn"c''~ --;c. "'"']C'C.,::;~ 
~ '- '"' ~ \'"' """'-· ',;"·u, 

nao tem porque ser suficiente para irnpltcar um movir:1ent.o un.ifor:mc 

das diversas tnxas salariais. De fato,sG se justific~t 
! 

anuela tendência à cristalização em c t ':)_ .;__;; .,c_gmen -os me r 

cado df; trabalho onde prevalecem comparações d:l.retas de salário 

entre postos de trabalho 1 unidades produtivas e indústrias, _J1-2io 

sendo possível uma extrapolaçâo, posbüando a exi.stêncie" de mn rJ 

gido sistema de relatividades salariais que abranja a ·::otalida-

de da economia ou mesmo do setor indust.rial. 

1::: então preciso averiguar com cuidado a .influência imedia 

ta do crescimento da produção e do emprego, independente;::ente 

situação em termos de disponibilidade global de Jnão-de-obra. Num 

sistema industrial maduro em que as indústrias estão cvnsolidadas, 

tendo superado a etapa de implantação e-que adornais não sofrem 

transfonnações substanciais em suas re.sPecti vas estruturas p:codu-­.. \ 

tivas 1 o número de novos empregos criados não tende a ser uma 

proporçao muito expressiva do estoq-ue global de &.mpreç]os. Isto con 

tribui para destacar o papel que pode deser::penhar as co:-::diçÕes n~ 

cessárias para a renovação dos contratos de trvbalho c.~.os que pe.E_ 

rnanecem e!<l.pregados,no sentido de determinar as taxas nor:li.nais de 

salário que os empregadores serão obrigados a pagar aos novos t:ra 

balhadores contratados, espe.cialmente se for reduzida a taxa de 

rotatividade no emprego. 

Entrctanto 1 a situaçã.o nao pode ser considerada uniforr:tc 

para todos os tipos de postos de trabalho e indústrias. De fato é 

possível afirmar que de um modo geral a eficácia das reivindica 

ções salariais dos empregados depondo, de um lado, de seus efei b .. ""B 

sobre a rentabilidade dos cmpreqadores e, de out"ro, da existênci~·; 

ou ni:io de meJ.os à (Hsposiç3'o desses Últimos para t.entar cont.or:-;Zlr 

aquelas x·civindicaçôcs que no caso extremo r pode~ sJ~;n:Lficar ü 
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substituição dos empregados }_::.or outros t.rabalhac'lores. 

Quanto il primeira questão, as hipóteses postulad:_'l s per;::i tew 

supor que os maiores custos resultante::. dos aumentos nas taxas 

nominais de salário podem, de um modo geral, ser repassados aos 

preços. Além disso, apesar da constância nas mztrgens brutas dp 

lucro, o aumento da produção provavelmente si9nifica uma elevação 

na rentabilidade das empresas~ particularmente naquelas com maior 

- 39/ ritmo de crescimento da produçao.--

Quanto à segunda questão é decisivo o grau de especializa-

çao dos postos de trabalho. Isto porque e pouco plausível que os 

empregadores, diante de um crescimento do empresco em postos de 

trabalho especia~izados, estejam propensos a dispensar o. maior 

parte de seus ernprqgados para substituí -los por outros trabalhac-:.o-
1. 

res 1 mesmo que e,ss-,e,s Últimos estejam dispostos a empregar-se por 

um salário <<1 1 << <- d <<d l t< nom1na. l.D.Le.rlor ao que est:a seno ex1g1 o pe os a uaJ.r: 

empregados para renlvar seus contratos de trabalho. 

E não se trata apenas de que pode ser mais difÍcil a subs 

tituição dos empregados no caso dos postos de t.rabalho ezpecializ_~ 

dos. Tambérn é importante o fato de que é justamente nos segmen-tos 

de mercado erguidos em torno de postos de trabalho especic:l.lizados 

39/ Note·-se que se excluiu por hipótese a possibilidade da decadên 
Cia de algumas indústrias ou de transformações estruturais nc:-5· 
mercados com acirrament.o da. concorrência entre empresas e redu 
ção em suas margens de lucro. Admi te·-se apenas que certas i i) 
dústrias i.:em evolução relativamente menos favorável do sua prD. 
dução e rentabilidade durante uma prosperidade geral. Em ab·S 
trato, elas poderiam elcvDr proporcionalmente suas taxas nomi­
nais de salário e manter suas mar9cms brut.as de lucro. Se no 
entanto, seus salá:r:ios nomina:i.s aumctam numa p:::;oporç;üo infcricz 
aos das demaü; :J.ndG.strias e na medida em qur; no.o sejüm con:.pen-· 
sados pela eleYélÇiio dos preqos flexíveis dus matéri.:u;~prim,;ts , 

t < ' 1< < l t< d apenas a carro or1am um cu:: c. lnlo r e _a l vo no~:; seus pn,~ços c:> 
produçã.o. Entretanto, essas mudanças nos preços,_ relativos der' 
tro do setor industrial, decorrentes de alterDçoes difcrencja­
das nas taxas nom:Lnais de salár.i.o,podem n3.o seJ~ muito pr·onu:nc:i 
adas, especialr.'tente se o peso dos s::tlários na estrutura de cu;:: 
tos é rnui to menor nas indústr.ias com maior ritmo de Crt2SC.iE'.cn-· 

to da produção. 



que () mais provável que se ve:r.ifigue a circunstância c1e que un;a 

fração significativa. do total de empregados pertençam tt índúst1:ias 

que por passar por u.ma rápida expansao da produqão apresentam tun 

elevado crescimento do empreg-o, iQ/ ou seja, mesmo quando em t.er 

mos globais os novos empregos criados durante uma prosperidade nao 

representa uma fraç:ão muito expressiva do estoque total de ernp:re9cs 

existentes~ a expansão da produção e do emprego, tendo um impacto 

diferenciado sobre os d:i.st:intos segmentos do mercado de trabalho, 

pode criar as condições para um aumento relat.ivo dos salários no 

minais nos postos de trabalho especializados das indústrias que 

apresentam maior crescimento da produção e do emprego, apesar de 

nao se estar em presença de uma escassez global de mão-de-obra. 

De modo que apesar da. não consideração de mudanças ncs es 

truturas competitivas dos mercados, nas escalas de produçào e na 

técnica e organização das unidades produtivas, a simples expansz:ío 

diferenciada das indústrias, quando mui to acent,uada, pode levar a 

uma modifica.ção nas diferenças entre as taxas nomiY1ais de salário 

dos postos de trabalho e indústrias. Se esta tendência prevalecer 

poderlamos esperar que durante uma expansão da atividade econômt-

ca haveria um aumento relativo dos salários nominais nos 

de t,rabalho especializados das indústrias mais sensíveis ao 

econômico, a que la onde a produção e o emprego a.urrentarn mais 

enquanto que nos postos de trabalho menos especializados os 

postos 

c :i. elo 

- ' ' rap:t.co, 

sal á 

rios nominais reflete.riam o estado global do mercado de trabalho . 

Notc-·se que quando agrupamos os postos de trabalho ern segmentos 
de merc-ado nào estamos pensando em te:nr:as da noção convenc:lo(!a.l 
de ocunação, bem defJnulas e isoLadas uma das ol>tras,scnão que 

' " " 

nos referin~os à iaéj a t..i..._' qrnpo oc;J;xu:ional mencionada no cap.í t~ 
lo ant::erior e que envolve os pos-I:.os de?: trabalho estreitanv:,nte 
relacionados ao nível da or9aniza(;ilo das, unidades produtivas. 
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Cowo f adernais, os post:os de tr~üx:üho nêíO e.speciali zvdos te 

ser predominantemente os p.-lorc:'s n?lmmerildos 1 não apenas havt~:.ria u;:;a 

ampliação nas diferenças de salJrto médio entre indústrias mas t<;;_m 

bém um aumento na dispersão salarial no interior das indústrias 

principalmente naquelas mais sensíveis ao ciclo econôr:üco. 

A influência dos aumentos da produção e do emvreqo difcr0~n 
~ . ·--

ciados por indústria no sentido de provocar uma tendência à. dispeE 

são salarial pode se manifestar mais clararnc-mte quando a e::::pans,:.o 

da atividade econômica for acompanha::la de U'Jmentos no custo de vi 

da. A elevação do custo de vidt'i, ao motivar um esforço generaliZI:: 

do por parte dos trabalhadores na tentativa de recuperar a perda 

do pode"" r de compra. nos seus salÉcrios, tende a aumentar a anplttude 

das alt.erações nas taxas nominzüs de -salário, dando margem paxa 

urna maior dispers2o, provocada pela distinta capncidade dos diver 

sos tipos de trabalhadores, reflexo das d.\_ferença::; de si. tna~:·iio e c.?_ 

nôm.i.ca de seus err:pregadores e das peculiaridades de seus postos de 

trabalho. :12/ 

Particularmente quando a prosperi.dade, embora intensa., -na o 

e muito prolongada e quando o cu.sto de vida e os preços flexíveis 

das matérias-primas que sobem no auge, declinam na retração da ati 

vídade econôrr~ca, a ampliação na dispersdo das taxas nominais de 

salário não tem porque t.ornar-se definitiva e é possível conceber 

uma tendência ao retorno à situação anterior 1 pois uma vez fi.nali 

zada a prosperidade, as indús-Lrias que mais se expandiram serao 

também as que mostrarão maior :r-ntração na produção e no emprego . 

"•ntr tonto o pre''OS f.le"1'' 10l .. ~ não i:C. • . e·,., , se s -· ,-., ··~, - declinarem co:r\ o ritn'.o da 

41 



.22-L 

a ti v idade econôrüca e em particular se ó cus L) de vidn permanecc1: 

aumentando na recessão, o declínio relat--ivo dos saldrios nomin,~ü:; 

('{Ue mais aumentaram durar: te a prosperidade 1 e por-tanto r ;:1. :rever 

são à situação salarial anterior, pode ser dificu.ltada. Aparente·-

mente uma intensa e prolongada-redução na produção e no emprego 

daqueles setores industriais mais sensíveis ao ciclo recomporia a 

estrutura salarial anterior, mas isso é duviCbso. Ccmo o poder 

relativo de defesa, na recessão, não r:telhora para os coloc2.:.ê.os na 

basê da pirâmide salarial, não se pode exclui.t' a prior i a poss~ 

bilidade de uma mudança definitiva nas estrúturas das taxas nord 

naís de salário. 

A relutância dos empregado:ces e;n conceder elevações subs 

tanciais de salário nominal em época~;- de prosperidade, wesrno no 

' caso de seus postos de trabalho especializados 1 !J n'"forçaôa pele:~ 

existência de contratos coletivos de trabàlho que t_endem a impor 

reajustes salariais uniformes para a maioria dos postos de t:caba 

lho de uma ou mais indústrias interrelacionadas. Particularmente 

\ em epocns de inflação, a contratação coletiva de t.rabalho tende 

a indexar os salários nominais ao custo de vida, e i sempre que se 

sobreponha às circunstâncias de mercado, provoca maior uniformiü~~ 

de nas alterações nominais à e salário por posto de ·trabalho e in 

dústria. 

Não obst.arru~, a eficácia dos con·tratos coletivos de t.ra 

balho na fixação das taxas salar.iais pode variar de uma indústrJa 

a outra etn função do grau de cobertura dos seus postos de traba 

lho. Como esta última depende em grande medida das parU.cularida-

des dos postos de trabalho e da si tua<;ão econômica cios empregado-

res, a contratação colct.:Lva, do ponto de v'j.sta da análise dos 

salários 1 signíf.icarí.a apcna:3 uma conso1idaç,"~io dos grupos ocupacJ: 

ona.is em termos da fornaçi.io dos s,::tlârios. De modo que poderia n~lo 



evltar totaJme-ntc as mudanç:as na disporsão das taxas salariais que 

dos trabaJ.hndores , 

em termos de estar ou não sob n cobert:ura de contratos coletivos 

de trabalho, bem como a div(~nüdaàe nas datas de suaG respectivas 

negociações que é importante especialmente quando ocorrem altera-< 

çoes no ritmo dos al..'..mentos do custo de vida. 

As mudanças no ritmo dos aumentos no custo de vida tarobém 

teriam uma influência decisiva na explicação do comportamento do 

poder de compra dos salários. Num período de prosperidade com ace 

leração na elevação do custo de vida, os empregados em postos de 

trabalho não espccializadosl' particularmente os que não são caber 

tos por contratos cole ::i vos de trabalho tenderiam a sofrer 

queda de salário 1 real, a menos que houvesse escassez gerul de 

rnão-de-ohra. A qucf1a no salá:cio real também ocorreria nos caso 

' dos trabalhado:r~s-, sob contrat.os coletivos de trabalho cuja bars.-0: 

nha 
~ 

apenas permiteJ quando muito, ·a recomposi.ção do poder de cora 

pra dos salários n<:} epoca do suas respectivas negociações~ Já os 

empregados especializados dc1s indústrias com maior expansão da 

produção e do emprego teriam melhores condições para sustentar 011 

mesmo elevar o poder de compra de seus salários, alcançando au 

mentos nominais superiores à elevação do custo de vida. 

O contrário tenderia a ocorrer numa retração da ativida-

de econômica acompanhada de uma queda no custo de vida. Neste ce1 

so, o poder de co:npra dos salários tende a aurnentar de um modo 

geral, porém pode acorrer que a maior proporção das dispensas e1n 

termos de est.oque total de empregos nas indústrias com mo..ior re 

tração na produção 1 provoque rotação de mão-de-obra especi2üizada 

permitindo a sua rccontratação a menores salários nor;\inais de tal 

modo que cher;m~ a reduzi-los em tennos reais, fazendo-os: perder 

na recessao o que conqui.stnram durante a prospcridade.Para os ;:; 
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rncntos do mercado que n.:w aum(:·mt~·~m a :cota ti vidade, os trabalhado-

res re.cuperam1quando cai o cu:3to de vida, o gue pe:rdc1~am d~rante 

a aceleração inflacion5ria do auqe.~3./ 

Assim, mesmo com as hipótese restritivas adotadasr nao c 

possJ.vel excluir a priori a possibilidade de ocorrerem modifica 

ções permanentes nos diferenciais salariais dos postos de traba 

lho e das indústrias e no poder de compra dos salários durante o 

transcurso de um ciclo econôrn:lco com estabilidade estrutural. Po 

rém é no estudo das implicações das transformações na estrutu.ra da 

economia que deveinos procurar as principais ra.;;;oes das mudo.nças no 

nívol e na distribuiçS.o dos salários. 

No enta.nto, como inexiste uma base teórica sólida para fu,0-" 

damc.~nt.ar generalizações acerca dessas modificações estruturais .f'nos 

limitaremos a considerar alguns dos pontos centrais da discussV.o 

sobre os problemas de formG.ção de salários em pa{ses subdesenvolv_0. 

dos com alto dinamismo na mudança estrutural e que por isto mesm.o 

dão lugar a mercados de trabalho altamente heterogêneos. Nestas 

condições e preciso considerar com o devido cuidado as implicações 

dos deslocarnentos setoriais e geográficos da m5.o-de-obra 1 a desqu~ 

lificação e requalificaç:ão da mesma, com a destruição e criação de 

novos postos de trabalho, que podem significa.r o sm~girnento s:i.rzn.ü 

tâneo de escassez e abundância nos vários segmentos do mercado de 

trabalho, paralelamente à restruturação das atividades econômicas. 

42/ Nas recessões do período reconte, não se verificou nenhtEn dcs 
tc.ts hipóteses já que se trata de um fenÔJnE:no generalizado dC 
"estagflaçâo" que (,,scapa int-r:ün:unentc ao comportamento de UD1 

modelo de "preç(')S norm.ai.s", como o que temos tratado até aqui. 
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Existe um marcante contraste no comportamento do nível e 

da distribuição dos salários entre os países de~3envo1vidos, onde 

a estrutura ecor.ômica é menos heterogênea e as principais trans 

formações e deslOcamentos 8otoriais e geográficos da população 

ativa ocorreram anteriormente ao pós-guerra, e os países subde 

senvolvídos que experimentaram mudanças importantes nas décadas 

recent.es. Observa-se que nesses úl t.imos países, ao conb:·,~rio dos 

primeiros, os salários de um modo geral não aumentaram ao campa_§_ 

so da produtividade. Além disso, também se observa que as maio-

res diferenças no comportamePto dos salários entre os dois tipos 

de países se verificam especialmente na base de l'-ffi mercado de 

trabalho crescentemer.te urbano de modo que e. diferenciação sala-

rial é maior nos países subdesenvolvidos. 

A comparação das situações da Europa e Ã'"nérica Lati nu e 

especialmente Útil para ilustrar as implicações dinâmJ.cas deste 

comportamento diferenciado na distribuição das rendas do trabu.-· 

lho. De cert.o modo, em ambas regiÕes se generalizou durante o 

pós-guerra o padrão de consumo americano a partir da maior ou 

menor difusão dos bens de consurrn durãve1. Enquanto na Europa 

aqueles bens passaram a fuzcr parte do consumo massivo da popul~ 

çao 1 nu lünérica Latina a maioria da população, embora não total-

menb2 excluída daquele consumo, nao se constituiu nn base de mer 

\ 
cado dos novos produtos, particularmente os qe preços mais al 

tos. Con".o mm;trou I-·Jar.ia da Conceição Tavares;esse fi:-~ to contr::\_ 



buiu pura uccntuar a instabilidz:cc.:e do ritmo da atividade econ0:ü 

c a n,l. AmÔrica Latina e ucarrct~ou uma. nüati v a separação dos pr~ 

b.lernas dE:; superar o atro.so econôr:ico c melhorar -,s -,- --u C011ClÇOCS de 

vida da população)/ Nossa ques-Ltio, entret.anto, nao é discutir as 

implicaçõc::s cconÔinicas dessa exclusão social para o descnvolvim:cc.n-

to dos países subdesenvolvidos mas sim tentar contribuir para a 

discussão do porque e como ocorreu. 

4.1.1. l\S teses da CEPAL sobre o excedente estrutural de rnà-o-de-

-obra. 

Segundo a int.erpretação do processo de industrializacão 
' 

que decorre da visão da CEPAL sobre o caráter desigual do desen 

volvimento do sistema centro-periferia i a elevação da renda c_-r:: 
capi ta tende esnontanea::nc:nte a ser acomt)anhada de urna mudança na 
------ c ' c 

estrutura produ-tiva da 
I 

economia periférica. '!:_./ Porémr essn indtJs 

- 1' - '~- .l tn.a lZ.açGto perliCrlca nao seria cr.tpaz de absorver plenaJ'_'lente a 

mã.o-de-obra dispo'riÍv~l em nlveis de produtividade conparáveis ttos 

dos segmentos produt.\vos que vão sendo instalados. A nresencz~ Qe::=; 
' ' 

te excedente de mão-de-obra contribuiria para impedir que os s2 

lários aumentassem com a produt.ividade resultan-te düquela trans-

formação n.::t estru·tura produtiva da economii:l per:tférica< Por este 

motiva o custo do trabalho industrial por unidade de produto se 

ria menor na periferia apesar dela apresentar·menores níveis de 

produtividade industrialt por conta das peculiZtridades de sua es 

' - ' - t • t - 31 trutura produtiva v:!:s-a-v.L~ a J.mperan e nos pzu.ses cen ·rm..s .-·· 

_lo/ Tavar0s H. C. (1979) e (1981), 

3/ 

Sobre o pensa.rnento da CEPAJ~ acerca do subdesenvolvirnent.o ver 
Rodriguc~;.o o. (1960), Pnro. a críti.c<.l U.:l interpretação o:-.:r<."11ina 
do processo de industrio.lizaçeio periférica ver Cardoso de I<Y2].._ 
lo ,J .H. (1975), 

i· particular a ausênc_i_a de um setor de bens de produçito c-"' 
,7- de qera:r endogcnmncnte progresso ·técnico. Es~a tese d;;;t 

'/~L ctmpre um papel imr,orta.nt.e na sun exp~_lc<-H_;ao do porcpe 
:,-.cocc~sso de .industr.'LJ_li;;acão pcrif(~rico nao innx~cle a rh0te 

, _._oracâo ôos seus ternos de:· tr-oca com os paL:;es ·centrais c ~1 
difcr~nciaç{io de renda pr::·rcctf.Jitu no sistema cc.r:Lro-pe:ri. rL:·;_. 
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Adicionalmente~., a aqricultura c:onc:ontraria uma 

substancial dos empregos de bat>:a o. rodutivü'L:tdo. A cs-:rutura ! c e 

propriedade e po;;sc do solo agrícola herdada do periodo coloni.al 

e consolida.da na épocn em que o crescimento econônüco foi cornan-

dado pela expansão das exportações de produtos primâriosr marcou 

a construção dos Estados Nncioncds e teve enormes irr.plicações so 

bre a estrutura sócio-econômica dos países Latinoar~~;:;;ricanos. Em 

particular,ela contribuiu para um ránido processo de urbanizacão . . 
ao implicar escassez de terras para a pequena produção agrícola 

que, junto com a modernização de segmentos específicos da agr;i: 

cultura 1 expulsa a populãção do campo. Em segundo lugar, como a 

pequena produção agrícola responde pelo abastecimento de prod~~ 

I tos alimentícios básicos para. as cidades, seu baixo nível S.e pr~ 

dutividade tende a provocar :ci~ridez na oferta desses produtn-: que 

- 4/ nao responde adequadamente ao aumento da demanda e dos preços.-=-

Isto contribuiria para a inflação e para um baixo nivel de vida 

' furbano. Bm particular os salários sao baixos nao apenas em ter 
' I • 

mos de custo industrial mas ta.mbem E..m termos de poder de compra 

sobre os bens e serviços consumidos pelos assalariados. 

No que diz respeito ao nível dos salários enquanto cus-

to industrial, a argumentação da CEPAL destaca diretar~ente a in 

fluência da presença de um excedente estrutur,al de mão-de-obra. 

Na periferia, não apenas é mu:ito rápido o crescimento der;;ográfico 

e o aumento da população ativa,como também a produção industrial 

capitalista (o setor moderno) tem urn peso muito peque1.1o no empre 

Hoje a qucr:>tão ag-rária é ainda mais complexa. 1'\ r:10d0rniz~ção 
de cortas seg:rnentos da a.gricu.l tura puxticularmento voltado. 
para a exportação e/ou p<:l.ra <:1 agroindústria coloca problemas 
novos que niio poc<'D ser reduz.tdos à estrutura de propriedade 
e posse do solo agrícola. É nizüs in~portantc éi colaç;errl de prs:. 
ços .:ow mercado inh:rnacionc'-.l. que tnclusi ve te:n efeitos csp:::_ 
c:Ificos ~c;ol,;re a estrutura de propriedade _'e posse do solo a.o 
afetar o preço da terra. 
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go tota.l. Em conseqÜência, pnr-1 que nuo cnJrner>te o numero de 

preqados fora. da prod.uçêio cc1pit:a1i:::;ta (r~o setor atrasa.do) 

preciso um ritmo mui to elevado de ucumuli;_çi:io de c:upi tal, 

cialmente !.Se os novos segmentos 1 incorporados à estrutura prodt:-

tiva da economia periférica no ·C.rDnscurso da industriulização 
' 

contribuem para elevar a relação méô.ia capi tõl-trabalho. Entre 

tanto, nas condições estruturais da economia periférica, dificil 

mente se 2tingiria esse elavado ritmo de z:cumulnção de capital 

num processo espontâneo do industrialização. 

Portanto, o problema do emprego que para o CEPAL estaria 

na raiz dos baixos salários enqu,:mto custo industrial numa eco-

nomia periférica, não se reduz à mera conscCJUência de um rápido 

crescimento demogâifico e êe um baixo peso da producão índus-

trial capitalista no emprego total. Tampouco residiria 

mente na inc:tdequação da tecnologia moderna que implic2ndo eJ ev3. 

da relação capital-t:rabalho reduz o impactp de dado ritmo de C1_Cil 

muJa1~ão de capital sobre a criação de novos empr<:~go.s. Esses pr~ 

blereas exisU.rialt>. de fato mas poderiam ser supercJ.dos com um ri·t-

mo mais elevado de acumulação do C'apital. Então, em Última ins 

ttincia, o problema do emprego decorreria dos limites que as ca 

racterísticas da estrutura. produtiva da econorn.ia pPriférica colo 

cam sobre o ritmo do processo de acumulação ~e c a}? i t.al. 

A peculiaridade da estrutura produtiva de uma economia 

periférj_ca residiria, de um ludo, na sua pequena diversificação 

rnanifestadz1 princip<:-Üraente nurn baixo grzm de complementarie0;:iCle 

intersetorial e integração vertical e, de outro, na sua beteroq~ 

neidade, resultante de lonta e desigual penetração e difusão do 

progresso técr::ico. Para a CEPAL, estas ' . 
caracterlst~.cas estrute 

r ais da economia periférica limitam seu :rj tmo de 2cnmularâo de 

C.C-1p.i t<Ü porque restringem a mr;gn i tu de; alcançável pe lü taxa de 

poupançiJ.-.investi.mento c peln relaç:-ão capital-produto. De ur.:1 la 
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do, tenderia a ser mui to elevada a proporçao de l:ens de COD.':ciUnlO 

no produto amwl c de outro, ~Jcr.1' em r_.•,·-c,·Jue·.·,,,s a• .. ·con'l'll' ·1s ;_, ,_ ~ <;:.; l" c. 

nas e g-rundes as desproporções eatre tar.tzmho dos mercados e es 

l . - S/ ca as modernas de. produçao . .::._ 

Em síntese, para a CEPAL 1 a economia periférica nao te 

ria a capacidade de acumulaçêio de capital necessária para atin-

gir espontaneamente um grau adequado de diversificação, in·tegrE_ 

çao e homogeneidade na sua e.strutura produtiva. Esta seria a 

principal razão da exis·tência permanente de um excedente estrutu 

ral de mão-de-obra que impediria os salEiríos de acompanhar u pr~ 

dutividade num processo limitado de êiversificaç::io da estrutura 

produtiva. 

Esta conclusão aponta para o fato da instalção de certos 

segmentos produtiv9_s que são fundamentais para atingir aquela 

diversificação, d_nt'ogração e 
. I 

homogeneidade na estr\ .. ltura produ-

tiva não estar ao alcance da iniciativa privada porque envolve 

ria grandc~s investilentos com longo prazo de maturação e grandes 

escalas de produção, eYigindo grandes concentrações de capital 

industrial e tendo implícito um alto risco nas condiçÕeE de uma 

. 'f- . 6 / c ... t• . d . econorua per1 er1ca. - orno a J.n1c1a ·1va prJ.va a ser1a incapa::::. 

de levar adiante esses empreendimentos, a periferia nâo teria. 

condições para dar espontaneamente o salto qualitati.vo requerido 

~/ Note-se que nesta afirmação não se pretende ajudar a explicar 
porque a dinâmica da econo:nia periférica envolve um baixo ri~~ 

mo àe acumulação de capital mas sim v.pontar limites estrut~ 

r ais à taxa de Bcunmlação potencizü numa economia periférica. 
Por esse motivo, n3o nos parece tão grave a referânci.a a duas 
variáveis result-ados, cono o são a taxu de pouE;ança-invcstinxm 
to e a relação cap:Lt.al-produto, ntuna discussão sobre o ritrnó­
do processo de acumulação de capital. PFtra uma critica .incisi 
va ao uso dessao3 variáveis no coni:c· .::.o de urn estudo sobre ê.\ 

d1n,~mica de uma economia pc:ciférica e, em parU __ culax 1 nt! apre 
sentação da tese da tendênci.a à estagnação neste tilX) de eco 
ncmüo. 1 ver Tavares N.C. e Serra J. (1971). 

§_/ Sobre est.a questão ver Cardoso de Mello J .M. (} 975). 



elevação substancizü da taxa de investimento 
7 

da relação 

tal-produ to e, portanto, do r:L tmo poter:ciQl de seu processo de 

acumulaçõ.o de capital, 

A partir de considerações como as anteriormente sinteU. 

zadas, a CEPl;L concluiu pela. neceo:;sidade de um aprofundamento da 

industrialização em que sex:ia fundamental a nção do Estado na i<·~ 

pleme:r.tação de uma política deliberada de desenvolvimento econê 

mico apoiada em investimentos públicos, empresas estatais e medJ 

das de política econômica. Porém, o otimismo da CEPAL quanto a 

continuidade e aos resultados daquela J.ndustri.alização foi f r tis 

taào em fins dos anos 50 e início da década seguinte, quando se 

manifestaram com nitidez sintor:1as Je crise neste .aprofundamento 

da industrializaç2o. 

Não nos intc~ressa aqui comentar os dl versos esforços a e 
\ 

reinterpretação do processo de industrialização na Amé.r-ica Lati-

na que a desaceleração industrial e seu aprofundamento na cris;;_; 

dos anos 60 deram origem. 2/ Importa sim destacar a constatação 

'de que a intensificação da industrialização não superou o c ar .':i 

ter excludente da economia periférica nem forneceu as condições 

estruturais para elevar os salários enquanto custo industrial ao 

nível do observado nos países dest:r.volvidos. De fato, a intens:L 

]j Destes, os mais promissoresr trataram àe incorporar mais ex 
olicit.amente, consiàcracões sobre a dinând.ca de Ut:li1 econom_lz; 
Pertférica, na hipótese ,de que, emJ.)Qrü com espccif:ic.idaC:cs 
próprias, a clcsaceleração ind.ustrial do início do!3 anos GO 
era uma manife,stu.cão do caráter cíclico de uma economia capi 
talista. h oreocu{,ação da CEPl\L em idcntificilr os problem~·s 
peculiares da nat;j_reza periférica dns cconomi<1S 1atJ .. noar:leri­
canus a fez v.hstrair-l:>e dos p:roblcma.s geruis inerentes à di 
nâmica capJ talista.. Es-ta posiçZio poderia se justificar r:: o 
contexto de mroa ter,tativa de c,ostrar o Côr5ter lin:i-t:ado 60 
induE.::trializzv;2lo periférica C[.,;pcmtânea, mns não ter i-;:: senti 
do, uma vez uprofundado o prc:;cc~.;so de industrüüJzuçao.-
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fic::tçâo da industrializctção contrilJuiu parct aprofundar a de.s.i 

guuldade social e de renda cl.:m lhes novos matizes e 

rJ dades numa economia subClesenvolviêa. Isto sw:re:re a neccusiUade 

de uma explicação especifica da pobreza e da regresslvidetde 

distribuição de renda que não as considerem mero reflexo do atra 

so econômico-produtivo. 

4~1.2. O excedente de mão-de-obra e os salários 

Os paíse.s subdesenvolvidos se caracterizam pela presença 

de um enorme excedente estrutural de mão-de-obra que se manifes 

ta principalmente no elevado peso do empn.;go urbano fora do nu 

cleo capitalista das atividades econôrnicas. Trata-se de uma es 

pecifi.cidade do funcionamento do mercado de trabalho urbano dos 

países subdesenvolvidos e é preciso esclarecer a influência do 

excedente estrutural de mão-de-obra sobre à formaçÊÍ.o dos salá-

rios. No context.o da discussão deste assunto importa destacar o 

fato do progresso econômico capitalista ter efeitos significati:_ 

\vos sobre a disponibilidade de mão-de.-obra. E são três as prir~-

cipais formas de mudança na magnitude e composição da mão·-de-·d:xr:a 

disponível para a indústria ou, de um modo geral, para o núcleo 

capitalista da atividade econômica~ Ern primeiro lugarr a que se 

deriva do declínio relativo do empreç;o nu agricultura e da acen·-

tuada .migração rural-urbanv_. Em segundo lugar, a qne resulta de 

um aument_o nas taxas de participr.1ção com a crescente inco:rpo-

raçV.o de jovens e principalmente de mulheres ao mercado de traba 

lho urbano. Finalmcmt.e1 a que é conseq\.lê:ncia de mudançns rad_i.cais 

na estrutura do ernpreqo urbano devido às ·transformfH?Ões nos di 

versos segmentos produt . .ivos do núcleo capitalista, nZio só da i.n 

dústri.a mas também dos servirJOS funcionais à exparuúio c divcrs.t 



f' ~ ~ j 1C<lçao uo grcmuc capital í finanças, servi~.·os de utilidade púbJ. _t 

ca, cadeias de distribui.ç.Jo comcrc.ial, e·tc.). 

Na discussão dos efeitos do exceden-te estruLm:al 

mão-de-obra sobre a fornação dos salários é .imporUtnt:e reconlJe: 

cer o futo de que a mã.o--de-obra recém incorporada ao mercado de 

trabalho urbano, seja a que partic_ipa por pr.imeira vez da. popu··· 

lação economicamente a ti v a ou a que se desloca do campo para. a 

cidade, como também a que transita pennanent.ement.e E.nt:re ativida 

des produtivas urbanas, nem sempre pode ser considerada homo9_§_ 

nea e menos ainda intercambiável com a existente em segrnentos es 

pecíficos do mercado de trabalho. Ora, para a discussão da .in 

fluência do excedt:-:<nte de mão-de-·obra sobre os salários sno funda 

mentais as peculiaridades da incorporação e reinco.rporação ., 
a a 

mão-de-obra pelo sísterr,n econômico. Cabe neste contexto destacar 

duas questões não totalmente independE~ntes. D"" um lado, a 0XlS 

têncía e partícularidades das oportunidades de sobrevivência fo 
\ 

r a do núcleo capitalista. De outro lado, as implicaçf)es das for 

mas de incorporação da mão-de-obra pelo núcleo no sentido de con 

duzir ou não a uma alta rotatividade no emprego e a un;a ausência 
\ 

de especialização por tipo de postos de trabalho. 'l'endo em conta 

essas duas questões pode ocorrer uma transformação apenas par-

cial da mão-de-obra em trabalhadores assalariados e uma mobil::i.da 

de permanente do excedente não incorporado ao mercado formal. Er;1 

todo caso 1 dificulta-se a consolidação de relações 

de emprego que fundamçntc.:_m a segmcntaçilo do mercado de trabalho 

assalnriaào, mesmo quando p:t·evalccü uma grande continuidade na 

dema.ncla de trabalho pelas distintas atividades econômicas do nu 

cleo capitalista. 

Portant.o f a ca.ractcrJ.zas~iio da existência de um excedente 

estrutural de mão-de-obra no:; pv..í.ses subdescrr\Iolvidos e a corre 

ta explici taçiio de su03 _1mpl:Lcaf;Õe::s sobre a formaç~o dos E:.alârios 



\ 

parecem bem mais comp11.cniku c;tH: a sugerida na. propost0. de~ 

J\.rthur Lewis. Esta enf~:t:l ztt sen TI\<Lí.ores mediações a prE,scmça de 

unH~ oferta elástica de mâ.o-·dc-~cbrn determinando os sal5rios 

partir do nível de vida obtido na pequena produção agrícola de 

subsistência, argumento posteriorn:cnt.e extendido de modo a consi 

derar o nível de renda auferido nas at"ividades informais urba--.. 

8/ nas. ·-

A própria transposição do argumento envolve problemas i~ 

portantes. Quando considerado para determinar o salário ele base 

urbano apenas a pequE:ma produção agTÍcola de subsistência ". e na 

hipótese de que o Ítem alímrmtação tem um peso relativo fundamen: 

tal na composição do consumo dos assalariados - a equivalência do 

salário real como o nível de~ vida dos camponeses era irnediata. 

Bastava acrescentar ao nível de subsistência rural uma determi-, 

, nada proporção para incluir, de modo aproximado, ·a parcela do 

. consumo que refletia o estilo de vida tipicamen-te urbano dos as 
í 
~ salariados. De modo que o trabalho assalariado não apenas seria 
I 

urna opçao alternativa ao trabalho na pequena produção agrícola c~ 

mo também a disponibilidade de mão-de-obra assalariada s~:;ri.a in 

fluenciada estritament.e pelo salário real. Porém, quando a refe 

rência é o nível de renda das atividades informais urbanas, ape 

nas permanece a possibilidade de opções alternativas entre empre 

gos de natureu.t diferent.e~ De fato, nE~ste último caso 1 tanto a 

renda informal quanto o salário, em termos rE:~ais, dependem dos 

preços dos bens de consumo do trabalhadores. Porta_nto 1 ambo.s pc! 

manec:em indeternünados. Ademais, como mencionaremos ad:iantc, a 

Retemamos aqui a díscuf.isâo sobre a maneira de encnrar a rc1C1. 
ç3o entre a existênci<.l de um setor informal e o funcionamen­
to da base do mercado de t:cabo..lho do núcleo capi ta1 :Ls ta da 
at.ivi.cl<:de econÔdiCa. J-\s colocações que sequem foram muito in 
fluenci.adas nelo importante tràlx:ühÜ de p'~ulo P.ena.t.o Souza. 
Ver Souza P.J:c (1980) ~ 



\ 

') .,_ 
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nZJ.turcza dd d<:tcrminaç~lo da ronda informal é: diferente u"o J-" su. ,,(·!.-

ri_ot o que torna precária a tcnt;;Jt.i..va elE~ cstnlH.üeccr vlncul.os di 

retr)S entre ... ' > < ~ -

seus l1lVGlS nom.l110.J..s. Nao obst?mte, isto nii.o exclui, 

~priol::._~, a possi.bi_lidadG do excedentE: de miío-de-obra .i;;f.luir na 

formtHção dos salfirios. 

A perspectiva sugerida por Lewis para encarar o exceden 

te de mão-de-obra deu origem r inicialmente, a opiniões otimü>-

" -tas, subsequcntemente nao confirmadas 1 sobre o caráter tempor~ 

rio dos problemas de empre9o e baixos salá:r:ios nos países subde-

senvolvidos,que tenderiam a ser resolvidos com o proqresso da 

1 - . l. 9/ -proauçao caplta lsta. - A frust:raçao dessas expectativas e os 

crescentes problemas de. subemprego urbano geraram toda uma dis-

cuss2io sobre a capacidade do crescimento do emprego no nücleo ca 

pitalista promover a plena ·absorção da. mão-de-obra disponível de 

modo a permi.t.ir superar com o tempo a dualidade do rnercado de 

trabalho. 

Alguns destacaram os efeitos "maléficos" sobre o cresci-

mento do emprego resultantes da imposição institucional de um 

preço relativamente alt.o para a mão-de-obra não qualificada e 

dos estímulos concedidos pelo Estado visando uma rápida industri_z_ 

lização, enquanto out:cos enfatizaram a est.agnaçã.o ou lenta nm-

pliaçã.o dos mercados 1 fenômeno que foi associado a urL!a distribui 

ção de renda inadequada, atribuída à própria dualidade do merca­

do de trabalho em países subdesenvolvidos. 
1.2./ 

2/ 

lQ! 

Em ourticular .se ctmerava que o desenvolvimento capi'talistu 
ter~ninassc por f.Jze~r com que a produção camponesa fosse sub;2_ 
tituida pela prod\JÇ~io capitwl.i..sta na agricultura. Neste m~ 

mento se superaria a du.::ü:Ldad_c com a unificação do mercado c}s 
trabalho e então o progresso finalmente permitiria elevar os 
salários, <trr.pliar e diversificnr o consu.rno dos assalariados r 

tal como de fato estava sucedendo nos p<l.Íses desenvolvidos~ 

Paulo Vieira da Cunha apresenta e discut.e distintos enfoques 
,1. dual:Ldadc no mto,Jrcado de trabalho. Ver Cunha P.V. da (1979) ~ 
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Entretant.o 1 pa:r.ccern mais 0 r'J'J''e)·,--,.,"' ··1s -'-. " l.. L. _ u~' " 

-tes à construç~Jo da 110Çi:10 ' ' . ' l l / 
Q(..! net:Gror;eneidude estrut:.uraL · ~J Elas 

pernü tem uma abordagem ao pr::;blema d-:t rnarqinalicbde u.t-bu.n::t gue 

põe ênfase no fato do desen.volvimento capita1is::a dar origem a 

urna estrutura produtiva hoterogênea, destacnnJo.,..se a. coexistên 

cia. de formas de organizaç;8.o corn distinta n.c.tureza econôrnica. con 

trapõe-se, então, à idéia dt:. que a manutenção da dualidad(-:: 

mercado de trabalho urbano seja uma decorrência de em))ecilhos 

no 

tificialmente impostos ao livre funcionamento dos mercados e/ou 

que seja simples resquício do passado associado ao atraso econêJ-

mico dos países subdesenvolvidos. 

Na perspectiva que a noçao de: heterogeneidade estrutural 

oferece p0ra encarar os segmentos informais da atividade econômi 

ca, interessa especialmen·tc o estudo do modo como se reproduz a 

guela heterogeneidade com o desenvolvimento do capitalismo. Por 

tanto, o setor J.nforrnal não é visto apenas '.como local de refúgio 

da mão-de-obra excedente 1 chamando-se a atenção para o problema 

de como suas relações mercantj_s, diretamente com as empresas ca 

.,pitalistas ou indíretament.e através da circulação da renda ger.§_ 

----------
Neste campo o trabalho pioneiro é o de Aníbal Pinto. Um de 
senvolvimento importante da idéia de heterogeneidade estru=­
tural voltado especificamente paru o est.udo do funcionar:1en 
to do mercado de trabalho é a interpretação dada p2l0 PRCALC 
à noçâo de setor informal, car:·acterizando-o como sendo um 
espaç~o econômico e populé1ciona~ cletermi~udo pela dinâm.~_ca 
do núcleo capi.talist.a. Quanto a discussao acerca da manelra 
de encarar a influência das condições gerais do mt~rcado d0 
trabalho urbano sobre a formaçi:ío dos salários no núcleo ca 
pi.t.alista, urao. contribuição irnPort<:-ü'.te é ':: de Paulo Rena. to 
Souza em seu empenho por que:.>tionar a ideia de que o salá 
rio é fixo..ào um pouco o..cimu. do nivel de n.cnda poss.-ívcl d(.; 
ser au:f::eric1a nas ativi.dades info:cEla.is para gan:mtir t~''"J. ofe_E: 
ta ilimitada. de aE;salar:Lac1os de base para o núcleo capi ta­
lista. Gervãsio Castro ck Hc:zende r>ropõo uma crítica seme 
lhantc ã_ proposic_;::ão de que o G::üiirio ru~<:d .. é determinudo J?-'9: 
las condJçõcs de vida na poque:na produçao rural de subsl.~ 

tência. Ver Finto A. (1965), (1970), (1971); Souza P.R. 
(.1980); Hezende G.C. (19"J8). 
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lista, permitem a. ::::obrevivênc.ia d:tqucJ.e excedente de mZio~de-obra. 

Essa conccpç:ío de setor ini'onl:(Ü, COl:iO elemento cstrut:u 

:rul de um sistema econôm:l.co hctcrogê.neo que se reproduz com o 

progresso capitalista, pressupoe quE·! a8 atividades informais sim 

pl.esmente preenchem os espaços n2o ocupados pela produção capi­

talista, por não oferecerem perspectivas de lucro. Portanto, o 

aspecto decisivo nesta definição de setor informal e a ausência 

de valorização do capital na órbita produtiva apesar de se cons 

tJtuir numa produção para o mercado. f: dele que decorrem as ca 

racterísticas técnico-econÔm.icas que comumente servem para des 

crever as tmidades produ·ti v as informais, como por exemplo, limi 

taçõcs em termos de escala. de produção, divisão do trabalho e me 

' 
canizução. Dele também resulta o modo peculiar e o significado él21 

- l 
expansao das ~:ttividaUes inforrnaisr qual sejam, crescimento veg:;:_ 

tativo por proliferai_:ão de produtores crn busca da sobrevi.véncia. 
; 

Apesar disso, sob ce.,tas circunstâncias ospeciais 1 eles podem 

usufruir de um nível de renda relativartente alto, notadamente nos 

casos em que hajam dificuldades para implantação de concorrentes 

vi~-ã-yi:::_ a ampliaç·ão dos e.spa.t;;•os econômicos dis;:)oniveis. 

Entretanto, nesta def:i.nição, os produ·tores informais nao 

fazem parte dos mercados capitalistas e portanto não poden< ser 

confundidos com pequenas en;presas que em determinadas estruturas 

de mercado podem apresentar pcqt:.~na escala ou mesmo crescimento 

por proliferação de unidados produtivas 1 em vez da arnpli.aç~o da 

Por mercz:do se entende o local da coDcorrência 1 porém, 

i: 



~ a nv.turcza e as do proccs so comoet:i ti. v o sao mui to di. 

fercnt~cs quzmCo se consideram empresas cupJ tal:Lstas ou 

res i.nfo.rma:i.G. Não se tratar po.rt::mto, d~ts diferenças mais ev5.-

dent.:::s em termos dos método..::; utilizados nas disputas pela dcman-

da, seja em preços, qualidade dos produtos ou variadas forr.tas 

de promoção de vendas, mesmo porque esses métodos variam entre 

di.stintas estruturas de mercado capitalista. 

O aspecto decisivo na díferenciaç3o entre os mercados ca 

pitalista e informal reside no distinto potencial transformador 

da estrutura econômica que é típico da concorrência entre c a ui 

tais em valorização na produção, embora ela assuma especifi cid<:"l-· 

des e diferenciações ao nível das diversas estruturas de u;.erca 

do.
13/ f: por este motivo que a concorrência capitalista pode ser 

considerada como o motor da dinâmica 'êlo sistema econômico, gora::: 

do os espaços econômicos mesmo quando ni::io os ocupa cabalmente. ,Já 

as atividades informais limitam~se a preerlcher espaços não ocu-

pados pelas empresas capitalist.as sendo i.ncapazes de criá-los. 

Mesmo quando peguena 1 a empresa capitalista está inseri 

\ da numa concorrência entre capit:ais e sua rentabilidade reflete 

as condições em que se verifica aquele processo compet.itivo em 

termos das vantagens efetivas e potenciais das diferentes ernpr~ 

sa.s, inclusive quanto às suas re.::;pect.ivas situações financciro.s. 

~ f tl- ' Se bem e verdade que com requencla resta as pequenas empresas 

apenas acomodurem-se às estraté~JÜ!.S de expansão das lideres do 

mercado, sua pernanência no mesmo supõe um.Ct rentabilidade míni 

ma pois afinal trata-~-;,o do resultado de uma aplicaçi:io de capitzü. 

Não e o que ocorre com a produç2to .:Lnforr.1al, mesmo 

do, em cJ.rcun.stâ.nc.ias especüti.s r seus produt.os são idênticos aos 

12/ Mario PoE;sus desenvolve esta conccdtucu;:2.o mais 
cor-rência e merco.do capitalista. Ver Possas 1-L 
tulo 3~ 

.::unola de 
u<J82 1 , 

con 
<-cap:;_-
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compcctição em preços c.:ntre sua;;.; respectil-'ilS mcrcado1.·ias ma.s rE10 

ocorre uma ccmcorrênc.ia r:J_ntre c,:_pi tais. o mercado da nroduc-2\o i.n 
~ . -" 

formal s0gue sendo det.errninndo pela dinânico do núcleo canitalis - ·-
ta1 embora as pe:cul:Luridadcs dd concorrência nagueJ.e mercado ca 

pitalista possam terminur por implicar maiores espaços para a 

produção informal. Assim por exemplo, qtu:mdo a concorrêncl.a cap~­

talista conduz a um aumento nos prBços relat.tvos das indústrias 

produtoras de bens sali:u~iais, uma posslvel conseqÜência será um 

aumento nos salários nominais. Quando este.s tem um peso elevado 

na estrutura de custos das empresas capi ta.listas b:;ndem a ser 1:e 

pelo SE::tor informal, abre-r.;e um maior espaço econômico para sua 

at.i v idade, permtt,indo a elE~vação da renda média dos produtores 

informais. l.}/ 
\ 

As forma_'s ·e~:;peclficas em que a dinâmica da produção cap:L 
,, 

talista abre espa~o1 para a produção informal são as mais varid 

vã qualquer tentativa genérica de classificaç~:J.o. Es das e parece 

ta complexidade da formação e transformação do set.or informal a 

partir da dinâmica capitalista, aliado ao fato da já mencionado. 

insuficiência da simples descrição das unidades produtivas para 

identificar as atividades informais, coloca sérias dificuldades 

para a estj_mação da própria magnitude global do me.rcado de t.raba 

lho informal urba.no, 

o fat:o pecul_iar da produção informa.l, de que tanto o nu 

mero de produtores quanto o espaço econômico disponível rxu:a suas 

ntividades decorram do ri tnvJ c p0rt.icul.aridades do desenvol virnen 

li/ Gervétsio Castro de Rezende utiliza um arqumcnto scmeJho.ntc a 
plicodo ~"i ac1ricu1 tura pa.:a nnstrar crue a causalidade na re13 
çâo ('llt:rc saláL-io e renda -··----··-~?_:?ELi:_0 da pcqucni1 produç~!o ta 
nd 1 i-ar aq1·ícola se dá no sontiáo contrc3.r.io dt't post.ul.ada p:::_ 
los seg-uidores de Arthur Lcvlis. \ler Fczend(-; G.C. (1978}. 



to do núcleo capi tal:Lsta, suqers <'1 cxü; Lênc:La de uma di.fcrcn 

aLLvidades informais c_ a formaç:~o dos salários. 

No mercado de trabulho .informal urbano é possível consi-

j como um result.ado imediato de um ajustamento de suas dimensões 

econômica e populacional. Ambas s7:io explicadas independcntern.::.,ntc~ 

uma da outra e, com relação àqueles níveis de renda, a partir do 

comportamento do núcleo capitalista. No mercado de trabalho assa 

lariado, ao contrário o número de err.pregados é urna "~ . conseque:1c1.a 

imediata de uma demanda de trabalho, derivada das decisões de 

produção das empresas, dada a técnica e a organização das unida-

des produtivas. 

Não é possível descart<lr ~ri_e_J:_~~ a possJbilídade de que 

níveis diferentes de salário nominal possam ter algum efeito so 

br:e o volume de emprego assala,riadü e que os salários nomin 0:.is 

possam sofrer a influêr:cia da presença de um excedente de 

mão-de-obra. Não cabe porem, em princípio, considerar os sulá 

'l;_ rios como um resultado de um ajustamento imediato entre um espa 

ço dado e a mão-de-obra disponivel, po.is,ao contrário da produ-

ção informalr nao surgem empregos assalariados pelo simples fa 

to de existir uma disposição para o trabalho. 

Concebemos pelo menos quatro possibilidade:::; do nível do.s 

salários afetar o emprego do núcleo capitalista. Em primeiro lu 

ga:c, .sua influência atravês da demanda efetiva sobre o t·itmo glo 

bal da atividade econômica. Em segundo lugar, a po,<;,>sibilidade de 

que, em circunstâncias particulares, o nível dos salários possa 

dE:.se.mpenhar algum p::1pel na trunsformaçZio estrutural de algum se5{_ 

mento do núcleo capitalist.õ.dncidindo sobre as conàiçõos de con-

corrênci.a entre as empresu.s. f: ;:) caso, por cxen~plo, de ut>a .i.n 



a,u-'strl' :, "~!','. ~ I' ~ • 1 -~ ~ ~ ...... .:.n:ms;:ormo.çao,com ,_:cnccncio a conccnh~açilo, onde um a.l 

to salii_rio pod.e contribuir par-3 impri:ni:r maior rapidez à elimina 

Ção de certas empresas do mc:rc~h1o e estas uti.l~ Z"ll'' ,,,.,;,-; ·'~ · t -'---"" ~-~~ .J.n-cnsa 

menb? a m~-lo-·de-obra. Em terceiro lugar; a possibilidade de que em 

algumo.s empresas e inc'tústri as, em funçã.o das peculiaridades de 

suas respectivas estruturas produtivas, uma elevação brusca dos 

salários nominais possa estimu.lar a infonnalizaçiio do trabalho 

através da sr>b-contra.-tação de alguns serviços a produtores infor 

mais. Finalmente 1 a possibilidade já mencionada de que um aumen 

to nos salários ao ser repassado a preços pelas empresas condu 

zam a uma redução nas vendas de seus produtos em favor da produ-

çao informal. 

Podemos,poisfconcluir que salário e renda informal tem 

' determin.;;çõos de natureza difcrent.e. A própria existência do cs 

paços econômicos dÜ::poníveis para a atividade informal ünplica 

que ao menos par-(:e-. qo excedente de mão-de-obra urbano n3o pode 

ser cons.tderado come\ imediatzurente disponível para o núcleo 

pitalista da atividade econômica. Este fato é suficiente 

c a 

para 

problematizar qualquer relação causal direta entre salário e n:n 

da informal, mesmo que em t.e.rmos puramente nominais .. Mas, em 

principio r não nega a possibilidade de exis·tir uma relação mais 

geral ent.re excedente de mão-de-obra e formação dos salários, pai 

ticularmente na chamada base dos mercados de trabalho do núcleo 

capitalista. 

A influência. mais evidente da existência de um excedente 

de mão-de-obra sobre a formação dos sal.J.rios, deriva-se de sua 

cont.ribuiçào para dificultar a ocorrên.cia de escusscz nos merca 

dos de trabalho assalétriado, em época.s c1e expansõ.o do empreqor c_r:: 

mandada pelo núcleo capitalista. Este, em sua dinEimica, destrói 

e cria, tan·to novos empre-g-os assalariados, quanto l":Spaç:os para a 



prodnç~io J.nforma1. O rcsultctdo J.Iquido FOd~: scr,protclo. 1" os r;; o 

mentos de escassez de trabJll1~:dox--2s <.Lssalari.ado~c 
1
qU0; pc('1c:r cun 

tribuir para a elc::vação dos saJiirios nomJ.nai:s, inc11J.sive 

i.:ir da disputa dos en1pregadores pela mão-dc-obr.::> 

disponível. 

f: a partir desta influência do excedente de núio~,dc-obra 

sobre a formação dos salários que se cost.urna estabelecer uma re 

lação causal ent.re os níveis de salário e renda informaL E d-<:: 

fato, particularmente em momentos de rápida expan.são do núcleo 

capitalista, o crescimento do estoque de empregos assal<:u~iados e 

dos espaços disponíveis para a produção informal tende a contrí-

buir tanto para o aumento do salário nominal cruanto para o aumen 

14/ - -to da renda informal . .::.. Porem o grau dE.' pressao da mão~de--obra 

exceder:t:.e - que é o principal responsável pelo compm:tarnento do 

nível de renda informal - nao necessaria_mente tem u mesma in~ 

fluência direta sobre o nível dos salárioS" Elo. dependo dc:E; pec~ 

liaridades da organização do mercado de t:rabalho assalariado e 

esta. só em parte é influenciada pela prcsE~nçu_ de um excedenü; de 

\ mão-de-obra,senào tão ou mais importante o impacto das próprias 

características do processo de~ industrializaçêio dos países sttb 

desenvolvidos. 

Não se pode negar, entretanto, que mesmo em empresas in 

dustriais, existem postos de trabalho que a .rigor não faze;D pa! 

te da ost.rutura básica da organização do seus J~espectivos prece~. 

sos de trabalho, no sentido de que as unid?.d.es produtivas pode1f, 

, __ ,, ___ , ____ , ____ ---
14/ Em pa:lses subdesenvolvidos existem cvidênciv.s da au.sôncia de 

escZ1ssez de m5.o-de-obra como fcnÓ:rH:·,no duradouro, c<:tpuz de ex 
plJ. cox a clovuc~io dos SZllár i. os for;:~ de circunst&nci<J.s rnui tO 

1 , b l · -· 1 1 bc ' '''·' part,icu .... ares, como a revo cu .m.tnaç·do üC um __ .c:_:so )0Yi1 oo , ""' 
cleo capitalista, logo re\tertido numa contraçao o.Li.vidüdÊ~ 
econômica que reduz o c.ccscirncnt:o do emprc(jO assc~lari.ado E"; 

d h ., t··~~ .,.. . os c.<3paços (L,üJ.~tos as a--lv.Lou.ocs lnrormals. 



com relatJv<1 factLtd2.de optqr pela subcontrataçi1o dos 

a terceiro:s,em vez de contT<ü~ZJT wão-dc·-obra pr:trzl exocut:ar direta 

si9n:Lf.L 

car a própri.a informalizaçã.o do t:.eabalbo. f: justamente nesses úl 

mos postos de trabalho que se verifica uma interface mzüs di r e 

ta dos empregos formal e informaL 

Curiosamtmtc nos postos de trobulho com interface mais 

direta entre os empregos formal e informal é relati varnente alta 

a qualificação profissional da mão-de-obra, refletindo as dift 

culdades, nas condições técnicas e de organização imperantes, de 

divisão do trabalho e mecanização na totalidade ou em parte dos 

d t ' d d t ' ' ' ' <C "t ' lS/ D t ' processos pro u l vos e .e e1 m.Lfl a, ,a 1no c .:o n.a. -· es .e moa.D p~ 

rece um equivoco t.entar traduzir a influência da;:.; condições gl~ 

bais do mercado de trabalho urbano, sobre a formação dos salã. 

riosf através dos efeitos da amplitude dàs fontes é:h.-:: recr;;;.tamen 

to e da facilidade de trânsito entre post.os de trabalho na base 

do mercado forrnal, decorrentes de suposta ausência de quali:fica-

ção. No que diz respeito à influência ao excedente de mão-êe-·obra 

sobre a formação dos salários parece l~tai.s importante 
I 

ressaltar 

suas implicações sobre a própria falta de permnnência das r ela. 

Para ilustrar o sentido dessa observ-ação é útil uma referên 
cia à utilização por várias indústrias da subcontratação d·e 
serviços a produt.o.res informais qunlificados profissionalme~~ 
te, por exemplo, na ind§striu do ves~uário e mesmo em algu 
mas Dtividades do reparaçao c manutonçao crue ocorrem cor;1 uma 
freqÜência irreqular em çrrandes e:;1presa.s de vá.ri as indústrias. 
Já a subcontratZ::çã.o de serviços prestados por mJo-de- br_9; 
cal, costu.ma ser feita através de cr;;)resas espf~ciali zaC:as, tal 
{rez porque somente elas tem condi ~~ s de pnJvcr a prec3t.açã0 
do servico na esciJ.la adCK]lL:ld_a <~ co:·: a continuidade requc.:r.ida. 
Eni.:rctan-l:o, al.qumas vezes os serviqos e os proc1utos dã. Ztt.:L­
vidadf.~ informai em vez de cuuprir l:u~1çÕes complomentarc~s às 
das ompr!.'::sas, diS[li.l'!:a.r:1 com elas o e:::;paço dq mercado . .t; o caso 
ôct con~-;t.rucão ret3i.denciaJ. nas faixas em quo não cxistcr'·l VQn-

' " l " ' " tagens :relativas at>sociad;:ls zu; maio.res esca .as de pro~:uçao 

da.s mwn-:~;a,s por di fi.culda.dr~s técni.cz_cs para maior divi.sao do 
traba.1ho e rnecaniza(;ão. . 



mão-de-; 

-obra pm: ind.ús·trin c tipo dcc pos·Lo de trGbaJ.ho. Porém, neste 

contexto, o excedente de mil.o-dc-·obra é apenas uma pré-condi.ç3o 

para uma alta taxa de rotatividar..:l!.?, já que ela implica numa altw. 

relação ent.rc disponib.i.lidade de mão-de-obra e estoque de empr~ 

gos formais. No entanto,as razões explicativas desta grande "mo 

bilidade" do trabalho residem muito mais na rapidez e amplitude 

das transformações estruturais no núcleo capitalista e em seus 

efeitos sobre as oportunidades t4e emprego assalariado e sobre os 

espaços econômicos do setor informal. são essas transformações 

que condicionam as formas de incorporação e reincorporç1ção de 

mão-de-obra no sistema econônüco, podendo implicar num assalari~ 

mento ape-nas parcial de uma parte expressiva da força ele traba 

lho, além de tornar maior e mais fluída a base do mercado de tra 

balho do núcleo capitalista. 

De modo que não é propriamente na simples existência de 

um excedent"e de mão·~de-obra que devemos procurar a explicação da 

especificidade da formação dos salários em países subdosenvolvi 

dos quer como mencionamos, resultou numa ampla dispersão sala 

rial e num nível que não acompanhou a produtividade. 

Neste sentído 1 ao menos no que diz respeito ao problema 

da formação dos saLftrios, uma parte importante do grande debate 

sobre a 1nfluência do excedente de mão-de-obra gi.rou em torno 

de uma falsa questão, ao pressupor que a renda média fora da pr_s:: 

ducão cap.itali.sta determinaria o salário . • 

Não se nega a import2mcia 1 na formação dos merco.dos de 

trabalho assalariado, do .f<1to da industrialização r em alg·uns pal 

ses da América La:tina, ter ocor.cido pos·teriormente ou no máximo 

\ em simultEinco a um inb;:~so processo de urbaniz,ação que 

na rna.rgincllização de uma parcela expressiva da populaçV:o ativ2 
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urL:nnu em rclaçiio uo emprego assalwLüldo. !.penas se destaca 

insuficiente tomur este fato como :Lncidíndo dircturnente nu ftn 

maçao dos salários a.t:ravés de unw suposta rela):;ão cuusal entre o 

• 1 d • • •. f • -Juve e ren ...... a mecua ·ora ...... a produçzw capitalista e o saJ..'irio. A 

análise do impacto de exceden·te estrutural de mão-de-obra sobn .. : 

a formação dos salários requer a cons.ideração do modo corno ele 

afeta a organizaç5o do mercado de trabalho assalm~í.ado e isto 

exige o exame dos efeitos da transformação indllstrial: sobre a 

organização daquele mercado e sobre a criação de espaços econômi 

cos para atividades informais. 

4 .1. 3. Dinfimic·a industrial e orqa.nizacâo do mercado de trabalho ---.. ·-·------·----·~----·~·-------------------

assalariado. 

A -técnica e._ a organizaçõo das tmidades produtivas podem 
I 

contribuir para imptimir especificidude a certos ·postos de 
I 

trab2t 

lho das d.istintas i11dústrias enouan:to outros sã.o comuns a várias 

delas. Dentre esses \postos de t;abalho específicos, alguns na o 

tem maiores requisitos de entrada e neste caso a mão-de-obra que 

os preenche não tem porque provir necessariamente de fontes par-

ticulares de recrutamento. Ao mesmo t;crnpo, os postos de trabalho 

deste tipo taJDpouco contribuem para especia1izar a mão-de-obra , 

nem condicionam est-re.itamente u trajetória profissional futura 

dos indivíduos que estão ingressando no mercado de trabalho. , .. , 
.LS 

tes,em princípio, terão amplas oportunidades altornativas de em 

prego, particularmente se estiverem surgindo muito novos postos 

de trabalho e/ou se for alta a rotatividudo da mão-Ue-obra no 

erroprego. Neste caso, apesar da especificülade setori.al dos pos-

t j t I ]1.10 d1'f1·~1'llnCll\-"' <''"' CüDc t ... n-.L·~a· Clll tn)rTIQ de]ec, os cc raJ.:t. , __ -'··- - _,_., ,,.,;_. -- ""' -~ "- ·- ~ 

<c· d · • u t I~-~, segmento espccl.1.:lCO e mcrcdetO ue r0 )cu. no. 

Porém, se os pcn.>tos p:romovew a especial izo.(;ão da mão~ de 
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-obr,:: r>odcm cont:ribu.tr pa.r:-1 dzc oTigt~m as conUiçõcs neccssârius 

para que se er9a em torno dc;Jcsr um SDgntento específico de me.rca 

do de trabalho. A .rigor r não é nc·.ce;;:>Eirio que o posto de trabalho 

seja específico de um tipo part:i.cuLJr de atividade produtiva. o 

segmento do mercado de trabalho pode girar em torno de ur~ta ocup_:~ 

<_~ao razoavelmente bem definida gue r apesar de isolada das demais 

por seus requis:i.tos peculiares em t.ermos de qualificação, estEi 

presente de um modo difundido no sistema produtivo. Por outro la 

do, a extrema divisão do trabalho c a n1ecanização, fenômenGs ti 

picos da indústria moderna, fazem predominar os segmentos de me r 

cado de trabalho que gir.::m, não em torno de ocupações, mas 

de postos de trabalho variados e estreitamente integrados ao 

vel dos processos de produçilo que são especiÍicos de cada uma 

das indústrias. 

f: então pos!pível distinquir, de um ladof uma série de 

' 
segmentos no Inerpad1 de trabalho e de outro um nürné~o de varia 

\'• 

dos postos de trabaylO que na o fazem parte de nenhum segmento. Es 

ses postos de trabalho nao estruturados constituem a base do l\lü J: 

cz:tdo de trabalho. De um modo gervl são postos de trabalho que 

não tem maiores requisitos profissionais para um desempenho nor 

malr não são específicos de indÚstrias particulares e não prom::: 

vem a especialização da mão-de-obra. 

Quando a maioria dos segmentos do mercado de trabalha as 

salariado não são construidos em torno de ocupaç~ões bem defini 

da.s, torna-se mais arb.itrária a referência du especificidade dos 

postos de trabalho e da especial1zaqão d<1 mZ:io-de-obra aos requi-

sitos d(~ qualificação profissional. Ademais,observa-se que estr~ 

turas produtivos basicamente semelhantes deram o.cigem a distin 

tas fonnas de o:rgantzação do mcrcv.do àe trabalho assa1artac1o. Ne 

las, nZ~o apenas são distintas a configuração dos v i os seqmentos 



como até Incsmo, postos de trabalho que numil sit.u,~(~ão fazem par 

te de um secgrr,r'nt'O C"J''-"CÍ!'J' ccJ ~- •. ·•·'' '·- •• ' - f 

de trabalho asso.lariado. 

Essa diversidade de situaç'Ões diante de est:.ruturas prod~~ 

tivas semelhantes aconselha a prudência de não tentar general.!:_ 

zar sobre a forma de organização do mercado de trabalho assa la 

riado a partir das características de uma estrutura industrial 

determinada. Porém ao menos é r)os~·ível afir 1 , ~ , - - ,, - mar que em gera a 

estabili.dade de uma determinada. es-tJ:utura produtiva faci.Li.ta a 

consolidação de segmentos do merco..do de trabalho. Ou seju 1 a sim 

ples reproducão dG uma mesma estrut,ura produt-iva contribui para 

a especializaç~o da mão-de-obra e para a estabilizaç~o das relu-

ções de emprego em vários postos de trabalho e indústrias. Por ou 

'tro lado, t<J.mbém é possível afirma.r que grandes transforwações na 

estrutura produtiva pode ajudar a desestabilizar a organização àn 

,mercado de trabalho. 

Podemos tentar ir um pouco além e afirmar que de um modo 

{geral um mercado de trabalho as:::-;alar:i.ado G mais fluído ou mais 

rigidamente estruturado em ftu;ção da rapidez ou lentidão com que 

é montado o aparelho produtivo de uma economia capitalista. ou 

seja 1 na situação de um país que monta passo a passo sua estrut~ 

r a produtiva dur0n ::0e um período que se ex tende por década é muis 

provável que o mercado de traúalho assalariado se organize em 

segmentos rigidamente estruturados. Enquanto noutro que assiste 

ao surgiment.o simultâneo de mui tas indústrias num curto ;)e r iodo, 

ao mesmo tempo or:1 que as poucas indús-trias Lradiciohais se trans 

formam radicalmente - não a.penas rQduzindo seu -estoque de e:mpre-

gos mas também JTnvJondo completamente n natm:eza de seus postc's 

de trabalho - t.ende a prevalecer urna base mu:i.to ampli-:. que in 

clui uma elevada propox:s2o dos postos de trab:::<~ho das váric:~s j_n 



dústrias. 

No primeiro caso, as indústrias gue 
~ 

v ao surg.inclo 

mão-de--obra das existentes e podem dar origem a amplos seqn~c:ntcs 

de me.rcado de trabalho assalar.i.Jdo~ No segundo cCJ.so,as :r.ovas in 

dústrias são obriqadas a buscar sua mão-de·-obra preponderadamon-

te nnma ,nassa urbana indiferenciada e ainda não adaptnda à disc~ 

plina do trabalho :i.ndustrial. Isto é partic1.1J.armente verdndciro 

na situação histórica dos países de capitalismo tardio, que ten 

do urna alta parcela de populaçüo ativa no co.mpo 1 assi:::rtem a ;,.:r:·t 

intenso processo de urbanização 1 com migrações massivas do campo 

para as cidades e de rc.giões mais atrasadas para os centros ur 

banos em que só depois são montadas a maioria das novas .indús-

trias. 

De modo que, na forrnaçio:io histórica do mercado de traba-

lho assalariado de um país, il"l_porta o modo e o rÍti'é\O com que e 

montada sua estrutura industri&l e as peculi.aridades do rr1eio ur 

bano a que se defronti.lm as novas indústrj_as. E não se trata ap~ 

nas de uma questão demográfica. Como o que importê< é a dj_sponib.:J: 
'; 

lidad(~ de mão-de-obra, interessa também o 110do como aquela inte~ 

sa urbanização reproduz oportunidades de sobrevivência em ativi-

dadcs fora da produção capitalista. 

Em todo caso, enquanto a produção capitaltsta ainda :ce 

pre.senta uma pequena parcela do emprego urbano sua dinâmica nao 

é suficiente para reproduzir a força de trabalho necessária dian 

te: de uma drástica inb:msificação do processo de industrializa 

çâo. 1.§/ Adicionalmente, o fo.rtt:' peso do cnpital mercantil nrr co~ 

fiçpn:aç~â.o da economia urbana c: o baixo gruu de de:;;envolvimcnto do 

capital industrial pode significo.r: a abertura de nmplos espaços 

1_?/ Ver 'l'avares PLC. (1981). 



n pequena produção não capi !::alista ,inclusive nos interstícius de• 

um aparelho produtivo em . ". cem::; t.ruç;ao. 

A base técnica Ó ent.ão muito hct.eroqênea e o merendo de 

trabalho assalariado pequeno em relação à população ativa u.rt)c.-

na. Entretanto, ele pode conter uma série de segmentos especif2: 

cos,erguidos em torno de postos de trabalho que exigem qualifica 

- f. . 1 ' " l <d -çao pro lSSlona , Irequenternente pree;1c n os por mao-de-obra mi 

grante de países mais desenvolvidos. Este rnercaclo de trabalho su 

cumbe diante da intensificacão da industrializacão. . . 
O aprofundamento e consolidação da industrialização ele-

va a proporç~ão do emprego assalariado na população ativa urbana 

e torna mais homogênea a estrutura produtiva. 11/ Porém, a rapi 

dez do processo impõe elevada rotatividade no emprego e impede 

' uma < < 1< ~ d "' d 1 " mal o r especla lZaçao a mao- · e·-o,Jra. Conscquentcmen'le, for-

mó-se um mercado de trabalho com mna bv.se lnui to ampla cor:-,paraU.--

vamente ao ocorrido om países desenvolvidos. 

Entretanto, o maior peso do ccr:1prego assalariado na popu-

'<; lação ativa urbana também torna mais importante a dinâmica de 

atração-repulsão de mõ.o-dc-obra a partir da moUernização de ra 

mos mais atrasados do núcleo capi talist_a e do próprio movimento 

c]cli.co da acumulação do capital indus-trial. Ou sE:ja, o recruta-

mento de mSo-de-obra para novos setores produtivos e para a ex 

pansã.o dos existentes já não depende tanto do exce:denv::: de 

m5o-de-obra nas cidades c tor.TJzt-se crcscc.ntemente uma recoloca 

17./ - < l '- "t", l «' • " • IIornO:Jcnea no sentldo c c que no_ um rn- lao prco.onuruo c. o capl 
tal industrial na confoH121Çi-lo do aparelho produtivo. Pode·; 
entrc:d::_;;.nt.o, Drevalecer amni.as difcYc:nr;.:::s int.crsetorínis de 
proc1uti v:Ldad~ dependendo do modo como se int._roduz o p.rogrc.§. 
so técrüco. 
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çao de: assalar:tnôos urbrmos :j5. subr~:etidos a produção 
18 I 

ta. - 1 

Porém, a rccon:ênci.a de bruscos e intensos surt:oc·, d - _,e 

aprofundamento da industJ:iali.znçiio recoloca pernanent.cmente a.s 

condições para uma elevada rota ti v idade no e:mp1·ego e ausência de 

especialização de mão-de.-obra. Em consQqÜência a base do n:erca_do 

de trabalho permanece ampla e não se estruturam aTnp.los segmentos 

especificas. Somente uma prorxJrçao reduzida dos postos de traba-

lho dão origem a uma especialização da mão-de-obra e a uma relu 

çao de emprego com maior regularidc1de. 12/ 

Esta nos parece ser a principal razao de ordem estrutt; 

rul na explicação dos baixos salários em terJnos de custo in.~us 

trial nos países subdssenvolvidos que levaram mais adJ'.ant.e se·c:;_ 

processo de índustrializaçiio. Ao contrá:ê.io dos p<dses desenvolv~ 

dos em que esse processo foi mais lento e/ou partiu de u1:w. base 

industrial mais si9nificativar o mercado de trabalho não se es 

tru.turou em segn:entos rígidos amplos, de modo a favorecer urrt au 

\ _" ____________ _ 
113/ Ver novamente 'f'avares H. C. {1981). Não se trata apenas Gc 

uma implicaç5o da maior propor;:ão do emprego assalariado na 
pop~llação ativa urbana. O crescente predomínio do capital in 
dust,rial no a.oarelho nrodutivo tende a restrincir a interf~ 

ce dos cmpreg;s formal e informal às indústri 2.~ onde, por :rJ.· 
zões de order:1 técnica, não há vantagEms associadas à escal'ã: 
e é difícil a mecanização. Declina a importância da pequer:a 
producã_o mcrcunti.l não ca:oitalista e torna-se r~lais rE..>levant.e 
os e.fÕ.itos da diversificaÇão do consumo, part.icularr.-~ente o 
da clwsse média, na criac2,o dos .servicos 1)essoais oue afi'Dlia"7-

• > t --' •· 
os espaços econômico~> pe;ra o s<:~tor informal. 

Nv.s profissões que por razões de orderr. técni.ca mantem--se 
maior j,nterface dos empregos forn:al e informal, a rupidez r3o 
c:cescir'Jc:nt.o do ernprcao coJrl u. dinEimica inclu.strial canitalJ.s 

- ~ L 

t:a nmitas vezes termina por dcs.c~;;t.abilizar hierarquias pro 
fisc·;i.onzlir-> tradic:Lono.ü;, contribuindo pora. n-?duzir o n{'.'t::-'1. 
de re:1àa. Por outro lado, princi~;al.rncnLc nos centro:-;; urbo.ncs 
mais dcsenvo} v idos 1 S(.:rvi.ç;:os <:.mt.cs atendidos por produt~crcs 

infor:-nais pa:~sa:--n a sm~ organizodo~-: por pequon;::s empresas f c a 
puciLndas puxa reunir todo. a :zan~a de pro~·j_ssôes re,·yucr.:it:!ES 
como vem oco):-rendo na r aracao do ros.idenr::-.i.0s em seus a.s':" c , -·· 
tos de eletri c .idade, rmcanamen,Lo r serviços de pedreiro 1 c ar 
pint~axia c marcenaria. 
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mento dos s;:llá:rios no compasso p.rodut.iv.idade que resultou dn.s 

tr~-,nsformaf_:ocs cstruturetis CJUC c~n:·act.cr.izctm :1· ,,1,Juq+·rt "l'Z""':l·o 
); ~ ·- ' "- ' ·~ ,_ --<. ~< ~ ,-~,_-C • 

Por sua vez, esse modo c"!.o orgzmizaçZ:io do mercado de tra 

balho nos paí.scs subdesenvolvJdos a que esta:rnos nos referindo, 

tem também a ver com a grande di,'::;r;ersão salarial observada ncs 

ses países, que acompanhou a elevada proporçêio de assalariados 

na base do mercado. Notadamen·te, ao não se configurarem amplos 

segmentos de mercado de trabalho em torno das indústxit:".s, aquela 

diferenciação salarial com relação à base refletiu mais estreita 

mente a hierarqu1zação dos processos de trabalhe nas ernpres,%r e,~ 

pecialrnente nas grandes empresas pflblicas e filiais de er:1presas 

lt . ' ' 20/ mu · .J.naclonals. -· 

Entretanto, nao nos parece que a dispersão salarial po_:'. 

sa ser reduzida simplesmente às diferenças de tawanho ou organi-· 

zaçao das empresas. As difcrenç:a.s nos procr~ssos produtivos dos 

distin·tas indústrias tem também efeitos específicos so:bre a es 

trutura salari ul. Assim r por exen-:plo, em mui tos ramos da metalme 

cânica emprega-se grandes continz;cntE:s de mão-de-obra e uma. pr:_::: 

\ 
porçao relativamente elevada de trabalhadores especia1izados,pr.0_ 

fiss:i.onalmentc qualificados. A instalação desse tipo de indús 

tria pode dar origem a aumentos autônomos de salário com uma re 

percussao mais ou menos nmpla sobre o mercado de trabalho assala 

riado du localidade em que são instaladas. Estas indúst:ria.sr UtFJ. 

vez consolidadas, e na hipÕt.ese de; não ocorn~rem substanciais 

tran.sform,;:,çéSEcs técnicas com implicações marcuntes sobre o emprs:_ 

go e a estruturação de seus processos de trabalho, dariam lugar 

mais facilmente à confon:1aç2io de seqmcntos r:'.ais ou monos amplos 

de rnercado de. t..rabalho especifico r com uma proporço.o relativamcn 

2_9_1 \inr novamente 'favarc.s H. C. (1981). 
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te pequena do vastos de trdbalho na basé do TI\C.rct:u:lo de ' ' 11 ~ ..-:ro.Da ... 10 

assalar.iado urbano. Noutras indi:ist.rias 1 como crc1 r curtos cb quími."~ 

c a e pa:cticularment.e na pctroqulrni.ca r emprega-se um pequeno con 

tinqente de mão-de-obra qtJe, mesmo quando não profis sionalr:1entc 

qualificada, tende a ser est5.vel no emprego e relativamente bem 

remunerada 1 frente ao mercado de tGJ.balho da localidade" Isto de 

corre, n~io apeaas de um alto grau de mecaniza~~ão e capitaliza··· 

çâo 1 como da continuidade de seus processos produtivos que exi·~ 

gem segurança e estabilidCtde em rnui.tos de seus postos de traba 

lho. Neste caso, o peso do salário no custo industrial é muito 

menor e o impacto de sua inst.alação sobre os salários fica res 

trito às empresas da própria indústria( não se conformando sesr 

mentos ma_is amplos de mercac1o de trab~1lho as::;alariado u partir 

de sua consolidação. Porém, na maioria das indústrias, o 
" ' 

Grnpr~ 

go nao é tão grande nem a mão-de-obra tão especi.alizada e prof:Ls 

' 
sionalmente qualificada. 'farrpouco prevalece úio alto gru.u de me 

canizaçãof capitalização e cont.i.nuidnde no processo de produção. 

'' Nelas, uma proporçao muito alta dos postos de t.rabalho fazem pa.E_ 

\ te da base do mercado de trabalho assalariado urbano, part.icula_:::: 

mente quando periodicamente passa por profunda e brusca moderni-

zaçao. 

De modo que, na discussão sobre formação dos salários em 

países subdesenvolvidos que passa.m po:r: :rápida transformação na 

estrutura de sua econoni_a, impor-ta destacar os efeitos da indus 

trializaçil.o e da urbanização sobre o modo de estruturaç2lo do 

mercado de traba]bo assalariado. Diante dessas mudanças cstrutu-

rais é ilusório prc'tt?nder representar a formação dos sal.f<rios co 

roo um simples resultado do confronto entre a demanda corrent.(; e iJ. 

' oa"'·"' c·.r .. ·.,·.,,clos e dc-' .. '.-.. -tru.ídos oc; postos de trabal.ixn ClaS em (fUC o ,..., .. -~ -· ~ - -~ e 



.suas ir~1pli.coçõcs sobre a configuração do mercado de traJ.;aJ.ho a,'3 

salariado. 

É neste contexto que adquire seu real sentido a influÔtl 

c ia do excedente de mão-de-obra sobre a formação ãos s.:üârios. 

Ela depende d"' cor",nleo-a l'I!t-'"'l_a-çSlo -·'<;::.~ d t u. "" _J... •• -. ~'-. ~ '--"'-'~ mu anças no. es ·rutura da 

economia com a forma de organização do mercado de trabalho assa-

lariado. Não se trata de que o nível de renda prE~valecente nau 

atívi.da.des onde sobrevive o excedente de mão-de-obra, detennina 

o n:Í.vcl de rernuncraçao na base do mercado de trabalho assalaria 

do urbano. Trata-se, isto sim, de que um rápido e intenso proce~ 

so de industrtalização que coincide corn um t~unbém rápido e massi 

vo processo de urban:!.zação tende a qerêlr um mercado de trabalho 

assa.lariudo com uma base muit.o ampla e poucos :o~egmentos especi_fi 

cos, constituídos ao compasso e em correspondência com a L-r:ansfo:c 

mação estrutural que é a essêT.1cia do indtlstrializuçiio. Nc:st.as con 

dições, que são c.spec.l.f.icas dos países subdesenvolvidos que rnais 

avançarzun na industrialização, os salârios não acompanham o au 

mento da produtividade que decorre daquela industrializas~ã.o. 

\ 
A experiência hü~tórica de alguns países d<::senvolvid::.1s P:~ 

recmn ilustrar que não basta uma abundante disponibilidC1de de 

mão-de-obra proveniente do campo, do regiÕes mai.s atrasadas, ou 

mesmo de no.Ises menos desenvolvidos para irnoedir uma orqanizacfio 
~ ~ ~ .. . 

do mercado de trabalho assalariado quo permita os salários acom-

panhar a produtividadE~. Se a expan.s5o industrial apenas reproduz 

de modo o.rr.pliado a estrutu:ca produtiva existente, ajuda a canso-

lidar amplos segmentos e:;pecíficos de merc.v.do de trabalho urb:_mo, 

mesmo que simultaneamente se constituo urn mercado do mão-de-obr0 

- ' 21/ p -secundar ta ma.is ou menos ex censo. --· ·orem, mesmo quando ocorrE: 

21/ Este parece ter sido o ca.so da.. experiência dos EUA. 



bano, podem contribuLr para que ur.t amplo excedente de rnão·~de-obra 

urbana não impeç:a a segmentação do mercado de trab,~üho. I\este cu 

so, não apenas a press~lo da mão-de-obra excedente sobre o emore 
' 

go é repressada fora da produç?.lo capitalista 1 em geral ern servi 

ços pessoais ou desemprego remunerado como, o que é mais :i.mpoE 

tante para a formação dos salários 1 a baSC'õ do merce.do de traba 

lho não se torna ampla. 

Entretanto, as formas concretas de orç:anização do rm:-:rca 

do de trabal.ho assalariado variam muito entre palses desc.nvolvi-

dos refletindo não somente oa pehu]l. ·lrl·u-·c'e" das mtid•Jo'·,-s es·'"">"'" C.:.o::> •. -,-..,.c,.u,.c:> • ,!C.l;,c~ -,L,-J..>-'-

turais de suDs economias mas princ.i.palmente o próprio modo cmno 

l d - . t - . . --. l 22/ a e as pu erum se <:'cOrrtodar os movJ.rnen os cp(<rarJ.O c: Sj.nu1ca . -

Essa acomodação depende de fatores de natu:teza históri.ca e so 

cio-política sendo precária qualquer tentativa de ge:1eruliz0..çãq. 

E a fo.rma conc.reta de organizaçilo do mcrcaclo de trabnlho incidE~ 

t na distribuição dos salários que por est.e motivo vu.r.ia t.amb6::t de 

um ·país a outro. Ou seja, razoes de ordem histórica e sócio-pol_~ 

tica. podt;;;m fazer com que varic-;m tmtre paisc,.s as dJ ferentcs di me!~ 

sões dos seomentos de mercado de;; trabalho as~-mlariado, quai.s se ., 

jam 1 
. -seus aspectos ocupacl.ona.~_, industrJ.al e ele localização esp~ 

cinl, e isto pode influir sobre a distr.tbuição dos salád os num 

processo de crescimento industrial. 

Não ol:Jsta.nte, c-:onsegu.i1r;os distin(juir mna diferença de 

fundo entre os palses de::wnvolvJdos e os t-;ulldesenvolv.idos no 

que díz respeito à or~:pnização do mercado de traball·;o a.ssalar:Lw 

do e sobre ela é pos,slvcl algum.:; qener,::tU zação, a partir 1 não tan 

2.2/ V ' ' __ o r .druno 0. (1979). 



to dJs caructcristica.s de suc.ts rcspcct:ivns cst.ruturo.s indus-· 

t.r:Luis, mas sim da rapic1oz com qu>.::: foi rnontuda e das peculia.ridl~ 

dc.s do m2io urbano que cr1frentou. E a CJ.ifcrcnf;a reside no fato 

de quE; apesar da divcrsühd.e de org-aniza ~ s do merco.do de tr(dJo. 

lho nos países desenvolvidos
1
cles são melhor estruturados e a 

base é menor, resultando um custo salarial ma.is alto e uma dis-

persao de salários inferior às observadas nos países subdesenvol 

vidos que mais avançaram no processo de industrialização. 

Em síntese 1 as formEts de organização do mercado de tra 

balho assalariado podem variar e deste modo afetar a distribui 

ção dos salários. Porém, para que os salários acompanhem a prodE_ 

tividade é necessário que a base não seja ampla qualquer quE.c se 

ja n forme. particular de organização do mercado de trabalho asf>a 

lario.do. Ao menos isto pode ser dito em termos gerais sobre os 

] - ·o encru-r1to qtre ,- forma concreta de orga.nizac.;ão do mercado sa .ar1. s j ·• :.. '·' , c• . 

- ~ ' ~ t ' . ..._,... . .. . l't• de trilbalho e mate.rla ae na _ureza. rus<-orJ.ca o soclo-po_l ·1.ca. 

\ 



4. 2. 

Anrcciac~o Cr{ti.ç.~ 
-~ ---- ----~·"-"'-'- -·--·-·-· ___ .: ... : .. 

c'! a prodnç2o 

dustrial e enqu;:mto poder de comnr2 sobre os bcn~3 de consumo, 

depende apenas da forma de orqani;;:eçi.~o do men:::ado de i.:rabalho r:a;;; 

também do modo como se cowpo:..·t~am 0~-" preços relat::i.vos dos bens r.~ 

serviços elftborados fora do sisterr.a industrial. Assim, por exem--

plo, recorrentes aumentos relativos dos preços externos do siste-

ma industrial atuam de duas maneiras distintas. Eles t.em um 

to direto sobre os custos da produç5o industrial, quando se 

de mat~rias-prirnas, e um efeito indireto,atrav~s dos ' . 
salDL1.0S 1 

Neste ~ltimo coso, co11du~em a movi~en~os divergentes nos G21~rios 

enquanto custo c enquunt.o poder de cor:1pra, efeito LYLl!'! se:;::a tani_::> 

m<:>is importante quem to ma :i or a proporção do~:' ben~' e serviços con-

sun1idos pelos assalariados e elaborAdos ou prestados fora do si~-

toma industrial. 

Pa1,a VE:T mais nitidamente <J rela,....::::o -· . ,..n apontada entre preç:~)S 

externos à indÚ.c.ot.ria e çc,mporta.;:ncm·to dos salários enquanto po(icr 

de compra e custo industrial, & ~sual deixar de lado ' . pCSSlYe::.S 

mudanças relativas na p;:·odui~ividad.c do trabaJ.ho e na eficácia de 

utilização das mat&rias-primas provocadas pelo progresso t~cnico, 

bem como o 
. , . - ' . cardter ClCllco da produçao capltallsta, e supor 

os preços industriais s~o formados b partir de 

.Bl(U:k "llJ2. constant"O sobre o custo primário unit~~·rio. 

Como vimo:-3 nc it.em 3.2. do cup:ltulo terceiro, se todos 00:1 

forem produzido:; 

pu· LJ indÚstria e aumentar o preço relativo d~s 
' . . 

matE::ruts-prE<IüS e-' 

• 
1~0oradas for0 do sisten:0 industrial, haver~'uma qu~da no p0so 



dos sal~rios no CllSto > > > 

prJ.rn.,:lr .1 c '-' uma 

I ~1t.r·o de aurn~'nto cloq l'v"''ço·· c· · t tl - " ,_ ~ . '- .-; _ ~' HO'é.l~:<>S pruau ·os. fato dos 

riados só consurn:i_rem produtos dét i_nd~Ístria faz com que os rwvi--

mentos do.s salários como custo e poder (~8 cowpra se dêem basica-

mente na mesma direçãc. 

Se 1 ao contrário, to(:ios os bens e serviços consumidos pe-

los assalariados forem produzidos fon~ do sisterm~ industrial e 

seus preços relativos aumentarem visk·.il:v1.§_ os das matérias~pri-

mas, a tentativa dos trabalhadores em rcc>por as perdas no poder de 

compra dos Sülários terminaria provocando um aumento no custo sa-~ 

larial, princi]:)3lmente quando aquela tentativa de recuperar per~ 

das salariais seja recorrenV.?mcmte frustrada pela aceJ.eração no 

rii:mo de aunento dos prH;os dos bens'· e serviços consumidos pelos 

assalariados. 
\ 

Esses aumentos de preços relativos externes ' a indÚ.strü~ 

têm dois efeit_os distintos. Em primeiro h1gar, ao provocar um 

processo inflacion~rio cr5nico e constantemente acelerado, faci-

'\ lita o repasse dos aumentos de custos a p:reços no sistemet indus-

tria.l por tornar mais freqüen-tes as decisões sobre preços e por 

' ' facilitar as empresas llderes o repasse de custos a preços sem 

temer ameaças à sua posição no mercado. > ' > 

Em prlYtClPlO isto difi-

culta o aumento dos salários acompanhando a produ·ti v idade. Ape-

sar dos ganhos de produ-tividade, os preços industriais -na o i 

nucrn em reloç2io ao salário nominal, particularment_e quand~) 05 

aumentos de preços relativos decorrem das matérias-·primas E-o redu-

zern o peso dus .:;-,alários no custo primário ela produçilo industrial. 

Em f3egundo lu~-Flr, o aumento dos LY:ceços externos :representa uma 

prc-r:;~-;eo de cu~;tos sot;re a inclÚsU:i.o. Part:icularment.e quand.o esta 

se d~ sobre os bens e servlÇOS consumidos pelos ass6lariados, e 



diante de uma nrqanü:o.ção ele mercado de tri:ll>alho ~~m quo só al~;u.ns 

poucos e peqneuos seqmentoc:; ' ~ o 

c;~peC.t.l: J.COS " .. -te1n cond1çoes para tentar 

P r.c•,j"_"',r:cr O'l mo e 1t0o,·ocao r· o po'1,_,_, c' c' c· -" ~-~ -'--::: ~ . -- ~ ·'·''-'-L , ,omprd üe :oua::;; remunet'dÇocs, 

de a provocar um amplo gradiente 11a diferencinç~o salarial. 

Es·ta Oif"erenciaç5.o na e~-;t.y·utnra salarial, amplificada pc~-

lo acesso diferenciado ao crédi t:.o de con d 1 o f sumo, con uz a a.1 .. ·erençüs 

substanciais na estrutura de consumo dos diversos tipos de assa-

lariados, E, neste processo, só os rnc~lhor remunerados têm ver-

dadeiramente condições para usufruir dos g-anhos de produtividade 

do sistema indust.rial, mesmo se er.! contrapartida de um crescente 

endividarnent,o. Como consumidores, são eles -os princip<Üs bencfi-

ciados pela expunsao indu.strial, particularmente quando os 9anhos 

de produtividade se manifestam na queda dcs preços relativos dos 

produtos introduzid0-"3 pela indust.r:Lalização. 

O salc'í-r io da grande maioria doS trabalhadores, quando 

muito, segue com defasagem os preços dos ;benf~ e se·rvi.ços já .1n-

corporados à sua estrutura de consumo, embora esta esteja semp:r:e 

se al t.erando como reflexo do prÓprio fenômeno da metropolizaçiio 

da vida urbana e/ou corno resultado das estratégias competitivas 

prevalecentes nos mercados industriais de bens de consumo. SÓ a 

minoria melhor remunerada tem o privilég-io do padrão de consumo 

que umi:1 estrutura produtiva basicament.e semelhante consegue pro-

porclonar ao grosso da população nos paÍses desenvolvidos, e so·~ 

mente ela constitui a base de mercado dos bens de consumo de p:re-

ço mais elevado. 

'Tratamos as mudanças de p·rcços relativos de bens e se:c-

viços com mercados externo;3 ao sist.ema industrial destacando ,sua 

contribuição no ser, tido de: di ficuJ. t:ar à maioria dos assalariado,~> 

usufruir plenamente dos Ç:JéHlho.'> de produtividade no sistema indus-

trial. Ao fazê-lo, implicitamente utilizamos a hipÓtese de que, 



~~- ., 
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ajJesar dac;uelas mud?r\c,~q c·lc· pr.ac.o•.· .. • .. ·c .. l~t.' .. vc~~., • t · ~~A- ~. ·~-~ J -- o comporLEmen·o O!>R 

preços industriais poderia ser ret.rui:n.do con:o Eiegu:!.ndo um padx_<1o 

de normalidade pelo qual apenas repasse custos a preços, confo:> 

me o princfpio do custo total. 

Porém, nem sempre os efeit.os das mudanças nos preços 

ternos ao sistema industriu1 podem ser tratados deste, ma:leJ_ra. :Je: 

fato, o processo inflacionário que ele detona pode pertubar a 

normalidade na fixação dos preços indu.striais, caso era que serü.1 

mais apropriado descrever o comportumento dos salários Slmple:3·" 

mente como urna corrida atrás dos preços, sem que se pudesse apro-

priadamente fazer qualquer referência à relaçBo sali'Írio-produti-

vidade. Isto porque, no cc,so de inf'Jtabilidade ou ausência de nor~ 

malida<le dos preços industriais s~.tuação ern que as empresa~~, 

diante de grande incerteza, treta.m de c;;:;timar custos s taxas de 

juros no horizonte temporal d~~ suas dc,cisões de ·produção, coJ.o~ 

cando grandes margens de segurança -, elas nao podem ser retra-

tadas f>impl.esmente como repassadoras de custo. Depende:ndo do com-

portamento dos preços externos à indtÍstria 1 isto ou 

I não o usufruto por parte dos seus empregados, enquanto consumi·· 

dores, dos ganhos de produtividade do sistema industrial. 

A afirmação anterior sugere que somente teria ::;;entido a 

discussão da questão -- de se os salários acompanham ou -na o 

produtividade -·· tendo por referência um processo auto-sustenté.tdo 

de expansão do sistema econ5mico. Este, por sua vez, tem como 

pr~-requisito a verificação das condiç6es necesscirias para a es-

tabilidade ou normalidade d'.'l formação dos preços e da produção 

industrial, sem â.S quais a c~conomia poderia apresentar 

çÕes erráticas em seu ritmo de atividader rnns na o 

pror:rriumente uma t.rajeú)·ria de 
~ 

expansao. 

A hi.pÓt,c::-;e de norw.:üidadc dos preço.s i.ndust.riais, que nos 



parocou tõo Útil puro. ex<J.l:1Jn<Jr os movimentos de pre-ço H, 

e proàu.U .. vidade na 

modo ser totalrnentc inadequc;da pdra a compreensüo do processo 

inflacion<lrio que caracteriza a crise contemporânNi do capical:i."> 

m.o mundial. Emborc.o; nao seja nosso propl)si·to àisc' .. ltir a nat.m::0zo 

deste processo inflacion~rio, n5o podemos deixar aqui de nos re-

ferir 1 mesmo que breve e supcrficialwente, à utilização de um mo-

dela de preços normais bem corno à ênfase na indGxaç3o dos sa.-

liÍ.rios e nos choques exógenos de preços externos ' a 

a contraposição keynesiana à visão monetarü;;ta do processo infla-

cionário costuma ado·tar. 

Trata-se de um debate sobre inflação e polÍtica anti-

inflacion6ria, tendo portanto como centro a questão teórica da 

prÓpria dGterminação dos níveü:; de: preço e da a.-tividade ' econo-

mica. No c;:ue nos interressa, "' uma rev.1-sao superficial deste debate 

coloca como primeira interrogante as razões pelas quais ele fx:e 

centrou no mercado de trabalho e no comportamento dos salários, 

destacando, nas divergências entre o~:; part,icipantes, as implica-

ç~es te6ricas de suas diferentes abordagens a preços, ' ' Sõ.lar1.0S r 

produção e emprego - que, de certo modo, ' e uma reedição, noutro 

contexto, do debate Keynes-Pigou dos anos 30. 

Ner-:>te sentido, desde seu ponto de partid,;;1, a curva de 

Phillips destacou o mercado de trabalho e os salários na. discus·-

são sobre o processo inflacicnário, ênfase esta que impregnou to-

do o debate. As divergências que se manifestaram em seus desc1o-

brament.os referiram-se principalmente aos supostos sobre o fun-

cionamento do mercado de t.ra.balho compatíveis corn as distinta::..; 

vis6es sobre determinação de preços, produção en~pre-· 

go. 

Inicialmente a rcluçilo observada entr:e. o rítmo dos aumen-



._., ,, 

prctada como s1mples consea0~t1Ci~ de u 

-1 d1< SJ'.XJn.l· b1·1 i '';o,c·Je o' e JTI·-:-lo·d".",Jlll·.·l, · • ~ - -uu . _, assoc1açuo que teve grondc 0p~-

lo intuitivo, particularmente-,; num;::t situação do mercado de t~·e1,) 21 -

lho resultante de um longo perÍo:.Jc de expansao, interrompido puL 

poucas o breve~> retrações nc ri.tm.o da atividade ecor;êmlica, co~,;o a 

que caracterizou o pÓs-gue:::ra. 'Teve tambá1n qrande apelo intuit . .i-

vo a atribuição aos salários da responsabilidade pela lenta 

arrastada inflação nos países dese-nvolvidos, visto que ' no pcs-

-guerra o.s preços relativos dos produtos primários no mercado in-

ternacional e as margens de lucro industrial se mostraram rela.t.i-

vamente estáveis. Daí ter parecido natural colocar o mercado cJe 

trabalho e os salários no c~ntro do debate sobre inflaç~o, atra-

vês ele uma discussão sobre como interpretar o achado eStêltÍsti--

co de Phillip.s. No aprofundamento do debate s pa·rtir da décacht de 

60, parece~ necessário, na discuss~o sobre inflaç~o e atividade 

econômica explicitar as hipÓteses de cornpcrtamento dos meTcaüos 

de produtos e recursos, os ditos "fundamentos microeconÔmicos" da 

macroeconomJ.a. 

\ 
Para os que, como f-hlt.on F'riedman, seguindo a ortodoxia 

no pensc.mc::nto econômico, se negavam a discutir preços e salários 

fora da situação do equilÍbrio geyal dos mercados, os aumento~; de 

salário nominal em tl.m mercado de trabalho permanent,emente equili-

brado foram vistos como uma conseqüência do fato de trabalhadorc:s 

e empresários não serem capazes de perceber o nÍvel do salário 

real no momento em que decidem vender e comprar força de txab,;.;-

lho, sendo então obrigados a baE>car suas decisões em previ.sõe:s de 

pn.;ços, inicialmente .:mpostas como formadüs a partir da projeção 

dos preço:::> observados no preseutG e no pas:::.;ado. 

OGsde esta perspectiva tc6rica os preços relativos sempre 



rc·<->tlltaricno de um o.justnmonto entre ofcTta c~ demnnc1a 

mercados, de modo que C1 Sdle:1rio rea1, como quulquer outro 

relativo, seria determinado pelo equilÍbrio geral do sistema e~o-

nêmico. O fato de se privilegiar o 10t·>rcado ele trabalho e de s,'.: 

fonnuJ o. rem explicitamente. llip5teses e::cpccÍ.fícas sobre o comporta-

mento dos salários nominai::.; vison apenas incorporar a objeção, 

apontada por Keynes, que destaca o desconhecimento de trabalhado-

J:es e empresas sobre a magnitude relativa que os salários norni-~ 

nais alcançarão diante dos preços dos produtos r.o momento em que 

tomam decisões que serão cn.ICiais para determinar a ofert2 dos 

produtos. 

Porém, a suposição de que as expectativas sobre os preços 

no futuro são formadas a partir da experiência passada introduziu 

uma inércia no processo inflaci.onéírio com implicações importantJ:'!S 
' 

para a análise dos efeitos da demanda agregada sobre preços 
,, 

~ . . t ~ . . . . -
nlve1 da atlVHJade ,econonucv.. 'rv.ls lmplJ.caçoes, como se destacou 

' posteriormente, 'dev~:::riam ser levadas em conta numa discussão so~ 

bre a efic~cia das ~oliticas anti-inflacion~rias baseadas no con-

trole sobre a demanda através de medidas monetárias fiscaü; 

contr:acionistas. Isto porque a inércia do processo inflacionário 

poderia fazer com que, ao menos em seus efeitos imediat.os, uma 

redução nos gastos atuem principalmente sobre os níveis de a.tivi-

dade econÔ1nica e emprego e não t_anto sobre oS ' ' DlVClS de preços e 

salários. 

E de fato é possível int.erpretar a argumentação monetá-

rista dos anos 60 como sendo dirigida muito mais no sen·tido de 

sugerir prudÊmcia na 9esúio da política econônúca, particula-rmen-

' , F. l te em seus aspectos monetar~o e ~1sca. , de modo a evitar o surgi-

mento da inflação, do que prop::-·iament.e no de propugnar medidas de 

contenção do gasto visa11do reduzir a inflação, embora seus defen 



\ 

soros ocrcditassent que, no '" .t1nnl 1 

nar1a ostubilizando preços e ' ' ' ._ :•_tar.:.os. 

Em síntese, a idéia v·, ü quo aUJr:entos exces::Jivos do g:1st:o 

e da demanda pelos r)rodutos ccnt:d.bt:iriain l para e .evar os preços, 

na medida em qur;, provocassem esca'71Sez nos mercados. Este aumento 

dos preços dificultaria um aurnc~nt.o adequado na produção dos bens 

porque os trab3lhadores reagiriam exigindo um ' ' llll.DlffiO de salário 

real previsto para ofertarem trabalho. Pon~m, tendo sido deflaga-

da a inflação, uma restrição no gasto poderié1 inicialrnente ate-

tar mais o emprego e a atividade econômica do que os preços e os 

salários. E o tempo necessário para ocorrer a estabilização seria 

incerto, porque dependeria da adaptação das expectativa.s infla-

c.ionárias de trabalhadores e empresas a partir dos preços efeti-

vt-unente observados nos merCados. 

O agravamento súbito da inflaçiio nos anos 70 colocou a 

questao prática da polÍtica econÔmica anti-inflacionária no cen-

tro da discuss~o sobre inflação. Então, as irnplicaç5es da ex1s-

tência de uma inércia no comportamento de preços e salários ser-

viu de motivo e marcou profundamente os desdobramentos posterio-

res do debate, inclusive en1:re os prÓprios monet,i..'n~istas. Entre 

eles, a questão da sensibilidade da inflação perante mudanças 

provocadas na demanda agrE;gada e, portanto, os efeitos da po1Í-

ti c a de contenção de gastos sob:r:e preç,·os e salários de um lado, 

e nÍveis de at.ívidade econômica e emprego de outro, foi coloca-

da em meio a uma discussã.o ;:;obre como se formam c se modifi.cçuTI as 

expectativas de preços dos agentes econômicos. 

A h ,· "t ~~· de Dvnoc••tiv•­lpü .e.~e - "·~·e~· ~-'~ -- w-b racionais foi usada para negar 

que o processo inflacionário cont~:i.vesse :i.noxo·ravelmente um.:.~ inér-

Cla e que, portcmto, o ajuc.otamento da C!Conom:t.a 
. ' a DJ.VClS inferi o-

i 
. ' . d l' . de prsços e salarJ.OS atraves ·e umo. po_ :t:t.lca de contcnç3o 
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gastos necessnriumcntc implicasse ''custos' 1 , mesmo que ' tempo-u:x-

rios, c~m tc:rmos de cmr)rC(lO e a_,~l·,, .. ,·cl;:-1'.1-·"~ C'.COrlo~,nl·ca. A • l • · 
~ ' - "' ,. - Yêl%20 JHSJC<-1 

a impedir que umo ruduçi;o no gasto diminuÍCléle preço::; salc'Írios 

SE:m afetar sign_ifi.cotivaw::nt.e o emprego e atividade econÔmica 

residiria no fato das empresas e t1:abalhac1Dn:.:s espcn~rem preços 

mais ültos no .futuro que.lquer que fosse o n:Í.vel da demanda a-

gregada no presente. Alegou-se que esta afirmação ba,seava-se nu-

h ' ' ..• l b • ma I.potese crltlca.ve so .J::e como os ag.;mt.es economicos f ornar;, 

suas expectativas de preços. 

A hipÓtese de expectat.:Lvas adaptativas foi criticada por 

introduzir um pressuposto de compor-tamento irracional dos agentes 

econÔmicos, contrariando o estilo habitual da abordagem ortodoxa 

calcada na pre;_o;suposição do equilÍbrio geral dos mercados. Em 

sín-tese 1 reconhecia~se a neces:::>irlade de incorporar o fato de que 

empresas e trabalhadores não podem sabE':!" os preços que estaálo 

vigentes no futuro ao decidirem a çompra e venda de força de tra-

~ balho, porém sem precisar supor que esses agentes econÔmicos 

têm uma visão ·tão curta que os leve a apenas projetar o comporta--

menta passado dos preços, ~:;em levar em con·ta os efeitos de mudcL-~ .. -

ças ocorridas ou anunciadas na pol:Ltica econômica sobre os merca-

dos. Uma vez abandonada a hipót.ese de que as expectativas 
. 

sao 

adapta ti v as, poder- se- ia concl\1ir que, se 09 agentes e;conôm.icos 

esperam uma alta inflação no futuro, 
~ . 

nao e porque 
. 

so olham o 

passado, mas sim porque a realização desta alta inflação no fut.u-

ro é praticamente garantida pelas medidas de polÍ t.ica " . 
economJJ~a 

tomadas ou anunciadas no presente. Se, ao contrário, houvesse de 

fato disposição e credilúlidade na pol:.Í.tica anti-inflacionária ,Oi3 

efeit~os i.Jrl1:-di.a-tos da re::rt:r:ição monetária e fi.scal ;:-:eriam reb::tixur a infla··-

çao sem prejudicar a. a·tividade econômica e o emprego. 

\ 
Diante d.o descrédito no j;J:::_ac]g __ 9f[ in(lação-desomprego d<_-l 
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curvd de: Philli. , provoc0do p~l~s 

r ·.~-~~.l~Fr,•_, cl• •,·,•.r-tr_,~ ~r·rfl·c·r'or-:r•r'~- o•r• c•r·rc\ · ~ "' ~ __ , ~ ~ .. o'·· ~' '- ___ ,_,,;, .- ,_ ''" c :erJ.Zl:->1~ a "' {' 
! 'J ' 

Q com o crescente predordni.o .int'2lectual c polí-tico do con::'· .. ·rva-

dorismo r.:;i)IlG;tarista e sua proposta de ajustumcmto <la economi.o. 

centrado r.a contenção dos gastos, os keynesianos respondero.m rc-

t d t - d ' " ' . fl ' ' ' . . oman, o a ques .ao a lnercla lD ..... ac."Lonarla, a partJ_r de suposto.':~ 

diferentes dos do l\-1ilton Friedn"km sobre determinação do empreç;o 

e formação de preços e sal~rios. 

Em primeiro lugar, rQafirmaram a determinação do n:Í.vel 

da ativic1<3.de econômica pela demanda efetiva, em contraposição uo 

suposto ajustamento do mercado de trabalho, com oferta e demande_ 

de trabalho relacionadas ao salário real previsto a partir da 

experiência passada dos preços" Porém, suas hipÓteses 
' 

sobre o 

comportamento de preços e salários também implicaram uma irH;rcin 

\ 
no proce[->SO in f lac;i.oná 1: i. o --- embora ela nao fosse, como em Fri8d-

man, uma conseqüên!:ia do modo come; se fonnam as expectativas q1:e 

supostamente influ:\riam nas decisões que afetam ofert~t e demanda 

no mercado de trabalho. 

De fato, os keynesianos inverteram o modo de colocar o 

problema da inércia do processo inflacionário, a part.ir de uma 

visão distin-ta sobre preços e produção. Os preços e a proc1uç3o, 

particularmente na indÚstri'a, não seriam determinados por um 

ajustamento entre ofer-ta e demanda nos mercados dos produtos. Os 

preçor3 seriam formado~3 a part.ir dos custos primários por unidude 

de produçêio, através da apl:Lc ão de um wn:ck-up sob1:e estes, cujo. 

magnit.ude [-3er1.a insen~,;;Ível ao nÍvel da demandG pelos produtos. 

Vendo a fonn<:;H_,:ão de preços industriais desta maneira, es 

causas da existê.ncia dn uma inércia no processo inflacionário de-

veriam ser buscadas no fütc de que ao meno:õ', algum dos preços -bi:Í-

sicos que ent:cam no custo ' ' pr-.1..marlo da p--rodução industrie,l 
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estritmnent<::: da inflação obbe.rvc-::.da no pe,ssado. Como o outr_·o item 

b~sico dos custos prim~rios dn ind~stria foi considerurto como 

tendo llin mercado de preço flexível, que re-sponde mais facilmente 

~s condiç~es de oferta e demanda, destacaram-se os salários, e 

sua indexação ao custo de viela, como a causa básica da inérica ;w 

processo inflacionário, embora as razões pelas quais se supõe qu0 

os salários nominais se comportam desta maneira sejam as mais va-

-nao se distinguindo nenhuma delas como a mais geral, c a-

paz de englobar as demais como princÍpio unificador. 

Esta reinterpret.aç2:o da inércia no processo inflacionç)~ 

rio permitiu aos keynesianos superO:r o tlliiL_9f:f da curva de 

Phillips, adequando-se à realidade da nova relação observada 1:;r:~ 

tre inflação ' e de;:oemprego. Simu1 -taneamente, puderam retorne, r COi.C! 

mals força a crítita à pol.Ítica anti~inflacionária dos monetaris~ 

tas, calcada na.: c~:~tenção dos gastot:J. Finalmente, com a ajuda de 
~ 

hipóteses aõ.iciona's visando uma especificação mais detalhada da 

economin considerada, propuseram uma caracterização genérica do 

processo inflacionário como expressão de um conflito sobre dis-

tribuiçiio de renda, qu.e conduziu a uma proposta 

flação mediante polÍticas de renda, baseadas om acordos mediados 

pelo governo entre empresa:::1 e sindicat:os, no_ sentido de propor-

cionar um con-u:·ole de pn:~ços e salários. 

Para concretizor o significado desta interpretação dn 

natm:.·eza do proce.sso inflacionário contemporâneo podemos levar 

em consideração o comportô.mento dos salários em países desenvol--

vidos no pÓs-guerra. Destacamos na explicuçô.o do aumento gcne·r-a-

lizado dos salários a par com a produtividade, que permitiu a di-

versificação do consumo da classe trabalhadora, a importância da 

orqün:izução de um mercado de trabaJ.ho rigidaD8ntc estruttcrado em 
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elaborados fora oo 

Devemos entretanto T·econl<ecer que os aumentos de produti-

vidade fm~am muito diferentes nos diversos paÍses desenvo1.vidos 

e, ao mesmo tempo, que houve no pÓs-guerra uma crecente abertura 

dos sistemas industriais 
( 

de c<J.da pa.1.s ao me:r:cado int("':rnacional. 

Nos paÍses or:.de foi mais lento o aum0)nto da produtividade r e-

flexo do menor dirw.mísmo na transformação de seu siR tema indus-

trial - houve uma crescent.e perda de competitividade num mercado 

internacicnal com crescente peso de produtos rnanufaturados, t.:J.nto 

- , ~ ' ~ na produçao ele cada pa1.s qu.ant:o no comerc1o entre pa1ses, notada-

mente os prorJutos de ramos que, como 2t metal~mecânica c a ' . qUUTJl-

ca, est.ivcram no centro das principais transform:JçÕes industri::1io3 

' do pos-guerra. 

Era de S"" esperar então que a perda de compe-ti ti vida.dG 

internacional dos 
( 

sistemas industriais dos pa1ses que aurnen ta r am 

mais lentamente a produtividade terminasse agravando eventuais 

problemas de bnlanço de pagamentos, contribuindo para reforçar as 

pressoes no sentido da desvalorização cambial. Porém, p1~incipal-

mente em paÍses altamente dependentes de importações de alimentos 

e matérias-primas, como a In9laterra, a. desvalorizaçã.o cambial 

apenas ajudaria a agravar os conflitos salariais na indÚstr i<l, 

potencialment.e presentes devido ao lento aumen·to na produtivi-

dade. 

Nesses pafses ma1s expostos ~ inflaç~o. o processo infla-

cionário poderia. entao ser carac-tt;:rizado a part_ir de sua relação 

com a existênciA de um confJito dj.stributivo. Perante aumentos du 

preçcs, os traball1adores respondcria1n elevando os sal6rios noml-

nais. Ele,~:; não reduzir:L:nn c\ oferta de traba l.ho ao prever queda no 



saLÍrio real. 'l'ampouco te;·1tariarn procurür cmprcgot'> melhor rcr::u "' 

os i'.1Umc-n t.DS 

ciando contratos de trabalho que, explÍcita ou implici V;;mente, 

permi t:i .. ssem ao menos i ndexnr o sal<:Í.r.io nominal ao aumento do cus~ 

to de vida. 

' Numa situação de inflação cstavel, reproduzindo·" se c a-

da ano no mesmo ritroo, a indexação dos saláriós nominais à vari::i·-

ção passada no custo de vida seria suficiente para garan·tir a 

manutenção do salário médio real. Se a taxa de inflação se man~ 

tivesse em nÍveis razo~~veis, não haVE!ria urna diferença 

tável entre o valor do salário real no momertto do reajuste de sa-

léÍrios e na época da prÓxima negociação salarial. ' Porem, dÜH:te 

de uma aceleração inflacionária. - como,por exemplo, a que ser:t..ô 

provocada por uma desvalorização cumbial acnna do ritmo ' . prevlo 

do processo inflacionário -·- , haveriu uma queda no salár:i .. o médiG 
\ 

real entre perÍodoo consecu·t.ivos de contratos sulariais e aurnen-· 

taria a diferença no valor do salário real entre ' ' . 
O lDJ.CJ.O e O 

final do perÍodo de cada um desses. contrato,s. 

A aceleração inflacionária, pz.:.rticularmc:r1te quc::ndo tende 

a se repetir no tempo, poderia levar os trabalhadores a tentar 

encurtar o perÍodo de vigência dos contrai:os salariais, uma al-

ternativa mals eficaz de defesa do poder de compra dos sal~rios 

do que, por exemplo, tentar prever aumt::ntos fut:uros de preço~>. 

Isto porque ~t previsão da inflação futura nRo impede a queda no 

poder de compra dos salcirios durante o perÍodo de vigência dos 

contratos sa.lari:Jis, e isto em si m(oSrrH) pode ser import<:.lnte pa.ru 

o trabalhador, particularme11te quando ele, fazendo uso do siste-

ma de cr~dito ao consumo, 
... . " " . ., 

~;c vc dl&nte \ie rlqloos compromissos 

' ' ' d j dt' paçramcntos moneta.rlos durant.e o peJ: J..o·· o c e vigênciu de seu 



dos trabalhadores ClO-

--bre preços futuros sao pôl:t .:Lcula:rnK_cnte incertas na hipótese 

que os preços industriais siS.o fixados a pertir dos custos prlDtt\·-

rios por unidade de produçã<:'.l, e de que estejam, ao mesmo tempo, 

ocorrendo bruscos aum1-mtos nos preços relativos dos produtos pri~ 

mários, como seria o caso frente a uma desvalorização real do 

câmbio, ou de choques "exóçrenos" de preços em insumos ' estratc-

g l.COS. 

O fato de que, com inflação constante e manutenção dos 

preços relativos médios, não se alV:.re o poder de c:ompra de :::a-· 

l~rios e lucros industriais, sugere a associação entre - ' . 
1.nerc:t~1 

inflücionária e conflito ou incompatibilidade d:i.stributiva. Si-

mul tanea.mente, a 1acelcraçdo inflacionária por choque de preçoE< 

relativos pode ser \Íni:erpretada como resultado 
! 

de 

daquele conflito• ' ou incompatibilidade distributiva. 

' ' 

aciYTarnen to 

modo, 

tendo em conta a infrrpr~:taç~o d~ natureza da inflação como 

sultado de um confL1to dlstrlbut.J_vo, o processo inflac:ionc.irio 

r2-

po~ 

deria ser analiticamente decomposto em um componente de - ' . .1.nercla 

e outro de choque. O primeiro responderia pela constância no ri t·-

mo da inflação e por sua pers:i.stência ou insensibilidade ao nível 

da demanda, enquanto o segundo daria conta dE~ eventuais mudanças 

no patamar inflacionário. 

Uma inden.H_;ão maior dos salários nominais aos preços no 

presente, como a que seria provocada pela redução no prazo de 

vig~ncia dos contratos salariais diante de aceleração no ritmo da 

inflação, rcduz·:_ria a inérciu do processo inflacionário mas, em 

compen::;;açao, aumentaria a vulner:abilidade da economia aos cboqu(o:;s 

exÓgenos provocaôos por aumentos ou reduções relativas autônomos 

de p:r:·cç·os externos ao si;;; te-ma i:1dus'cria1. Ent~ão, se de um lado 

urna indexaç5o mais intensa dos sal~rios aos preços no presente 



poderia aumcnt<Jl' a eficác:i.a na política de combate ' a 

na efeitos sobre: os 

~-~-prima.s e alimentos e, através do.3 

' . f>alarlos, redu:c,iria os preços industriais --~~ ds outro tornaria 

a economia mai.s exposta aos chmn0.dos choques de . -oferta, var1açoes 

de preços flexíveis independentes do estado da demanda no mercuclo 

desseb produtos --- que se incorpor;:n::·iam mais rapidamen-te aos s1:1-

lários, amplificando seus efeitos sobre os preços industriais. 

Um suposto-chave do esquema de análise que decompõe o 

processo inflacionário en: inércia e choques exÓgtmos de oferta. e 

de demanda nos mercados êe preço flexível ' e, DO entanto, o da. 

normalidade dos preços industriais. 

Para encarar a aceleração ou desaceleração no ritmo do 

processo inflacioni.Írio provccadas por choques de oferta e/ou de 

demanda sobre preços externos D. indústria corno s_imples tranE.i(,;·.Ões 

.;::;ntre distintos patamares de inZloção incrCÍQ1 r ou seja, COl~O 

mudanças na trajet.Ória tendenci<1l de um modelo de preços do tipo 

"steady staten, é crucial que aqueles choques não perturbem a hi-

pótese de que Of3 preços indUf3triuis são formados simplesmente por 

repasse a preços das mudanças nos custos a partir de 

constantes - ou, quando muito que, o choque, embora perturbando 

a normalidade dos preços industriais, n~o i~peça que esta seja 

novamente restabelecida, ainda que com !!_!ark-ups diferent_es dos 

observados an·tps do choque. 

Dada a importância desta hipÓtese para o. enf()que keyno.~· 

siano do processo inflacionário, é crucial q~e se estabeleçam as 

condições necessárins para a verificação ela normalidade dos pn::-

ços industriais. Uma disCllSs&o sobre elas pode ser levada a cabo 

a partir de corn::idera.ções gerais E;obre o carci.ter çapit.alista: dus 

decisÕe3 de preço e prod.uçito nurn sü:;temu industrial. 
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dustrinl envolve custos c lev0 tempo, podemos destacar o fato de 

que o horizonte tmnpural das deciE:;Oes d..:: prodttç~i.o • 
(~ finito, 

o que tais clecísÕef> têm que bü,';\Ct·~-'f.'~se em expectativas de vendas 

e de custoG. Isto permitiria, entre outras coisas, distinguj_ r 

analiticamente entre a determinaç~\o do nivel. produção e o a.justa-

menta das vendas à demanda no me:rcüdo. 

Por outro lado, desde uma peTf:pectiV<J mu:Lt.o geral, pode~ 

mos considerar c~ os preçcs de referência implÍcitos nas meta~l de 

produção industrial juntament-<-~ com as expect.ativas de vend<:1s 

permitem, de um lado, cobrir os custos previstos, al(~m de assegu~ 

rar uma margem des(,;jada de lucro atisociada à posição da empresa 

no merendo e às peculiaric1Rdes de seu processo competitivo. De 

outro, aqueles r.~esmos preços de roferência just.ifica.riam as de-

cis~es de produç~o como oplicação e vaJ.orização capital. 

A existência de mercados internacionais de preço flex:Í.vel 

para bens primários estratégicos int.roduz uma inst.abiLidade po-

tencial nas decis~es de produç~o e preço no sistema industrio.l, 

porque aqueles preços podem em princÍpio se modificar durante o 

horizont.e temporal d2s decisões de produção. Entxetanto, existem 

razoes para pensar que nem toda flutuação desses preços flexÍveis 

seria capaz de desestabilizar as decis6es de preço e produção 

industrial. Tais flutuaç~es podem ser freq~entes ao sabor das 

condições de produç~io e demanda num mercado mundial sensÍvel a 

expectativas e.speculativas baseadas em oscilaçÕes de estoques, 

t.endo em ccmta o fato de que, para aqueles bens, a 
. 

so 

responde com atraso a demandi:]. Porém se essas flutuações 

\ dustriais só considerariam, nas prevüú)es de cu~>to, mudanças si~.J-

nificativas que mctivcm E!xpc:::ta-t:ivas rr.-;%,OiJV~~lmente segura.~' de au-



w.cnto ou. reduç0o nos preço~o fJ cx:Lvcis dos bons p:r:imário~~ e;::;-tr.·;·1-

Facilita este proco<l nto, que; ccmt:!::ibui para a norma-

li.dade dos preços industr.ia.is, o fato das empresas poderem pro-

teger-se das oscilações nos preços de seus u:sumos, motivadas pnr 

f'·lutuações nos preços dos bens primários estratégicos, ao opera~ 

rem com estoques de lnsumos. Na verdade, o manejo de estoques po-· 

de ser visto como ajudando a preservar o cálculo capitalista da 

produção industrial contra os efeitos deletérios de variações :tm-

previstas nos preços das matérias-primas sobre o lucro indus-

trial, desde que se suponha est~vel a taxa de ju:::os. Dentro de 

certos limites, . -e na suposlçao de que a taxa de juros na o seja 

suficientemente aJta para. prejudicar a manutenção de estoques, a 

empresa pode fixar .seus preços levando em conta uma estimativa do 

pn;;ço médio de suas matériaG-primas no horizont.e temporal das de-· 

cisões de produção, precavendo-se contra os efeitos de uma po:s-

, . - . 
SlVCl subestl.maçao sobre os lucros ao f1.xar o nÍvel dos esto-· 

ques em função do grau de incerteza. das suas previsões. Como os 

estoques se valorizam com aumentos nos preços das matérias-priuws 

compensariam em parte os menores lucros no caso da subestimação 

dos custos de produção. 

Por este motiV0 1 ao menos na aus&;ncia de grande instabi-

lidade nos preços das rr:atérias-primas e de altas taxas reais de 

juros, os custos das matérias-primas podem ser concebidos como 

entrando na formação dos preços industriais como um 11 cust.o de 

uso", ao lado da depreciação do equipamento produtivo. l\este ca-

so, o manejo de estoques seria um aspecto entre outros, do modo 

como a empresa em ger<:1l se p1:otegfo, em seu c-:'i1culo capi talü:o-

ta, do risco associado ~ exist&ncia de preços flexíveis, adap--

\ tando a cstrut.ura global de seus ativo;;; e paf!;,ivos. 



.. 
T~o ou mals jn1portantc ncH1.c sentido f;ao as fl.utuaçõc~s rw. 

taxa de J·uros, que r)cdcrj.;:,m c~f(?-ta:r:: :.ts o'ec.i.:~o-'-''.'····· de'. • • _ "' procruç;-<o 

f.lnindo não apc:nas sobre os custos financeiros mas aqrava:r:iarn é) 

' l ' " . ' -carater especu .ntlvo na pr·oprJ.a aval1.aça.o de capital implÍcitc' 

naquelas decisões, ao incidi..::: sobre os valores dos ativos e pas-

sívos da empresa. Entretanto, novamente, nem toda penJpecti.v;-;_ de 

flutuação nas taxa~3 de jm~os é capaz de motivar previsões de uwa 

tendência ascendente das nwsmas no horizonte temporal das deci-

sões de produção no sistema industrial. Em particular, se nas 

houver uma renovaçao freqÜente do.s compromis:::_;os àe dÍvida da en-

presa com mudança~; bru~.;cas e acentuadas nas taxas de juros, que 

elevem enormemente o risco de nao ::;e prever uma t~endência asccn·-

dente das taxas de juros no horizonte temporal das dc'"cisõe~; c1e 

produção, a empresa pode considerar como dados os prazos e ccs 

condições de seus contratos de cr~dito e 
I 

endividamento, 

tando-se continuamente às .flutuuções dos ju1~os por meio de ajc.;~;-

tamentos 
~ ~ ~ na composlçao ae sons ativos e passivos a cada nova Cl':?:--

produção, ~rotegrmdo as;--:im o valor do capital cisão de 

de uma TII.:'lior ou menor proporção de ativos financeiros, particular-

mente os de malor grau de liquidez. 

Também no caso de baixa acentuada da taxa de juros e dP 

previsão de choques nas matérias-primas, ' . a poll-tlca de retençao 

de es·toques é al-tamente eE;pecul2.tiva. Em resumo o que import.a. 

destacar é que, numa situação de relativa estabilidade nos preço.~' 

dos bens primários estraü:iqico;s e nas taxas de juros, as empre:::w:; 

nao são necessariamente obrigçdas a colocar crescente:;.> 

de segurança no cá1culo de seus custos e na taxa de juros imp1Í-

cita nas avaliações envol vütas na. decisão de produção - enquar:to 

aplicação e valorização do ca.p.i·tal. Este, cw cont:rário, seria c 

caso se fosse muito grande a incert.eza e o risco das 



de custos e taxas de juros, p3rticul(Jrmente se a 

juros flutuan L C f> 

durante o horizonte temporal de~ suas decisões ck~ produÇ'ão. 

Esta quest5o da cxist2tlcia ou nao de estabilidade nos 

condições dos cont;rato8 de cl.Ívida e no fornecimento de insumos 

incide fort,ernentc no modo como as en;presas reagem a previsÕüs do 

vendas. Numa situação de inf.:tabilidade ela se superpoe, açgavun-

do-os, aos efeitos dd prÓpria incerteza sobre o cornportçi.mento da 

demanda inerente ao carát.er monetário das decisÕes que, numa 

economia capitalista, necessar:í.amente envolvem julqamc:ntos sem 

base segura sobre a rentabilidade futura dos a·tivos de capital. 

Seus efeitos espec{f.icos sobre produção e preços indus-

·triais derivam- a: do fato c1es·t:a ter urn horizonte temporal de de-

cisão finito, dado o custo de qualque:•.:- :reprogram<-1ç.::w da produção 

e dos inves·Ument.os. Por ist,o, a instabilidede dos preços flexí-

vels, ao lado de crescc.:nte incerteza sobre a.s p:r·evisões de der:lan-

da, podem levar n<~o somente ao -nao comprometimento de recursos 

produção corrente e na ampliação da capacidade produtiva, 

nu 

m-· ,. 
"'·" 

também à incorporação, no :c. preços~ de previsões pessiiE:is·tas sobre 

o comportamento dos custos e dos valores dos ativos e pç;ssivos da 

empr·esa. 

Expeci:at.ivas voláteis ~;obre preços de matérias-primas e 

taxas de juros podem, portanto, contribuir para imprimir peculia~· 

r idades às manífest:ações de uma crise. Seguindo a proposta de 

Haria da ConceiçãCI Tavares c Luiz Gon:.::aga de l"!ello Belluzzoi co-

locar:f.amos essa instübil:i.duôe no centro da explicação do fenômeno 

da estagnação com inflaçf~o Q\ôe tmn caraci:erizado a cr1se contem-

porâ.neu. Ela pode ajudar a explicar porque, apesa:c da queda na 

demanda, os preços fixos e flexiveis n~o diminuem mas, ao con-

e 



. /_;' 

princ5.pa1rnent.e os preços e tEH) o.pen;:;:<, :e- ncce:::;saridmcnte 

dução, que respondem ' as cx_ry:;c'tati v as, 

urr:a ompla capacida.de ocJ..0~3o. 

Ao perturbar o cilcuJ.o capitalista na Droducão 
< < ' 

b.ilidade dos preços dos bens primários estratégicos e das taxas 

do juros comprometem os parârtetros que, em condições noruais, po··· 

deriam orientar ct atuação das empre:o:-as no merca.do, no que diz 

respeito ~ formaç~o da produção e dos preços, guiando esses ~lti-

mo~> a partir do comportamento dos custos. Nesta ::ütuação de ln:c--

tabilidade, pouco se pode afirmar sobre preços e margens ele J.u-· 

cro, mesmo quando não estejaw ococ1~en::Jo simultaneamente mudanças 

substanciais nas bases técnico-produtivas e comerciais dos r.1erc2-

dos que, em condições nonnais, seriam os principais condicio-· 

naJYtes objet.ivos das estratérJias competj tiva~3 das emp:resas no 

mercado. 
\ 

Em termos gerais, o que se poderia dizer ' e que as. empre-

sas industriais, encont:rando limites na reduç;ão do horizonte 

temporal de suas decif:.~Ões de produção, em princÍpio reagem a um 
\ 

encurtamento generalizado nos horizont.t0s do ccJlcu1o capJ .. talJ_sta, 

e a um conseqÜente aumento na incerteza e n.os riscos envolvidos, 

·tratando de adaptar-se através de mudanças na composição ativa e 

passiva do seu patrimônio c do aumento das margens de segurança 

no cálculo de seus cui3tos. Porém ~;;(,1J compor-tamento efetivo nas 

decisões de preço e produção pode variar muito, depe-:xiendo c1a 

situação do mercado. Não se exclui ii._DT:.5-..9Li a possib.Uidade 

uma descstt·lbilizaç2io dos mcrc,c.tdos que conduza ao aumento do r:t::::;cc 

de maior competição em prr:-:ç:o~> pela incdpacidac1e de se impor uwa 

liderança no mercado. Esta situação pode ser particulurment.e pJag 

::;;Ível quando muito<:> concou:O:ntJ;s 0nfrentam gJ'i'Hldes estncJues e ex-, 



.. 
nao tenham uma fin;_-,_n~ 

ccirc1 suficiE.:nte para aguarc>n- o ten:po ·nE.:ccssâ·:.·io para o<] 

-se às novas condições do merendo, sondo l(õVados d opt.or por me-

nores margens de 1u.cro nd tentativa desesperada de evitar maJ.or 

as empresas 

podem ver-se obrigadas a modcrur suas margens de lucro sobre-:, os 

custos esperados, principalmente quando simul ta;·leamente 

uma alta taxa de juros real, o que aconselha maior prudência no 

sentido de evitar aumentes indesejados nos estoques. Em todo ca-

so, os resultados efetivamente obtidos pelas eR~resas em tennos 

de margens de lucro e rentabilidade operacional dependeáio cduda 

do comportamento real . ' . dos custos e das vendas _Y..,~~Y.lfl. as 

sões que motivaram as diversas decisóes de produção. 

De qualquer modo, nume:, situaÇêio de in.stabilidade corr:o 

• 
mencionada não caberia retrata_r o comportamento dos preços indns-

triais a partir da hipótese de nonna1idadb, que é prejudicada r-3o 

somente pela incert.ezi3. e risco no cÔlculo dos custos e nas previ-· 

sões de demanda, mas principalment.e nc cálculo dos prÓprios va-

\ 
lores dos ativos e passivos da empresa. Como os ativos têm dis·-· 

tin-tos t:LIT'j.rws de valorização e os passivos diferentes per.Íodos 

de maturação, a.s empresas sao permanentemen-te levadas a ajustes 

de portfolj,_Q que sempre em preju:í_zo da produção e dos 

timentos produtivos. É esta inca1culabilidnde dos valores de c a-

pital e a imprevisibilidade de custos e taxas de juros que serlam 

os principais responsáveis pelo fato de variaçÕes na demanda se 

traduzirem em mudo.nç.:J.s nos proçoz~ e n:Jo na r:rod• . .Jção, ern lugar d.1 su:p::;o;ta 

inércia do processo inflacionilr5..o atribuÍda basicamente Q indc;;:u~ 

çno dos reajustns salariais aos preços do passado, com m2r'Jç eJ2.~'. 

d . . ~or 1' C'a' r c·· o,. P1"AÇ'OS' l. ndustriais. qtH0 na o . J_H\J_nuern na .L .na.: .J ".~ ~ _ _ ~ -

Aceitando a argum<:cntaçilo anterior, sor_Hl um ' OQUlVOCO 



e ,,r,--1tr'7ar. rl'' ,.,,.,· .. g<>r·,r elo" >r"·~'JJ· 'f· 
,. ""~ -~ , ,_..._ - - h~ ", c,; .. err~dc--J que se malLL e~~tam no 

processo inflacion~rio, a suposta llCCESsidadc de reajustar 

relativos ew presença de uma inércia no comport~amento dos preç,·o::; 

industriais colocada pelos reajustes de salcirio. condições 

mencionadas, sint.etizadas na expres.sao "instabilidad(_~ dos 

e da r,:Jraduca'o r' nductrr'.a] 11 . ''ODt l·l- . b -l . '] ~ ~ . ~ . _·Juar conce enco o processo 1nr a-

cionário como se seu ritmo pudesse ser decomposto no::-; cornponsn-

tes de inércia e "choquen significaria desencaminhar a discusE;2o 

com falsas questões - como, por exemplo, o papel da 
. . . 
J_naexo.çc::o 

dos salários no sentido de fazer com que as mudanças i.:.id3s como 

necess~rias nos preços relativos s6 pudessem verificar-se ~s cus-

tas de uma aceleração da inflação. Esta fm .... ma de enc&'.Car o p:rc-

cesso inflacionário não ajudaria o ver, ma~; encobriria, os fenô-

menos peculiares da crise atual, notadamente o predomínio do cu-

r~ter estritamente especulativo da valorização da riqueza capita-

'· 
lista e suas manifestaçÕes na prórn~ia valo1:-ização produtiva do 

capitaL que est.<c1 na raiz do desapo.recimento da normaliêade dos 

preços industriais. 

\ Como mostraram Conceição e Belluzzo, a desestabilização 

dos prGços e da produção industrial é um processo que coincide 

com a exaustão da longa prosperidad~:- do pÓs-·guerra, ganha força 

com o crescente descontrole dos movimentos internacionais de ca-

pital financeiro ·-· principalmente após a desvalorização do dÓlar 

em 1971 e subseqÜente ruptura do p;Jdrâo monetário internacional 

se intensifica com os aumentos de preço relativo dos alimen-

tos, matérias-primas e energia e cuJmina com a imposição da bege-

monia do dÓJ ar, através do aumento na~s taxas de juros internacio-

nais e suas conseq~~ncias sobre a situação das economias encli-

vidadFlS, particular:mcnte as do ' palses subdesenvolvido~'. tenta-

tiva desses Últimos pa{seé.> de contornar a situução dos bulunços 



' atravcs da desvHlorizaç~o cambial e do aumento 

taxas internas de juros, Vl.i.t restritiva c 

crescente emiss~o de t5tulo2 ajustar a econo-

una pn:parando,-a para retoma r- o crescimento de modo 

com a obtenção de grandes superá vi t:s comerciais (embora tenha 

cumprido seus objetivo:::' mais superficiais quando a_ situação do 

comércio internacional permitiu a olJtenção daquele superávit) o 

fez às custas de maior in2.tabilidade na produção, refletida nc>c 

somen·te no aumento do ritmo da inflação mas também na colocaçã,"J 

de crescentes dificuldades para u retomCJ.da ào crescimento. 

manifestações mais evidente~3 disto são os altos juros reais, a 

desorganização das finanças do Estado e o c:rescimento do ' onus de 

d.Ívicla ,social a ser cobrada num futuro imediato, ao cornpasso do 

' endividamen-to do Estado e do pa:f.s com o exte:::-ior. 

\ 
' i 

SJ..nte~-,e, Em nos parece um equívoco pensa.r quC- os preços 

industriais contin~am sendo formados i:t part,ir do repasse de a"­

mentos de preços V(\rificados no passado e interpret.ar a aceJ.e::-a-

ção inflacionária como urna decoTrência. de bruscos aumentos 

genos nos preços flexíveis -- choques de oferta ou de c1ernandz~ 

que, embora pudessem represen-tar uma perturbação ab1:upta da nor-

malidade dos preços industriais, logo levaria o sistema a conver-

gir para uma nova normalidade. 

Entretanto, nao ne9amos que mesmo diante de umu situaç&o 

de instabilidade o procesE.;o inflacionário contenha ' ' ' uma 1.nerc 1.0 

que dificulta o rebaixamento do seu ritmo. I11Sistir na tentativ& 

de ne~pr a exist.ência desta inércia significaria apenas J.eva::1ta~: 

novas falsas <"JUcstÕ0s em prejuÍzo da verdadeira cornprecnsao ela nat:urct~2 

do processo inflacion<:Írio, simplificando ern ~xcesso o arsument.o e 

deb:ilitando 
, . ' . - . 

a cr1t1ca a Vlsao keyJteSlana. Apenas destacamos 

a inércia é soment.e um aspecto particular do p'l::-ocesso infJa.cl o-
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' ' ' narJ_(J de modo q~w as 2nalisc's furv_i:-tda::; exclusivamente na 

cxi.stência ~>e riam totalmente .irwuCícJ.cntcs. N<J. verd<-::i.dC::> sugsrirnn~; 

a nece;:_Jsi.dade do se tentar ver a forrno.ção do.'> preços industr.idÜ-; 

de um modo mais amplo quo comporte t.anto a situação de norr-:lalidra-

de quanto a de anormalidade ou instabilidade. E a i<.1Ó.ia mais 

r a 1 é que formar preços s:i çrnifica tentar va lod zar capital no 

produção e somente em condições de estabilidade es·trutural a em-

presas formam preços simplesmente operando [fJ2-..r]S___y.J2.§. sobre custos 

primários unitários. 

É somente nest.e sentido que a ênfase na ruptur-a da nm:-

malidade de preços indust:c .. ais proporciona uma outra maneira de 

ver o processo inflacionário. Entretanto, ela permite identific>3r 

de outro modo os fatores de realimentação e aceleração inflacio-

' ' narla Dem como oforece outra base para sustento.r as avaliaçõc~!J 

do significado da. polí-tica econômica. Tendo em conta que o objeto 

em di,scussão é a produção e os preços e que o horizonte temporc:d 

da produção é finito enquanto o do cálculo capitalista pode f:er 

reduz. ido indefinidamente, em vez de supor norm3.lidade de preç:os 

- segundo a qual seriam os choques de preço relativo a alt0rar 

o patamar inflacionário -~, de~3tilC3-se a ruptura da normalidc·lde 

pela instabilidade capitali..sta. Esta ruptura provocaria contÍnu2:s 

e descontroladas nmdanças de preços relativos, num processo in-

flacionário constantemente acelerado. Nesta Última perspectiv;:.t de 

encarar o processo inflacionário, o significado da polÍtica eco-

nômica é avaliado não tanto pelas muc1anças de preço rt:lativo qu.e 

provoca, tidas como necessárias para ajustar a 

principalmente po-.c seus efeitos no ~c:ontido de aumentar -~- ou, u:;"J 

contrário, impedir est.e ,::~.umcmto o grau de instabilidade no 

\ 
c~lculo capitalj.sta da produç~o. 

' F • ~ t' _, Em pr:tnc.l.pJ_o, os preço~:: rG;.a··J.Vos sao simples resultados, 



e nao elementos d~...: cá:LcuJ.o empreç~ud.al nas decisões de produc;~lo 

e investimcrtto. Por que ent~o colocar tanla &nfase num Sl<poc:;to 

aju.stamento de preços reJat_lvos pnra a reutivaç:Zio da economia? :;-

verdade que não basta a presença de expectativ<Js favorilveis cow 

' respeito a demanda nominal pelos produu)s, pois tuis expectati.viis 

podem conduzir simp1esmenU:: a ma_iores preços industriais, sen: 

afetar significativamente a produção e o emprego, -nao se tr.adu-

zindo em maior demanda efetiva. Pcrém, esta Última possibilidader 

que é tÍpica de uma situação de extrema instabilidade no cálculo 

da produção e dos preços, aponta justamente para a necessidade 

de se discu-tir as condições necessárias para ref<~zer a estabili-

dade e reerguer a atividade econômica, quaisquer que se j:Jm as 

bases em que ela se ret,ome em termos de estrutura produt:iva. Na 

discussão dee:ta questão -- do sanearnento nece;;:;sário para recupe-

rar o ritmo da atividade econ3mica sob bases mais s6lidas e esta­
I 

veis -, não se ,dev~e perder de vista. o fato .:;e que simples aumen-~ 
I 

tos nos p::::~-;ços indurt~iais, quando contribuem para 

os comprom1ssos assum1dos pelas empresa3 no passado, 

desvalorizar 

sob ex.pect.a-

tivas que a realidade do presente mostrou terem sido falsas, ' e em 

princÍpio favorável à reativação da economia. O verdadeiro pro-

blema da inflação é que nas circunstâncias atuais, em vez de fa-

cilitar o rompimento com o passado e a abertura do caminho para o 

futuro, simplesmente exprime uma grande incerteza nas decisõe~o 

econÔmicas. E, neste caso, não somente prejudica o desbravam~nto 

de novas c-íreas de investiment.os ~ fundamentais para qualquer r e~ 

erguimento sustentado da economia, mas também prnjudica as ' pro-· 

prias atividades correntes do sistema industrial. 

Por este motivo, qualquer avaliação do significado da a1.-, 

ta dos preço::~ em terrnoE> de suas implie<:lçÕes sobre o ritmo da a-

·ti viddde econÔmico. requer uma o.nií1ise d<:;JS condiç()es em que -
ElQO 
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tomi!da.s as cleci~·;;Ões \.'."' r.,J·.•~<:n.•.•, ('l'O<l11r,'.; 0 • · t · t - " ,. '-,- --· ... "'~' c J.nves· .lmon ·o, n<1o 1x:s-

t~nd.o ai·· • '"" .. lnnar que uma mucdnÇa de-: preço,;.; relativos, reflctinüo-

-se nas rentabilidades dos diverHc)s scto1·.•.• .. •.1 •/ d. ·1 
ç_·. ou nu ema nc .:1 los 

vários produtos, facilit.aria a reacomoduçdo da estnxtura prcdu-

tiva. Porq_. ue o que tem o-u c •. •.•<•.•r "Xj)]l' c·t"o 
~ ,_ '" ' . - c t..J ' em primeiro lugar, -

5210 

as razões pelas quais determinada demanda nomi:ni:tl 

maiores prec~~os e não ern maior produção. Na discussão deste pro-

blerna parece mais Útil, ern vez de destacar uma su~~osta perda ge-

ral de eficiência aloca'l. •a do s·l· •tema de ... " , - ,_, . preços com a inflação 

- derivando-se daÍ a necessidade de ext:irpar o processo in-· 

flacionário -, colocar clararnen·te em evidência as circunstâ_ncias 

que fazem com que a inflação não aj-;.K1e a desfazer comprorn:i.ssos 

passados, repondo constantemente a necessidade de elevar os pre~· 

ços para que se prossiga comprometer1do algum :.ecur~;o na produção. 

É como se diant.e da autonornü~ que assume decisÕes âe preços f:cen·--
1. 

te ao mercado numa., i situação de instabilidade, houv-essem permanen-

! 
tes distorç()es de p'reços relativos e em cada tentat.iva de reali-

nhamento dos preços,subisse o po.tamar da inflaçã.o, endogeneizan-

do os choques inflacionários. 

DaÍ o absurdo de se privileg-iar a indexação dos salários 

ao custo de vida como se fosso o principal fator de realimen-

tação inflacionária, quando na verdade os salários se constitucr8 

num dos poucos itens que podem ser considerados estáveis no c61-

culo dos custos das empresas; a menos que chegassun a ser reajus-

tados de modo tão freqÜente que seu perÍodo de vigência fosse J.n-

ferior ao horizonte temporal da avaliação capitalista. 2~/ Os sa-

--------
2JJ No cuso brasileiro, este perÍodo de avaliação tem encurt<.do 

sensivelmente desde o;::; cl'wqoes de juros e câmbio elo começo da. 
déca_da de ElO. Hoje podemo~; ai_-'irmür, sem sombra de dt.l_vida:::, que 
u avaliçfio no qu~ se refere <::o câmbio e aos juros \~, no m,:ix.t­
mo, semanal, e no qtte se refere aos estoques e ~os preços das 
matér s-primas é, em regra, m-en,sal. Assim o cÚlc:ulo do capi-· 
tal de giro, dos custos var 've_is e da amortização tem como 
horizonte rn~ximo, tr&s meses. N~o por acaso a tr1mestralidadc 
se converteu numa rcivindicaç3o generalizada. 



lÚriou correm assim " at.xas que em 

bilidade geral re[lete basicfiW0J)tc a dificuldade de romper com o 

passado. Esta, entret.ant.o, se H':fmifcst.3 ccmo um crescente 

diante do futuro, frente ao encurtao10nto geral do hocizonte de 

limites ao ho 

zonte dos cálculos nela envolvidos. O desenvolvimento desta quPs-

tão, entretanto, seria matéria para out-ra t· :·>e. 

\ 

! 
' 

I 



\ 

Cl-'.P.Í'l'ULO V: COMENTÁRIOS FINAIS 
\ 



' . ' E J.mposs1ve1 sintetizar esta tese em breves conclusõe:;_;, 

dada a amplitude dos ·temas nela t:t:·atedos. Em vez de fazer 

·tentativa 3__Pr;Lr.~_ri fracassada, optamos por dest_acar, nest.es CQ 

rnentár:ios finais, duas questÕe;s centrais para o debate contempo-

râneo sobre mercado de trabalho e ,::;alÚrios. 

A prlmc.l:ra delas constitui uma sÍntese apertada na qual 

procuramos resgatar a natureza essencial e e::>pecítica do subde--

f3envo1vimento qüe tem levado a uma controvérsia infindável e, <'1 

nosso juÍzo, equivocada, sobre o funcionamento do mercado de tr§_ 

balho em paÍses de capitalismo tardio e perif(frico. Neste parti-· 

cu lar, com risco de repê::·tição, apresentaremos o cerne dos probJ. e 

mas traü1dos no ZJU~lrto c ôPÍ tu lo de~Jtu tese. 

Já a segunda questão diz 1:espeito ao modo como t.rat.ar 

os sali'Írios no cont.exto inflacionário especÍfico da atual cr:u~r:ô 

econÔmica mundial, tendo por referência a situação dos paÍses d_g_ 

senvolviàos. Isto porque, neles tiveram origem tanto a crlse 

quant.o as teorias sobre a inf"lação que animam e confundem o debf:J" 

te contemporâneo. 

Para ordenar a exposição centremos a discussão sobre s_0_ 

'· f.. 't t larlos tendo por re erencJ.a o marcónte concra~ e no compor an;en·· 

to do seu nÍvel c di.:.~tribuição ent-re~ pa.Íses desenvolvidos e su};~ 

desenvolvidos no pÓs-guerra, quando se g-eneralizou o padri3o in 

\ dustrial e de consumo americano no mttndo capitalista. 



tr0nsformaç3es produtivas implicar0m grRndcs aumer1tos de prad:1-

deSenvolvidos os 

aumentaram com a produtividude, pernti.tindo chversifi.car o cons:) 

mo dos assalariados atravós da incorporação da popuL.1çiio ao con·-

sumo massivo de bens dur~veis de consumo, nos ' pa:tses su1x'lvsc~:;_-

volvidos a malorla da população, me:::;rr;o o assaleriado, embora r:i;o 

totalmente exclu]_da do conEmmo desses produtos, .. 
na o se consti-

tuiu na base do seu mercado, refletindo o fato de que salá-

rios nao acompanharam a crescente produtividade. 

Associamos, em primeiro lugar, essa diferença de com-

port.all1ento dos salários ao fato dos paÍses desenvolvido,:; tercc!L:. 

re·tomado o crescimento no pÓs-guerra contando com uma socied<::O~~ 

urbano~industrial razoavelmen-te con.:mlidada, terem uma econcmia 

com uma estrutura muito menos het~erogênea que a dos ' paJ_ses su 

senvolvidos -e nao terem sofrido d·u.rant_e ·o perÍodo 

setoriais e· geognÍficos de popuL':tçào t.ão i;11tensos. O problewc:, 

entretanto, é como concat.enar as relaç3es de ordem causal de~ me-

do quü esta associação, que tem apelo num nÍvel intuitivo, tm.:·-

ne-se mais nítida analiticament,e. Nosso ponto de partic:a foi uno. 
\ 

discussão de vis3es profundamen-te arraigadas na tradição do pcn-

samento latinoamericano sobre subdesenvolviment_o econômico. E~·;~ 

sas visões associaram baixos salários a excodentes de mao-ds-

-obra e estes ~ltimos ' as limitaç~es do processo industriali~-

zaçao dos paÍses subdesenvo:LvidosF Sugeriam assim que se tratava 

de problemas super~veis a partir da intervenção do Estado rr,eô_; .. -

ante uma poLÍtica delibcra(Ja de desen;mlvirnent .. o econômico. 

Por~m a intensificaç5o da industrialização -na o superou 

o caráter (-,xcludent .. e do desenvolvimento econÔmico periférico, 

nem forneceu as condiç5es estruturais necess~rias para elevar os 

sal~rios a par com a produtividade de modo a permitir ampliar o 



fazendo-a constituir 

sn elo lnGTcado Oot::; berH.:; (']c consumo duróvel, nuto.damenu~ os (Í ';' 

maiores preços. Ao con~r6rio, ho~:ve um aprofundamento da desi-

gualdade social e de renda que assJmiu novas matizes. 

Este fnto const:c:-tt.<Ível sugere por si mesmo v_ necessidac"le· 

de se buscar uma exp1icação especÍfica da pobreza E; da de:::;igual~ 

dade social e de renda, no sentido delas não serem considore.das 

simpleSH'C1Tte como um mero reflexo do atraso econôrnico-prodlJtivo. 

Em nossa opinião, a reflexão f;obre esta quost,ão deve ser condu~ 

zida a partir da discu;.:;são do que foi tomado por hipÓte~-;e, i.sto 

é, a :;~elação entre excedente de mão-de-obra e formação dos ' sa.la-

rios. 

Seguindo a propost.a de Paulo Renat.o Souza e Maria do 

Conce.içã_o Tavo.re~J, colocamos a ques~cão em contro:>posição ' a 

clás1üca de Arthur >Lewis, que enfa·ti.zou sem maiores mediaçÕ2s os 
I 

efeitos do exceden.t'e de mão-de-obl"a sobre a formação dot3 sal.ê.Í-
1 

rios, no :?entido de'\ proporcionar uma oferta elástica 

-de-obra, a dado salário real, equivalente ao nível 

tido na pequena produç~io agrÍcola de subsistência. 

' de mao-

de vida ob-· 

Nesta pers-

pectiva de encarar a relação entre excedent.e de mão-de~·obra. e 

salários, uma precondição pc>.ra o progresso econômico finalmente 

'' l ]'' j' •.;.· 1' -pernntlr e evar os sa .ar loS e c lVersl-.:lcar a.mp_lando o consumo 

dos assalariados, tal como sucedia no,, paÍSCé:õ desenvolvidos, s<=>·-

ria que o desenvolvimento capitalista super<:·tsse a produção cam-

ponesa, e com ela a dunlidnde, pela unificação do mercado de 

trabalho. 

Acreditamos que se avança no estuc]o da relação en-t:-:··2' 

excedente de mão-de-obra e f.orwaç0.o dos salários ao nao t.or:k::r 

aquele excc:dente como s:iJrples decorrêncio do atraso econômico, 

que influiria nos saldci.o:J ao pc:rrnitir ofe:cta eJ.á,::;tica de mao .. " 



-de-obra a um sal6rio real cquiv~Jcnte ao ttivcl de vida de s1.h 

sistência no c;::Jmf;O ou no setor informz·ll. urbnno. Assim t~ 

a het.<.5rogeneid,Jdc do mcrcacl_o de tral.Jalho se reproduz com o de-

senvolvimento do capitaJ ü--~mo. 

Cabe, entretanto, dist:inç_ruir dois problemas diferentes. 

De ura lado a quesúio da funcionalidade da exü,;tÔncia do setor 

informal. Se fosse verdadeiro que ele cont~ribui parõ a elevaç2o 

do ritmo do progresso capitalista, por exemplo, ajudando a re·"· 

baixar o custo de reprodução da força de trabalho, o setor ln-

formal não deveria ser considerado simples refl.Í:gio de rnão-ds-· 

-obra sobrante. Outra questão é a da prÓpria caracterização do 

setor informal enquanto refÚgio de sobrantes, considerando-

-o como resqu{ciq do passado associado ~ condiç~o de atraso ecc-

n5mico dos pa{ses subdesenvolvidos ou, ao contrário, 
l 

o seu caráter estrutural manifesto na reprodução do .setor infor-
, ' 
. I , . 

mal com o progresso' caplte.lLsta. Para o estudo da relação ent_re 

excedente de mão-delobra e salários, a segunda questão ' e mals 

importante que a primeira. Independentemente de que contribua ou. 

nao para elevar o ritmo de acumulação de capital, o importantE:< é 

destacar o setor informal como elemento estru-tural de um sistema 

heterogênGo que .se reproduz com o progresso capitalista, dest_.;:,e·-

cando-se assim suas relações mercentis dir.otamente com as c:mpre-

sas capi·talistas ou indiretamente através dü circulaçD.o da renda 

gerada preponder-antemente no n1:Ícleo capitalista da atividade <'.!-

conômica. Com isto é possíveJ enfatizar que o progresso Cdpj_ta-

list.a não apenas não incoq_:ora !'lO e.rr:prcqo assaluríado toda a popuJa--

ção ativa como, ao reprod-uzir suas relações mercantis pe:r.mit.e et 

sobre v :i vência dos que formum o excedente de mi±o-de-obra. 

Nesta perspectivn de encarar o exc~dente de 
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-obro, ôef.ino-:::c: o se·tclr irJfOl ... I:F.'.·I J ... tl'.l·,,,·l;',·'l n 'o ''"tl c·11 · - - -. ~ _ . ~-· ·-'" ,, ~a~:er mor--

cantil e enfoLi.zando a <Jusêncin de cupita.l '3 portanto de~ sua v;5--

loriznç~o como objetivo. A natGreza csscnci~l de setor informsl 

residiria ' . ' no caruter mercantil, po;:-'e,_ não Cdpitalist<-J, 

produção. Des-te tÍ.ltimo a:;;pecto d<ol produção informal se ôerivn-

. ~ . ~ ' " ' r1.am as caracterl~'i'tJ.cas tecnlco~ccononucas que descrevem as urn-

dades produtiv0s informais como limitadas em termos de escale, 

divüo~io do trabalho e mecani?:açâo, 1)em como o modo peculiar e o 

significado da expansão de suas atividades como crescimento ve-

get.at:i.vo por proliferação de produtoTOS em busca de sobrevivên~ 

cia. 

Note-se, entretonto, que se est~ distinguindo conceitu-

almente produtores informais e pequenas empresas. A distinção 

pode parecer sutil, porquE:- afinal de contiJS, as unidad0s produ-

tivas info:crrais apresehtam asrmctos se.rrr2lhantes aos conside:cados tÍpic:cs 

das pe(_juenas emPrfts,as em certas estruturas de mercado cap.itC.'tlü;­
, ~ 

ta como pequena e ser li'l e 

des produtivas em vez de 

cresc:imcmt.o por proliferação cJe tmida~ 

ampliaç~o das escalas de produção exü:;-

tentes, que é mais tÍpico da grande empresa capitalista. De fato 

tratam-se de a.spi:?Ctos comun::3 CJ.ssociados ao pequeno tamanho da 

unidade produt.iva, independentemonte de seu caráter informal ou 

empresarial. Entretanto, definindo com riç;or. a 
~ 

noçao setor 

informal como um aspecto da heterogeneidade estrutural da econo-· 

nua subdesenvolvida, q·ue se reproduz no progresso capitalista, 

ela expressa na verdade uma dif0rencia.ção de mercados e não sim-

plesmento diferenças en·tre ·tipos de unidades produtivas. 

Porém, o estnbeleciment~o desta distinção e a relevância 

de suas implicações para a amÍ.lü;e do set_or informal e de sua 

influência sobre os de merc;::~do e con-· 

corrÊ:ncia mais ampla que a habit.nal, res-trita ao estudo dos pre-



g o~> aspecto.'óo llKJi:-:> evidente~" ()os métodos usado21 nas disputas 

do.s Produ-Lorcs no mer·.·,·>rdo ,,.t,.·:-,\,:..,-~ 1 1· 1· ' d -·A ~ -·· ~-~c e pccços, qua. 1coae os pro-

:lutos e variadas forrn(~S de promoção de vendas. 

Na distinção entro merendes Ci:·lpit:.~:llista e informal, ln~ 

teressa destacar as diferenças na natureza e implicaç~es do pro-

ces.so competitivo em termos de potencial transformador da estxu-

tura da economia. Est:e 1Íl timo seria tÍpico da concorrência entre 

capita.is em valorização na produção, embor3 assuma especific.i.da-

des e diferenciações ao nível das divErsas estruturas do mercado 

capitalista, com suas peculiar·idades em termos de padrÕes de 

concorrência. 

Por seu potencial transformador, é possíve.l considerar 

a concorrência cqpitalista na produção e nos mercados corrto o mo-

tor da d:inÊJ.~n:iC<i do sistema econÔmico 1 que g-era seus esp;;J.ços E1es­

j 

mo qua.ndo eles - -rl;ôQ <3,30 plcmament.e ocupados pelas empresas 

t.alist.as. Ao . L "d ' · f · contrar1o, as at1v1 aaes ln·ormals se limitariam a 

preencher os espaçol econômicos não ocupados pela empresa capi-

talista, não sendo capazes de criar os espaços que ocupa, com o 

que sua dinâmica de comportamento pode ser considerada um refle-

xo da dinâmica capitalista. 

1\lt~smo quando pequena, a empresa cap_i·talü~ta estci inse-

r ida num mercado capi talist_a e participa de urna concorrência 

entre capitais. Sua rentabilidade refle·te as condições em que se 

verifica este processo compet,it:i.vo em termos das vantage-ns efe-

tivas e potenciais das diferentes empresas, inclusive quanto ' 00 
'"o 

suas respectivas sibJ,;;_çÕes f:i.nunceiras. Embora freqüentement.f: as 

pequenas empresas apenas se acomodem ~s estrat~gias de -(:õ:XpanSi:lO 

dos lÍderes do mercado, sua exi:;tênci.a pressupõe uma rentabili-

dade mínima, pois antes de mo.is nada são o resultado de umu 
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a·'l'c-a-ç·,::;o "'"· ,_ !:·· _,. ·" ,_, <....-:-:. cap:i. tz!l. 

N~o ~ o que ocorre no setor informal, e por i.sto ' o nJ~ 

pode ser 

con~::iderado cou1o um result.zodo imecli.ato de um ajustamento entre 

suas dimensões econÔmica e populac;;_oncl. Essas (]uas dimensões do 

mercado informal s~o explicadas ou de-terminadas independ8ntemcn·-

tí~ uma da outra e em relaç:ão ao nÍvel c"ó re11~a n"r C' 11'" j,,, -•c J~L:..l:<.a preva-

lecente, a partir do comportarr;ento do nÚcleo capitalista da at.i-

vidade econômica, seu ritmo e peculiaridades de desenvolvimento. 

Distingue-se, então 1 renda informal e lucro capi t.alis-

ta, mesmo que, em certas circunstâncias especiais, a atividade 

informal permita um nível de subsistência relativanent.e alto 

comparativanente ao prevalecente entre os assalariados. Por ou-

tro lado, o fato Peculiar da produção informal ·- de que tanto 

o número de proclutorcs quanto o espaço econôraico disponível pa:r:a 

suas ativid0des decorrem do ritmo e peculiaridades do desenvo} ·~ 

vimento do nÚcleo capitalist::::. -~ também permite distinguir a de-

terminação do n:Í_vel mt~dio de renda no setor informal da formação 

düf3 salários. Ao contrário do setor informal, no mercado de tra-

' ' balho assalariado o numero de r;mpregados e uma consequencia ime-

chata da existência de uma demanda de trabalho derivada das de-

cisões ele produção d1.:1s empresas, dada a. técnica ' -e a organlzuçao 

das unidades produtivas. 

Portanto, os salários, ao contrário da renda média do 

setor informal, nao devem ser vistos simplesmente como um resul--

tado imediato de um ajustamento entre um e::maço eConÔmico clrJdo e 

a mão-de-obra dispon:Ívcl, poi,s, contrariamente ao emprego infor-

nal, não SUY(JCm ernprP9os aDsalu.riados pelo simple.'.'> fato de exis-

ti r uma miilo·-de-obra di sponÍvc;l. 



' ne~Fl que o n:~.vel ' ' c os ' . 
s~--Jli"J r:Los 

complexa c de 0enti<:1o indcf.in:i.-

ferenças no proces~;o de ueraç;·JO dos empreç;o~; forwal e informal, 

e a partir delas se afirma a distinta natureza da detenninaçcio 

' do salário e da renda média informal. Isto, porém 1 c suficieEt'2 

para pro'blematízar qualquer trmtativa de est.abelecer umn relaç~:o 

causal direta entTe os níveis de salário e de renda m.édia infor-

mal, mesmo que em termos puramente nominais. Entretanto 1 
-nao ss 

nega em princÍpio a possibilidsde da existência. de umu relação 

roa1s geral entre excedent.e de mão-de-obra e formação dos salá-

rios, particularmente na chamada base do mercado de trabalho as·-

salariado. 

Assim, ct grande pressa o da mão-de-obra excedent~c, qw." 

é o principal re.spqnsável pe:lo comportnment:o do nÍvel da rendA 
' 

média informal, •não' necessar_·ütment:e tem u mesma in-fluência dire--
I 

ta e imediata sobre:·. o nível dos sa~lá-rios. Sua influência 

das peculiuridade5 !a organização do mercado de trabalho 

depende 

riado, que não reflete somente a presença de urr. excedente 

mão-de-obra, mas também as carôcterísticas do processo de indus-

trialização dos puÍses subdesenvolvidos. 

Na verdude, a pn~ssuposição de que a renda média infor--

mal, na medida em que influi sobre a oferta de trabalho a:::;sala~ 

riado, determinaria o nível do salário, fez girar grande parte 

do dGbate sobre a inf~uência do excedente de mão-de-obra em tor-

no de uma. falsa questão e encobriu as irJplicaçÕes do modo como 

se tran.sforrnou a estrutura econê)mi_ca dos paÍses subdesenvolvidcs 

com a industrialização sobre Q conformação do mercado de traba.-

lho as~~alariado. 

' Entrctaüto, nos parece que seria tr:D equJ_voco rn~ocu:car ge·· 



nc-ra1 ar acerca das forma~ rl2 (') '"() ;' l'll. c-' "·iÇcl() a·,., • c -·' .,, - ~-L <. _, nvo:rcado de 

lho assalariado a partir d3 l ' . 
can~c ;erJ.StJ.CélS 

estruturo indm;;t a 1 • De ' ' fato, c poss1vel observur C'strutu-

:ras !,)rodutivas La;ücam0nte semelhantc•s cJ·cr-"l.m orl.,.."'ln a d' ~· · · ,. ~- ':.:"': _1_::;--clnt:.as 

formas de organização do mercado de t.rabalhc assa.l<:.niado. Estas 

não apenas diferem na confíg<n:·~:ç<'io dos váriof3 segmentos 

' . i ) ' I.Lcos c e mercaoo, como ate m-2srno apresentam postos de trabc-1lho 

que se, numa sívwção fazew parte de segmentos especÍficos, na3 

outras pertencem à base do mercado de trabalho assalariado, 

Porém, acreditamos ser poss{vcl afirr::1ar que, de um modo 

geral, a estabilidade de determ.ina.da estrutura produ·tiva facili-

ta a consolidação de determinada or~ranização do mGrcado de t~~c-

balho assalariado, Ou seja, a simples reprodução ampliada da 

mesma estru·tura ' . produtlva ao longo do tempo ajuda a consolidar 

det.erminados padrõe$ de especialização de mão-de-obJ:a, fazendo··-

·~a voltar-se pre~c-i-~n-temente para cer·tos postos 
\ 

indús-trias especÍficrs, contribuindo assim para 

relações de emprego existentes. O contrário se 

de trabalho e 

estabilizar e,s 

poderia dizer 

quando ocorrem transformações radicais na estrutura produ·ti v a, 

nos padrÕes de concorrêncin dos mercados capitalistas e na dis-

tribuição espacial da atividade 
~ . 

econornlca que, na medida em que 

provocam intensos deslocamentos setm~iais e geográficos de mao-

-de-obra, podem contribuir para desestabilizar a organizaçÊio 

existente no mercado de trabalho assalariado. 

ExtrapoJ ando ess0s considerações gerais, afirmamos que 

um mercado de tr.::~balho tende a ser mais fluido ou, ao contrário, 

mais r:i.gidf.lmente estruturado, em função da rapidez ou lentidão, 

continuidade ou descontinuidade, com que se monta e se tran::--;for-

ma 0 aparelho produtivo d.a economia cup:Ltalis-tr'J. Nosfw hipÓtese 

é que seriam muito diferentf.:S as !3ituações de um país que monta 
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fJua e:::trutura_ produtiva num per-iodo que se est.cndc por décadas o 

outro ' que ve sur~rl r as ' v2r1cs :indtÍ.strÜ;s simultancwnente num 

F ' ~ ; -curto per:J .. ooo oe tempo. Nesta ultima s:i.tu.açao, tenderia a preva-

lecer um mercado de t1:íJbalho aE<7alariado com uma base mui t_o a.m·-

pla, que inclui elevoda propon:;ao dos postos de trabalho d2.s vá-

n.as indtÍiHrias e poucos e pequenos seg-mentos rigidamente estru-

turados. 

No prlinelro caso, as indÚstrias que -v ao su!'gindo recru-

tam mão-de-obra_ preponderantemente nas indÚstrias pré-·existent0s 

e vão dando origem a amplos t>egmentos de mercado de trabalho as-

salariado, com isto estabelecendo as condições estruturais para 

que os trabalhadores possam barganhar aumentos globais de sal<:~~· 

rios que acompanhem a elevação da produtivide.de, 
' 

permi 'c indo 

grande maioria dos assalariados irem incorporando, na sua estru-\ -
tura de consumo, os novos bens e .serviços que vao .sendo introdu-

, ' 
. . .I 1. -Zldos pela 1ndustr1a lzaçao. No segundo caso, as indlÍstrias no-

vas recrutam mão-de\obra de uma massa urbana ind:iferenciuda 

pouco adaptado. à disciplina do trabalho industrial 0 que encon-

tra espaços econômicos para sobreviver fora do emprego assaJ.a-

riado, inclusive nos interstícios do api:H'Glho produtivo ern cons-

trução. Apesar disso, o crescente domÍnio deste pelo capital 1.n-

dustrial termina. fazendo com que a reprodm~ão dos mercados in-

formais se vorifique principalmente fora do sistema produtivo, 

na prestação de serviços, com e~ceção de indÚstricts que por ra-

;.o;oes de ordem técnica não proporcionam vantagens de escoüa e on-

de é dif:Í.cj_l a mecanização e que, port&nto, tendem a rnanter uu1a 

estreita interface dos set~ores forrr;_al c informa 1. 

l\ recorrência de brt1,3COS e :Ln-tz:ol_Jsos ~~urtos de~ aprofun .. 

damento da industrializaç~o, que podem inclusive provocar intcn-

sos ]?ooK:S inc]J.}Striai..s, fazer1do crec--;cer o emprego <:·tssulariadc; num 



ritmo StlpE~rior ao da popuh\Ç~Íu ativa ur1x-lna e reduzindo momeiü:r:i~ 

neamcntc a tnaonitude proi,_Jorcionel do exc:gdE.Jlltc• a·· 1n:,. · t _, .... ~~ ""~ ,.:;,,-oc0~oJriJ., 

J:ecoJ.oca r>ermanente~ente BS condiçoes para uma elevada rotativl-

. . 
l.1.zaçao para umd fraçã;> 

. ( . expressiva da m~o-de-obra assalariada. Isto, em prlnClp.1_o, con--

. b < • , ' 

trl u1. par<-1. manter balxo o rnve1 dos salarios da maioria dos 

trabalhadores, enquanto aumenta a dispersão salarial durante es-

ses surtos de industrializaç5o. 

A experiêncla dos países desenvolvidos mostra que a 

simples existência de um excedente de mão-·de-obra nao ' e sufici-

ente para implicar baixos salários .. :t-tesmo em países que sof-rera;n 

profundéls mudanças na estrutura de sua econonüa durante ' o pos-· 

-guerra, a existência de uma ba~;e urbana-indu_strial montadc.t pr-e-

viamente ajudou ar compatibilizar um excedente de mÔ-o-de-obra re-

lativamente amplo cüm um mercudo de trabalho assalariado rigida-
1. 

mente est.ruturado e' com uma l.Jase relativamente est1:ei tu, que f a-

1 
cilitou o aumento dós salários com a produt.ividacle 

ampliar e diversifiJar o consumo da maioria dos 

e 

assalariado:::>. 

Porém, a forma concreta de organização do mercado de 

trabalho assalariado n~o ~ passfvel de generalizaç~o. Ela depen-

de fundamentalmente do modo como os movimentos operário e sindi·" 

cnl se acomodam às transformações estruturais. da econonua, e es·-

ta acomodação depenO.e essencialrnent.e de fatores de natureza his-

tÓrica e sÓcio-polÍtica. Apenas sublinhamos que, para o salário 

da maioria dos traballv,Jdore;J vi1.~ a acolllpanhar a produtivido.de, 

uma precondiçi.1o é que o mercado de trabalho não tenha uma base 

mu.i:to ampla. Este Último futo tend(:. a ocorrer ' em pa:1ses subde-

senvolvidos mais avançado:3 na indust.ria.liz;;;.ção, na.o tanto pela~l 

caractecCst.icas de sua estrut.urn industrial -- do resto semelhan. 

te a dos países desenvolvidos --~FTtta:-1 pc!la rapidez c desc:ontinui-



d<:'.IÜ(-~ com que f o l. montada e pelar; !_l-cculiüri.c1ade do mcn.o urbano 

que enfrentou. Isto, muito mais que Cl simples exü~Ú~ncicl de Hm 

qrundc exced<'.mte de mao··dc-obra, tem a ver com os ba.i.xos sal.:Í-· 

rios e 9re.nde dispersão :i.mperant.es naqueles paÍse::1 subdesenvol-

vidos. 

Entrctc1nto, as peculiaridades da do mcrcodo 

de ·trabalho nao sao suficümtes para explicar os baixos ' . salar.1 .. ot; 

. d. - ' e sua granae 1spersao nos pa1ses subdesenvolvidos que mais a-

vançaram na industria.lização. Por si mesmas elas n~;odão conta do 

porquê os salários não acompanharam a produtividade, impedindo ,'3_ 

ampliação do consumo da maioria dos a:::,salarjJ.l.dos, que por este 

motivo não se ccmstit.uÍrum na base de expanúlo dos morcudos dos 

novos produtos int.roduzidos pela industrialização. Não ba.st.<.u·ia 

ent5o destacar os efeitos do capital industrial sobre a organi-

zaçao do mercado de ·trabalho, no sent.ido de na o ger<.<r as cond.i ··-

ções estruturais ' . necessarlas "' .\ para o salar1o da grande maifJriô 

dos trabalhadores acompanhar a produtividiJ_d!;: e intJmsidade do 

trabalho caracte·rísticaE; da estrutura industrial montada., o que 

\ denota a presença de superexploraç~o. t preciso considerar ex-

plicítamc.nte ot1.tro aspecto da quest~o~ que d.:i.z respeito ao pod(~.r 

de compra dos salários e à est.rutura de consumo da população. 

Uma característica associada à condição de r.~ubdesenvol-

vimento econ8mico, refletindo mais estreitamente aspectos con-

creto;J de certas sociedades, purt.icu.larment.e da oraanização do 

Estado, em muit~os paÍses subdesenvo1vidos que avanç,-n'am na ln-

dustrial.izaçi:ío destaca-se o fato de uma po.rcela f3ubstancial dos 

b . . • l • . d ens ('~ sCr'lJ.ços consunuaos pe os <H;sa.L<':lrla os ser produzida fora 

do sistema industrial e ter apresentado preços relativos cres-

centes. Em parte esse fer:Ôtneno é·! conseqüêncio. do atraso econômi-

co mar1ifesto nu!na peculiar estrutt;ra ' . 
B9I'0Tli'l, envolve 



o regime de posse do solo e os pRdr6es de com~rcinlizaç3o dos 

produto::-;, na incapacidade ou :Lndü:;po::d.ção do E~Jtado c:n prOfKJY·" 

G.l.onar uma infraestrutura u:cbanu adequada e nas consequencias 

dos problemus estruturais do balanço de pagamentos. Port~m também 

reflete problemas associados ao tipo de rnodernizaç5o ou ''estilo 

de desenvolvimento", mais que ao atraso econômico. Talvu--; o caso 

mais ilustrativo disto seja o desenvolvimento de uma aqricult.u-

r a moc"~.-"'rJ·l''' o' tacla na r" g · · ncl' t · I _,,_ ~ v .~ · . · ~c c~ a a roJ. us ·r la e ou para exportações, 

que em vez de garantir um padrão alimentar mÍnimo para ü popula-
~ 

çao terminou colando os preços de set'iS produtos aos vic;en·tes no 

mercado internacional, sofrendo a influência das contingências 

deste mercado bem como as d2 evolução (12 taxa de cârr.bio. 

Na argumentação an~cerior abordç.u-se o comportamento dos 

saláx·io.s como urn aspecto do óesdobrmoento de u;n pad:::ão do indu.3-

trializaç~o que caracterizou o p6s-gucrra. Notamos as diferenças 

entre os petÍses desenvolvidos e subdesenvolvidos e as relacio-

namos com as peculiaridades desses dois tipos de econon1ia em 

\ termos de organização do mercado de trabalho assalariado e evo-

1ução dos preços externos ao sistema industrial. Elas l·esponde-

riam pelo fat.o dos salários terem acompanhado a produtividade 

' d l . ' nos pa:u~es esenvo .vluos sem que ao mesmo tempo se aprofundasse 

d · - l · J a o''l. fcranciação de estru·turas de consumo a J.spersao sa ar:ta. e '-"'" 

entre os assalariados, exatamr:nte o contrário do ocorrido nos 

paÍses ,subdesenvolvidos de mtÜ5 inten::.o;a indusi.:rialização no 

' pos-guerru.. 



O confronto da atual cri. 50 econômica m1.~nd.ial com a dos 

anos 30 mostra a peculiarid~de da aceler~ção da s J.mu J. --~ 

taneamente ao aumento do desemptTgo, chamando novamente a aten-

~ 

çao dos econornistaf; para a questão da determinação do emprego, 

dos salários e dos preços. A atual inflação com desemprego tam-

bém contrasta marcantementc com o prolongado e intenso cre~,cJ.--

menta da econo;·nia mundial no pós--guerra quar:do nos países capl-

talistas desenvolvido~3, o sr:~.lário real pa.receu aumentar ao COI:--,-

passo da produtividade. As evidências empÍricas nes,te senti do 

foram interpretadas por alguns como sint.oma de uma mudança na 

prÓpria natureza dos processos de determinaçã.o " 1 ' ' oos sa_,.ar1.os, que 

teria sido funcibnal ao desempenho da economia enquanto durou a 

prosperidade, mas vue ter-se-ia tornado um empecilho ao reergui-

menta da 

~ 1/ çao. -

colaborando para acelerar 

I 
A essência da mudançc.1 na natureza dos processos de de 

terminação dos salários residiria na gradual transformação dn 

negociação salarial num processo contratual progressivamen-te co-

letivo, que teria diminuÍdo paulatinarnente a influência do mer~ 

cado de trabalho. De fato, o comportamento dos salários no ' pos-

-guerra significou, primeiro nos EUA e depois na Europa uma m1;-

dança substancial no padrão de vida da classe ' . operarla e 

contrastou em vcír:-ios aspectos com o sucedido em epocas anterio-

res. Desde a consolidação da produção capitalist"a sempre foi 

possfvel observar urna est.-.rcita influência do ritmo da atividade 

econÔmicu ::;obre o nÍvel nominal dos f.i<.'llÓ.rios, noumdo-.se entre-

I . ! • (10"7'.'11 )c Ver., por exemplo 3oycr h, ~ , 

!: 
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tn11L0 movi.n:entos muit.o OCtl[)iJ.Ç<:lO, in;hÍstria 

localidades 9COÇJnÍficêlS em funçiío dus mudilnÇtlS no comportcn:y::n.to 

do emprego e da m5o-do-obra dispon{vel. Enquanto c1s ' ' salarlos mo-

net~rios pareciam resrJonder ~P ~lau~ odo . ~,;(\.:-,lffi. ao ritmo da atividade 

econÔmica, o salário real refletia u:81hor os movimentos dos pre-

ços que com freqiiência variavam ·também no mesmo sentido di':i pro-

dução e numa proporçao mc..1.or que a dos sal<:Ír i os monetários. 

Em grande medida, a desproporcionalidade das alteraçC:e~ 

nos preços e nos sa1ários monetários no ciclo da atividade eco-

nÔrnica pode ser· atribuÍda ao comportamento das relações de troc~J 

entre produtos primários e industriais. Enquanto na expansão da_ 

atividade econômica o aumento do;:;; preços relativos dos produtos 

.. . ~ . 
primar1os restringe a elevaçao do salário real apesar do ' pos.:n--

vel aumento dos salários monetários, na retração a queda dos 

preços rela-tivos dos produ·tos prim.3.rios facilita a acomodaçclo 

dos custos industriais a um ligeiro declÍnio dos oal~rios mone-

tários, com possível aumen-to do salário real dos que ainda con~· 

sequem manter-se empreg-ados. 

No pós-guerra, entretanto, houve um gener2lizado aumen-

to de salário real durante um perÍodo prolongado de int:enso 

crescimento econômico. Muitos associaram este comportamento do 

sa.lário real à ausência de pcrt.urbações significativas, mais que 

conjunturais, rH:ts relcJçÕes de troca entre produtos ' ' ' prlmarlos e 

industriais c a uma relativa estabilidade das marqens de lucro 

j - ' ., ' 1 21 c ' 1 b na pro uçao J.nc..ust:r-la . -- orno s:Lmu taneament_e ;.:;e o servou um 

lento e arrastado aumento nos preços, ele foi ba~'!icamente atri-

bu:Í.do a uma elevação dos saJ.;;-~rios nominal;:; acima dos ganhos de 

Pl"Odut.ividade-f ::h~ rúio em todas, ao menos em algumas indústrias. 

I 1 
2/ V t t K1Jdor N (1976); Crip•,.)o-F. __ er en·re ou·ros q- , { 1977); Robin~:;un 

,.J. e IVilkinson F, ( 19TI). 



Prevalcccrdm iniciahnerTtc do.:i;:; e.nfoques d_istintos na 

nom.1.nai::,_; GCima 

dn prodtltividade. De um lado, o d~ inflaç~o de cu~tos, qtle dos-

tacou as rcivindicaç5es •a·t~···,·-~~ ~-, ]·,·,-g.,,,, '" · '-·"-·-~c\~;c;, LH .CJ •. C ,)(3_ coletiva, e de ou~ 

tro, o da inflaç~o de demanda, que p6s &nfase pn_)pria expun-

r:Úio do emprego com o crescimento da demanda efc-.',·l· vr>. E t 1" " ~ '-S a po e-

nuca em torno da origem dos awnentos de salário monetário foi de 

certo modo interrompi.üu pelo achado estatístico de Phillips so-

bre a exist~ncia de uma relaç~o est~vel entre o ritmo de cresci-

rn{;mto dos salários monet~rios e a taxa de desemprego, que ajudou 

a consolidar a explicação da inflação centrada nas prcssoes 

existentes no mercado de trabalho. 

Note-se que a discussão em torno da curva de Pbillips 

diz respei·to ao comportament-o do nÍvel geral dos salários e não 

apenas a variações setoriais espec.Íficas que poderiam significe.r 

simpJ..eE:; mudanças no perfil dus diferenças .salar:i éiis. ~lesma ent·ce 

auto:r.·es que, apesar do comportamer~to diferenciado do empre(]o por 

indÚstrias, consideram a relativa permanência no tempo das dife-

:renças interindustriais de salário como contrariaw.:lo a interprz,:-

tação que as toma como resultado de simples distÚrbios alea·tó--

rios em relação à norma competiti\ra de funcionamento do mercado 

de trabalho, alguns a:i.nda destacam a influência da taxa de de-

semprego sobre o nível dos salários, inclusive o das indtÍst:rias 

que nao apresentam flutuaçÕes expressivas no emprego. li 

De fato, nos pafses capitalistas desenvolvidos, durante 

o pós-guerra, os salários ndo parecem ter aumenUsclo em maior 

proporção nas indÚstrias e localidade~> que õprest~n-· 

tarmn maior crcscinH::nto do 
-- . . " . emprego. Ex1stem ev1denc1as na o ape-

\ 
11 Ver por exemplo i'Jachter r·J! ". ( 1970). 



nas de certa estabilidade na 

rio entre .indcÍatrü1s como tambc~m de entre 

tb']''l]].'. 4/ a l 1.c ac e c as lndus trlas . ...:.. 

i1uitos autores interpretaram aquedes resultados o~;ta~ 

' . 
tlStlcos como um sintoma de que as ind~strias de alto sal~ri.o e 

com rápido crescimento do emprego t:êm maior capacid0de de pa9ar 

remunerações superiores às estri t:.ament.e necessárias para atra:u: 

e manter a mão~de-obra adequada, e que o fazem em decorrência du 

influência combinada das peculiaridades das estruturas de mercd~ 

do de seus produtos e da mão-de-obra que ut.ilizam, refletidan 

inclusive num maior grau de sindica li;;:ação e num m;.:~icr poder de 

barganha do sindicato. 

Não obstante, a proposição anterior na o deE-;carta a p0s-

sÍve1 influência d.a situu.ção global do mercado de traba1ho sob:r0 

o comportamento dos salários, po:L~.~ seria preciso explicar porque 

os salários uumentam num :ritmo semelhant,e nas indÚstrias de bai·-

:xo salário, inclusive nas que apre~>ent"am um lento crescimento do 

\ empre<:_ro. Uma possibilidade que não pode ser descartada .fL_Q};j.o,ri 

é que numa época de rápida e prolongada expunsao do emprego Li-

derada por muita~.; das indústrias de altos saláriof:~, as 

trías de baixo sal~rio podem ver-se diante de dificuldades para 

reter a m~o-de-obra necess~ria, sendo obrigadas a aumentar o sa-

lá rio, apesar de apresentarem um lento cresciment~o do emprego. 5../ 

Esta proposiçZi.o supoe nõ.o apenas um crescimento globu1 do empre-· 

bE~m que, quando es·ta situação ocorre e já é baixa a taxa de de"' 

jj Ver OCDE ( J.9G5). 

Jd Ver Wc.chtcr f/j. (1970). 



mente vinculados bs i11d~~trias de haixo sal~rio movcrcm-~-;:e na 

direçâo das de alto ' . . 
salorlo e com rapido crescim2nto do c~mprer;o. 

Outros autores desprezam a influ~ncia da situaç~o glo-

bal do merendo de trabulho e enfatizam diretament.e reivíndi--

caçoes salaria.is dos trabalhadores na bargnnhu coletiva com seu::\ 

empregadores. §j Estes também sào obriga.dos -na o apenas 

trar as razoes pelas qua1s ocorre um aumento generelizado dos 

salários monetários mas também devem a-rxcesentar um mecanismo iJl-

ternativo de determinação dos sulários que se sobreponha às for-

ças competitivas do mercado, levando ao aumento dor~ salários in-

depenclentemente da situação de escassez ou abnndância ma o--

-de-obra. 

Como su9ere Joan Robinson, embora exista a possib:i.lide:-

de lÓgica de um esquema puro de inflação de custo centrada nos 

salários 1 é mais plausÍ.v0l que o crescimento econômico gere au·· 

mentos extraordinários nos lucros com ou sem aumentes nos preços 

7/ e margens de lucro. - Esta alta rentabilidade em algumas ln-

d1lstrias poderia conduzi~c a aumentos localizados de salários mo-

netários a partir da tentativa dos seus empregados de se apro-

veitar da situoçi:io existente para melhorar o nÍvel de vida, cor:< 

ou sem a presença do escassez de mão-de-obra. Se esses aumentos 

de salário monetário se difundissew na direção de outros grupos 

de trabalhadores a partir de seus respectivo:;'. esforços na tentu-

tiva de mant.er a posiçêio relativa de suas r<'.,muneraçõec:o, haveri-a 

um amrler:to generalizado de f>alários e de preços, sendo estes Ú1-

tirnos principalmente nas indÚstriDs com crescimento :mals leP·to 

da produtjvidadc. 

§/ Vor sobre isto Cripps F. (1977) 

11 Rol.Jinson .J. e Wilkin!:;on F. ( 1977) 



Entrct;-wto, " no. o 1 ' J 'd'' par2co P~~USlVC .. a 1 ~la exist:c 

''j b Jf'' ' uma r.1çpca e cem c e ·:tnJda estruture: de salarios relat:i.vos 

l . ,__ '~ . B/ a )arque o con]UnL-o ca econonna. -- De fato, quando se consideram 

grupos de trabalhadores ri9oro~iamente definidos em func;i1o dds 

comparações sal<.lTiais estabelecidas entre si, observam~se mudan-· 

ças s:ignificativas, seja no seu ordenamento, seja na mognitude 

das diferenças entre seus respectivos sal~rios midios. Parece, 

então, mais plausÍvel que a relativa semelhança dos aumentos sa~ 

lariais na economia deva ser atribuÍda n~~o ~l existência de um 

conjunto rÍgido de relatividades salariais, mas ' a presença de 

causas comuns que afetam us distintas fixaçõe~5 salariais inde-

pendentes. Se este for o caso, seria ent~o necess~rio explicat a 

natureza dessas causas comuns que terminam por provocar um au~ 

menta generalizado dos saliírios. 

Uma das principai:::: causas comuns do aumento g'::neraliza-

do dos salários é a prÓpria elevação do cu~'ito de vida que entra 

como argumento na negociação dos salários entre empregados e pa-

trões, <'.<.través da tentativa dos primeiros em repor perdas no po-

der de compra dos salários. Porém, a eficácia na proteçã.o do sa-· 

lário real já atingido varia entre grupos de trabalhadores 

função da rapidez com que reagem ao aumento do cu~-;to de vida. É 

possível que alguns só o possam fazer com defasagem. 
91 

Entretanto, se a õl ta no cus·to de vida é expressiva 

persistente, pode motivar o surgimento da militância e organiza~ 

ção operária, de modo que, como afi:r:rnou cJoan Hobinson, parece 

mais correto supor que é a inflação que gera ü sindicato, do que 

atriL·uir ao sindicato a origem da inflaçãop n'e fato, como se ob~ 

\ -·---·-------·----
fi/ Ver sobre isto Cripps F. ( J 977). 

21 Ver sobre isto Robinson J. e Wilkinson F',· (1977). 
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sr·rvou 110 final dos ar.os 60 e i11Ício da d~coda seguint 

manuais previamente desorganizados, n1as taMb~J!I entre trabalha-

dores de escri·tório e funcinnád.os pÚbJ icos, o 2t1~ moemo entro 

profissionais Jibo.n:ais que, face da alta dos preços, tiveTaln de 

lutar do mesmo modo que trabalhadoreD menos "qualificados 11 parü 

impedir a qued3 nos seus respect~i vos padrÕes de vida só 0m pa;~te 

provocados pelo sucesso de mH.ros· traJ);:)lhador"'~ ln' · . _ __ c- me or organ1za-

elos. lO/ 

É sintomática a inclusão crescentemente gener<Jlizo.da de 

cl~usulas de indexaç~o dos sal~rios ao custo de vida nos contra-

tos coletivos de trnbeüho. Alguns auto::::·es a interpretam co::no um 

;;;intoma de reconhecimento semi-explÍcito da exi~:.~tência dv um n:i> 

vel mínimo de consumo dos -assalariado:\. lJjDe fato, enquanto nao 

dexação dos sal~lrios garante a manut.cnçüo \do salár:i.v rnécLo cnt.re 

~ . . ~ . l 
perlOdOS SUCCSSlVOS de VlQCDCla COS COntratOS ~3alariais, crnbora 

haja um permanente declÍnio do mesmo àu;_-an-te c<tc1a um d2E.ses con-

tratos. 

A indexação dos salc1rios monetci.rio::.;; ao cus"co ele vida 

p1;~.rece sugerir que seja rna;u? fácil para os trClbalhadoreE> procu-

rar obt,er uma compensação depois que tenham efetivamente aumen-· 

tado os preços do que trat:ar de antecipar-se a estes aumen-

tos. 121 É d' d -- ~ verdade que lante a presença de urna infJ.aç~o crôni-

ca, os trabalhadores percebem, a insuficif~ncia da simples repo-

sição das perdCJs passadi3.s no poder de compra de seus salários. 

lO/ Hobinson J·. e h'ílkinson F. (1977). 

ll./ Ver por exemplo Doyer R. (1979). 

I . - • ' . R E ( 1977). ) Z Par é': uma op_u, o contrar.1.a Howtk'lorn . _;. 
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"" Pon~m, a efic-lc_ía da,s ncgoc ÇOt!S salariais cni:re 

1ho requer urna referência. que lhe possa atribuir 

"objet:ividz.ide". O aumento de cuE:to de vido n:;. pa.:osadc- contribui 

mais para esta "objetividade" que a previsã.o do comporUln;eJH.o 

futuro dos preços, particularmcnt.(" em mercado:·; industriais <'>C'­
'-'·' 

t~veis com preços form~dos a partir dos custos. se a .ir.flaçZlo 

não for cons·tantemente acelerada_, a indexa.ç:ão do sa12rio ao cus-

to de vida ao menos garante a preservação do salário m,)d:i.o real 

no per1odo de vig~ncia dos contratos salariais. ElYtrctanto, a 

generalizaç~o da indexação dos sal~rios ao ~usto de vida ~ mais 

notÓria em condições de aceleração continuada da inflação, c 

nesta situaç~o.a n~o antecipaç3o dos aumentos de preço pelo;:; 

trabalhadorer~ na barganha salarial sigr:ifica uma p(::rda recor-

rente de po(ler de compra. No entanto, tudo indica. que, diante 

dessac:~ circunstâncias, parece mais plauf3:Í .. vel que o~:; trubcd.hado-· 

res, em vez de tentar incluir nos reaju~~te~; salariais umi:! rnarqem 

por previsão da aceleração inflacionária, procurem encurto. r: o 

\ perÍodo de vidência do contraU) salarial ou mesmo tentem e~;ta-

belccer algum tipo do escala móvel de sa1Úrios, na qua.l ' a pro-

pr1.a duração do cont.rato passa a depencle-r do ritmo de, inflaçÔí). 

A experiência dos ' pa:t_ses desenvolvidos no ' pos-guerra 

mostrou como o crescimento sust!'O!ntado da atividade econômica e o 

aumF~nt~o dos salários reaü:; podlc;rn ser compatíveis com umu infla-

ção estável nurtt ritmo lento. Enquanto durou, a longu prospcr:i.da-

de foi acompanhada da diveTsi.E:i.caçã_o no consumo dos as5E'llí:ir:La-

dos que, espe-ciaJrnente ' nos pa.L::~:s europeus, foi 

~s mudanças acentuadus na estrutura industrial. E'mbora tenhmn 

sido mu.ito importantüs neste processo a expan:ú1o do crédj_to ao 

' < d consumo e poss:LveJ_s mu ançus nos preços relativo~- produt.os r 
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-nao SI! pode de~prczar o papel do comportot~~nto das 

notií.r·ios. 

Foi ' so com a a pa-ct ir 

do final dos anos 60 que se ag:càvou o problema da . .. 
J.nflaçe::w, de·-

sencadeando uma escaldda dos preço~~ e dos salc~rios s.imul tanc:-1--

mente ao declÍnio no ritmo da atividade econÔmica. Apesar 

Sl 'rrt·.n.•,r•,,~q r~d·a 1•e•z rr•,ar·~ r•corren·t•· d· c · ·· l , "'~ -~ ~ _, c~ . ·., eb d. :rlse munGl<:L , ou .::.wlários 

monetários continuaram aumentando" As razÕes pelas quais isto 0 -

correu, diante de um crescente desemprego e dâ acentuada precu-

ri.edade da situação econômica e financeira de mui1:a:3 empresas, 

devem ser busc;:~das basicamente na explicaçôc da aceleração dos 

aumen-to:::: dos preços. 

Como mostram Conceição e Belluzzo, a impo::;-;~-übilidad<::: é>c.; 

se estabelecer uma paridade estávcJ no poder de comp'(a das prJ.n~ 

cipais moedas - a partir da ruptura do' padrão ' . monetar:Lo in te::.-

nacional - terminou por desencadear rnovimEmtos aJtü,,·tas nas t.a-

xas de juros e câmbio, descstabiliziJndo os contratos de fonHO\c.·>· 

ment.o e de dÍvidu que são essenciais para a formação da produ"~ 

d . ~ .. E' d ''l' -çao e os preços 1naustrla1s. · nesta esesta01 1zaçao dos con~ 

tnJ.tos e na 1:entati va de antecipaçÃo das a.l te rações nos juros "'' 

no câmbio pelos industriais, VÜ3ando evitar a desvalor.ização do 

capital, que reside a explicação da recorrente aceleração infla-

cionári.a. Diante dela, os salários monet~rios respondem com atra-

so, tentando recuperar o poder de compra perdido com a alta r](~ 

preç:os. 

N~o ~~ ent~o, a rigidez contratual dos sal~rios monet~-

rios e a indexação dos mc.smos ao custo de vida que ' e;,,ta na ra:L~~ 

do decl{nio da produç2lo e do aumento dos preços. Enquanto a du-

ração dos contratos salariais foi superior ao intervalo de fix<:·.t-· 

ç~o dos preços industriais, geralmente (mas não necessariamente) 
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industrial, 

os .suL:1rios continuc-<1o sendcJ wn item de cnsto apesar. 

de aumentarem Q cada renov'-<Çao do:s contn1tos salariais. Somente 

O C ·o o t -· ~ ' -t:l · ' · · ~ n Oh ç.x .remo em que a acc_i ~~açuo ln"-- acJ.onar:UJ. motlve a reou-

ção dos perÍodos de vigêncL.:·l do~~ contratos salariais, tornando-

-os menon~s que os perÍodos de fonnaçêío dos preços e de planeja-

mento da produ.ção em, o que serla menos plausível, que lncorpo-

rassem expectativas sobre a inflação no futuro, é que os sa.lá-

rios monetários passariam a consti tuir· .. se num elemento realimen-

tador da inflação, con-tribuindo pa.ra cüevar as margens desejadas 

de lucro sobre custos atuais na produção industrial. 

Desse modo, nao parece que. a natureza contratual cole-

tiva das negociações salariais no capitalismo contemporâneo te·~ 

nha mui-to a ver [:OITJ a origom da sirnul taneidade da aceleração da 

inflação com o aurnen·to do desemprego, peculiaridade ' . 
ela atunl 

crise econôrnica,muúdial. De fato, como ilustra o recorrente fra~ 
I 

casso das experiências de pol:Lticas de renda 

ses desenvolvidos, \Jarticule.rmcÕ!nte naquc--:les 

em 

que 

alguns dos ' paJ_~ 

t6~m déficit de 

balanço de pagamentos e elevada inflação, a disposição da lide-

rança sindical em colaborar com o govet'DO para aliviar a situa-

ção não reduz apreciavelmente a inflação, apenas agravando as 

tendências ('10 declÍnio no poder de compra dos salá:cios. 

E nao se trata apenas, como quer fazer crer Hicks, de 

que as polÍticas de renda não sejam capazes de oferecer perspec-

ti.vas confiáveis de estabilidade, indíspensável a qualquer recu~ 

peração duradoura, porque somcmte congelam a est.rutura de: relv.-

ções en·trc os sale-irios dos diversos emprego.s existente,s, em c:i.r-

cunst;âncias tal<; que uma rccuperuç~o exlge a criaç~o de noves 

e:mJ_Jregos e nao apenas a reçolocaçã.o das pessoas nos antigos, 
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perdido::.> dnrdnte ~'- crise. ) 3/ 

t verdade que a econo " l a munula parece prestes 

t>a.:c por pJ.-ofundaE; mudanças c~otrutunü:::; com a pcr:::>pectiva de;' .sur-" 

giment.o de novas i1JcJ.~Íst.ria~'> e de transformaçr?)es acentuad.ds na 

estrutura produtiva das ex :i stf-Hl.tes, processo este já em cur:-·a. 

Possivelmente essas transformações modificarão drasticamente o 

perfil da composição do emprcego. Isto pode ser acompanhado da 

necessidade de salários mais altos para a formação de novos seg-

mentos do mercado de trabalho, apesar da presença de um alto 

desemprego global. Entretanto, não é convincente atribuir a es--· 

' . -seG poSSlVCl.S eventos as dificuldades atuais de deflagraçeo de 

uma recuperação duradoura. Paroce mais plausível considerar que 

o que está perturbando o cálculo capitalista na produção e difi-

ClÜ tando a recuperaçao não Ó a instabil~.dadc dos ,s;:::L:ilrios, mas a 

prc.Spria incerteza envolvida naquelas t.rc1nsformações estruturais 

que provavelmente significarão uma profunda modi.-t'icaç;:;_o r:a divi-

são inte:rnaci.ona1 do trabalho e na estrutura econÔmica elas di-

-versas naçoes. 
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